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Ponto de Vista

Recuperação do
País exige esforço
mútuo: Governo

e Governados

o novo Governo que assumiu as
rédeas do País no dia 15 de março
tem desafios gigantescos pela frente;
o principal deles é, sem dúvida, co
locar a inflação sob controle. É o
ponto negro que exigirá atenção re
dobrada do Governo que se inicia
e que se não for extirpado pode co
locar a pique a nova administração.
É um desafio que exige esforço mú
tuo e solidário — Governo e Gover
nados: a inflação é inimigo de to
dos nós. Situada no patamar dos
230%, a inflação, se superar essa
marca, destroçará a economia do
país.

É difícil combater esse inimigo.
Por enquanto, a inflação está numa
situação privilegiada — colocando o
novo Governo em posição de defe-
»a. As armas disponíveis em mãos
da nova equipe econômica são escas
sas: mas o novo Governo tem o que
o Governo que saiu não tinha —
credibilidade, talvez o antídoto prin
cipal para combater o inimigo. Mas
te é uma arma poderosa do ponto
de vista psicológico, a credibilidade
exime sua fragilidade pelo tempo
curto que dispõe para se sustentar:
passado algum tempo se o inimigo
não for colocado sob domínio ela

evapora-se. E aí resta, talvez, a úni
ca saída: rezar.

A equipe do novo Governo tem o
diagnóstico do mal: ele deriva de
dois pontos — a falta de dinheiro e
o crescente déficit público. E a so
ma desses dois males exige que o
Governo faça emissão de moedas
sem lastro e lançamento de papel no
mercado para cobrir o rombo de
caixa do Tesouro. Emitir dinheiro,
por si só, é inflacionário. Lançar
papei, enxugando os recursos do
mercado, induz o aumento dos ju
ros. Mas foram os dois caminhos
exaustivamente percorridos pelo Go
verno que saiu. É, assim, necessá
rio desativar essas bombas — dis
parando um torpedo contra a raiz
da inflação.

Existe o atalho: a redução do dé- !
ficit público. Para isso, é necessá
rio fazer um Governo de austerida
de. E é por esse caminho que parece
querer seguir o presidente Tancre-
do Neves. Do leito do hospital, im
possibilitado de assumir a Presidên
cia, por força de uma operação que
foi obrigado a fazer às vésperas de
sua posse, emitiu ordens claras à
sua equipe econômica: não gastar.

Logicamente, uma ordem que
comporta compromisso flevível. Por
exempio, a agricultura, neste mo
mento, não pode prescindir de re
cursos. Debilitada, necessita, à por
ta da safra, de dinheiro para a co
mercialização tranqüila. Do contrá
rio, o agricultor ficará entregue à
sanha dos atravessadores. Não co
locar dinheiro à disposição da agri
cultura hoje eqüivale a colocar uma
bomba de efeito retardado que fará
explodir a inflação a médio prazo.

O agricultor, se o Governo não
interferir agora, venderá sua safra
a valores abaixo do preço mínimo
estabelecido pela administração an
terior. O processo de corrosão do
poder aquisitivo do homem do cam
po chegou ao fundo do poço: a
agricultura está descapitalizada. Sem
preço e com juros que vem pagan
do, com a extinção do subsídio, o
agricultor não terá ânimo para lan
çar-se a novos plantios nas próxi
mas safras. Não só ânimo, se per
sistir a falta de recursos, o agricul
tor perderá; endividado, talvez tenha
que entregar a terra e outros bens
para pagar o prejuízo. E se isso
acontecer a credibilidade do novo

Governo estará abalada. E restau-
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rar a credibilidade para um Governo
que se inicia é difícil*

Assim, o Governo precisa susten
tar essa credibilidade daqui para a
frente. E para sustentá-la só fia dojs
caminfios: garantir a comerciahzaçao
da safra que está sendo colfiida e
recursos para a que será cultivada
a partir de agosto. E não e difícil
pôr dinfieiro à disposição da agri
cultura agora: como lembra o pro
fessor Guilfierme Dias, da USP, o
Governo pode deslocar recursos de
outros setores, canalizando-os para
a comercialização desta safra. Em
pouco tempo, entende o especialis
ta, os recursos aplicados retorna
riam aos cofres do Governo. E sem
necessidade de emissão de moedas
ou de papéis: apenas privariam de
recursos, por algum tempo, algum
setor do Governo. Embora simples,
argumenta Guilfierme Dias, a medi
da traria um efeito extraordinário
ao país: capitaliza o agricultor, man

tendo-o estimulado para a próxima
safra, e ao mesmo tempo, elimina
ria um foco que, futuramente, po
deria realimentar a inflação. Seria
uma medida de urgência — mas de
efeito devastador no combate à in
flação, cujo complemento viria com
adoção, já na próxima safra, de uma
política de médio e longo prazo pa
ra a agricultura, sobretudo para a
produção de alimentos de consumo
interno.

Ninguém tem dúvidas de que, se
o novo Governo mantiver estimula
do a agricultura e conseguir redu
zir o déficit público, a inflação re
cuará. E se a inflação recuar o pais
recuperará novamente o vigor. Mas
é preciso, neste momento, muita pa
ciência e tolerância. A missão é di
fícil, mas não impossível: é preciso
coragem para cortar o rnal pela raiZ
— mesmo que isso seja doloroso

Embora a medida possa penali
zar algum setor, ela trás benefício
a médio e longo prazo para todos.

Por essa razão, é preciso que to
dos os brasileiros dispensem, neste
momento, um voto de confiança ao
novo Governo. Que cada um se sa
crifique um pouco — se isto resul
tar em melfioria da economia do
país. O agricultor, sendo privile
giado agora, dará com certeza sua
contribuição para baixar a inflação.

Também, caberá ao novo ministro
da Agricultura, o Senador Pedro Si
mon, um político fiabilidoso e res
peitado, fortalecer o Ministério po
liticamente. Ele terá que fazer va
ler o peso da agricultura no nov
Governo — retirando condição d
Ministério de segundo escalão qu«
o Governo que saiu Ifie impingi"^
Simon terá que esforçar rn"it°
usar da sua sensibilidade polmca
para recuperar o Ministério da Agri
cultura e colocá-lo em posição
relevo, onde sempre deveria estar-

Agora mais perto
da sua fazenda.

A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CEAGESP, fica próxima í
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ALIMENTAÇÃO DOS RUMINANTES

Epamig pesquisa
aproveitamento de

resíduos na pecuária

A Empresa de Pesquisa Agropecuária
de Minas Gerais (Epamig) está desenvol
vendo pesquisas para melhor aproveita
mento de resíduos agropecuários — cas
cas e sementes de frutas, polpas de citros,
melaço e ponta de cana-de-açúcar na
dieta alimentar de gado bovino e outros
ruminantes. Segundo o presidente da
Epamig, Miguel José Afonso Neto, o Bra
sil produz 130 milhões de toneladas de
resíduos anualmente. Explica que só a
indústria socro-alcooleira produziu, na sa
fra 83/84, 100 milhões de resíduos.

Lembra que o ruminante, por possuir
um sistema digestivo peculiar que perm te
converter em alimentos de alta qualidade
nutritiva materiais grosseiros, produtos
fribrosos das plantas e subprodutos i-
versos, pode aproveitar estas sobras de
resíduos que, normalmente, são jogados
fora, o que ele considera um desperdício.
Argumenta que esse desperdício precisa
acabar, já que a oferta e demanda de ali
mentos para o homem, até o ano 2.000,
nos países em desenvolvimento como o

Brasil, exigirá crescimento superior da pe
cuária em relação à agricultura. Ou seja,
terá que crescer 4,7% contra os atuais
3,6%. "Para alcançar esse objetivo, é ne
cessária uma mudança estrutural do setor

e entre as modificações se encaixa, segu
ramente, a melhor utilização dos resíduos
agroindustriais na alimentação animal, diz.

E a Revista dos Criadores, por conside
rar essa alternativa de alimentação válida
tecnicamente e viável economicamente,

publicará os vários trabalhos de técnicos
sobre o aproveitamento desses resíduos
na alimentação de bovinos e outros ru

minantes. Nesta edição, publicaremos o
trabalho desenvolvimo pelos pesquisadores
Max Lázaro Vieira Bose e João Gomes
Martins Filho, ambos da Escola Superior
de Agronomia Luiz de Queiroz, de Pira
cicaba, "O papel dos resíduos agroindus
triais na alimentação dos ruminantes", pu

blicado originalmente na revista Informe

Agropecuário, órgão da Epamig. Nas pró
ximas edições, publicaremos os trabalhos
"O ruminante e o aproveitamento de sub

produtos fibrosos", "Subprodutos de on-
gem do beneficiamento de cereais", 'Sub-
produtos da cana-de-açúcar", "A parte
aérea da mandioca na alimentação ani
mal", "Uso da palha de café na alimen
tação de ruminantes", "Tratamento de
restos de cultura para alimentação dos
ruminantes", "Subprodutos das indústrias
de óleos na alimentação animal", "Sub
produtos da indústria de carnes na ali-
mentação dos ruminantes", "Resíduos aví-
colas na alimentação dos ruminantes", "O
uso de levedura da fermentação alcoólica
na alimentação dos ruminantes" e duas
experiências práticas de aproveitamento
de resíduos na alimentação de ruminantes.

Esses trabalhos todos encontram-se num

único volume de "Informe Agropecuário",
no 119. novembro de 1984 e pode ser
adquirido contra a remessa de um cheque

r.o valor de Cr$ 3.000, a favor da Empre
sa de Pesquisa Agropecuária de Minas Ge
rais, Av. Amazonas, 115, 5.° and-, 30-000,
Belo Horizonte, MG.
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AUmrataslQ de Ruminantes

O papel dos resíduos

igroindustriais na alimentação
dos ruminantes

Max Lázaro Vieira Base

João Gomes Martins Filho—/

INTRODUÇÃO

Õ início das grandes alterações na dieta humana ocorreu a partir de 1880,
com o iben^ciamento aperfeiçoado dos cereais, marcando época a obtenção da
fmnfm de tr^o quase pura. Simultaneamente, incrementou-se o consumo do
açúcar, até então mero produto farmacológico. A partir dessa época, a industria
lização dos alimentos vem extraindo as porções mais nobres para o consumo hu-
fiutno ou para fins industriais (Reuben 1975). Dai o crescente e variado apareci
mento de subprodutos alimentícios. Por outro lado, a demanda progressiva de
alimentos não só força o aumento de produtividade, como também o de áreas
Cultivaé^. Uma das decorrências é o aumento de resíduos vegetais de culturas
e de subprodutos dos correspondentes alimentos industrializados.

A FAO, provavelmente a instituição mais dedicada ao problema da fome
humana, tem proposto medidas de solução, como: evitar a perda de alimentos,
melhorar a qualidade e conservação e aumentar a utilização de resíduos e sub
produtos pelos animais. Segundo uma publicação da Academia Nacional de
Ciências dos EUA (NAS 1983), o Brasil perde de 15 a 25% de leguminosas 5 a
30% de raízes e tubérculos. 8 a 10% de frutas e legumes após a colheita É im-
mtante realçar que a competição do animal por alimento passível de consumo
direto pelo homem tem que se restringir ao suficiente e indispensável para a
obtenção de produtos de origem animal.

DISPONIBILIDADE E
iPEiRSPECtIVA DE UTILIZAÇÃO

DE resíduos

LIGNOCELULÕSICOS E
SUBPRODUTOS VEGETAIS

Coiti base nas produções agrícolas
do Brasil nos últimos anos (Quadro 1),
é possível projetar as produções futuras.
Êntrctantó, a política de comercializa
ção interna e externa, aliada aos fatores
climáticos e biológicos, pode alterar pro-
bindamerite essas estimativas.

Segundo Albuquerque & Cardoso
(1980), Conceição (1983), FEALQ (1984),
Francelli (1984), Gomes (1983)e Ritchie
(1982), a constituição e os subprodutos
de alguns alimentos de origem vegetal
são os seguintes:

• abacaxi: 48% resíduos, incluindo
coroa e polpa;

• algodão: farelo (26,23% do caroço);

® amendoim com casca: 67% amen
doim s/casca, 39% de farelo;

® arroz: 20% casca; 8% farelo; 1:1,2
relação produção de grãos para pa
lha, ou palha igual a 125% da pro
dução de grãos; valor comburente

da casca = 3,5 a 4,5 kcal/kg; densi
dade da casca = 18 a 20% do peso
do grão ou 125kg/m3;

• banana: 85% folhas (20%MS); 185%
pseudocaule (8,2% MS), em relação
à produção de frutos;

• caju: 27% resíduos da extração do
suco e castanha; 70% suco natural;
3% castanha;

• cana-de-açúcar: 33% pontas; 30%
bagaço; 3,3 a 4,5% de melaço; 50%
colmo; 34% ponteiro e palhas; 4%
soqueira remanescente;

• girassol, semente: 32% casca, 3638%
farelo;

• laranja: resíduos da extração do su
co = 10 a.12%;

• maçã: 25% bagaço;

• mandioca: proporção parte/raiz
59:41 a 72:28, proporção rama/raiz
47,5:52,5; da raiz: fécula 25%;fari
nha 25%; raspa 28%;

• milho: 50%grãos; ll%sabugo;7%
brácteas; 21% caule; 11% folhas;
49,3% colmo; 20,6% folha; 19,1%
sabugo ; 11% casca; produção do pé
de milho = 250% em relação ao grão;

grão: 1) 20% germe e envoltórios,
63,3% farinha;

2) 11,6% farelo, 85% fiibá co-
miím;

3) 30,0% farelo, 66,6% fubá

• soja: grãos 45%; talos 87%; vagem
8,5% (verde); semente corresponde
a 37 a 40% da produção total; rela
ção semente/palha 1:1,2 ou 3,2:4,8
t/ha;

1/ Ènfl<?AflrO d5. - Prof. Adj./ESALQ - Caixa Postal 9 - 13.400 - Piracicaba-SP
2/ eftfl?Agr<?, Pós-graduação/ESALQ - Caixa Postal 9 - 13.400 - Piracicaba-SP
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QUADRO 1 - Produção e Produtividade Agrícola do Brasil (t ou 1.000 unid.)

1984 Produçao/ha

Abacaxi, t

Algodão arbóreo (caroço)
Algodão hcrbáceo (caroço)
Amendoim com casca

Arror com casca

Aveia, grão
Banana, t

Cana-de-açiicar, caule
Caju, t
Centeio, grão

Cevada,grão

Laranja, 1.000 frutos

Mamona, baga
Mandioca, raiz

Milbo, grão

Soja, grão
Sorgo. grão
Tomate

Trigo, grão

378

236.554

1.439.330

482.819

9.775.720

75.609

6.721

148.650.563

75.000

10.498

74.680

54.459.072

280.688

23.465.649

20.372.072

15.155.804

180.292

1.535.331

2.701.613

667

243.475

1.691.616

317.383

9.718.074

89.787

7.088

153,858.357

76,000

19.575

110.140

57.917.264

192.4 28

24.039.008

21.865.439

12.834.624

211.045

1.139.527

1.819.504

1.266,159

1.509.897

241.384

9.006.838

246.471.821

231.816

20.807.698

21.198.997

16.118.441

285.335

1.529.577

16.856 frutos

117

1.077

1.341-5.000

1.615-1.000

701-1.805

1.157 cachos

59.947

35.843

817

65 7

98.265

416

1 1.308-25.000

1.735^.000

1.565-3.200

1.835

31.545

644

Fontes: IBGE Production Yearbook (1982),

Obs,; O rendimento único ou o menor corresponde ao médio do país;
o maior corresponde à maior média.

26,87% hastes; 41,33% folhas;

31,78% vagens (MS); verde; 24,45%
hastes; 40,18% folhas; 34,37% va

gens;

• sorgo: 500% colmo (pé), em rela
ção à produção de grãos;

• trigo: do grão, 23% do farelo,

A estimativa da produção dê resí
duos poderá ser alterada, levando-se em
consideração que nem toda a produção
é totalmente industrializada, parte é ex
portada e, em certas ocasiões, alguns
produtos são importados e aqui indus
trializados.

Levantamentos efetuados pela FAO

(NAS 1978) indicam perda anual de
10 bilhões de toneladas de alimentos

nos países em desenvolvimento, avalia
da em bilhões de dólares. Somente após

a colheita, em 1976, perderam-se 107
milhões de toneladas, correspondendo

em energia ao suficiente para atender a
um mínimo de 168 milhões de pessoas.

As maiores causas das perdas são a de
terioração, a contaminação, o ataque de
insetos, pássaros e roedores.

A aplicação dos resíduos limitava-
se á incorporação ao solo, depois ao uso
na alimentação animal. Porém, sua apli
cação estendeu-se à produção direta de

energia (comburente), à fonte de subs
trato para fermentação e produção de
gases combustíveis, à matéria-prima pa
ra construções, à indústria de móveis,
de papel e de produtos químicos diver
sos. Com isso, eles estão se tornando
úteis e valorizados. Por outro lado, de
vido ao aperfeiçoamento dos processos
de extração de óleos, de amido, de subs
tâncias protéicas para consumo humano

ou fins Industriais, a exemplo dos cereais
e das oleaginosas, estão sendo exauridos
de suas substâncias nutritivas. Em com

pensação, as porções de mais baixo valor

nutritivo, como cascas, estão sendo in
corporadas em maior proporção aos
subprodutos para aumentar o rendimen
to. Dentre os subprodutos da industria
lização, a polpa de citrus tem sido quase
totalmente exportada sob a forma de
péletes. Devido à exportação, este pro
duto apresenta um preço proibitivo no
mercado interno.

A oferta/demanda alimentar huma
na, até o ano 2000 nos países em desen
volvimento, exigirá um crescimento su
perior da pecuária sobre a agricultura. A
taxa de aumento anual será de 4 7 con
tra 3,6%. Para que isto aconteça diver
sas modificações estruturais deverão ser
propostas e dentre elas, seguramente a
utilização dos resíduos agroindustriais

na alimentação animal será indispensável.

EXCREÇÕES ANIMAIS j

Até há pouco tempo, o destino dos
resíduos e excreções animais era a incor
poração ao solo. A evolução da pesqui
sa na área de nutrição criou a possibili
dade de utilizá-los também na alimen

tação animal. Dentre os resíduos, in
cluem-se o conteúdo visceral obtido nos

matadouros, porém o maior potencial
é sem dúvida as fezes. Muller (1980), ci
tado por Krishnamurti & Kitts (1983),
estimou a produção global de fezes de
animais domésticos em 1014 x ICt,

25% dos quais possíveis de serem cole
tados. A qualidade, em geral melhor
que a dos resíduos de cultura e a quan
tidade produzida, varia conforme a es
pécie considerada (Quadros 2 e 3),

O esterco de frango de corte tem

sido o mais utilizado na alimentação
dos ruminantes, embora algumas res
trições lhe sejam feitas. Seu cheiro
pode influenciar negativamente a pa-
latabilidade, enquanto que a presença
de substâncias ou produtos contami-

nantes poderá prejudicar a saúde dos

resíduos de madeira

Embora apresentem altos teores

de lignina e baixa digestibilidade. es
tes resíduos podem fazer parte da die
ta dos mminantes. Segundo Ibraliim
& Pearce (1980), citados por Krisha-
namurti & Kitts (1983), a composição
e a digestibilidade dos resíduos da ma
deira são a seguinte, dependendo da
espécie considerada: celulose 45,2 a
62,0%; lignina 1 1,5 a 26,8%. ® ® 'ges-
tibilidade 14,2 a 35,9%. E^tes autores

,,m dos méto-
citam a irradiaçao como ui" "

dos promissores de tratamen'9
resíduos e consideram 15% "
ximo e viável na dieta dos anif^

SOBRAS DE PAP^*"

.  - de de
Com uma composição represe^,

celulose, as sobras de pfP
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Ot ADRO 2 - Composição Qufmica Aproximada (% MS) das Fezes de Animais Domésticos

,  Frai^dccorte

I  ipLH>la)
postura

ipiola)

SoffW

í CKKÍ mcn to-en go rd a)

Oaiio de corte

t.ngorda)

Gado de leite

(ijLfaçio)

Honlha leiteira

íorragcm)

c>*jno>

ÍV5 íorragemj

Proteína Celulc.se 1 H.

Celulose
Lignina

Sol. em

Dct. Neutro
Cinza

40,6 11 16 4 22 6,9

38,8 15 17 3 28 6,5

18,8 15 20 5 17 6,0

18,8 17 22 8 7 5,3

16,3 25 21 13 9 4,1

12,5 28 20 20 12 3,2

15,6 28 ■  15 15 13 4,5

i lofilc: I AO/IAhA(1983).

OFADRO 3 - Produção c Composição do Fsterco

Produção Diária
(por 500kg de P.V.)

Composição

{%)

Volume Peso Ümido | Sólidos

(m^) (kg) Vola'teis

Bovino <lc leite 0,038 38,5 7,98

Bovino dc corte 0,038 41,5 9,33

Vuino 0.028 28,4 7,02

r ivino 0,020 20,0 21,50
1r»ngo 0,028 31,3 16,80
1 quino 0,025 28,0 14.30

fome N A.S (1983).

tam um grande potencial na alimenta-
Çio dos ruminantes. Somente nos Es-
Udof Unidos, 18 x 10''t de papel de
jornal é descartado anualmente.

Resultados de pesquisas realizadas
por Uenius & Oltfen (1972), citados
prw Kríshnamurti & Kitts (1983), re
belam que a dieta para gado de corte,
fmtendü 8% de papel, apresentou diges-
hbilidade da MS, fibra e energia igual
a 29,7%; 18,5% e 30,7 kcal, respectiva-
«wnie. Nível maior foi prejudicial à
^siibiiidade e ao ganho de peso. Es-

irabalho não faz referência aos pro-
'■-lírrias relacionados com minerais tóxi-

da tinta de impressão. Como se sabe,
"■ chumbo é um dos elementos tóxicos,
fm eleito cumulativo e que participaÍ» composição da maioria destas tintas,
ortin, estes autores sugerem que o efei-
«VliTA DOS CRIADORES — Marje de 198S

to tóxico destes elementos pode recair
sobre a atividade microbiana do nlmen.
Pelo alto teor de celulose praticamente
pura destes materiais, era de se esperar
uma digestibiiidade superior às mencio
nadas. Talvez seja essa uma das maiores
implicações tóxicas.

Considerando que o preço dos res
tos de papei vendidos no Brasil é igual
ou superior ao da ração para vaca lei
teira, sua utilização na alimentação dos
ruminantes atualmente é inviável.( LIMITAÇÕES E

ALTERNATIVAS PARA A

UTILIZAÇÃO DOS RESÍDUOS
AGROINDUSTRIAIS

Consuitando-sc a composição e a

digestibiiidade das diversas partes das
plantas cultivadas utilizadas como resí
duos (Quadros4A a 4E), verifica-se que:

— a maioria contém de 40 a 50%
de N.D.T., 3 a 5% de P.B., 0,10 a
0,30% de Ca, 0,05 a 0,10% de P,
lignina entre 10 a 20%, celulose
entre 17 e 25%, digestibiiidade
da M.S. entre 35 a 45%;

— a maioria precisa ser suplementa
da com energia, proteína, P e vi
tamina A, sendo Ca variável, para
atender a vacas secas, categoria
de menor exigência nutricional.

Segundo Hawkins (1983), o consu
mo de resíduos de culturas em M.S. va
ria de 5,45 a 9,41 kg por dia, dependen
do da qualidade e palatabllidade (em cli
ma temperado) e é altamente limitado
pe o tempo longo de passagem pelo trato
digestivo, devido à demora de degrada-
Çaoda M.S.,de 60 a 120 horas (T i/2).
nor pTn Mahadevan citadospor FAO (1983), entendem que a utili-
ihnria ptodutos está ligada à me-

de trat " ^ qualquer tentaüvade tratamento, suplementação;

nronn! ^ fonte de minerais,proporcionando N e oi mir.»
ciais (P Ca 9 V minerais essen-

f. .' j para desenvolvimento eficiente dos microorganismos do rú-
men;

29) Uma forragem de boa qualidade
como a parte aérea da mandioca Para
ativar a função ruminal;

base' (àbase de 0,25 .o do peso verde), para for
necer proterna na-o degradada no rúmenOutros suplementos, como fezTs d"'
aves, poderiam ser altamente eficiente!
e econonucos. Regra gerai, o produto
fi broso participa no máximo em 30% d!
uma mistura de ração, por motivos nu-
tncionais e de técnica de mistura.

Restos de cultura do milho (paiha-das) tem sido utilizados na alimentação
animai sob a forma de pastejo direto.
Na região centrai do Brasil, estes restos
têm sido utilizados juntamente com aze-
vém, garantindo um bom ganho de peso
aos animais de corte.

Restos de cultura podem também
ser enlardados, colocados em medas,
amontoados e protegidos contra a chuva



líifHS,

liW

1L<M

"■ •* '"''^''.^i^.'.^'^--''kí'-' iIjÍ, ■ l'^- ' animais

WÊÉ

ções ideais para o processamento da e"
silagem.

Direta ou indiretamente, a maio'
restrição na utilização dos restos de cul
tura parece ser de ordem econômica-
pois o consumo normal da maioria doS
resíduos é baixo e igualmente baixo é o
valor nutritivo. A utilização adequada
destes resíduos sugere a necessidade às
um tratamento prévio, principalmente
químico, além de uma suplementação.

Os altos custos representado pelo
transporte dos restos de cultura até o
local de tratamento ou armazenamento
aliado à baixa densidade e à alta umida
de destes resíduos, podem indicar a con
veniência de sistemas de acesso direto
do animal ao alimento.

CONCLUSÃO

A demanda crescente por alimentos

e distribuídos nas pastagens próximas
ou diretamente consumidos pelos ani
mais.

O grande volume de trabalhos de
pesquisa sobre o aproveitamento dos re
síduos agroindustriais tem sido dedica
do a tratamentos físicos, químicos e
biológicos, atuando sobre a parede celu
lar, principalmente. As modalidades
mais empregadas nos países desenvolvi
dos estão resumidas no Quadro 5. O tra
tamento com urina tem potencial, mas
ainda foi muito pouco pesquisado. O
hidróxido de cálcio parece ser de maisfácil aplicação que o de sódio ou ^oma
e mais barato, porém, menos ef.c^nte
para aumento da dig«tibd.dade. A pe-
letização proporciona vantagens de con
servação, transporte, distribuição e con
sumo, mas é cara. A ensilagem é poss
vel quando há um mínimo de earboidr^
,0 fermentável e "midade obtendo-se
siig-em de qualidade média. O pé de»i. »!>'«• '»■ "•"t;:"':;
oresta-se para a ensilagem. Porém, osLais ceíeais são colhidos maduros e
„e«t« condições asU«n em estado passado e sem as condi-

10

QUADRO 4A - Composição Química e Digestibilidadc de Parte.s de Planta.s Cultivadas
(%M.S.)

Palha de trigo madura 5,57 26,35 39,10 21,60
Planta de centeio 29,54 12,67 17,84 10,61 12,2
Parte aérea de soja 22,09 1 1,08 28,53 13,84 11.0
Colmo de milho novo 28,27 20,38 23,05 9,68
Colmo de milho maduro 14,14 21,91 28,67 9,46 2.4
Folhas verdes dc aveia 22,02 12,50 15,92 20,67 '1^
Folha madura de aveia 15,32 15.60 17,18 29.66
Farte aérea da alfafa | 17,24 | 13,14 | 23,65 | 8,95 [—Líâ.
Fonte:N.A.S.(l983) ^

QUADRO 4B - Composição Química e Digestibilidadc de Partes de Plantas

%digestíb. MS Lignina P.B. ^
"in vitro'* % % ^

Milho
casca 68
sabugo 60
1'olha 58
colmo 51
Icno-silagem colmo 56
fcno-silagem casca 65
fcno-silagem planta s/espiga 67

Soja
talo 35
vagem 51
fcno-silagcm talo 40

Sorgo
folha 56
colmo 5 7
silagem \/grJos 53
sllagcm colmo 54

6,7 2,8
7,4 2,8
5,1 7,0

10,5 3,7
8.8 4.2
- 3,7
-

5,0

18.4 4.0
8,7 6,1

15,6 4.3

7.3 10,0
10.1 3.6

- 6,8
9,3 4,7

Ritchic (1982).

revista dos criadores
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QUADRO 4C - Teor Nutritivo de Algumas Culturas (5 Resi'duos (% M.S.)

Alimento NDT j PB Ca P MS%

Siiagem de aveia 59 9,7 0,37 0,30 30-40

Siiagem de palhada de milho 50 5,0 0,35 0,14 30-40

Casca seca de milho 50 3.7 0,16 0,08 60-70

Falhada de aveia 47 4,4 0,30 0,10 88

Sabugo de milho 47 2,8 0,12 0,04 90

Pé de milho seco 45 4,0 0,30 0,12 60-70

Palhada de trigo 43 3,5 0,17 0,08 88

Falhada dc sorgo 41 4,1 0,30 0,05 88

Falhada de soja 40 4,3 0,90 0,10 88

Resíduo de madeira 0-40 0-2 alto 0 40-90
Palhada de milho 45 4,0 0,30 0,12 -

Feno da parte aérea da mandioca - 20,3 - _ _

Bagaço de maçã 54 4,5 0,13 0,11
-

Exigência da vaca seca, 500 kg 52 5,9 0,18 0,18
Exigência do novilho, 364 kg 78 11,0 0,34 0,26 -

Fonte: Hawkins (1983).

aliada à grande disponibilidade de resí
duos agroindustriais no Brasil, justifica
plenamente a utilização destes materiais
na alimentação dos ruminantes. Estes
animais, através do seu sistema digestivo

especial, são capazes de utilizar estes
materiais fíbrosos na sua alimentação.

Porém, a grande maioria desse tipo de
alimento nas condições naturais não
atende às necessidades do animal, espe

cialmente devido ao baixo consumo e ao

baixo aproveitamento. A adoção de al
gum tipo de tratamento prévio destes
materiais é indispensável, mas os trata

mentos até agora preconizados são mui
to onerosos e carecem de maiores estu

dos e pesquisa com o objetivo de tomá-
los práticos e econômicos.

QUADRO 4D - Composição Química e Digestibilidade de Resíduos Fibrosos para Ruminan
tes (% .M.Sj

Palha dc cevada 15
Palha dc aveia 15

Palha de trigo 15
Palha dc arroz 15

Ponta decana 73,6
Bagaço de cana 50,0

Ob>.: P.B. = proteína bruta;
ronteN.A.S.fl983).

Umidade
P.B. F.B.

Parede
Celulose

Hemi-
Lignina

Digestib.

(%) Celular celulose (%)

15 5,0 — 80,4 43,2 30.3 6,9 45,4
15 3,7 43,1 83,4 44,6 28,2 9,3 46,2

15 3.1 39,7 81,4 40,3 29.2 8,7 44.6

15 5,8 30,6 65,3 36,2 14,5 9,8 56,1
73,6 1,9-5,7 34,1 - - - _ 56,0

50,0
-

90,5 46,0 24,5 20,0 34,0

: fibra bruta;

QUADRO 4E - Composição Química c Fermentação Ruminal de Porções de Forrageiras
Í%M.S.)

Ponta decana 70 0,8 65-75 ^
Bagaço de cana 50 0,2 80-90
Palha dc arroz 10 0,5 65-70
Falhada dc milho 10 0,8 70-80
Falhada dc sorgo 10 0,8 65-75
Colmo dc bananeira 90 0,8 35-40

Folhas dc bananeira 80 2,5 40-60

Parte aérea dc mandioca 70 3,0 35-45

Obs.: T 1/2 : tempo para degradação dc 50% M.S, em saco de nylon.

Ponte: Sansuoursy & Mahadevan citados por FAO (1983).

QUADRO 5 ~ Vantagens e Desvantagens de Diferentes Rcagcntes no Tratamento PaJha«

Umidade
N

Parede Sol. T 1/2

(%) Celular em Água (h)

70 0,8 65-75 20 80-100

50 0,2 80-90 10 80-120

10 0,5 65-70 - 60- 80

10 0,8 70-80 _ 60- 80

10 0,8 65-75 - 50- 70

90 0,8 35^0 10 40- 50

80 2,5 40-60 10 50- 60

70 3,0 35^5 20 30- 50

Efeito de Temp-
Viabibdade Rúco Ambiente

(alta)

Necessidade de

Equipamento
(especial)

Custo Efiaéncta

difícil arriscado nenhum sim/nio alto
0 mais

eflciente

ficU seguro favorável sim/não baixo
-

diffdl arriscado favorável siro alto fornece N

menos , . ,

difícil seguro- favorivel nio razoável fornece N

íicU seguro nlo baixo fornece N

Fcmu Santuouny & MahAdevm citados por FAO 0983).

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1985

REFERÊNCIAS

ALBUQUERQUE, M. & CARDOSO, E.M.R.
A mandioca no trópico úmido. Brasília,
Editerra, 1980.

CONCEIÇÃO, A.J. A mandioca. São Paulo,
Nobel, 1983.

FANCELLI, L.A. Informações pessoais. Pi
racicaba, ESALQ/Dep. de Agricultura,
1984.

FONSECA, H. et alii. Piracicaba, FEALQ,
s.d. 2 V.

FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZA-
TION QF THE UNITED NATIONS.

I AEA, Roma. Nuclear techniques for
assessing and ímproving ruminant feeds.
Roma, 1983.

FUNDAÇÃO DE ESTUDOS AGRÁRIOS
LUIZ DE QUEIROZ, Piracicaba. Sis
tema ponderai de conversões e determi
nação de margens de comercialização.
Piracicaba. 1984. (Relatório final).

GOMES, P. A soja. 4. ed. São Paulo, NOBEL,
1983.

HAWKINS, D.R. Curso sobre produção e
manejo de gado de corte. Piracicaba
ESALQ/FEALQ, 1983.

KRISHNAMURTI, L. & KITTS, W.D. Poten
cial for in uso liquocelulosic materiais
"ín situ" ruminants in temperats region.
In: PROCEEDING. Viena, FAO/IAEA
1983.

NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES, Was
hington. DC. Methane geneation from
human, animal and agricultura) wastes.
Washington, 1983.

NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES, Was
hington, D.C. Postharvest food losses in
developing countries. Washington, 1978.

PRODUCTION YEARBOOK. Roma, FAO,
V. 36, 1982.

RELBEN, H. Dieta para salvar a vida. São
Paulo. Círculo do Livro, 1975.

RITCHIE, H.D. Michigan beef production.
Michigan. .\n. Sei. Dcpt. 1982. (Exten-
sion bulictin, E-1585).



o professor Pasqual Mucciolo
comemora Jubileu de Ouro de Formatura

o professor e doutor Pasqual
Mucciolo, de 73 anos, comemorou,
no ano passado, o Jubileu de Ou
ro de formatura em medicina ve

terinária, período em que acumu
lou uma das mais ricas experiências
em inspeção de produtos de origem
animal. O seu currículo é farto; foi
funcionário público, professor de fa
culdades de medicina veterinária,
integrou bancas de julgamento de
inúmeras teses de doutoramento em

várias escolas de medicina veteriná
ria. Por seu crivo, passaram um nú
mero infinito de doutores e profes
sores que hoje são docentes das fa
culdades de medicina veterinária no
campo de sanidade de produtos de
origem animal, especialidade que se
tornou um dos principais nomes na
cionais.

Com 73 anos de idade é casa
do com dona Antônia Santos Mu
cciolo, com quem tem três filhos.
Formado pela Escola de Medi
cina Veterinária, que pertencia
à  Secretaria da Agricultura do
Estado de São Paulo, ele, após con
cluir o curso, procurou sempre estar
atualizado. Tornou-se catedrático,
mediante concurso de títulos e pro
vas realizado em 1942, na Faculda
de de Medicina Veterinária da Uni
versidade de São Paulo, com a tese
"Um novo método de doseamen-
to de peroxidase no leite e seu em
prego na fiscalização desse produ-
lo". Foi professor dessa Faculdade
de 1942 a 1963.
Em 1950, fez curso de um semes

tre, aperfeiçoando-se em inspeção
de alimentos de origem animal no
"Quartermaster Food and Container
Institute For The Forces", de Chica
go, Estados Unidos. Tornou-se, em
1969, professor titular da Faculdade
de Medicina Veterinária e Zootec
nia da Unesp, campus de Botucatu,

onde permaneceu até 1981. O in
gresso e a conquista da cadeira de
titular dessa faculdade foi por con
curso de títulos, na disciplina de
Inspeção Sanitária de Alimentos de
Origem Animal, uma das suas espe
cialidades.

Além de professor, Mucciolo
acumulou, ao longo de sua vida,
trabalhos práticos que o mantinham
atualizado da realidade do dia a dia:
foi inspetor de Produtos de Origem
Animal do Ministério da Agricultu
ra de 1935 a 1939 e assessor técnico
da Federação Paulista de Criadores
de Bovinos, entidade antecessora da
ABC, de 1942 a 1960, período que
também tornou-se redator perma
nente da seção de Carnes e Deriva
dos da Revista dos Criadores.

O professor participou de vários
congressos, simpósios e palestras
nesses 50 anos de formado. Em ra

zão de sua larga experiência em ins
peção sanitária de produtos de ori
gem animal, o professor Mucciolo
participou de vários estudos de re
formulação de leis municipais, es
taduais e federais, dando sua con
tribuição para que elas fossem aper
feiçoadas e adequadas à realidade
do dia-a-dia. E por causa de sua ex
periência e especialização foi solici
tado a dar aulas, cursos e palestras
em quase todas as faculdades de me
dicina veterinária brasileira, de
norte a sul, além de outros países
latino-americanos.

Publicou inúmeros artigos técni
cos referentes à sanidade de produ
tos de origem animal da Revista da
Faculdade de Medicina Veterinária
de São Paulo, da qual era membro
integrante do Conselho Editorial.
Publicou, igualmente, inúmeros ar
tigos na Revista dos Criadores, pe
riodicamente de 1942 a 1960 e even

tualmente a partir dessa data. Corno
!  sempre achou fundamental trazer à

tona às novidades, Mucciolo publi-
!  cava todas as descobertas na área
!  de sanidade de produtos de origem

animal que fosse de interesse do se
tor. O professor também integrou
inúmeras bancas para julgamento
de concursos para doutoramento de
várias faculdades.
Como bolsista da Capes, percor

reu diversos países europeus para
estudar e organizar institutos de
pesquisas e de ensino da tecnologia
do leite. Foi bolsista da Fundação
Rockfeller, a primeira oferecida a
um médico veterinário brasileiro.
Foi também o primeiro aluno civil
a participar de um curso oferecido
pela "Quartermaster Food And Con
tainer Institute for Armed Forces"
oferecido para oficiais das Forças
Armadas Americanas encarregadas
de inspeção de alimentos destinados
às tropas. Recebeu ainda bolsa da
Cia. Swift, estudando nos laborató
rios de pesquisas da empresa em
La Plata, na Argentina. Foi também
bolsista da Usaid no projeto "Food
Products and Inspection".
O especialista integra a Sociedade

Paulista de Medicina Veterinária,
Sociedade de Farmácia e Química do
Estado de São Paulo, Sociedade Bra
sileira de Ciência e Tecnologia de
Alimentos, Sociedade Brasileira de
Microbiologia e Sociedade Portugue
sa Veterinária de Estudos Socroló-
nicos Bm estudos, esteve nos Esta
dos Unidos, Argentina, Peru, Vene
zuela, Panamá, Inglaterra, '^ha,
Franca, Dinamarca, Suécia, Alema
nha e Portugal. O professor Pas-
aual Mucciolo continua, apesar deaposentado, em plena atividade em
1984 tornou-se o responsável técni
co do Instituto de Veterinária Apli
cada. ^
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Exportação do Zebu

Presidente da ABCZ

participa de reuniões
internacionais e promove

Zebu brasileiro

o presidente da Associação Bra
sileira dos Criadores de Zebu
(ABCZ), Newton Camargo Araújo,
participou, como secretário gerai,
de três reuniões da Confederação
V.undial do Zebu (Comzebu), reali
zada em Cancun, Mérida e Viia Hor-
rrosa, no México. Ao voltar dessa
viagem, falando à imprensa, na oca-
ão, achou que é válido o esforço

da ABCZ em promover a penetração
do zebu em outros países do mun
ido. Observou que o Zebu, no Méxi
co hoje é uma realidade incontes
tável e de realce. Em contato com

ernpresários rurais do México, Ca-
r.argo pôde constatar que o zebu
exerce papel importante hoje na eco-
'"omia mexicana e, em razão disso,
mtensifica, cada vez mais, o interes
se por reprodutores e sêmen brasi-
'eiros.

Mas nas discussões travadas nas
três reuniões emergiu, como con
senso, a necessidade de se divulgar
mais o zebu. Chegou-se, assim, a
uma conclusão de que o Comzebu
necessita, por parte de sua diretoria,
revigorar a área de divulgação e pro-
■roção no resto do mundo. E a par-
cipação da ABCZ nessas três reu-

r. ões trouxe um novo ânimo à Com
zebu. "Como a ABCZ, em razão das
Olficuldades econômicas, deixou de
participar de duas reuniões anterio
res, houve um certo desânimo nesse
setor, já que o Brasil é atualmente
o principal país a selecionar o Zebu.
Com a nossa participação no Méxi
co e os dados de trabalho que leva
mos conseguimos infundir novo âni
mo ás demais associações que inte
gram a Comzebu", conta Camargo.

Nessas reuniões, ficou acertado.

de acordo com o presidente da
ABCZ, o início de intercâmbio de
informações científicas entre as as
sociações e dar novo alento ao setor
comercial, tanto de embriões, sêmen
e animal. O objetivo é padronizar
os procedimentos entre as entidades
que integram a Comzebu e a partir
daí tornar fluente os intercâmbios.

Camargo, nessa viagem, surpreen
deu-se com a adaptação do zebu bra
sileiro às condições mexicanas e o
melhoramento do criatório do país
como um todo, com destaque para
"  Indubrasil, detentora do maior
número de registros, seguida por
Gir, Nelore e Guzerá. Somadas,
essas raças já superam, em número,
o criatório do Brahma. De qualquer
forma, apesar do crescimento e do
melhoramento do zebu no país, Ca
margo visualiza um potencial de
mercado rnuito grande para o ze
bu brasileiro no México. "O Mé
xico precisa fazer crescer muito ain
da a sua pecuária para atender o
consumo da sua população de 75
milhões de habitantes, enquanto o
seu rebanho alcança 18 milhões de
cabeças. Para encurtar essa despro
porção, o rebanho bovino precisa
crescer. E o Brasil torna-se, assim,
o principal fornecedor de material
genético para acelerar a multiplica
ção da pecuária mexicana", informa
Camargo.

Depois das informações passadas
pela ABCZ, Camargo acredita que as
reuniões abriram ainda mais o mer
cado mexicano para o zebu brasilei
ro. Mas, por dificuldades de trans
portes,^ os criadores mexicanos dão
preferência à compra de sêmen e
.embriões.
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PRODUTOS AMIMAIS E DERIVADOS

PECUÁRIA DE LEITE

A crise da pecuária leiteira torna-se cada vez mais transparente. O sinal mais relevante
é a diminuição do fornecimento aiimentar às vacas na entressafra que provocou, por exemplo,
queda anormai da produção de ieite entre juiho e outubro de 1984, como detectaram os
técnicos do Centro de Estudos Agrícolas, órgão da Fundação Getúiio Vargas. De acordo com
eles, a crise refietiu também no índice de produtividade leiteira no período. E dessas anor-
maiidades são refiexos da aita dos preços das rações, reajustadas acima dos do leite, à infiação
e também ao baixo nívei de investimento na pecuária ieiteira, cuja origem situa-se precisamente
na crise do setor. A revista Agroanalysis, de janeiro, pubiicado peia Fundação Getúiio Vargas,
faz uma análise da situação da pecuária leiteira que publicamos a seguir.

Segundo os dados da Pesquisa
Mensal de Leite, do IBGE, a produ-

(jão de leite no período de julho a
.novembro de 1984, ao reduzir-se em
5,8% em relação a igual período de
1983, configurou uma nítida revira
volta em seu desempenho no ano,
tendo em vista que a produção do
primeiro semestre tinha registrado
um crescimento de 10%.

Considerando que o inverno passa
do não foi dos mais rigorosos, a que
da anormal de produção verificada
no período só pode ser explicada pe
lo agravamento da deficiência alimen
tar das vacas, que, na época da quei
ma de pastos, carecem de ração suple
mentar para evitar a redução abrupta
do rendimento. As causas da não-

-efetivação desse suprimento alimen
tar são de dois tipos. O primeiro,
conjuntural, refere-se aos preços das
rações e de outros fatores de produ
ção, cujos aumentos nos últimos anos

sujseraram notoriamente os reajustes

autorizados para o leite e, até mesmo,
os índices da inflação. O segundo, de

.ordem estrutural, diz respeito ao ní
vel de investimentos, sempre abaixo
das necessidades requeridas pela ativi
dade, cujo processo de descapitali-
zação, que já era forte nos anos 70
e continua-se intensificando na déca
da atual. A propósito, destaque-se

que a descapitalização que se verifica
na bovinocultura de leite contribui

para a contração do rebanho, reve
lada pelos Centos Agropecuários de
1970 e 1980.

A comprovação dessa tendência é
dada, antes de tudo, pelo declínio
numérico do rebanho misto (corte e

leite),que de cerca de 9 milhões de
cabeças, em 1970, caiu para 6,7 mi
lhões, isto é, menos 25,9%, em 1980.
A pecuária leiteira também declinou

em termos absolutos, atingindo 23,8

milhões de cabeças, ou seja, menos
5,6% do que dez anos antes. A pecuá
ria de corte foi o único segmento que
registrou aumento, acentuando a sua

preponderância no rebanho. Na ver

dade, a expansão numérica do gado
de corte deu-se em razão das grandes
reservas físicas disponíveis nas re
giões Norte e Centro-Oeste, cuja ocu

pação para fins econômicos vem-se
acelerando nos últimos qüinqüênios.

Obviamente, a expectativa de or

dem econômica que cerca uma ativi

dade criatória, cujos componentes
produtivos declinam numericamente

é de haver a especialização do ramo
de modo a se obter crescimento ver
tical da produção, a fim de continuar
atendendo á demanda, que, no Brasil
pelo menos em termos vegetativos
continua crescendo. Diante do ex

posto, a conclusão óbvia é de qu®
o  aumento da produção leiteira,
da ordem de 84%, na década de 70,
proveio totalmente da melhoria do
rendimento das vacas ordenhadas,

uma vez que os rebanhos especiais
zado e misto se contraíram no perío-
ao.

A análise da melhoria do rendi
mento das vacas ordenhadas, porém,
demonstra que o avanço mais signi
ficativo deu-se nas regiões Norte
(+ 76,5%) e Centro-Oeste (66,8%)-
onde a produção de leite é inexpres
siva Nas regiões Sudeste e Sul, cujas
produções representam 51,1% «
73 3% respectivamente, do total prO"
d zidó (11.® ''e 'itros), em
1980 o aumento da produtividade
Ipiteira foi é, 39,7%
34 5%, respectivamente. Q avanço

^  'dimento, evidentemente, ésem-
'^uma função inversa do nível de

""^^dutividade considerado como pom
^"^"oartida, rnas no caso brasileiro.

marcas registradas, em 1970, pelas
,^^^S^^it^^,^ÈÍÊÍÊÊÊÊÊÊÊiiÊÊàíÊÊmàÊáiÊlÊÍÊÊÊ
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^3cas ordenhadas nas diferentes re-

9'ões, podem ser consideradas igual-
niente baixas. Desse modo, o aperfei

çoamento registrado no período po-
^stia ter sido mais substancial, caso
a atividade fosse objeto de maiores

investimentos.

a produção de leite no
Brasil tem refletido as macro-
injunçoes da economia ..."

Sabe-se, contudo, que mesmo na
fase de expansão da economia, o lei
te não mereceu a atenção das autori

dades governamentais, à semelhança
do que ocorreu com os vários alimen
tos destinados exclusivamente ao

abastecimento interno. Assim, sem
receber o apoio financeiro adequado,
de um lado, e manietada a uma polí
tica de preços administrados, de ou
tro, a produção de leite no Brasil

tem refletido as macroinjunções da
economia, não como produto essen
cial à cesta básica de alimentos da

população, mas pela sua importân
cia nos cálculos dos índices que me
dem a inflação. A estreiteza desse

vínculo tem sido, pois, desastrosa
; para a sociedade, não só devido ao
' tubaproveitamento do potencial mas,

também, à evasão de divisas com a

importação de leite em pó, como

ocorreu ao longo da década de 70.

Do ponto de vista do pecuarista, a

estagnação da produção, caracterís

tica dos anos 80, em muito se asse

melha ao ocorrido no início da déca

da passada, quando a oferta interna

regrediu, em virtude da deterioração
dos preços no período 1969—73 (ver

Quadro 15). Naquela oportunidade,
o governo viu-se obrigado, ainda em

a  1973, a aumentar a importação de

leite em pó (para suprir de imediato

o mercado) e tomar medidas incenti-

vadoras da produção. Dentre as últi
mas, foi lançado, na época, o Progra
ma de Estímulos Técnicos e Finan

ceiros para o Desenvolvimento da

Pecuária de Leite e posta em prática
uma política de aumentos reais dos

preços para aquele ano e os subse

qüentes.

A retomada da produção, que, de

fato, se verificou a partir de 1974,

adveio principalmente da recupera
ção dos preços, os quais realmente

cresceram até 1975, quando atingi
ram seu nível mais alto, nos três

últimos qüinqüênios. Quanto ao pro
grama de assistência técnica e finan

ceira, logo descontinuado, foi míni

ma a sua contribuição.

Os preços recebidos pelos produ
tores, embora tenham declinado após

1975, mantiveram-se em nível satis-

QUADRO 15 - BRASIL - EVOLUÇÃO

DOS PREÇOS NOMINAL E REAL DO

LEITE TIPO ESPECIAL EM NÍVEL
DO PRODUTOR - 1969-84

PREÇO
NOMINAL

(Cr$/I)

PREÇO
real'
(Cr$/I) I

FONTE - FGV/IBRE/CEA.

'  Valores corrigidos pelo IGP, Coluna 2,
da FGV, para dezembro de 1984.

fatòrio até 1981, quando iniciaram
caminho descendente, aproximando-

-se do vale registrado no triênio 1970—
72 (ver Quadro 15). Desse modo, o

que ocorre atualmente com a pecuá
ria leiteira, assolada por um desâni
mo geral, coincide em muitos aspec

tos com a que prevalecia há doze

anos. A diferença está no fato de que,

quando da crise anterior, o governo
dispunha de condições de reverter
a tendência de queda da produção,

mediante injeção de investimentos e
aumentos reais do preço do leite. Isto

porque naquela fase, a economia em

ascensão permitia è população conti
nuar consumindo o produto, mesmo
a preços mais elevados. Na atualidade,

a implementação dessas medidas afi-

gura-se mais complexa, não só pela
escassez de recursos para investir
mas, também, pela impraticabilidade
de concessão de aumentos reais ao

produtor, uma vez que o repasse de
preços ao consumidor é bastante di

fícil, tanto pelo seu reduzido poder
de compra como pela repercussão
da medida nos índices inflacionários.

Apesar de todos esses obstáculos,
é pertinente registrar novamente a
importância do leite na cesta de ali
mentos básicos da população, mor
mente na conjuntura atual, conside
rada de transição, quando se fala em
pôr em prática programas emergen-
ciais de atendimento às camadas ca

rentes dos grandes centros urbanos.
Cabe, também, lembrar que o inves
timento na distribuição de leite à po
pulação infantil, mesmo a fundo per
dido, tem compensação garantida, no
longo prazo, através de melhor apro
veitamento escolar e redução de des
pesas de assistência médica com cida
dãos prematuramente deficientes.

Neste sentido, causa espécie saber
que, com toda a vocação e potenciali
dade de que dispõe para a produção
de leite, o Brasil não produz o sufi
ciente para atender a sua população,
mantendo-se na incômoda situação
de dependente da oferta externa, que
aqui chega doada, ou em troca de

divisas duramente acumuladas.

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1985
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AlFafa, opção
em forragem

A Alfafa é uma forrageira de
alto valor nutritivo com uma boa
produção e que se adapta em várias
áreas do mundo.

Dentro da história antiga, já em
texto Babilônico, 700 anos antes de
Cristo os arábicos e persas já planta
vam esta forrageira e o nome alfafa
vem do árabe e significa "forrageira
ótima". Desde a Asia Central se es
parrama sobre o mundo, para a Eu
ropa, e desde a colonização foi leva
da pwa a América.

tJom a chegada dos emigrantes
que trouxeram estas sementes, du
rante muitos anos começou uma se
leção de adaptação natural a qual
resultou em variedades que se adap
tam melhor na nossa região.

Exigências

A alfafa tem uma ampla distribuição
em todo mundo e tem variedades
que se adaptam nos diferentes cli
mas, os quais não devem ser quen
tes demais, é uma forrageira para
clima frio e de região subtropical.
Dentro de climas frios diminui a pro
dução no inverno, sendo que em
climas mais quentes, ou seja, tropi
cal, no verão ela baixa a produção.

Em regiões com períodos de
grandes secas ela pode produar bem
com sistemas de irrigação. Na re

gião fria e com ocorrência de geadas
normalmente não prejudicam o seu
desenvolvimento.

O solo é mais que o clima o
fator limitante dentro da longevida
de da alfafa. Um solo profundo no
qual a planta pode desenvolver raí
zes bastante compridas, pode dar
como resultado que a alfafa produza
durante muitos anos.

As raízes da alfafa podem al
cançar um comprimento facilmente
de mais de 2 metros. Isto não quer
dizer que em solos menos profundos
a alfafa não se desenvolva, só se
deve esperar que a persistência seja
menor.

Em solos compactos é importante
quebrar esta compactação, até uns
50 cm para que a raiz possa penetrar
no solo.

A alfafa desenvolve melhor em
um solo com pH ao redor de 7, mas
com mais acidez ele se desenvolve,
e naturalmente a produção é menor.
Importante é que não haja alumínio
no solo até 50 cm.

A alfafa é exigente em potássio,
fósforo e micro-elementos como bo-

ro, molibdênio, cobre e zinco. No
solo onde se vai plantar devem ser
corrigidos estes elementos antes de
plantar.

É lógico que antes de plantar
deve-se aplicar bastante calcário pa
ra corrigir a acidez e alumínio, para

Dentro do cultivo da alfafa o ponto
mais importante é a adubação de
manutenção do qual a base é a se
guinte:

Que os elementos que são tira
dos em forma de forrageira devem
ser colocados de volta em forma de
adubação.

Para boà parte das regiões bra
sileiras a variedade Crioula dá o me
lhor resultado do qual se deve usar
entre 10 a 15 kg de sementes por ha.
chegar mais perto do ponto ideal.
Mas também deve-se notar que o
cálcio é de grande importância para
alimentar a planta.

Conclusões:

— A alfafa pode ser uma alternativa
para a produção de forrageiras.
— O solo não é necessariamente um
limitante para este cultivo, desde
que adequadamente corrigido e pre
parado.

— Dentro do plantio e produção a
adubação é o maior fator limitante.

Joseph Kramer, médico-veteri-
nário do Setor de Zootécnica da
Cooperativa Castrolanda, de Cas
tro, PR. O artigo foi publicado origi
nalmente no Jornal do Departamen
to de Assistência Técnica da Coope
rativa.



PAST/
Métodos de plantio e
utilização do Guandu

Reimar von Schaaffhausen

O Guandu é uma planta ereta, com
altura de 1 a 3 metros. Tem raízes
profundas, penetrando o solo até 3
metros. Produz em solos fracos e
ácidos com ph 5 ou menos. Pode ser
empregado como forragem verde
para bovinos, caprinos, carneiros e
cabras; adubação verde; produção
de feijões comestíveis, apreciados
pelas populações do Estado da
Bahia (Andu), América Central e
África e Ásia.

l'SO PARA FORRAGEM VERDE
No PASTO

o Arar e gradear faixas de 10 metros
de largura nos pastos existentes ou
em formação. Deixam-se vinte
metros de pasto, com gramíneas,
para alimentar os bovinos durante
os meses com chuvas,

o Semear as sementes de Guandu

como se fossem milho e na mesma
época.

o Em morros que não permitem a
semeação mecânica, fazem-se sul
cos e plantam-se os feijões com a
catraca manual. Soltam-se as se

mentes de 5 a 30 por cova, com
distância de 4 a 5 metros entre si.
O grande número de sementes co
locadas juntas evita que as hastes
se tornem grossas e lenhosas. A
planta cresce então como se fosse
um arbusto com hastes delgadas e
flexíveis.

o A semeadura em faixas, facilita o
manejo do gado. Dois a três meses
após o plantio, o gado pode voltar
para a invernada. Eles não pisam
mais em cima das plantinhas no
vas. A planta continua crescendo,
porque o gado não come as folhas
durante a estação chuvosa. Eles
comem as gramíneas existentes
em dois terços da área, engor
dando.

o A partir de maio, em São Paulo,
quando as gramíneas secam, os
bovinos entram nas faixas de
guandu, comendo flores, vagens e
folhas, que se mantêm verdes o
ano inteiro. (O Guandu não resiste
às geadas fortes). Os bovinos ga
nham na média acima de meio qui
lo por dia, ou 50 a 70 kg durante a
"entressafra".

MÉTODO PARA
ADUBAÇÃO VERDE

o Após a aração e gradeação se-
meiam-se as sementes a lanço, ma
nualmente ou mecanicamente (es-
palhador de calcáreo) - Quantida
de de 30 a 60 kg/ha.

o Os feijões colhidos pagarão as
despesas da plantação,

o As plantas do Guandu podem ser
cortadas com a roçadeira, rente ao
chão e enterradas com grade pesa
da ou rolo faca.

FORRAGEM PARA GADO

LEITEIRO

O método descrito acima serve tam
bém para obter forragem verde para
gado de leite. Cortam-se os galhos
com uma altura de um metro e tritu

rados junto com as espigas de milho,
fornecem uma ração equilibrada e
rica em proteínas e outros nutrien
tes: 26% nas folhas e 12-16% nos
galhos, aumentando a produção de
leite consideravelmente, a baixo
custo.

O Guandu rebrota, podendo ser po
dado novamente depois de dois
meses.

FORRAGEM PARA PORCOS

Os porcos comem as folhas e va
gens. As hastes voltam para a ester-

queira, transformando-se em
húmus.

ADUBAÇÃO VERDE PARA
CAFÉ OU AMOREIRA

o Semeia-se o Guandu como se fos
se milho no começo da estação
chuvosa. Na época de plantar as
mudas do café, corta-se uma filei
ra de Guandu a cada quatro me
tros. Plantam-se em seguida as
mudas do café nos sulcos feitos
em curva de nível, adubado ade
quadamente. O Guandu restante
sombreia as plantas novas contra
os raios fortes de sol.

o Quando não precisam mais de pro
teção, cortam-se as fileiras restan
tes, fornecendo ̂ ande quantidade
de matéria orgânica,

o Quem desejar caprichar mais ain
da, aplica o Método Mario No
gueira, espalhando Nutri-húmus,
contendo bactérias benéficas e mi
nhocas.

A LEGUMINOSA LABE-LABE
EVITA AS CARPAS

Para evitar a necessidade de carpir
as entrelinhas de café, semeia-se o
feijão labe-labe entre as fileiras do
café. As ramas compridas cobrem
em dois meses todo espaço livre,
formando um tapete denso, evitan
do o crescimento de ervas daninhas.
D labe-labe (Dolichos Lablab) pode
ser facilmente controlado pela roça
deira, cobrindo o solo com uma ca
mada de matéria morta (mulch), evi
tando a erosão e evaporação de hu-
midade. Cortando as plantas com
altura de 30 cm, elas rebrotam. A
vantagem do labe-labe, sobre outras
leguminosas, consiste em que não
precisa ser enterrada em época certa
e protege o solo durante a seca.



Produtores paranaenses
falam da pecuária leiteira

O jomal do Departamento de Assistência Técnica da Cooperativa de
Castro publicou uma série de entrevistas com produtores de leite na região
ê coni propriedade e tamanho de plantéis diferentes. Na entrevista, eles
aptalham minuciosamente a sua produção, sistema de trabalho e revelam

com a atividade. Além disso, falam da importância do coopera-
tivismo na atividade — tanto do ponto de comercialização e assistência
tecnwa. produtor entrevistado foi Lucas Auer, de Palmeira, PR,
íiue nr^uz leite em uma propriedade de 1 alqueire. O segundo, o sr.
Á®tômo Acherski, de Castrolanda, e o terceiro, Johannes Wolter Strijer,

de Catrolanda. E Revista dos Criadores publica estas entrevistas
õor BéÁetirem a opinião de criadores de uma região com um dos mais altos
níveis técnicos de especialização na produção leiteira e por mostrar,
também de uma maneira bem clara, a importância do cooperativismo,
Bi^duaimente quando bem-intencionado, dirigido pelos proprios produ-
íoEÊS na foça, sem mordomias pelas capitais e com um departamento
tiérniêo altamente especializado. As entrevistas foram feitas por Huiber

do setor de Zootecnia da Cooperativa Castrolanda e por EdirceSS&echeli, do setor de Divulgação.

O primeiro entrevistado sr. Lueas Auer.
Qual o tafronho de suã
1 alqueire.

P  Qutotos animais?

§  rv tendência a aumentar.% ̂  Q^ a produção méáia diária?
*^^110 ikg.
P — Quais os objetivos para a propriedade?
P ̂  Quero me preparar melhor com mais
P^to e conservar uma média de 15 vacas
leiteiras,

? "T *1**® acíha da situação para ó produtor
deleite?
P — Na época atual em que tudo é difícil s*"
^UpÇ^ da área que uso* acho que é

hoje, pois desde que ccmáeceí ha
anos, mmha vida melhorou. „
"^ Tam lembrança de qual ano foi melhcir •
R -- Para mim foi sempre igual. Õ
apmou muito foi a mudança de cOoj^raüvai
iP^^sociando-me a uma coppeintiva mai
P^P^una, diminuíram os custos com frete *
etc.

P  Que tipo de pasto está usando pai® u
iinyemo e verão? . m
P — Uso atualmente a Setáríav
poUco.do Italiano, antes eu usava ínais iiaua
nOí Ogora uso a Seiária.
P — Qual o sistema adotado* ipastoreiOi
corte?

P — Pastoreio.
P "~ Que experiência teve com os pastos que
estü usando?

R — A Settóa há um ano eu uso. Este ano
para mim não teve entressafra de inverno
Com a Setana resolvi o problema,
p _ Neste c^o. se o Sr. tiver extra-cota vai
ser pequena? ^
R _ Sim. através destes pastos melhorei a
ração. Por exemplo: quando terminou o tilo
no invetflo, eu pude entrar com a Setáriã Tá
certo, a área e pequena, se fosse maior ««i-nossos problemas estariam totalmente rê^*!
vidos. Ertou achMdo uma grande soluçâ^ em
usar Setar». pasto Perene com pouca^n^
sa. Uso um pouco de adubo, mas au^.« Í
tS bom pasto deve tratá-lo.
p — 0 que aconselharia a uma pessoa
área como a sua, ou maior? *^ssoa com
B ̂  Éu diria que quem tem área
usaf Setájraa, isto é importante para o «do 1

ririf tfevo para a entressafra de
o inverno- U mais garantido

adcmirif'tfevo para a entressafra df -
eom o inverno. © mtús garantido nestt oSte"
pam Min;. ! o pio^ e Napier.
Lndo solução em área peaueoo 3"® ®sta
pam Mim, é o piam e Napier. ̂ e''«te
tóndo soluço em área pequena Êm I
maior, melhor ainda. ' ™ area
p ̂  Qiie sistema adota?
B ̂  Sêmiconfinainehto. O gado «s
vontade. Èu encho o cocho e uso ^
para produar leite. Como intermSiif
;^Ução de leite, então a quaiid^®''!^® da
tem quç ser boa e a Setária p,^® 5? P®®*»
estas necessidades. «enche bem
iP' — Achg um bom sistema
área7 ' . . . taxão daR - Sim, inclusive para o p«,o ̂

porque evita trabalhar com roçadeif®*
tudo mais. Faz-se inquete menor, ̂̂ ^-^yando |
ção de cerca eletnficada e vai cot^^limâo
rapado, fazendo cobertura e í
melhor, o pasto fica em parte o
justamente no sistema em uso tem ̂ H,,câo de
pasto novo, porque e destinado à pro® j
leite. ^ , .cíidóem
p __ Acha que este método pode ser us®^
áreas maiores? An \
R — Melhor ainda, dará mais result®»^'
P ̂  E a extra-cota é válida? ^flueno
R __ Acho que a extra-cota para o ̂  adoto, I
produtor nao resolve. Essa eu n®*' aflU^® I
nunca adotei e imo gosto. Acho qi*f se '
que é produtor de leite e vive do quer
dedica a ele. Nao interessa a énoca.
que é produtor ae leite e vive do ''uer
dedica a ele. Nao interessa a época,
produzir sempre. Agora para o grand® £ ele
deiro o iMP°rtM£® e notar que no v®"®" '
produz M""" ""fljpasas a grand®
terreno dele, e o leite para ele tant®

O verar* * . .. a IJV*^

aças a grande
iciisí"*-' _ para ele tanto ^íjiJia
inverno como o erao. Inclusive ® ^ ra-
produção sepP™ "."".MS alta no ex-

pela "ve Problemas ®^gue-
tra-cota. Acho também qug (qçJqs os 1^ por

exemplo o o Alfredo, <=°'"
acontece a Mesma coisa. pig
p — AlguMa critica ou sugestgo à Assi®'

Não, 8 "Odo muito ffji»
técnicos P®ra quem
Porque assistência técmca quem faz tad^^J

i3 revista dos GRIADORÈS de
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é o produtor.
P — E o sistema cooperativista?
R — Existe alguma coisa que prejudica a
gente, na parte da Coopagrícola, é dela não
cobrar nossas retiradas dentro do mês, co
brando juros o mês seguinte. Isso judia da
gente. Quanto ao resto, não posso me
queixar.
P — Que conselho daria a quem quiser come
çar a trabalhar com gado leiteiro?
R — Eu acho que desde que a pessoa tenha
lugar e vontade de trabalhar, deve ter mesmo
gado de leite. Quem tem deve continuar segu
rando a barra, porque acima de tudo o leite é
um alimento de vital importância, e quem
produz leite está ajudando todo mundo. Va
mos tocar para frente o barco, pode ser que
mais tarde as autoridades reconheçam nosso
valor e as cooperativas cheguem num ponto
que possam nos ajudar muito mais. Certo é
que, quanto mais produção, melhor.

O segundo entrevistado — sr. Antônio
Acherski

P — Quantas vacas de ordenha tem atual
mente?

R-34.
P — Qual a produção de leite por dia?
R--450kg.
P — Tem por objetivo aumentar a produção;
R — Sim, aumentar um pouco. Diminuir não
A não ser em caso de descarte, aí eu vendo,
ou então rta hora da precisão a gente tem que
se agarrar nas vacas mesmo.

P — Fora o leite, trabalha com quê?
P — Tenho carneiros, suínos, peixes e sem
pre uma coisinha sobra de arroz, feijão, bata
ta, que plantamos para o gasto. A sobra ven
demos.
P —^ Se tivesse de começar de novo, o que
faria?

R — Aí você me apertou, porque a minha
paixão sempre foi o leite, eu começaria com
gado mesmo.
P — Acha então que o leite compensa?
R •— Para mim compensa, tem que com
pensar.

— Que sistema usa para alimentação no
inverno?

R — Aveia, azevém, trevo e agora estamos
com silagem.
P— É no verão?
R — Rolão de milho e silagem até onde alcan
ça e também pastagem perene. Este ano não
fíz pastagem de verão.
P — Acha que sem silagem teria condições de
manter a produção estável?
R_— Este ano eu conse^i manter a produ
ção. E quando não tinha silagem, tínha verde
P — Valeu a pena fazer silagem?
R — Sim, porque diminuiu o custo e ajudou
manter o gado mais nutrido, mais bonito.

— E o sistema cooperativista?
R — Acho muito bom. Para não ir bem, só o
produtor não cuidando.
— Tem algo a falar sobre a Assistência

Técnica?
Não, só mesmo elogios a vocês. Recebi

muitas orientações que eu não tinha e sempre
fui bem atendido.

O último entrevistado

o sr. Johannes Wolter Strijker.

P — Qual a área de sua propriedade?
R — 320ha., sendo só para o gado, 83ha.
P — Quantas vacas, de leite?
R — No momento 130.

P — Qual a produção média diária?
2.502 kg de leite.

P — Acha uma boa atividade o leite?
R — Para mim, sim.
P — Por quê?
.R — Por que temos certeza na parte financei
ra, é dinheiro certo.
P — Tem ganho muito com o leite?
R — No momento não, mas a grande vanta
gem é o aumento de cria, lucro no leite mes
mo não.

P — E os investimentos feitos na pecuária?
R — Não fiz só com dinheiro do leite, foi
feito num bolo total. Agora, a longo prazo ele
se paga.

P — Faria hoje os investimentos que fez há 3
anos?

R — Faria. Eu sempre tive intenção de mo
dernizar a ordenha. Era uma necessidade.
Ordenha manual com 8 empregados tirando
leite, são 8 cabeças e com a ordenhadeira
niecânica você precisa só de 1 ou 2. A moder
nização é o tudo na pecuária. Até uns 70 a 80
animais ainda vai, mas passou de cem cabe
ças, não tem condições de ser manual mais.
P — Valeu a pena então?
R — Valeu sim.
P — Quais os objetivos a atender agora?
R — Eu quero diversificar mais, porque só
lavoura, ou só suínos, mesmo gado ou só
frango, a gente fica em situação financeira
precária. Da crise todo mundo fala, mas aqui
ela ainda não chegou. Apesar de que acho que
tudo está muito caro, e nossa margem de
lucro pequena, a matéria-prima está cara, as
sim como os adubos, máquinas e implemen
tos, e a manutenção das máquinas.
P — Acha bom o sistema de cooperativa?
R — Acho, pois sem a cooperativa nós já
teríamos viajado. Nem teria condições.
P — Por quê?
R — Veja bem, você trabalha muito mais
tranqüilo. Só se preocupa com a produção.
Imagine numa situação desta o produtor se
preocupar com a venda e comercialização de
seus produtos.

P — Tem interesse em aumentar a produção
de leite?
R — Não, só selecionar melhor minhas vacas
leiteiras, melhorar o padrão.
P — Que tipo de alimento tem no inverno e
fornece no verão?

R — Mais pastagem, silagem e feno. Nos dois
últimos anos estou fornecendo mais feno.
Vejo mais resultados. Estive fazendo contas
e a elevação da qualidade e da gordura do
leite, pagou o feno consumido. Este ano fiz
quase 5 mil fardos.
P — Acha então que o feno é indispensável?
R — Sim, ainda mais quando se tem condi
ções de fazer. Antes tinha problema de ní-
mem, disso e daquilo e com o uso do feno mio
mais.
P — Planta separado adubação para o feno?
R — Faço adubação verde para agricultura e
das sobras das pastagens de inverno eu faço
feno.
P — Se tivesse feno para vender, compraria?
R — Sim, pois diminuiria pouco a ração,
diminuindo os custos da alimentação. A meu
ver era muito bom se produtores com poucas
atividades fizessem feno e o pecuarista com
prasse. Mas o agricultor só pensa em tocar a
máquina por cima da adubação verde. Na
Europa é diferente isso aí. lá a agricultura tem
margem curta de lucro, então ele tenta de
todo jeito ganhar dinheiro, fazendo feno, pa
lha, fazem de tudo para vender. Mas aqui,
você vai bater na porta de quem procurando
feno para comrpar? Ninguém se interessa.
Mais ou menos 60% de áreas perenes, trevo,
azevém, Festuka, Rhodes e Setária, e os ou
tros 40% no verão para milho e soja. No
inverno aproveito a pastagem, diminuo a ra
ção e aumento as pastagens.
P — Tem problemas com extra-cota?
R — Um pouco sim, ano passado tive 15 mü
litros e este ano 10 mil e pouco.
P — Como conseguiu diminuir assim?
R — Aumentando no inverno, fazendo tudo
para ter mais cota no inverno. Comprei mais
gado também e em julho eu vendi 9 novilhas
que iam criar em novembro. Se eu não ven
desse teria mais extra-cota.
P — Acha extra-cota um problema?
R — Para um produtor tradicional, não acho
uma medida muito certa. A extra-cota signifi
ca 15% do preço para baixo. Muitos pecuaris
tas não tiram o leite no inverno, para não
levantar cedo. No total temos que tomar esta
medida. Eu mesmo faço parte da Comissão
Pecuária e sou a favor da extra-cota, mas
para produtores com 20 a 30 anos de serviço
não acho justo. Apesar de que os 15% do
desconto aumenta o preço base de novo. Des
ta forma não se perde totalmente. Agora,
quem não entrega no inverno e não tem preço
base, este sim deve perder bastante.

QUEM? QUftNDO? COMO? ONDE? POR QOE?
Nâo tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dós Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com
rheio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
eo informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP
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o setecionador mais
Imiiãilante do Brasil

FTancisço Teatini

Sem dúvida, ò selecionador de
gado mãis iinpl>rtante dOjPf^ií feóje
ê o selecionador dc Oir iLeiteifo.

Vou-lhe explicar o porquê:
Todos os criadores sabe^ quê ç

melhor gado que existe é o ̂olan
do. Isto é, o meio-sangue —Gir com
Holandês — ou mesmo Gu- com eu
ropeu — a primeira cruza — dos
touros Gir, normtdmçnte obtém-se
vacas mais sadias, resistentes e mais
leiteiras *

Você sabe que se a vaca meio-
sangue for coberta por touro Holan
dês, você vai obter o 3/4 holandês!

Você sabe também que o 3/4
Holandês já é inferior ao meio.
sangue. Analisei todos os dndos de
seiéiçãò do controle d® Suíço (mui
tos anos), em Calciolândia, compro^
vaftdo isto. Tanto o Holandês como
todas as raças cruzadas para leite, o
meiO"sangue é o melhor em leite e
saúde. , _ .

As 3/4 Holandesas sao piores dt
leite, mais sensíveis a do^ças, ao

carràlpá^u ê mais exigente em
alimentação e, mais, v^em menos.

Quando se caminha para o 3/4
Gir, aparecem as '*Voltadasy. El^
têm normalmente uma lactação mais

produzem menos leite e tam
bém váJem menos que uma meio*
san^è.

Aí vem a importância do sele
cionador de Gir Leiteiro:

O criador de Gir Leiteiro tem
um dos principais objetivos e obri
gação: fornecer touros Gir Leiteiro
de qualidade incontestável para os
criadores demeio sangue girolandas,
melhor ou igualar ou obter as vaeas-
" voltadas "para o gir, tão boas
quanto as meio sangue de primeira
cruza. . .

Se nas vacas meio sangue leitei
ro, ele voltar touros Gir^ remn^nte
leiteiro, ele vai obter as *'voltadas
que é o gado ideal desde quê sejam
leiteiras. .

O que é um touro Gir Leiteir .Um touro pode ser classrficado
como Gir Leiteiro, quando
de uma vaca Gir Leiteira, "
dução controlada oficialment Ç
rior a 2.000 kg deleite m
lactação e que a ínae sêp 2 000

to«roMÍ»mlí e"é
laçpaçlp superior a 3*ww ,
claro, coma doeunion^Ç^
dá Associação Brasileira d
dores (ABC). , ̂  i ãitei-

Èste é um tounnho
ro, que poderá melhorar e co
as^voltadas" boas de leite-

Quanto vale este tounnno.

Ele deve valer o meu cálciJ^
umas quatro vezes mais do que quai'
quer touro de qualquer raça zebu,
sem controle leiteiro oficial da ABÇ-
Quem compra deve conferir as ft'
chas de controle leiteiro oficial das
mães, avós, dos pais e avós. Deve j
conferir os detalhes.

Sabe porque ele vale quatro vc'
zes mais?

Porque, com esse touro, o f®"
zendeiro poderá caminahr para as j
*'voltadas" leiteiras, mais resisten- j
tes, que as 3/4 holandesas. O fazeo-1
deiro mantém o leite e um gado mais ]
sacudido.

Você poderia me perguntai"'
Um touro deste pode falhar? EU
lhe respondo que pode! Mas, fa^-

muito menos que um touro
Guzerá, Indubrasil, ou Gir tipoj
corte. A possibilidade de você ob-1
ter "Voltadas" boas de leite, isto |
o, com laetações de 10 meses, for- J
tes, sadias, é 80%, ao passo que
as tradicionais é de 20%. |
~ Por este motivo repito queo seleejQj^^^^^ Qir Leiteiro éj

mais importante, hoje, porque so-j
mente ele pode solucionar o pfo-

cin^ produtor de leite, fome-cendo "Touros certos" para a ob-
ração do leite econômico.
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MECANIZAÇÃO

O D4E equipado
com ancinho

executa o

enleiramento.

i

Máquinas para Implantação
da pecuária uos cerrados

Eng." Agr ° GASTAO MORAES DA SILVEIRA

O anctnho permite a limpeza do solo sem remover a terra.

Atualmente, os ceirados ocupam mais do
1,5 milhão de quilômetros quadrados, corres
pondendo a cerca de vinte {20%) da superfície
total do território brasileiro, o que significa na
realidade^ uma grande área disponível para
exploração nacional pela pecuária, uma vez
que ela se apresenta com enorme poienciaJ
real de pastagens.

Embora sua ocorrência seja verificada
em diversos Estados, a maior concentração
dos cerrados localiza-se na região que abran
ge os Estados de Goiás, Minas Gerais e Mato

representam respectivamente
^  ,3%. 37.3% e 35,4% de cobertura de suas

região concentram-se cer-

% Z ., rebanho bovino nacional,bm üoias, como nas demais regiões do
cerrado, sua utilização predominante é para a
exploração natural. Em princípio, usado du
rante todo o ano. e assumindo papel de vital
importância no período da seca. quando gran
des areas de campo cerrado ralo são queima
das nos meses de junho a agosto para se
conseguir a rebrota. Assumindo assim posi
ção de destaque no fornecimento de ferra
gens naturais, principalmente leguminosas ar-
busiivas e semi-arbustivas. principalmente
nos períodos de seca.

L
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Em Minas Uerais, o uso do cerrado para
pastejo é bastante generalizado. Nas areas
onde ocorrem campo e campo-cerrado, nor
malmente, se procede uma queima entre os
meses de julho e meados de setembro sendo
sua rebrota utilizada como "pastagem mais
intensamente entre setembro e fevereiro, isso
para as categorias menos exigentes.

Em Mato Grosso, dependendo da maior

da
menor área de pastagem cultivada dentro
propriedade, as pastagens nativas podem

ser aproveitadas durante o ano todo, ocorren-
maior intensidade na utilização após o

período de queimada, que são realizadas nor
malmente nos meses de julho ou agosto.

Aqui também se verifica sua utilização
na forma natural como opção para disponibi
lidade de forrageiras. Porém se os cerrados
forem usados única e exclusivamente dessa
maneira, ele não terá condições de suportai
os rebanhos durante o ano todo, principal
mente na época da seca, quando se integram
as fases de criação, recriação e engorda.

A bem da verdade, o cerrado quando
utilizado sob sua condição natural de pasta
gem nativa não oferece bons resultados, apre
sentando baixos índices zootécnicos dos re
banhos. Em vista disso pode-se verificar que
o sistema de produção pecuária das fazendas
situadas em regiões de cerrados, em sua gran
de maioria, dedicam-se exclusivamente à
criação. Ocorrendo com certa freqüência pe
cuária mista, e, também casos isolados, de
exploração destinada à produção de reprodu-
Jores, porém ocorrendo com uma freqüência
bem menor do que a pecuária de corte.
Para combater essa deficiência inicial do cer
cado. em algumas regiões evoluídas, as áreas
sao desmaiadas e plantadas com arroz, soja
ou milho para posteriormente ser implantada
a pastagem. Outra opção é o desmatamento,
Plantando-se logo a seguir a pastagem.

í

j' -' ̂

Trator de esteiras puxando uma grade de discos preparando o soio-

Máquinas utilizadas:

No desmatamento pesado, isto é, com

árvores com diâmetro de ate òOcm, recomen
da-se a utilização de trator de esteira com
potência entre 140 e 150 HP, como é o caso

do trator D6D Caterpillar, ̂.''u?),'^Este'trworuü Lxaiui i^aierpiiic"' uP)
tor diesel Cat de 142 cv {140 "rigulável, reta
pode ser equipado com lámm®''

■K

iCG "
D6D com '®"''"poráo
que tem
e uma borda dase uma borda ' , das
facilita a derr
árvores ao -gdlcul*''*
com o
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04E. Um trator devIdamenCo

protegido dá maior

segurança ao operador
melhorando a produção.

ou upo KCi. A lècnica ê a seguinte: derrubar a |
árvore, retirar a madeira e voltar ao contrá
rio, retirando os tocos. A produção média
varia de 6,0 a 8,5 horas/ha. Pode-se também
usar o correntâo, porém deixando as árvores
maiores que serão tombadas por um terceiro
iraior com empurrador de árvores. No prepa
ro do solo, usando estes mesmos tratores,
empregar grades pesadas com mais de 225
kgfdisco, com pistão hidráulico, gastando-se
em média 1,0 hora para preparar um hectare.

o desmatamento de cerrado médio, isto
é, aquele com vegetação sem falha tendo as
arvores diâmetro ao redor de 27cm, a Cater-
piiiar fabrica o D4E, com motor diesel Cat de
81 cv (80 HP) e que desmata um hectare,
gastando entre 5,0 e 8,5 horas. No preparo
inicial do solo, aconselha-se o emprego de
grades com mais de 225 kg/disco, com uma
produção de 1,5 a 2,0 horas/ha.
Outra possibilidade nestas condições é o uso
do correntâo, tracionado por trator de estei
ras com 142 cv (140 HP), gastando-se 1,5 hora
para desmatar um hectare.

Em cerrados do tipo leve, aqueles com
vegetação tendo diâmetro de vara para esta-
queamento de tomate, o trator D4E Calerpil-
lar produz de 3,5 a 5,5 horas/ha. Para estas
condições, outra opção é o emprego de cor
rentâo com estes mesmos tratores, gastando-
se uma hora por hectare. Em qualquer tipo de
desloca no enleiramento, gasta-se de 20 a
25% do tempo empregado no desmatamento,
logo este valor deve ser acrescido àquele
gasto no desmatamento. Tomar o cuidado de
utilizar no enleiramento sempre a lâmina den
tada, conhecida também como ancinho, que
deixa o solo superficial no lugar, evitando a
perda da fertilidade, devido à transposição da
terra fértil para a leira, como acontece quan
do se usa a lâmina lisa neste serviço. Outra
opção para pasto praguejado ou campo cerra
do leve, é o emprego de rolo-facas. Traciona
do por trator D4E, ele prepara um hectare em
duas horas e meia, ou então, utilizando uma
grade com mais de 225 kg. por disco. Reco-

menúa-se que os tratores de esteiras que ope
ram em desmatamento sejam equipados com
cabinas pesadas, proteções de radiador, dos
cilindros hidráulicos, do motor e do tanque de
combustível. A barra de tração oscilante tam
bém é um acessório importante quando se
opera com o trator, tracionando correntâo ou
grades. E comum acontecer a escolha de tra
tores D6D em áreas onde a vegetação tenha
porte para ser desmaiada com tratores meno
res, porém é justificada devido ao tamanho
da área e o tempo disponível para a realização
do trabalho.

APLICAÇÃO DE CALCÁREO E PLANTIO

Normalmente os solos cerrados são áci
dos; isto é, com pH abaixo de 6,5; como a
maioria das forrageiras cresce melhor e pro
duz mais com valores acima de 6,5, deve-se
fazer a correção utilizando-se calcáreo. A
aplicação pode ser feita manual ou mecanica
mente. No primeiro caso, emprega-se peque
nos montes espalhados pela área, e o lavrador
vai com uma pá jogando a sua volta. Outra
opção é o emprego de uma carroça, caminhão
ou carreta, que percorre o campo, e um ope
rário com uma pá lança o produto em todas as
direções.

A aplicação mecânica é feita por equipa
mentos que empregam o sistema a lanço por
disco rotativo, conhecido também como tipo
Lely; por tubo pendular intermitente; e, por
último as que distribuem em filetes contí
nuos. Além de calcáreo, estas máquinas po
dem aplicar também adubos em toda a super
fície do solo.

O plantio é a operação que se segue e
atualmente no mercado temos máquinas para
o plantio de mudas quer sejam colmos como
estolões e de sementes. As primeiras são
conhecidas como plantadeiras de capins ou
plantadeiras de mudas forr^eiras, as outras
como semeadeiras-adubadeiras de oasto.

As plantadeiras de mudas forrageiras
executam quatro operações de uma só vez:

sulca, planta, cobre e compacta a terra. A
adubação é uma operação normalmente reali
zada antes do plantio, que à semelhança do
calcário pode ser distribuído em linha ou a
lanço. Uma vez distribuído, tanto o adubo
como o calcário devem ser incorporados e
para isso se usa geralmente a grade de discos.

Tanto as máquinas que aplicam o adubo
cm filetes contínuos como as que o distri
buem a lanço podem ser usadas na adubação
de plantio como na de manutenção. Nos cer
rados, para adubação de plantio, aconselha-
se aplicar fosfato natural a lanço na superfície
do terreno, sendo incorporado logo em segui
da. Já o fosfato solúvel deve ser colocado no
sulco em profundidade.

U espaçamento utilizado nos plantios
mecanizados com o emprego de sementes
está ao redor de 20 cm entre linhas. As máqui
nas empregadas no plantio de sementes fa
zem a distribuição em linha ou a lanço. A
semeadura em linha pode ser feita por equipa
mentos que enterram a semente e o adubo, ou
distribuem os produtos em filetes contínuos
na superfície do solo. As máquinas que distri
buem as sementes e os adubos a lanço assim
como as que aplicam em filetes contínuos são
as mesmas utilizadas para calcário.

As máquinas que enterram as sementes e
D adubo promovem uma compactação do solo
antes e depois da queda dos produtos. Exis
tem dois tipos básicos de semeadeira-aduba-
deira de pasto: aquelas que têm um só depósi
to p^a o adubo e a semente e as que possuem
depósitos separados.

As semeadeiras-adubadeiras de linhas
conjugadas que se destinam à semeadura de
trigo, arroz etc. também podem ser emprega
das na semeadura de pastagens. Neste equi
pamento. o mecanismo distribuidor forma um
só conjunto para todas as linhas, posicionan
do as sementes no solo. muito próximas uma
das outras. Técnicas mais avançadas também
estão sendo utilizadas, como o plantio direto,
renovação com cultivo mínimo e mais recen
temente o emprego de hidrossemeadura.
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Intoxicações dos bovinos
com alimentos contaminados

Micotoxicose são intoxicações produzidas
pela ingestão de produtos agrícolas contami
nados por fungo (ZEVADA, 1975). Micotoxi
cose são envenenamentos produzidos pela
ingestão de toxinas de origem fúngica em
alimentos mofados (HERRERA E ÜLLOA,
1975).

Os fungos, por uma característica própria de
seu metabolismo, são capazes de produzir e
excretar toxinas que se difundem pelo ali
mento, contaminando-o a ponto de causar
grandes prejuízos às criações.
As micotoxicoses, de um modo geral, carac
terizam-se por:

1. Não são enfermidades transmissíveis de
um a outro animal.

2. Os antibióticos e quimioterápicos tem pou
ca ação sobre o curso da enfermidade.

3. A morbidade é estacionai, dependendo das
condições climáticas.

4. Há sempre uma relação entre o apareci
mento das doenças e o consumo de deter
minado alimento.

A contaminação pelos fungos é observada em
alimentos armazenados com umidade acima
de 15% e temperatura superior a 20°C, ou com
excesso de umidade que favoreça o aqueci
mento e aparecimento do mofo. As micotoxi
coses mais importantes nos bovinos nesta
região, são as seguintes:
a) Asper^llus spp. SEMENIUK, 1971 —dis

se existirem 392 cepas de espécies de As-
pergillus spp.

Aspergillus flavus — produtor da Aflato-
xina ocorre em farelos ou tortas de amen
doim, milho e outros cereais embolora-
dos. Quando encontrado no milho, recebe
a denominação de Toxicose pelo milho
embolorado. Esta toxicose na fase aguda,
após 12 horas de ingestão, causa depres
são, incoordenação motora, perda de ape
tite, mucose pálida, diarréia e advindo a
morte no 2' dia. Na forma crônica, encon
tramos ictericia progressiva, enfraqueci
mento interno, caquexia e morte. Na ne-
crópsia notou-se Hemorragia difusa, le
sões degenerativas no fígado e rins.

Aspergillus chevalieri — atacam grãos,
fenos e rações em geral. Os bonivos into-
xicam mais no inverno e predominante
mente nos animais estabulados. Sua toxi
na é qumicamente desconhecida. Obser
va-se duas formas clinicas: Aguda — La-
crimejamento. corrimento nasal, saliva-
ção, perda de apetite, diarréia profunda e
fétida, com morte por efeito sistêmico
após evolução de 3 a 4 dias. Na necrópsia
notam-se hemorragia e congestão localiza
das na traquéia. pulmões, coração aboma-
50. duodcno, cecon, rins e pãncreas.

Crônica — Aparece em decoirencia da
ingestão de pequenas quantidades de au
mento contaminado, por um tempo relati
vamente prolongado. Observa-se depr

J

L

são, perda de apetite, lacrimejamento, sa-
Hvação intensa, espessamento de pele da
cara e do pescoço, hiperqueratose. Estas
alterações são reverssíveis quando cessa
da a causa. Nos achados de necrópsia
encontrou-se pulmões com atelectasia e
exsudato muco purulento. No saco peri-
cárdico e no míocárdio, -notou-se peté-
quias e equimoses.

Aspergillus clavutus — produz toxina cha
mada clavacina ou patulina e encontramos
na ração e grãos, e se observa sintomato
logia semelhante ao do A. chevalieri.
Aspergillus orizae — ocorre no malte e
produz maltorizina.que é também consi
derado um agente causador de aspergilo-
toxicose.

Aspergillus ochraceus — encontrado no
trigo e milho, produz a ochratoxina causa
lesões hepáiicas e renais.
Aspergillus vesicolor - Aspergillus nidu-
lans e Aspergillus bipolaris — produzem
nas rações a esterigmatocistína, toxina in
timamente ligada com a aflatoxina BI»
provocam alterações degenerativa no fíg3"
do, rins e coração.

b) Penicillium Spp.
Penicillium rubrum — encontrado no mi*
lho, causa a toxicose do milho embolora
do.

Penicillium islandicum — ataca a cevada,
produz lutoskirina, que produz degenera-
ção gordurosa do fígado, hipeiplasia do
dueto biliar e hemorragia hepática.

c) Fusarium Spp.
Fusarum tricintum — é o fundo da espiga
do milho, produz uma toxina cujo efeito
se manifesta por lesões necróticas e he
morrágica nos intestinos, fígado e rins. E
tida também como a toxicose do milho
embolorado.
Fusarium graminearum e Fusarium moni-
liforme - crescem no milho, produzem
substâncias estrogênicas.
Fusarium culmorum — assim como pro
dutor de substância estrogênica, causa
inapetência, diarréia e queda de produção
de leite.
Fusarium sporotrichiella — desenvolve
em cereais estocados, produz enterite he
morrágica hiperemia renal e morte em 24
horas e nos casos menos graves, ate 4 a 5
dias.

Fonte: Medicina veterinária - Blood — nen-
derson Toxicologia contemporânea —
SEAG — Paraná DEFIS.
Atualidades veterinárias — ANO li —
Vol. 2 n° 7.

Méd. Vet. Júlio T. Matsuda Setor Bovinocul-
tura da Cooperativa de Castro.
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P3Í5 fórmulas de fertilizantes •
'^'^'^'OB-CrSeaO.OOO; 5/15/10
-Cr$700.000; 10/10/1 G-Cr$
695.000; 20/05/20-Cr $830.000
20/Q5/15-Cr$780.000.
Sulfato de amônia-Cr$ 640.000;
Calcário Dolomítico tonelada -
Cr$ 37.000.,
OleoDiesel- Cr$ 1.190/lto
bKolina - Cr$ 1.710/lto
Álcool^ - Cr$ 1.110/lto
Atenção ; preços à vista posto in-
oustria ou moinfio, excluído o
frete.

Estimativa do custo do frete por
lonelada-.CrSlSO.OO/quilômetro.
Vao-de-obra;
diarista (época normal) - Cr$
9900; diarista (coltieita) - Cr$
1^2.300 ;mensalista-Cr$227.500.
Despesa direta do trator por dia
rnaquina própria, em 10 horas
08 serviços diários, com despesas
de tratorista, combustível, lubri
ficante e manutenção) ;

Indicadores

e>.eita(80HP) - Cr$ 208.600 dente a temporada 84/85 A
esteira(140HP) - Cr$ 296.900 saída de mercadorias
encargos ; 100% da variação da das porteiras deverá
correção monetária e juros de mediria em m.» „ e — " ''
3,0% ao ano ritmo da ocorrência de eventos clima- volume de recursos a seremcolheita vai-se acentuando, até ticos, cuja extensSo e inten- alocados para a comercializa-
ORTN - Cr$ 27.510,50 auge entre março e sidade sejam suficientes para çáo da safra 84/85.
MVR _ QfJ 87.997,20 ®6ril. provocar uma abrupta queda Basta notar que o orça-
•^9^ — Cr$ 166.560,00 ° Rc® mais na colheita. Não obstante, a mento aprovado, em dezem-

despertado a atenção do probabilidade disto vir a acon- bro/84, pelo Conselho Mone-
'Bnção. preços em 10.02.85 sedento produtor, diz res- tecer parece bastante diminuí- tário Nacional, para o primei-
———————— peito a até que ponto o gover- da, uma vez que as culturas, ro semestre de 1985, reservou

IhDlCE nc> estará embuído, em levar dentro de seus estágios de um montante de crédito para
adiante o programa de garan- desenvolvimento, em grande Aquisição do Governo Fede
ria de preços mínimos. Há parcela vem ultrapassando, sem ral - AGF (1,7 trilhão de cru-
pelo ttienos uma forte razão contratempos, o período críti- zeiros), insuficiente para aten

der a demanda. Por outro lado,

,  -—o- - a participação dos agentes
"""""" quadro perspectivo, a cada metro grande teste para o no- financeiros do sistema nacional >
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correção monetária e juros de
3,0% 30 ano .

Cr$ 87.997,20
Cr$ 166.560,00

pelo menos uma forte razão r—*
para justificar esta preocupa- co da floração,
ção. Qual seja, de que sob um

provocar uma abrupta queda
Por ora, o fato que mais na colheita. Não obstante, a

Deste modo, surge o pri-
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No meio rural,
basicamente deste

a partir dia vai ficando mais nítido vo governo, que a partir de 15
mes, cons- que, para o período que de março começa a responder
um o trans- abrange este primeiro semes- pela administração do Brasil,

porte e movimentação da gran- tre, os preços mínimos tende- no tocante ao nível de priori-
de safra de verão da região rão a posicionar-se acima da- dade a ser dada à agricultura.
Centro-Sul do país, correspon- queles praticados no mercado. Como mostrou o BANESPA

, - -. -1 Observe que esta previsão AGROPECUÁRIO no núme-
para além somente corre o risco de so- ro anterior, haverá uma neces-
crescer, a frer reversão, na hipótese de sidade premente de ampliar o

este primeiro semes-

Carta mensal de apoio ao agríoiltor

Abrindo as porteiras

Começa a entrar no
mercado a ̂fra 84/85.
^  será o primeirogrande ferte ao novo Governo. Afínal,

recursos terão de ser alocados para garantir
os preços mínimos.



BANESPA

de crédito rural, em operações
de empréstimos do Governo
Federal — EGF's, ainda que
difíceis de serem estimados

1 antecipadamente, não será su-
1 ficiente para cobrir a lacuna
1 existente.
1  Na verdade, o déficit da
j oferta em relação a demanda
I aumentará na medida em que
I os preços mínimos mostra
1  rem-se mais remuneradores aos
1 produtores, em relação aos ofe
recidos no mercado. De ante
mão, parece razoável avaliar
como uma cifra de saída, que a
linha de crédito para comercia
lização (EGF's e AGF's) absor
verá um total de 4,0 trilhões de
ciuzeiros.

Garantir os preços
mínimos

Neste contexto, é de rele
vância também salientar, que
nestes anos oitenta, as parti
cipações das operações de
EGF's e AGF's na safra de
grãos (arroz, milho, feijão
soja e amendoim) vêm apre
sentando aumentos significa
tivos, De fato, ao examinar as
estatísticas, verifica-se que du
rante o primeiro quadriênio da
década, o percentual duplicou,
passando de 20% para 40%.

Com grande dose de acer
to, este crescimento nos EGF's

e AGF's em relação a produção
colhida, pode ser basicamente
explicada, a partir de dois argu
mentos. O primeiro, em função
da perda do poder aquisitivo
pela população, que além de
causar retração na demanda do

mercado consumidor, também
provocou mudanças nos hábi
tos alimentares. O segundo, de

TABELA 1 - Prvco Mínimo retrPrvço Mínimo refe

maior importância, consiste nas
sucessivas e recentes descapita-
lizações anuais dos produtores
rurais, que os têm deixados
cada vez mais premidos duran
te a comercialização, tendo em
vista as necessidades inadiáveis

para saldarem os créditos de
custeios, cujos prazos de resga
tes começam a vencer.

Fica aqui, então, pertinen
te a comercialização da safra
84/85, um alerta bastante evi
dente para o novo governo. O
setor agrícola, por vir acumu
lando resultados poucos esti-
muladores em anos anteriores,

principalmente nos gêneros de

abastecimento interno, não

poderá ficar despojado de
garantia de preços.

É preciso ter em mente
que a adoção de políticas de
apoio, justamente nesse pe
ríodo de formação da renda
dos agricultores, servirá de
estímulo estratégico. Ela pro

piciará um ambiente de credi-
bihdade para o setor respon

der positivamente, aos futu
ros instrumentos a serem acio

nados, com vistas a reto

mada do crescimento da produ

ção.

Alternativamente, caso o

governo pondere que uma
ampliação substancial nos re
cursos, num período relativa
mente curto, venha trazer

repercussões inflacionárias, po
deria ser adotado um outro

critério. Por exemplo, o esten-

dimento do período de corre
ção dos preços mínimos, atra
vés da correção monetária, para
até o fmal do semestre. Dessa

maneira, o produtor estaria
protegido de quedas reais nos

tente a favareiro/BB
- RegiSo Cantro-Sul

Produto unidade de preço-base preço-mínimo

peso (Cr$ 1,00) {Cr$ 1,00)

•IgodCo tm caroço 15 kg 12.000 22.575

•rroz Mqutiro 50 kg 18.000 33.850

•rroz irrigado 50 kg 21.400 40.250

milho 60 kg 13.000 24.480

«manta da algodCo 1 tt9 240 451

«manta da foja 1 kg 467 878

•oia 60 kg 20.000 37.620

•or^ 60 kg 11.000 20.700

preços a serem auferidos. para abastecer sem crises o
A título de divulgação, a mercado na entressafra.

Tabela 1 apresenta os valores
de preços mínimos vigentes
para fevereiro. Até Abril, quan-

Em segundo lugar, apare
ce um problema quanto a fal
ta de agilidade para colhei

do está prevista a tiltima informações precisas, para
correção, o BANESPA AGRO- mensurar, num determinado
PECUÁRIO divulgará regular- momento, o estoque existen-
mente os preços mínimos rea- te. Isto decorre, em larga

justados, para pleno conhe- escala, da dificuldade de se
cimento do leitor.

Falta de política de
estoque

avaliar os estoques armazena
dos nos mais diferentes luga

res, tais como; as indústrias

armazenadoras de uso público
Quando se trata sobre e privado; nas indústrias de

comercialização agrícola, uma transformação e nos próprios
variável que não pode estar estabelecimentos rurais.
ausente de análise, refere-se

ao nível de variação dos esto-

Por último, muito mais

como conseqüência dos dois

ques. No Brasil, com muito fatores que acabaram de se-
maior freqüência, somente são rem assinaldados, vem a tími-
veiculadas informações sobre o da política de estocagem que
andamento do processo de se pratica no país. Em termos
produção das lavouras. Via de de reserva reguladora de pro-
regra, os levantameiitos resu- dutos para controlar preços.
mem-se às áreas plantadas e ela praticamente vem inexis-
previsOes de colheitas. Porém, tindo nos últimos anos.

Nestes dados, por estarem sujei

tos a mudanças repentinas,
abrem margem para que a

a realidade, os seguidos
cortes oficiais nos recursos

orçamentários para formação
especulação tenha um grande de estoques, não propiciaram
peso na formação dos preços, condições para suportar os

A princípio, nota-se que custos financeiros dos carre-
a  não inclusão do variável gamentos no tempo de produ-
estoque disponível, para exa
minar a tendência dos preços,
decorre de três fatores. O pri
meiro, como resultado da que

da da produção "per ca-

tos armazenados. Com isto, o

mercado ficou sujeito a movi
mentos especulativos de altas
nos preços, que em alguns ca
sos tiveram reflexos inflacio-

pita" nacional de alimentos nários. Nestas situações, os pn-
de primeira necessidade. Nes- vilegiados não foram os produ-
tas atividades, a demanda tem tores, que venderam suas merca-
crescido mais que a oferta, não dorias, sob cotações muito a-
havendo condições de formar quém das desenvolvidas nos seg-
estoques a níveis adequados, mentos atacadistas e varejistas.

TABELA 2 — Brasil - Grandes Regiões - 1982 - Produção Agrícoia,

Capacidade Estática Armazenadora e População

produção (1) armazenagem (2) população (3)

Região quantidade % capacidade % habitantes %
(1.0001.) (1.0001.) (1.000)

Norte .796,0 1,6 .535,0 0,93 6.566,0 5,2
Nordeste 3,841,0 7,8 2.915,0 5,10 36.867,0 29,1
Sudeste 10.455,4 21,3 15.396,0 26,93 55.294,0 43,6
Sul 26.041,2 53,0 31.866,0 55,78 19.797,0 15,6
Centro-Oeste 8.011,3 16,3 6.434,0 11,25 8.282,0 6,5

Brasil 49.144,9 100,0 57.166,0 100,0 126.806,0 100,0

(Dprodução agrícola total de arroz em casca, feijão, milho, soja etrigo.

fonte: (DeOlFIBGE
(2) CIBRAZEM

revista dos criadores — Março de 1935
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Armazenagem e
produção de grõos

Evidentemente, o empre
go de uma política de estoca-
gem está ligada a compatibili
dade entre a produção de
grãos e a capacidade de arma

zenagem. Para tanto, foi ela

borada a Tabela 2, que apesar
de referir-se a dados de 1982,
mantem-se válida e atualizada

para análise nos dias atuais.

De início, depara-se que
a rede armazenadora do Brasil

é suficiente para abrigar todo
o volume físico das safras

agrícolas armazenáveis. Não

obstante, cabe destacar, que a
nível regional, esta conclusão
não é válida. As regiões Cen-

tro-Oeste, Nordeste e Norte,
em escala decrescente, indi

cam dificuldades. Do mesmo

modo, a distribuição da pro
dução agrícola, sob o ângulo
da população a ser alimenta
da, encontra-se satisfatoriamen

te equacionada apenas na Re

gião Sul.
De qualquer forma, nota-

se que de acordo com a infra-

estrutura de armazenagem exis
tente no país, há condições de
desenvolver uma política relati
vamente ampla de estocagem.

Simultaneamente, poder-se-ia
aliar um sistema mais eficiente

de comercialização. No conjun
to, isto viria reduzir as oscila

ções nos preços, tais como o

aviltamento no período de
safras, ou a supervalorização
nas entressafras. No próximo
número, o B.A. examinará mais

pormenorizadamente os siste

mas nacionais de armazena

mento de grãos. Verifique!

Boi: r
gcN/emo

precisará atuar
o mercado de carne bovina não vem

apresentando sinais de recuperação, com
colaçOes estabilizadas a nível do produtor,
há mais de quatro meses. Isto significa que
os pecuaristas não estão conseguindo remu

neração em graus compatíveis com a evolu

ção das taxas inflacionárias. Assim, pode-se
prever um novo período de abate de matri
zes em 1985, caso o governo não dê início
à formação de estoques reguladores. No
ano passado, houve ausência de intervenção

governamental, ficando os preços a mercê
de uma demanda corroída no poder aquisi
tivo. Atualmente, ainda que com os preços
inalterados, o consumo permanece baixo.

Boi gordo • Preço ao criador ESP - CrS/ 15 quilos
HA lano iHélmêsl Última^) 1 Variacão%

(1) Semana 12 Meses 3/1 mês 3/2
21.120 1 K.OOO l SS^ÕÕb I 160 \ -

(Crá mi

J FMAMJ J A SON

VIercGdos

Em termos conjunturais, as perspecti
vas estão desfavoráveis. De um lado, os
altos custos financeiros de carregamento de
estoques, inviabilizam a retenção da oferta,
que aumenta neste período da safra. De
outro, face as estiagens nos pastos gaúchos,
que levam os criadores a desfazerem mais

rapidamente dos animais. Nisto tudo, alia-
se as dificuldades de colocação do produto

no exterior. A Comunidade Econômica Eu

ropéia, além de dispor de estoques conside
ráveis, pratica uma política de contenção
da produção leiteira, provocando o descar

te desses animais, e conseqüente aumento

na oferta. A carne brasileira somente tem

condição de ser embarcada, a preços supe
riores a US$ 1,2 mil por t (exclusive frete),
enquanto que, a européia em US$ 700 por

t (incluido o frete). A atuação do governo
nacional será imprescindível para manter a

rentabilidade do setor neste ano.

Suíno: I
atividade em j
equilíbrio

A suinocultura passa por um período
de preços bastante favorável para o segmen
to criador, face a escassez de animais pron
tos para abate, principalmente nos mais
importantes estados produtores (Rio Gran
de do Sul e Santa Catarina). Este fato não
chega a ser uma grande surpres. Trata-se
ainda dos efeitos negativos da crise vivida
pela atividade no segundo semestre de
1983, em que o déficit econômico fez com
que os criadores reduzissem os plantéis ou
saissem da produção. A recuperação que
ora se assiste no setor, vem desde o primei

ro semestre de 1984. A normalização das
cotações do milho, juntamente com o ciclo
ascendente dos preços da carne bovina,
propiciou o início de um processo modera
do de reativação na comercialização de
reprodutores suínos.

Stlíno: carne - Preço ao crixtof ESP - Cry 15 quilos
Há 1 ano Há 1 mês Últímaíoj Variaç8o%

(1) (2) Semana 12 Meses 37^o mês 3/2
18.830 I 4.9.400 [ 55.600 | 195 |

[Cr&tn
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Por outro lado, a demanda tem-se
mantida firme, superando inclusive, a ofer
ta, de modo a esgotar os estoques disponí
veis nos frigoríficos. Estes tiveram de au
mentar as suas compras de matérias-primas,
pressionando os preços ao crescimento nas
granjas. Entretanto, no momento, a estabi
lidade das cotações na bovinocultura e avi-
cultura, aliada ao comprimido poder de
compra da populção, têm impedido maio
res altas no atacado e varejo. A tendência é
de que os preços operem em evolução, no
sentido de acompanhar a taxa inflacionária.
Em termos de preços, o quilo do tipo ex
portação está valendo Cr$ 3,0 mil, enquan
to que, a came e a banha, respectivamente,
em CrS 2,8/3,0 mil e Cr$ 2,7/2,9 mil

Frango:
exportação ;
está difícil. ^ ■ xT, .lii

As festas de final do ano aumentaram
a demanda por frango acima do esperado.
Assim, foram consumidos muitos produtos
que deveriam abastecer o mercado em ja
neiro. Isto gerou uma baixa na oferta, for
çando imediatamente uma subida nos pre
ços. Este movimento, contudo, não teve
fôlego para manter-se até a metade do mês,
uma vez que o mercado, sem condições de
absorver as mercadorias disponíveis, passou
a praticar cotações menores. Neste sentido

muito contribuiu a concorrência por parte
da came bovina, cujos preços se encontram
estabilizados. Acredita-se que, em face do

carnaval, onde cresce o consumo de came

de galinha, os preços sejam conduzidos
para patamares superiores. A Associação
Paulista de Avicultura (APA) reviu a cota
ção da ave viva (quilo), diminuindo-a de
Cri 1.750,00 para Cr $ 1.650,00. Os cus
tos de produção oscilam de CrJ 1,8/2,0
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mil por quilo.

No segmento criadouro a preocupação
volta-se para a evolução da safra de milho,
que vem sendo castigada pela seca em algu
mas áreas importantes de produção. As

Frango: cocte - Preço de atacado ESP - CrS' quito
Há 1 ano Hâ 1 mês Uftimaj3) Varit^%

H) Semana 12 Meses 3/1 no mès 3/2
1.520 1 2.640 1 2.970' ' | 9S I 12 '

ICrStrJ
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cotações, que por enquanto estão estáveis,
poderão aquecerem. Externamente, as

chances de colocação do produto são pou

cas. Os países importadores potenciais se
acham abastecidos, cancelando contratos

ou adiando os compromissos dc compra.
Dessa maneira, a came congelada destinada

á exportação poderá ser entregue nas pra
ças do Rio de Janeiro e do Nordeste, o que,
certamente, contribuirá para deprimir os

perepectívas de
excedentes L,

o quadro é de alarme em todos os
agentes de comercialização: produtores,
cooperativas, maquinistas, industriais e

exportadores. As previsões apontam um
aumento na demanda industrial de 6 a 7%

neste ano, correspondente a um consumo
total próximo a 600 mil t de algodão em
pluma. Por outro lado, a disponibilidade
interna deverá perfazer cerca de 1,1 milhão
de toneladas, considerando a soma do esto

que remanescente do ciclo passado (180
mU t). com o resultado da safra 84/85 (re
gião Centro-Sui: 630 mil t e Bahia/Nordes
te; 200 mil t).

H< 1 ano H« 1 mta UMmai'»
III la Samatia

wjBo »zwo eojjoo

Cl^ISquioã
Variaçfc)»

CMoaoaS/lInomb 312
20 15

A perspectiva é de grandes diriculdades
01 comercialização e enchugamento dos
excedentes no mercado nacional. As coope-

rativu. que v£m de um amargo resultado
no Ollimo balanço, não estão dispostas a

assumir o risco de formarem estoques, com
recursos tomados às taxas de juros vigentes,
e fazem duas propostas. A primeira de isen
ção de ICM para exportação, enquanto
que, a segunda, de correção dos preços mí
nimos até julho, quando a maioria do pro
duto colhido na região Centro-Sul estará
beneficiada. No tocante as vendas externas,
o algodão nacional mostra um custo ao

redor de 50 a 54 centavos de dólar por
libra-peso (0,4536 gramas). Adicionando-
se a estes valores as despesas com frete,
seguro, impostos, etc., a mercadoria apre
senta uma gravosidade de 20 a 30%, em

relação as cotações internacionais .vigentes
(65 centavos de dólar por libra-peso).

Dificuldades de comercialização
comprometido a rentabilidade da cultura,
que teve ampla expansão nesta safra das

águas, revertendo a tendência cedente des
de a década setenta. Segundo levantamento
realizado pela SAA/ESP, a área de plantio
(105,0 mil hectares) e a produção prevista
196,5 mil toneladas), em relação ao ano
anterior, mostraram um crescimento, res
pectivamente, de 26,7% e 14,4%. Os produ
tores mostram-se insatisfeitos, apesar de
prosseguirem normalmente os trabalhos de

colheita, cujo encerramento será em final
de fevereiro.

Amendoim: venmeêio catado - Preço de gtacado ESP • Cr^ guio

Hé 1 ano Há 1 mês Última (3}' Variagao96
(1) Semgia 12 Meses 3/lko mês 3/2

1.150 3.500 1200 178 1 ^
!  (CrS+rê)
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Na lavoura, os preços oferecidos osci
lam entre Cr$ 16/23 mil por saca de 25
quilos, abaixo inclusive, do mínimo oficial
(Cr$ 25.067,00). A qualidade da mercado
ria, com freqüência variada apresenta-se na
condição favorável de 12% de umidade e
livre de impurezas (areia, restos da cultura,
pedaços de madeira, etc.). Neste particular
é que existe grande polêmica, face ser o
fator de depreciação e valorização do pro

duto. A nível de atacado, o tipo exporta
ção (HPS) está com cotação firme, em
Cr$ 3,5 mil o quilo. Por outro lado, as in
dústrias oleaginosas também mostram preo

cupações, pois a baixa nas cotações da soja
podem prejudicar os contratos de venda no
exterior. A nível internacional, o óleo de

amendoim está cotado em US$ 800/tonela-

da, enquanto que, em meados do segundo
semestre de 1984, situava-se ao redor de
US$ 1.200/íonelada.

Com base em levantamentos de campo

efetuados entre novembro e dezembro,

com as lavouras em floração, o IBC divul
gou a primeira estimativa da safra 85/86. A
colheita nacional, que deverá começar em

final de maio, deverá perfazer 28,7 milhões
de sacas, representa um acréscimo de 32%
sobre o volume de 21,8 milhões do ano
anterior. O maior estado produtor será
Minas Gerais com 9,4 milhões. A seguir, em
escala decrescente, vem São Paulo, Espírito
Santo e Paraná respectivamente, com 8,0,
4,7 e 4,2 milhões.

Ainda para esta temporada, estão pre
vistos três novos levantamentos para abril,
agosto e novembro, que refletirão os efei
tos do clima e outros fatores durante o

período de frutificação e colheita. As
expectativas são de que o mercado conti-

jCafó: 6 - Preço de atacado ESP - Cf^ 60 qu8os |
Há 1 ano Há 1 mês Última^)

0^^ (2) Semana
75.000 " 282.000 ~ 385.000 ~

Variação %

12 Meses 3/lho mês 3/2
413 37

(CrSrri)
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nue a operar em alta até o início da comer

cialização, em julho. Os estoques do IBC.
que estão sendo levados a leilão para baixar
os preços, não tém obitdo sucesso, pela fal
ta de produto de qualidade superior. As
crescentes cotações chegam a bater Cr$
400 mil por saca, para a mercadoria de
exportação. Neste ambiente, as indústrias
de torrefações e moagens são obrigadas a
reajustarem os preços com repercurssões no
varejo, onde o consumo per capita entre
1969 a 1984. caiu de 4 16 para 2,76 quilos.

Laranja:sob ambiente de ^
A repetição pelo segundo ano conse-
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, cutivo. de fortes geadas sobre os pomares ram o plantio, nesta safra 84/85. De um
I da Flórida, abre perspectivas de lucros adi- modo geral, a cultura vem apresentando
cionais para a agroindústria citrícola nacio- desenvolvimento regular. O ataque do man-
nal. Extrã-oficialmente, as perdas norte- darová (larva de mariposa), que é a princi-
americanas, em lermos de suco concentra- pai praga da lavoura, deu-se em locais iso-
do, giram ao redor de 139,0 milhões de lados, com o seu controle e combate sendo
litros, que correspondem a 26% do total da empreendido com eficiência,
produção. Esse volume deverá ser suprido , ^ .

•  . - I Mandioca - Preço ao produtor ESP - CrS* toneladacom importações. Isto assegura ao Brasil, na 1 ano | na i mês | vanação%
total tranqüilidade para comercializar a (5__Semana i2Mescs3/iho mês 3/2

I  f r . . ; . d 38.800 230.000 200.000 415 | -13tutura safra, cujo início está previsto para ^ ^ iosítíi
junho. A produção de laranja em 1985/86
está sendo estimada em 225 milhões de
caixas {40,8 kg). Deste total, cerca de 195
milhões serão esmagadas, gerando um volu-
me de suco de 780 mil ton., para um ren- ^
tiimento industrial de 4,0 litros/caixa. As l u fmamj j ason d

míltone^ladaT^^ excederem a 700 comercialização se desenvolve a con-Dneladas rn a /uu ^ comercialização se desenvolve a con-
'  t

Urargpaa - Ptjco de atacado FSP - rxi nc ...a„

Uí 1 ano Há 1 mês Ulámami I Vaiiacao%
—  _Se^na 12 Meses 3/llno mês 3/2
—  15.800 19.900 ííi—m—as—

são baixos, na ordem de 80 mil t.

responde a somente um mês de exportação,
tomando por base os embarques de 1984
911 mil t.). O preço mínimo de exportação
permanece em US$ 1,8 mil por tonelada,
considerado excelente. No entanto, a mé
dio ptazo, é bem provável que o Brasil di-

MHho - Preço de atacado KP - Crj/ 60 qi.^os
Há 1 arx) Há 1 mês Úttíma{3) Variação %

H) (2) Semana t2 Meses 3/1 no mês 3/2
10.250 I 22.620 23.950 134 6

(Cr$.hií]

a-gotas. As fecularias e moinhos estão em
^pera-PfeçodeatacadoESp-cry 25Quilos 1 posição de rccuo, aguardando OS dcsdobra-
ajw Há 1 mês Uitimaf^t Variação % *. c c j • j

I2_ Semana 12 Meses 3/ilno mês 3/2~l mcntos tuturos, tace a tendência de aumen-
no 15.900 19.900 2i6 ~ 25 to da oferta. A nível de campo, as cotações

7"®^ - da raiz tiveram uma baixa de 10% a 15%,
t  estando em 200/220 o quilo. As estima-

tivas mais otimistas apontam que o Brasil
dobrará a produção em relação ao ano pas-

"  ' ,,,, sado. Mesmo assim, tudo indica que os pre-
F iiáÁMj J Á s iS N d" mínimos ficarão abaixo dos de merca-

do. No setor de fecularia, estão em análisesos estoques remanescentes da safra estudos para implantação de novas fábricas
ada são baixos, na ordem de 80 mil t. dado a possibilidade de exportação. Estes
suco em po er as indústrias

J  FMAMJ J ASON D

de metliora significativa no curto prazo,
face a maior oferta em decorrência da evo

lução da colheita. Somente no Rio Grande
do Sul, a comercialização está mais agitada,
porque a estiagem provocou perdas de pro
dução, cujo volume normalmente já é
menor que o consumo. I j

. Isto cor- projetos poderão ser viabilizados caso exis-
tesponde a somente um mês de exportação, ta uma disponibilidade adequada de maté-
totnando por base os embarques de 1984 ria-prima, que por sua vez depende do grau
911 mil t.). O preço mínimo de exportação de auto-suficiência do Norte e Nordeste
permanece em US$ 1,8 mil por tonelada, |\ ü" M
considerado excelente. No entanto, a mé- 'VlllnO'. I'
dio piazo, é bem provável que o Brasil di- COnjunturO SeiT)
minua sua participação no mercado inter- Qlt©rQÇQO ii
nMional, com a entrada de novos países. Prevalece inalterado o quadro conjun-
uanto a negociação dos preços entre pro- rural, com o mercado do cereal não apre-

dutores e industriais, os indícios são de que sentando alterações significativas. No cor-
a rodada de conversação está em fase final, rer da comercialização deste ano, a exem-
o tocante aos preços internos, a previsão pio das duas últimas safras, o ponto de.in-
de firme tendência altista, sendo que, cômodo, que deverá ser o motivo de gera-de firme tendência altista, sendo que, cômodo, que deverá ser o motivo de gera-

para baratear o

perícxjo crítico

Segundo a Associação Brasileira das In
dústrias de Óleos Vegetais (ABIOVE), a sa
fra nacional de soja não deverá ultrapassai
15,5 milhões de toneladas. Trata-se de um

volume de 700 mil t. abaixo do previsto
pelo IBGE. Mesmo com estas variações nas
estimativas de produção, os preços internos
seguem sem grandes variações, acompa
nhando a evolução do mínimo oficial. O
grande fator decisivo será as condições cli
máticas que reinarão nos campos durante
este mêS: Neste período, as lavouras de ci
clo médio entram em floração, sendo par
ticularmente exigente em água. Para o

Sota - Preço de atacado ESP - OS' 601

Há 1 ano I Há 1 mês 1 Úf^ao)lá 1 ano Há 1 mês Uftimao) Variação %
(1) Semana 12 ̂s053/t^ mês znT

17.400 I 37.900 | 44.000 | 183 | 16_  (CrSmil

s custos ao consumidor bra- çSo de ondas especulativas, diz respeito ao
sileiro, propOe-se a isençáo de l.C.M. fato da produção situar-se a níveis próxi-
Mandioca. mos aos da' demanda. As indústrias de
ontrpcc^frQ ohpOO ração, que possuem uma posição nitida-

mente compradora, procuram manifestar
illBu»nH. 2..1MJ um contexto de folga na disponibilidade.

As primeiras colheitas, que ora se mi- Por outro lado, as cooperativas e cerealista,
ciam nos Estados do Paraná e São Paulo, uma oferta esprimida. Assim, cada lado
dão os primeiros sinais do fim de entressa- joga de acordo com seu interesse.
íta. Para começo de março está previsto o No momento, os poucos negócios a ní-
atranquio de raízes em Santa Catarina e no vel de campo no Estado de São Paulo, são
Espirito Santo. Já para junho/julho, surgi- fechados a Cr$ 22 mil por saca de 60 qui-
río produtos das áreas paulistas não tradi- los. Trata-se de um nível abaixo do preço
cionais cm mandiocais, còmo de Botucatu mínimo reajustado. No atacado, a cotação
« Sorocaba, onde os bons preços estimula- gira em Crí 22 mil/60 kg. Não há indícios

produto de ciclo precoce, o grau de estia
gem da estiagem foi irregular, sem previsões
sobre impacto na produtividade.

A comercialização da safra nova pros
segue em ritmo lento, dado a pouca oferta.
No entanto, a agilização do s negócios ten
derá a crescer, a medida em que a colheita
for avançando. Para entrega imediata, os
preços estão girando em Cr$ 45 mil a saca
de 60 kg, enquanto que, para abril, em Cri
62/64 mil, com pagamento em maio. O
óleo, que no varejo está valendo Cri 3 mil
a lata, deve ter alta, assim que diminuírem
os estoques. As indústrias, cujo esmaga-
mento previsto para a safra 83/84 é de
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BANESPA

12,3/12,9 niilhSes de toneladas, atualmen-
té, pfátiGZDãa õs preços na basè de &$
3.350 00 por lata, à mtâ, itíchm lOÜ. No
n^jftsãdo Hiternaciõíiãl, eín conseqüência da
entrada da sa^a norte^^axneiicana, ás cota
ções mahtOT-ae frouxas, tomando gravoso
as exportações nacionais, onde os preços
sfo superiores.

-  r-r- —

da CFP indicam para a REgiãO Centro-Sul,
para a safra das águas, uma produção de
1,25 milhão de tonelada. Trata-se de uma

Fe^cx carioqutnha extra - Preço de atacado ESP - CrS/ 60 quaos

Há 1 ano

(1)
Há 1 mês

(2)
Úhinnafoi
Semana

Variação %
12Meses3/1no mês 3/2

48.500 81.400 102.000 106 25

garantia de
abastecimentos

fm termos de abastecimento e preços
do feijão; o quadro é de equilíbrio, com o
mercado evoluindo sem pertubações, ao
contrário das contingências vividas no mes
mo 'período do ano passado. As estimativas

colheita suficiente para suprir a demanda
até a safra das secas, que começa em fins de
maio. A entrada de produtos no segmento
atacadista de São Paulo é grande, com mer
cadorias vindas do próprio interior paulista,

do Paraná e de Santa Catarina. A qu^lM^
do feijão é satisfatória. A conjuntUiii ̂
boa oferta na região Centro-Sul possIbÉ^I
que ocorra exportação para o Nofdestè;
estabilizando o abastecimento em seus

estados. /

Por conseguinte não há motivos pãiai
os preços aquecerem, sendo que, os mes
mos estão próximos aos mínimos oficiais. ,
As oscilações, que ocasionalmente ocor
rem, são normais e derivam: 1) dos custos
de transportes das mercadorias, dás TOnas
de produção para os centros de consumo;
2) da resistência dos produtores em en^
gar feijão abaixo dos valores de garàii^.
Isto acaba por gerar interrupções no fluxo
regular do abastecimento, provocando wnã
pequena reação a nível de atacado.

m

Preços: insumos x boi
(EMBRAPA)

Gonfirmandp tendência iniciada em no
vembro. o preço do boi gordo se apresen
tou em baixa durante dezembro e ja
neiro; em^ clara õppsiçõo ao observado
cem os insumps. Em dezembro os gastps
totais da fazenda aumentaram ein 4.5% è
o preço da arroba do boi caiu 3,7%. Em
janeiro a elevação nos custos foi bem
maior <14.3%) e o preço do boi se man
teve inalterado. Como conseqüência, re-
duziü-se em muito p poder de compra do
peciiãtista: em outubro os dispêndios to
tais da fazenda eram atendidos com a
entrega de 24 bois ap frigorífico e em
janeiro este número subiu para ̂  cabe
ças. Á relação de trocas mostrada no grá
fico também revela esta queda no poder
dè compra, indicando um progressivo
"aperto de caixa**.

A variação do IPPCi em dezembro
(+ 4.5%) teve como base acréscimos
nos preços do trator (17,3%), carreta
(15,3%), vacina/aftcsa (13,8%) e sal mi
neral (113%). Este último foi responsá
vel por metade do crescimento dos gastos
lotais, ficando a outra metade quase to
talmente explicada pelos aumentos no tra
tor e vacina/aftosa.

Em janeiro observou-se uma elevação
generalizada nos preços dos pròdihos v^
lerinàríos (29:2%), ao contrário do mês
miteripr em que apenas a imcina/aftosa
mereceu referência. O repelente/larvici-
dn, por exemplo, teve seu preço aumenta
do cm 51 t%, fato lio entanto pouco re
levante para o ÍPFC. Tiveram aumentos

i  frdicc d© preços pagos pelo pecuarista
da corto do Mato Grosso do Sul.

Ariális© mensal foUa pelo ecmro Nacional
dt Pí^ulsa efa) Gado dó Corto/Enribrapo. Cam
po Gfándé • MS-

Item Unidade

Preços em Campo Grande/MS (&$)
Varia

Percen

ç5ç

tusl

nov.1984 dez.1984 jan.1985
nov/

dez

dez/

lãl

Arame liso 1.000 m 65.000 • 65.000 84.000 _ 29,2

Trator 1 ud. 30.229.896 35.446.415 40.408.913 17.3 14,0

Carreta 1 ud. 3.744.833 4.316.833 5.013.933 15,3 16, 1

Roçadelra 1 üd. 4.553.333 4.963.333 6.046.667 9,0 2 1, ô

Utilitário 1 ud. 33.659.350 33,776.000 42.500.000 0,3 25, f.

óleo diesel 1  1 950 950 1 . 190 _ 25,5

Antibiótico 20 ml 6.054 6.358 7. 142 5,0 12,3

Antidiarréico 220 ml 6.056 6. 188 7.918 2.2 28,C

Berjiicida 1  1 18.206 17.833 22.756 -2,0 27.£

Repelente/
SOO ml 6.575 6.507 9.835 -1,0 51 , •

larvicida

Vac.aftosa 1  dose 420 478 624 13,£ 30.5

Vac.btucelose 1  dose 343 380 401 10,8 5,5

Vac.carb.sint.
1  dose 167 119 129

O(

1

9,4
e gang.gasosa

Vermlfugo 250 ml 9.110 9.622 12.586 5,6 3C,£

Sal mineral 25 kg 15.140 16.925 19.350 11,8 14,:

Máo-de-obra Sal.mínimo 166.560 166.560 166.560
- -

importantes, além dos produtos veteriná
rios, o óleo diesel (25,3%), utilitário
(25,8%) e sal mineral (143%), responsá
veis respectivamente por 15,0, 283, 22,4

dul /l^o Set Ôut Nov Cfez dófl
1984/85

Reloçao de trocas (IB/IPPC) « ,00

e 21,2 por cento da elevação de 143%
nos gastos totais da fazenda.

Mantendo-se a estrutura observada em
novembro, nos meses de dezembro e ja
neiro os principais gastos correspondiam,
na ordem, à mão-de-obra. sal mineral e
óleo diesel, englobando mais de 60% dos
dispêndios totais.

Preços do boi gordo

Mês
Or$/ Variação índice

arroba percentual (IB)

JUL 32.000 - 100.0
AGO 37.000 15,6 115,6
SET 48.000 29,7 150.0
OUT 55.000 14,6 171,9
NOV 54.000 -2,0 168,8
DEZ 52.000 -3,7 162,5
JAN 52.000 - 162,5

^8
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1.^ EXPOSIÇÃO ESPECIALIZADA DO
CAVALO MANGALARGA MARCHADOR

DO ESTADO DE SAO PAULO

LOCBL:
PARQUE DA AGUA BRANCA - S. PAULO

Período: 21 a 26 de maio de 1985

1." LEILAO da ESPECIALIZADA DO
MANGALARGA MARCHADOR

50 animais selecionados a nível de Fazenda
por técnicos da Associação Brasileira.

LEILAO: dia 24 de maio de 1985
Horário: às 19 horas.

Inscrições até 20/04/1985

Local: Rua Corrêa de Mello n." 84 — 4.® — S/ 410
CEP 01123 — S. Paulo — Tel.; 221-7326

Falar com Bilu ou Carlos Villela

APOIO BANCO REAL
Em todo o Brasil e no Exterior.



Lt'í!õt's e Es
Haras Império vende
5,9 bilhões

Árabesem

Embora não tenha consegui
do preço compatível para o
extraordinário reprodutor IBN
Bandos, de origem polonesa, o
que o obrigou a fazer sua de
fesa, o Haras Império estabe
leceu vários recordes em seu
leilão de liquidação de plan
tei da raça Árabe, no dia 3
de março, no Parque da Água
Branca: vendeu 60 animais
por CrS 5,9 bilhões e alcan
çou média de CrS 97 milhões
— não contando o IBN Ban
dos — números que se consti
tuem em recordes em leilões
de animais. Com o retorno
do IBN Bandos, a estrela mais
brilhante do leilão, defendido
por CrS 840 milhões por Or-
pheu José da Costa, depois

I do último lance de CrS 780
I milhões, o Haras Império não
conseguiu liquidar o seu plan
tei da raça Árabe: além desse

I garanhão, um potro também
voltou ao Haras — o criador

1 resolveu presentear um dos
netos, apaixonado pelos cava
los, com um dos animais colo-

I cado no leilão.
O leilão registrou, ainda.

I outros recordes: quatro fêmeas
foram vendidas por preços
acima de CrS 200 milhões —
Summcr, CrS 240 milhões;

I Gayban, CrS 228 milhões;
j Dayami, Cr$ 216 e Plan Fá-
I bulu, CrS 204 milhões. Entre
I os machos, o preço recorde
j foi alcançado pelo garanhão
A.F. Netuno. comprado por

1 Cr$ 186 milhões — mesmo
preço conseguido por outras
duas fêmeas, ü maior com
pradür do leilão foi o Haras

1 Biack River, de Walicr Areias
luir Maruccini, de Extrema

I MG, que levou quatro éguas
I por CrS 516 milhões. A égua
I  recordista foi comprada por
1 Ecrnando c Airton Antoniaz.zi
(do Haras juropocu. de Bebe
douro. Mário Tanajura com
prou. por sua vez. o garanhão
A.F. Netuno por CrS l8b mi
Ihões.

15^ Leilão

VR em Uberaba

Será roali/iiclo di» dc
m.uo. lU) Hari-iue de Kxposi

çücs da Associação Brasileira
de Criadores de Zcbu (ABCZ),
cm Uberaba. MG, o tradicio
nal Leilão VR — o 15.® pro
movido pelos criadores de Ne-
lore com esse prefixo. A fa
mília VR conta com a presen
ça costumeira e maciça dos
criadores de Nelorc c de seus
amigos c clientes. As reservas
de hotel podem ser feitas pelos
teis: (034) 332-9932 c 332-5109,
Uberaba, MG.

Noite dos Campeões,
em maio

No dia 1° de maio, no recinto
de leilões, no Novotel, Uberaba,
MG, às 19 horas, os criadores Or
ganização Mário de Almeida
Franco (Fazenda São Geraldo),
Alberto Laborne Valle Mendes
(Fazenda do Sabiá), Claúdio Sabi-
no de Carvalho (Fazenda Chácara
Naviraí), Fahd Jamil e Irmãos
(Fazenda 3 Coxilhas) e José Luiz
Niemeyer dos Santos (Fazenda
Terra Boa), promovem o Leilão
Noite dos Campeões, colocando
80 lotes de machos e Fêmeas PO e
FOI Nelore. Serão colocado à
venda reprodutores e matrizes da
mais alta linhagem, campeões e
filhos de campeões da raça.

.eiião São Francisco,

em Uberaba
No dia 3 de maio, às 19 horas

5 de maio, mesmo horário, os
criadores João Umberto de An
drade Carvalho, Cláudio Sabino
de Carvalho, Rubico de Carvalho,
Humberto Goulart Carvalho, Ri
cardo Goulart Carvalho, Carlos
José Goulart Carvalho, Beber
Crema Marzola, José Jorge Pena
Neto, Marco Antônio Andrade
Barbosa, Antônio .Alberto de Bar-
ros e Gustavo Adolfo Pável pro
movem. em Uberaba, o 4° Leilão
São Francisco, vendendo Nelore
PO e POI, Nelore Mocho, cavalos
das raças Mangalarga e Mangalar-
ga Marchador e jumentos Pega.

Fazenda Paraíso

vende Holandês PB

em S. J, da Boa Vista
A Fazenda Paraíso, que man

tém um plantei de gado Holandês
PO com média diária de produção
dc 5 .100 kg e tem colocado repro
dutores em 145 municípios de 13
Estados Brasileiros, promove, nc
dia 3 dc abril, às 13 horas, nc
anfiteatro Eugênio Simões Ma-
thias, em São João da Boa Vista,
a I* venda anual, colocando 105
fêmeas PO e 5 machos PO, sele

cionados entre as 900 cabeças que
compõem o rebanho, à disposição
dos criadores.

União das Marcas,
em junho, em
São Paulo

No dia 15 de junho, 80 ma
chos e fêmeas PO e POI e IC
eqüinos Quarto de Milha e Árabe
pertencentes à Fazenda Indiana,
Cia Agrícola Luiz Zillo e Sobri
nhos, a Fazenda Morro Vermelho
e Newton Camargo Araújo, serão
colocados à venda no 2° Leilão
União das Marcas, no Parque da
Água Branca, SP.

Pitangueiras em
Santo Inácio, PR

Dia 13 de abril, a Fazenda
Duas Barras, de Santo Inácio,
PR, promove o 1° Leilão Anual da
Marca EA da Raça Pitangueiras,
vendendo 105 fêmeas prenhes, 45
touros com garantia de fertilida
de, 10 eqüinos para lida, mansos e
castrados, e 10 mulas mansas.

Exposição
Agropecuária e
Industrial de Londrina

De 12 a 21 de abril, seráreali-
zada a XXV Exposição Agrope
cuária e Industriai de Londrina,
no Parque Governador Ney Bra
ga na BR 369, em Londrina, O
evento é promovido pela Socieda
de Rural do Paraná.

Exposição de
Barretes em abril

De 20 a 28 de abril, será reali
zada a 34- Exposição de Animais
e Produtores Derivados de Barre-
tos, SP, no Recinto Paulo de Lima
Corrêa. O evento é promovido pe
lo Sindicato Rural do Vale do Rio
Grande, cuja sede fica à praça
Francisco Barreto, 242, Barretes,
onde as inscrições (CrS 20 mil pa
ra bovinos e CrS 60 mil para eqüi
nos) devem ser feitas.

De acordo com a programa
ção a entrada de animais será nos
dias 18 19e20deabrilepezagem
no dia 22. Nos dias 23 e 24 serão
feitos os julgamentos dos bovinos
e eqüinos. Podem participar da
exposição bovinos com idade en
tre 8 e 72 meses e a idade míiüma
nara eqüinos é de 12 meses. Se-
aundo o regulamento da exposi
ção a ração dos animais será por
conta do expositor e o Sindicato
Rural fornece cana e napier. Alem
disso serão exigidos dos animais
expostos atestados negativos de

brucelose, tuberculose e febre af-
tosa e dos eqüinos atestados de
anemia infecciosa.

Calendário de

Exposições, Feiras
e Leilões no

estado de São Paulo

em 1985

MAIO

São Paulo, SP
18 e 19
III Grande Leilão N. A.

São João da Boa Vista
18 e 19

X Leilão de Gado Leiteiro e
Cavalos Mangalarga

Presidente Prudente
19

IV Exposição Nacional da
Raça Pastor Alemão

São Paulo, SP
25 e 26

VII Mangalargao — Leilão
Mangalarga

Presidente Prudente
25

XV Leilão do King Ranch
do Brasil S/A

Ourinhos
25 a 2/6
XI1 Exposição Regional de
Animais

lUNHO

SPSão Paulo,
1 e 2
XIX l.eilão Oficial da
Raça Mangalarga

São Paulo, SP
a 9

I Exposição Estadual do
Cavalo Mangalarga

São Paulo, SP
15 a 22
V Exposição Nacional do

Cavalo Árabe

São Paulo, SP
16

Leilão Mangalarga "53"

São Paulo, SP
21

Leilão diib Mais Mais da
Raça Holandesa
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Faz a

grande diferença
no seu gado

e no seu lucro

fX
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f

A Grande Diferença
que você vê

A Grande Diferença _
no controle de parasitas ^

A Grande Diferença no
tratamento e manejo

A Grande Diferença
em produtividade e lucro

A Grande Diferença
em conveniência

USE

Jivermeciin MSO» O endectocida da

"Grande Diferença"
Injetável

para bovinos mais saudáveis, mais produtivos e mais rentáveis.

iH^AGMerO
%

' Marca Registrada

DMSÃO OE MERCK SHARP & DOHME
Química e Farmacêutica Ltda
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SUMÁRIO

Os efeitos da alimentação na produção da vaca leiteira durante o seu
ciclo produtivo.
Armadilha para moscas.
Droga isolada do útero combate doenças do coração.
Búfalos

Estratégias na alimentação da
vaca leiteira durante seu ciclo produtivo

Dado o caráter que os padrões ou
tabelas tradicionais de requisitos e

vaiores nutritivos dão à

alimentação dos ruminantes,
tende-se atualmente a admitir a

necessidade de estruturar

estratégias dinâmicas para
alimentar o gado leiteiro.

O propósito desta tarefa é
realizar uma síntese bibliográfica
baseada em principais trabaihos
de investigação sobre o tema e

delinear modeios conceptuais
que deles derivem. São assim

estudados os efeitos que diferentes
planos nutrieionais aplicados em
diferentes fases do ciclo da vaca

podem ter sobre o rendimento
de leite. São considerados a

importância da composição da
ração e seus efeitos sobre a
produção e a composição do leite.
É feita especial referência às
relações energia-fibra, energia
proteína e proteínas
degradáveis-não degradáveis.
Finalmente analisam-se as

possibilidades práticas de
extrapolar os conceitos extraídos
para as condições pastoris de
produção do país (República
Argentina) e intenta-se orientar
uma estratégia própria para a
aiimentação de vacas leiteiras
sob condições de pastejo.

I

ao alegar algo a favor dos avanços em
nutrição e alimentação animal du
rante os últimos 15 anos, não pode-

m<M ignorar os progressos obtidos na área
da produção bovina de leite. Talvez isto
não seja produto do acaso, mas da ne
cessidade. Com efeito, o trabalho de me
lhoramento genético realizado impulsio
nou para cima, de forma dramática, os
rendimentos leiteiros das vacas e esse
progresso foi devido ao fato de ser acom
panhado do melhoramento no nível de
nutrição, que permitiu expressar tais ín-
dket de potencialidade máxima.

Os padrões tradicionais de alimentação
ou sejom, as clássicas tabelas de re

quisitos animais e valores nutritivos dos
alimentos — parecem ter perdido parte
de seu antigo predicado, sendo que hoje
SC evidencia uma crescente tendência pa
ra falar de estratégias, mais do que de
padrões de alimentação.

Apesar de sua inegável utilidade, os
padrões tradicionais apresentam pelo me
nos um flanco claramente vulnerável: eles
são estáticos. Em troca, a vaca leiteira
é e deve ser considerada como um sis
tema metobólico essencialmente dinâ
mico.

Por motivos utilitários, os padrões ten
dem a super-simplificar o processo pro
dutivo, restringindo a prática da alimen

tação a umas poucas variáveis, sem levar
demasiadamente em conta as alterações
dinâmicas que a vaca experimenta du
rante seu ciclo produtivo. Ao contrário,
as denominadas estratégias da alimenta
ção estão dirigidas para o planejamento
de normas nutrieionais que se adequem
às fases mutáveis piores que as fêmeas
leiteiras atravessam em seu ciclo de pro
dução.

Nos últimos anos — particularmente
cm alguns países europeus e nos EUA —
houve substanciais avanços em matéria de
alimentação do gado leiteiro. Esses co
nhecimentos, que geralmente têm uma bo-
se experimental sólida, permitiram deli-
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estratégias de alimentação bem defi-
lü^ para as condições específicas da
pq^ução. Não obstante, como ponto de
i^exão, é prudente recordar que tais es
tratégias se ajustam adequadamente a sis
temas de produção subsidiada, com níveis
de intensificação que são, para nós, no
momento, algo distantes.
t aqtii, precisamente, onde devemos

ncs deter para formular algumas interro
gações: a) Em que medida são essas es-
traté^as m(:trapoláveis para as nossas con-
diç^i de pastejo?; b) Antes de adaptá-

nió teríamos que pensar em adaptá-
lãB?; ç) Como consegui-lo?

©iánte de nosso pauperismo de conhe
cimentos experimentais próprios sobre
alimentação em condições de pastejo, se
rá sem dúvida uma política inteligente
valer-nos dos esforços científicos realiza
dos em outros países e derivar, a partir
deles, algumas estratégias ''pastoris" que
Sé adequem ao nosso sistema de produção,
talvez, de uma maneira um tanto presun-
çosa, esta pretende ser a orientação deste
trabalho.

Me será dividido em duas partes: na
primeira tratar-se-á de sintetizar alguns
conceitos importantes sugeridos da inves
tigação científica; na segunda procurar-
-se-á, a partir deles, sugerir algumas estra-
té^âs dé alimentação que se adequem às
nossas condições de produção pastoril.

A vaca leiteira como sistema metabóli-
Cp dinâmico. Na realidade, todos os or
ganismos vivos devem ser considerados
çpmo sistemas metabólicos dinâmicos,
todavia, dentro das espécies domésticas
exploradas comercialmente, talvez sejam
as vacas leiteiras os animais mais expos
tos às alterações metabólicas de magni-
mde durante seu ciclo produtivo. Uma
idéia da amplitude dessás mudanças é
propiciada na Fig. 1, através de 3 variá-

I veis de fácil quantificação nas vacas lei

teiras (produção de leite, consumo volun
tário e peso vivo).

A vaca experimenta seu pico de pro
dução de leite entre o 2.® e o 3.® mês de
lactação, declinando a seguir o rendimen
to, de acordo com taxas mais ou menos
constantes e de conformidade com a ali
mentação recebida. Por outro lado, o
momento máximo do consumo voluntá
rio ocorre entre o 6.® e o 7.® mês da lac
tação, o que representa um apreciável
adiamento, respeito ao momento de pro
dução máxima e, portanto, de demanda
máxima. Isto gera ciclos de mobiliza^
ção e de deposição de tecidos, a partir
dos quais podemos intuir que os meca
nismos homeostáticos das vacas leiteiras
funcionam de uma maneira imperfeita.

Essa defasagem entre produção e con
sumo determina que durante seu ápice de
produção, o animal deva mobilizar parte
de suas reservas orgânicas para convertê-
las em leite. Portanto, é comum que, du
rante seu primeiro terço da lactação, a
vaca ingresse em um balanço energético
negativo que se refletirá em perdas de
peso substanciais.

Este processo é mais agudo nas vacas
de maior potencialidade produtiva.
Os dois terços restantes da lactação e

a fase correspondente à vaca "seca" cons
tituem um longo período de restituição
das reservas orgânicas, em que o animal
reverte seu balanço nutricional negativo
e recupera o peso perdido.

Obviamente, no primeiro terço da lac
tação, ocorre a fase mais crítica do ciclo
da vaca, posto que não somente há mais
demandas nutricionais máximas como,
nesse período, ela deve ser coberta e fi
car prenhe, se o criador conta com um
intervalo entre partos de aproximada
mente 12 meses.

Segundo algumas estimativas (Essie-
mont, 1979), para cada 21 dias de pro-

FieURA 1. ALTERAÇÕES NA PRODUÇÃO DE LEITE, CONSUMO E PESO VIVO
NO CICLO PRODUTIVO DA VACA

l

CONSUMO

VOLUNTÁRIO
PESO /IPI^UÇÃO

DE LEITE

PARTO

i  z ^ A O e T ô 3 IO II la

MESES POS-PARTO
Ponto: Horoolgn (198)1

longamento no intervalo entre partos, há
uma redução aproximada de 5% no ren
dimento em leite do animal. Este cálculo,
levado a 6 anos de lactação siçiifíca cer
ca de 30% de perda na produção leiteira.
Como será visto a seguir, a atoenta-

ção pode exercer um papel decisivo no
desempenho produtivo do animal.
Planos nutricionais e inrodntividade das

vacas. Há muitos resultados ejqjerimen-
tais que mostram como os planos ou ní
veis nutricionais podem afetar a produ
ção da vaca leiteira.
Grande parte de experimentos utiliza

ram planos de alimentação que foram de
nominados ̂ tos e baixos, ps trabalhos
de Broster e cols. (1958), Castie & Wat-
son (1961) e Broster e Truck (1967) ̂ o
alguns exemplos representativos deste tipo
de ensaios. Não obstante, os resultados
obtidos foram variáveis e, muitas vezes,
contraditórios. As razões dessas respos
tas erráticas devem ser buscadas, sem dú
vida, na diversidade experimental que os
diferentes trabalhos tiveram.

Quadro 1. Planos nutricionais no pré
e no pòs-partõ

Períodos Flan<» mitricimiais

Pré-parto Alto

Médio
Baixo

Pós-parto Alto
Médio
Baixo

Precisamente, uma das principais fon
tes de variação é p denonúnado plano
ou nível nutricional utilizado. Pois b^;
que se entende por plano alto e que é
plano baixo? È inegável que há muitas
dificuldades práticas para responder com
precisão a estas perguntas, já que o plano
alto de alguns ensaios pc^e ser nuUicio-
nalmente equivalente ao plano baixo de
outro experimento. Por outro lado, ao
comiderar tratamentos anteriores e pos^
terior^ ao parto, o probleroa pode ̂ su-

uma complexidade que iâipõè fra-
cioná-lo em seus componentes.

Fracionar o problema signiiEca analisar
separadamente o efeito de diferentes pla
nos nutricionais (altos, médios e baixos)
aplicados em ̂ as fases 'diversas do ciclo
da vaca (préparto e pós^parto^ conforme
o Quadro 1).
• Efeitmi aiitâdimès ao pmo, DifcM.

tes planos nutricionais utilj^os em per
ríodos prévios ao párto podem t^ efel^
tos diversos sobre a produç^ leiteira da
lactação subseqâèhtè.

Talvez, ó estudo mais esclarecedor so
bre o tema seja O reali^dò j^r Bros^
(1971), a partir db uma cõínpíeta revisão
em que são aneU^dos os lésultados -de
42 experimentos, fendp em vista que o
período pré-parto varia segundo ò crité
rio de diversos autores, dentro de faixas
que osciiaái enj^ 3 e 24 semanas antes
do parto, Broster (1971) concentrou dito
período nas últimas 8 semanãs do gêsta-

REVISTA dos CRIADORES — Março do 198$
43



REVISTA DAS REVISTAS 2DOTÉCNICAS

çap, Êsta fase coincide com o período da
vaca "seca** na o animol reeondiçio-
na suas reservas orgânicas e prepara os
tecidos mamáríps para a próxima lacta-

Bioster delinuta os planos nutncionais
que a vaca recebe nPssa fase, de acordo
com as alterações de peso que podem
ocorrer. Pesta forma denomina: (a) pla
no baixo aquele que determina perdas
de peso de cerca de 500 g/dia; (b) plano
médio, que permite manter o peso ou
Obter gardios leves; (c) plano alto que
pode produzir ganhos próximos de 500
g/dia, pòdendo^ incluir mais um plano
muitõ alto que det^tninaria ganhos supe
riores a 900 g/dia.
Quando se relacionmn estas alterações

de peso antes dO parto com a resposta
produtiVâ da lactação subseqüente, é pos
sível delimitar o que denominaremos va-
riaçãõ 4á sêiiSibifidade prediitívã (^ig. 2)

sem incluídas na análise vacas com pior
produtividade.
Embora Broster em seu trabalho não

faça nenhiuna menção específica, tentar
prever a futura produção das vacas de
acordo com sua variação de peso pré-
parto* sem levar em conta o estado dos
animais ao entrar em seu período seco,
pode implicar uma simplificação exces
siva do problema.
Algumas evidências experimentais

(Wallace, 1958; McMeekan & Walshe,
1963; ScWtz, 1969) indicariam que exis
te uma relação positiva entre o peso da
vaca ao parto e seu rendimento em leite
(Fig. 3). Como esta relação é, ademais,
de tipo curvilíneo, isso faz presumir que
ao serem superados certos limites de peso
vivo, a resposta produtiva também se tor
naria irrelevante. Significa, pois, que mi
nistrar um plano alto de sdimentação à
uma vaca que já tenha alcançado um ade-

^GURA 2. AILTERAÇÕÈS DE PESO PRÉ^ARTO E PRODUÇAO DE LEITE PÕS-PARTO

2G

AMPLITUDE DA SENSIBILIDADE

f
\ÒÍ'

_  Ó .+ + 900

ALTÊRAÇÓÉS pé PESO PRÉ-PARTO Cg/dla)
Fonte: Cãlctil^p a partir de dadOs dé Broster (Í972)

quedo estado nutricional ou um certo
so "limite", não redundaria em unü r^J
posta produtiva extra.

Portanto, careceria de sentido su||l^|
mentar vacas que já tenham obtido
acúmulo adequado de reservas. TeriS'
pouco sentido especular com os ganhos
peso pré-parto unicamente se a vaca não
superou seu estado ideal.

• Efeitos posteriores ao parto. £ iqiii-
to difícil delimitar o que vem a ser õin
plano alto e o que é um plano baixo ha
vaca lactante, mais do que na vaca
"seca".

As alterações de peso na vaca que
tenha iniciado sua lactação são um máa
estimador dos planos de alimentação uti
lizados, posto que em um mesmo nível
alimentar, o ganho de peso de uma vaca
é o inverso de seu rendimento em leite,

As vacas dotadas de potencial produ
tivo mais alto tendem a perder mais peso,
o que pode ser apreciado na Fig. 4 que
foi adaptada de um modelo elaborado por
Broster (1976).

A magnitude da resposta produtiva
imediata da vaca, ao passar de um pla
no baixo a um plano médio ou alto de
penderá do potencial genético do animal.

Entretanto, esta resposta imediata ̂
uma melhora no nível de alimentação não
é linear, mas de tipo curvilíneo e corres
pondente à lei dos Retornos ou Incremeit
tos Decrescentes. Em essência,
nos diz que, ante cada tmidade de me
lhoramento no nível alimentar, produzem-
se aumentos ou retornos produtivos cada
vez menores.

Este princípio oferece-nos as bases para
escolher níveis alimentares economica
mente rentáveis.

Além destes efeitos de tipo imediato,
os planos de alimentação ministrados no
início da lactação podem manifestar efei
tos retardados que se prolongam pelo res-

que sé produz dentro de um campo de
variação de peso que flutua entre uma
perda próxima de 500 g/dia e um ganho
de cerca de 500 g/dia, respectivamente.
Segundo essas esümaçõ^, tuna vaca

que, pelo fato de receber um plano nu
tricional baixo, está perdendo cerca de
500 g/dia. ao passar pma um plano mo
derado. que lhe permite manter seu peso,
experimentaria, na lactação seguinte, uma
melhora prodiitiva média de cerca dê
133%. Ao passar de um plano moderado
para um plano alto seria obtida outra
melhora adicional média de aproximada
mente 13% mas, ao superar o plano alto,
ü resposta produtiva se tomaria irrelevan
te. Vale dizer que, superado o limite
superior da vortaçOo da sensibilidade, a
magnitude da resposto careceria de sig^
nificaçio.

Entretanto, é mister assinalar que estes
resultados, analisados por Broster (1971),
incluíam produtoras de até 6.000 kg/iac-
Hçüo Provavelmente, os limites de va
riação sensível se ampliariam coso fos-

FIGURA 3. PESO AO PARTO E PRODUÇÃO DE LEITE
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ção. Esta fase coincide com o período da
vaca "seca" na qual o animal recondicio-
na suas reservas orgânicas e prepara os
tecidos mamários para a próxima lacta-
çao.

Broster delimita os planos nutricionaiSj
que a vaca recebe nessa fase, de acordei
com as alterações de peso que podem
ocorrer. Desta forma denomina: (a) pia
no baixo aquele que determina perdaf,
de peso de cerca de 500 g/dia; (b) plane
médio, que permite manter o peso ou
obter ganhos leves; (c) plano alto qm
pode produzir ganhos próximos de 50(
g/dia, podendo-se incluir mais um piam
muito cito que determinaria ganhos supe
riores a 900 g/dia.
Quando se relacionam estas alteraçõe;

de peso antes do parto com a resposti
produtiva da lactação subseqüente, é pos
sível delimitar o que denominaremos va
ríação da seasibilidade produtiva (Fig. 2]

FIGURA 2. ALTERAÇÕES DE PESO PRÉi
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que se produz dentro de um campo d
variação de peso que flutua entre um
perda próxima de 500 g/dia e um ganh
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Segundo essas estimações, uma vac

que. pelo fato de receber um plano m
tricional baixo, está perdendo cerca d
500 g/dia, ao passar para um plano mi
derado. que lhe permite manter seu pesi
experimentaria, na lactação seguinte, um
melhora produtiva métlia de cerca d
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mente 15%
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sem incluídas na análise vacas com pior
produtividade.
Embora Broster em seu trabalho não

faça nenhuma menção específica, tentar
prever a futura produção das vacas de

quado estado nutricional ou um certo pe
so "limite", não redundaria em uma res
posta produtiva extra.

Portanto, careceria de sentido suple
mentar vacas que já tenham obtido um
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figura 4

PRODUÇÃÒ
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NUTRICIONAIS
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POTENCIAIS NUTRITIVOS

ALTERAÇÕES DE
PESO VIVO

MUITO ALTO

PLANOS DE alimentação

to da lactação; são os denominados efei
tos residuais da alimentação.
Na Fig. 5 são apresentados os resulta

dos de um experimento realizado por
Broster e cols. (1969) no qual é possível
visualizar a manifestação de efeitos resi
duais. Foram diagramadas as curvas de
lactação correspondentes a dois grupos
de vacas que foram submetidas a 2 pla
nos de alimentaçãd diferentes (alto e bai
xo), durante as 10 primeiras semanas
posteriores ao parto. A partir da 10." se-
mana a^ alimentação dos dois grupos foi
uniformizada, recebendo todas as vacas
una plano alto de arraçoamento. Nos re
sultados percebe-se que as vacas que re
ceberam melhor alimentação até a 10."
semana, continuaram a produzir nas se
manas subseqüentes um volume extra de
leite em relação às vacas pior alimenta-
das. Portanto, parece existir um estímulo
fisiológico proveniente da alimentação
ofertada nas primeiras semanas seguintes
ao parto, que se prolonga até a (ase res
tante da lactação.

Várias evidências neste sentido (Bros
ter e cols., 1958; idem, 1964; idem, 1969;
idem 1975) contribuíram para reafirmar a
hipótese feita precocemente por Blaxter
(1950), no sentido de que "o êxito de
toda a lactação depende do rendimento
em leite obtido nas 6 primeiras semanas

após o parto". A manifestação de efeitos
residuais da alimentação justifica sua
consideração sob o prisma econômico, jj
que a relação custo-benefício não deveria
quantificar-se somente durante o período
de tratamento nutricional alto e sim du-
rante toda a lactação. Segundo Broster
e cols., a relação efeito residual-efeito
imediato seria de 3:1, aproximadamente.
Quer dizer que seriam obtidos cerca de
3 kg de leite residuais por kg de leite
extra produzido quando se eleva o nível
nutricional no princípio da lactação.

Segundo outras evidências (Gordon,
1981), tais efeitos residuais em condições
de pastejo podem ser muito variáveis e
mesmo negativos (Quadro 2). Neste Qua
dro pode-se observar, na média de todos
os experimentos considerados uma respos
ta de aproximadamente 250 g de leite re
sidual por cada kg de leite extra produ
zido ao suplementar o início da lactação

Apesar da escassez de dados experimen
tais sobre o assunto, parece que os planos
de alimentação não só exercem efeitos
imediatos e residuais dentro de uma mes
ma lactação, como também podem trans
ferir-se para as lactações Subseqüentes.
Em um ensaio conduzido durante 4 lac
tações consecutivas (Wiktorsson, 1979),
dois grupos de vacas receberam plano
igual de nutrição durante a 1.* e a 4."
lactações, mas diferentes durante a 2." e a
3.° lactações. Na Fig. 6 observam-se os

Quadro 2. Efeitos residuais da suplementação em vacas em pastejo (segundo
Gordon, 1981)

Fonte da informação

Glesson (1969)

Glesson (1970)
Glesson (1973)
Butler (1976)
Gordon (1979)
Evans (1979)
Steen & Gordon (1980)
Steen & Gordon Ò980)
Média

vacas

novilhas
vacas e novilhas

FIGURA 5.

EFEITOS RESIDUAIS EM VACAS DE DIFERENTES POTENCIAIS NUTRITIVOS

FLANO ALTO

FLANO BAIXO

TODAS AS VACAS

EM PLANO ALTO

Efsiloa

ruiduals

5  7 3 11 la

SEMANAS DE LACTACAO

Relação Efeito residual/
Efeito direto

1,01; 0,39
1,03; 0,06
1,28; 0,36
0,40; 0,33
0,16; -0,65
-0,93
0,54
0,53; 2,04
-2,85
0,25

lendimentos de leite alcançados durante |
os primeiros 70 dias de lactação. As va
cas que receberam plano igual durante
as duas lactações intermediárias produ
ziram na 4.° lactação um volume de leite
substancialmente maior que as vacas pior
alimentadas. Estas diferenças não se man
tiveram ao se considerarem lactações de
305 dias, o que impõe uma investigação
mai.s a fundo a respeito.
Ainda que alguns autores tenham assi

nalado a fase da vaca "seca" como a mais
apropriada para restituir as reservas orgâ
nicas do animal, alguns resultados indi
cam que a lactação média (2.° terço)
constitui uma fase mais adequada para
que isso aconteça.
O fundamento deste enfoque apoia-se

em estudos sobre o metabolismo energé
tico em ruminantes que indicam que a
vaca lactante utiliza a energia do alimen
to com maior eficiência que a vaca "sc-

I
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EFEITOS RESIDUAIS DA ALIMENTAÇÃO NAS LACTAÇOES ANTERIORES
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ca". No Quadro 3 pode-se apreciar que |
a conversão da energia metabolizável
(EM) do alimento em tecidos de reser
va é de quase 60% para a vaca "seca"
e atinge cerca de 75% da lactante (Moe e
cols,, 1970). Isto significa que a restitui
ção das reservas orgânicas poderá ser al
cançada com 20-25% menos de alimento,
caso a vaca se encontre simultaneamente
cm alguma de suas fases da lactação.

do leite e um significativo aumento do
peso vivo.

Significa que, em um sentido muito am
plo, pode-se afirmar que uma alta propor
ção de concentrados energéticos na ração
favoreceria a manifestação das caracterís
ticas cârneas do animal. Ao passo que
uma elevada proporção de alimentos fi-
brcsos tenderia a exaltar as características
lácteas do animal.

Quadro 3. Eficiência de utilização da energia da dieta e dos tecidos em leite

Vicas N.° Eficiência de utilização (% da EM em

tecidos tecidos em leite

Lactantes 350 64,
Não-lactantes 193 —

EM = energia metabolizável da dieta

Composição da dieta. O efeito dos pla
nos nutricionais sobre a produção de lei
te constitui um enfoque quantitativo do
problema que nos ocupa. Parece impor
tante também procurar enquadrá-lo dentro .
do prisma qualitativo e, neste sentido, se
ria falho deixar de considerar a compo
sição da dieta que o animal ingere.

A qualidade da dieta afeta não so
mente o rendimento leiteiro como, tam
bém, a composição do produto.

Em uma síntese dos resultados da ex
perimentação, três foram as principais re
lações consideradas nas dietas das vacas
leileiras: a) Relação energia-fibra; b) Re
lação energia-proteína e c) Relação pro
teína degradâvel-não degradável.

• Relação energia-fibra. Esta relação
parece afetar mais a composição que o
rendimento do leite. Os resultados ex
perimentais indicam que ao aumentar a
densidade energética da dieta, a porcen
tagem de gordura láctea se ressente e
tende a recuperar-se o peso vivo do ani
mal (Flatt e cols., 1977).

Esta tendência pode ser observada no
Quadro 4, no qual, com o aumento da
proporção de concentrado em relação à
fibra, dentro da dieta, a vaca tende a
reter menos energia sob a forma de leite
e mais sob a forma de tecidos de reserva
corporal. Isto se manifesta por uma que
da drástica da porcentagem de gordura

dietas economicamente menos dispendio-

tCTAÇôES anteriores , Relação energia-proteína. A relação
energia-proteína da dieta é outro aspecto
qualitativo importante. Há um consen-

O  so entre os investigadores, no sentido de
~~l que os requisitos de energia e proteína

médio vaca não podem ser manejados como
■  componentes separados e independentes.

.  Muitas evidências provam que ambos in-Efeitos devidos ã teragem e que os requisitos de proteínas
alimentaçao em jq animal aumentam à medida que au-
lactações anteriores menta o consumo de energia (Broster &

Oldham, 1977).
XO MÉDIO A retenção do nitrogênio ou o balanço

■  1 nitrogenado do animal estão muito con-
-4* dicionados pela interação proteína-ener-

gia. Na Fig. 7 é apresentado um modelo
elaborado por Balch (1967) no qual se

leite e um significativo aumento do vê que ainda quando o consumo de pro-
Q vivo tema seja muito alto, se o consumo de
lignificá que, em um sentido muito am- é deficitário, o balanço nitroge-
, pode-se afirmar que uma alta propor- "^do do ammal sera negativo. O balan-

de concentrados energéticos na ração P?s"'vo quando houver
oreceria a manifestação das caracterís- melhora da ingestão energética. Com um
is cárneas do animal. Ao passo que "'vel alto de ingestão de energia, o au-
a elevada proporção de alimentos fi- adicional no consumo de proteína
:sos tenderia a exaltar as características gerara uma resposta extra de tipo curvi-
teas do animal Imeo. Para cada nível de consumo ener

gético parece existir uma relação ótima
ia da dieta e dos tecidos em leite energia-proteína, que permite uma re-tençao ma.xima de mtrogemo por parte
ia de utilização (% da EM em do animal. .

1  Ficou bem demonstrado que a mgestao
tecidos tecidos em leite í^e energia exerce sobre o rendimento em

leite, um efeito maior que a ingestão de
7.7 07,1 proteína (Gordon & Forbes, 1973). Vá-

'  ' rios trabalhos (Clay & Satter; 1979, Vtm
59,6 Horn & Zometa, 1978; Grieve e cols.,

1974; Edwards e cols., 1980; Cressman
e cols., 1980) parecem demonstrar que a

Quadro 4. Balanço energético com diferentes relações energia-fibra da dieta

Relações concentrado-feno
40

Energia retida (Mcal/dia)
Gordura láctea (%)
Energia no leite (Mcal/dia)
Energia nos tecidos (Mcal/dia)

Valores extremos de energia ou de fibra
estão associados a alterações metabólicas
típicas (acetose ante um excesso de fibra
e acidose ante um excesso de grãos).
Cerca de 13-14% da fibra em dietas de
vacas leiteiras constituem um limite mí
nimo de segurança para prevenir trans
tornos metabólicos associados a dietas
muito energéticas (Kesler & Spahr, 1964;
Broster e cols., 1979).

À luz dos resultados alcançados, pode-
se inferir que as rações mais energéticas
são adequadas para a primeira fase da
lactação, quándo a vaca tem suas maio
res demandas e sua capacidade de con
sumo ainda não é máxima. As dietas me
nos energéticas, por outro lado, seriara
adequadas a partir do meio da lactação,
quando o consumo é máximo (e os riscos
de acidose tendera a aumentar) e começa
a recomposição das reservas orgânicas;

, restituição que seria obtida à partir de

:60 60.40 80:20

12,25 12,63 11,97
3,5 3,0 2,7

13,53 13,21 10,64
-12,75 -5,75 -1-133

proteína não atuaria, em si, favorecendo
a produção de leite, mas promovendo um
consumo maior de energia.

De qualquer forma, muitos autores
(Dori & Folman, 1970; Huber, 1975;
Satter & Roffler, 1975; Broster & Oldham,
1977; Bines, 1979; Huber & Kung, 1981;
Swan, 1981) concordam em assinalar a
existência de um limite mínimo requeri
do de proteína na ração, que oscila entre
12,5% e 13,5%. Com porcentagens maio
res, ressente-se a digestibilidade da ração,
o consumo e, portanto, o rendimento lei
teiro da vaca.

• Relação proteína degradável-nio de
gradável. O problema da relação entre
as frações degradáveis e não degradáveis
no rumo das proteínas da dieta constitui
um enfoque relativamente novo na ali
mentação das vacas leiteiras.

Durante vários anos pensou-se que a
qualidade da proteína dietética não era

REVinA DOS criadores — Março da 1985
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RELAÇÕES E

um fator crítico nas rações para ruminan
tes. Isto se baseava na capacidade que
cs microrganismos do rume têm para de
gradar os compostos nitrogenados da ra
ção e sintetizar, a partir deles, novas pro
teínas microbianas que o animal utiliza
para satisfazer seus requisitos. Natural
mente, este enfoque tendeu a liberar o
ruminante da qualidade proteínica da
dieta.

Sabe-se hoje que o problema não é tão
simples e que nos compostos nitrogenados
do alimento existem frações degradáveis

e não degradáveis no rume, que têm efei
tos importantes sobre o rendimento e a
composição do leite (Clark, 1975; Schwab
e cols., 1976; Huber & Kung, 1981).
A proteína degradávevi é a fração pro-

teíca suscetível de ser fermentada no ru
me e que produz amônia como produto
final. Por seu lado, a não degradável é
a fração protéica que "escapa" à fermen
tação mícrobiana e sofre um processo de
digestão e absorção pós-ruminal. Na fig.
8 é apresentado um esquema simplifica
do que resume as vias metabólicas do ní-

VtAS METABÓLICAS DO NITROGÊNIO DA DIETA EM RUMINANTES

PROTEÍNA NAO degradável

(  PROTEÍNA

DEGRADÁVEL

proteína

ICROBIAN

trogênio no rume. Se existe uma fonte de
energia fermentável (hidratos de carbono
solúveis) não limitativa, uma parte subs
tancial da amônia produzida na fermen
tação ruminal é captada pelos micróbios
da pança e convertida em proteína micro-
biana. Esta proteína mícrobiana sofre,
posteriormente, junto com a proteína não
degradável, uma digestão e absorção pós-
ruminal.

A amônia remanescente, não captada
pelos micróbios, passa através das pare
des do rume, ingressa no círculo rúmino-
hepático e se transforma em uréia ao
chegar no fígado. A maior parte dessa
uréia se perde por via urinária e uma
pequena proporção é reciclada retornan
do ao rume com a saliva, como nitrogê
nio não protéico.

Estas vias metabólicas do nitrogênio no
rume, que numa apreciação superficial
podem parecer uma simples curiosidade
científica, tem, ao contrário, uma impor
tância crescente na alimentação da vaca
leiteira.

Contrastando com as proteínas vege
tais, a proteína mícrobiana tem uma com
posição de aminoácidos sumamente cons
tante sob uma diversidade de regimes nu-
tricionais (Hungate, 1966; Huber & Kung,
1981). A despeito de sua alta digestibili-
dade e de seu alto valor biológico (Hage-
meister & Kaufman, 1975) a proteína mí
crobiana, ainda em seu rendimento máxi
mo, somente alcança satisfazer os requi
sitos de mantença da vaca, mais uma pro
dução de leite inferior a 10 kg/dia
(Miller, 1978). Na Fig. 9 é apresentada
a curva de requisitos de nitrogênio do
animal, em função de uma produção de
leite crescente e a possibilidade da pro
teína mícrobiana para satisfazer tais re
quisitos.

Aquilo que a proteína mícrobiana não
consegue cobrir deve ser provido pelas
frações protéicas não degradáveis. Daí
que, ao aumentar o potencial leiteiro das
vacas, há necessidade de maiores propor
ções de proteína não degradáveis (PND)
em relação às degradáveis no rume
(PDR). Na Fig. 10 são apresentadas as
necessidades relativas de ambas as frã-
ções, em função do rendimento diário de
leite. Dentro do que se pode denominar
de tipo comercial de produção, há neces
sidade de 75-90% de PDR e 10-25% de
PND. Com rendimentos maiores, a rela
ção crescerá a favor da PND.

Pode-se prever que é factível satisfazer
100% dos requisitos da vaca com pro
teínas não degradáveis e evitar grandes
perdas de nitrogênio amoniacal que amiü-
de ocorrem no rume. Não obstante, de
ve-se ter em conta que os microrganismos
do rume podem produzir proteínas de
alto valor biológico a partir de fontes
nitrogenadas não protéicas (como a uréia),
que não servem para a alimentação hu
mana e costumam ter menor custo econô
mico que as proteínas naturais. Doutro
lado, um déficit de proteínas degradáveis
pode afetar seriamente a digestibilidade
de outros componentçs da dieta e redu
zir drasticamente o consumo de alimentos.

r
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FIGURA 9. NiVEL DE PRODUÇÃO DE LEITE E REQUISITOS PROTÉICOS DA VACA

RENDIMENTO MICROBIANO

rõ,SV8"N7m]'ÍM)"'

PRODUÇÃO DE LEITE (kg/dia)

Ponta: Mlllar (1978).

O balanço entre ambas as frações pode
ser adequadamente manipulado pelo nu
tricionista (A.R.C., 1980). O déficit de
proteínas degradáveis pode ser corrigido
mediante a juntada de uréia ou outra fon
te de nitrogênio-não-protéico. Por outro
lado, a insuficiência de PND pode ser
corrigida auraentando-se a proporção de
proteínas de baixa degradabilidade na ra
ção ou, então, reduzindo a degradabilida
de das proteínas disponíveis.
Há evidências muito nítidas que indi

cam que no inicio da lactaçâo, quando
a vaca em geral se encontra em equilí
brio energético negativo, tende a respon
der significativamente ã suplementação

infusão de proteína láctea (caseína) di
retamente no abomaso de bovinos (estô
mago verdadeiro ou coagulador) visando
a simular a situação de uma proteína que
não chegou a degradar-se no rume e que
passou diretamente a ser digerida e ab
sorvida pelo meio pós-ruminal. No Qua
dro 5 são apresentados os resultados des
te experimento.

Ao aumentar os níveis de caseína in
fundida, alguns parâmetros produtivos-
— rendimento leiteiro, porcentagem de
graxa butirosa e porcentagem de proteína
láctea — também se elevaram mas, em
troca, acentuou-se o balanço negativo da
vaca. Isto indicaria que algumas proteí
nas de alto valor biológico, não degrada
das no rume, poderão atuar estimulando
a mobilização das reservas e sua conver
são em leite.

Tem-se ideado técnicas — denominadas

de "proteção" de proteínas — destinadas
a facilitar a passagem de moléculas pro-
téicas através do rume, sem serem subme
tidas a uma intensa degradação. Tais téc
nicas incluem tratamentos com calor ou
substâncias químicas (aldeído fórmico,
tanino, etc.) que inibem a ação raicro-
biana.

com PND. Um experimento muito reve- substâncias químicas (aldeído fórmico,
lador neste sentido foi realizado por tanino, etc.) que inibem a ação raicro-
Orskov e cols. (1977) que fizeram uma biana.

Quadro 5. Infusão de proteína no abomaso e resposta produtiva em vacas leiteiras

Infusão de
caseína, g/dia

Produção de
leite, kg/dia

Graxa bu
tirosa, %

Proteína

láctea, %
Balanço ener
gético, mj/dia

Fonte; Orskov e cols. (1977).

FIGURA 10. NECESSIDADES DAS VACAS LEITEIRAS EM PROTEÍNAS DEGRADAVEIS
E NAO DEGRADAVEIS

\roOTE(NA DEGRADAvEL NO RUME

PND

PROTEÍNA NAO DEGRADAVEL
NO RUME

Amplltuda
comarcltl

lO 20 30 -40 50

PRODUÇÃO DE LEITE (kg/dli)

FonU; TrMchar • cela. (1974)

O emprego de proteínas "protegidas*
ou "tratadas" constitui um artifício que
poderá ser promissor para manipular ç
mobilização das reservas do animal nos
momentos em que se tornem economica
mente mais vantajosos ou desejáveis, I

Estratégias de alimentação em condi
ções de pastejo. Em uma síntese dos pro
gressos alcançados em rebanhos leiteiros
mais avançados dos EUA, Moe (1981)
assinala que nos últimos 25 anos a produ
ção de leite passou de 8.000 para 11.000
kg/vaca/lactação. Segundo esse investi
gador, os principais fatores que explicam
essa diferença substancial de 5.000 kg de
leite por lactação são a genética e a ali
mentação. Ele acrescenta que não se po
de predizer se nos 25 anos vindouros será
obtido um aumento semelhante, mas rea
firma que as possibilidades biológicas
existem para tanto. Menciona como exem
plo a vaca de nome "Beecher Arlinda
Ellen" que produz atualmente 23.000
de leite em 305 dias de lactaçâo. Assi
nala que essa produtora não é necessa
riamente mais eficiente que outras vacas,
mas que foi aquinhoada com uma formi
dável capacidade para consumir e, o que
é ainda mais importante, dotada de meios
para suportar a sobrecarga fisiológico
que esse consumo impõe, conseguindo
manter a homeostase de seu trato digcs-
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livo. Este é, sem dúvida, um bom exem
plo dos esforços realizados conjuntamen
te nas áreas da genética e da nutrição
animal.

Se, com este modelo em mente, nos
deslocarmos agora para nossos sistemas
leiteiros de tipo pastoril, verificaremos
que, nos tiltimos 20 anos, progrediu-se
mais na área da genética do que no setor

I da nutrição. Os esforços realizados para
melhorar geneticamente os plantéis não
têm sido acompanhados por esforços si
multâneos para melhorar os sistemas de
alimentação.

Assim é que em muitas bacias leiteiras
do país é possível registrar um potencial
genético superdimencionado em relação
ás possibilidades efetivas de satisfazer às
demandas nutricionais determinadas por
esse potencial. Isto ê particularmente
perceptível nos rebanhos leiteiros da re
gião dos pampas semi-áridos. Uma aná
lise das curvas de lactação obtidas nessa
região é ilustrada na Fig. 11.

Pode-se apreciar como as vacas apre
sentam curvas de lactação que se afas
tam claramente de uma curva desejável
de produção e não chegam a manifestar
integralmente o potencial que os animais
possuem. Infere-se que estes animais fo
ram expostos a uma condição nutricional
sub-mínima durante boa parte de seu ci
clo produtivo. Ao falhar a alimentação,
não foi aproveitada boa parte dos proven
tos em matéria de genética, já que os ani
mais não chegam a expressar integral
mente aquilo que seu potencial genético
permite. E disso deriva uma pergunta
lógica: de que valem os esforços e o di
nheiro gasto para produzir uma vaca de
alta produtividade se isso somente chega
a produzir uma parte do que pode ser
obtido potencialmente?
A medida que cai o nível da alimen

tação de um rebanho, parece que as va
cas de maior produtividade são capazes
de sustentar uma produção absoluta mais
elevada, mas, em termos relativos ou por-
centuais, seus rendimentos parecem dimi
nuir mais rapidamente. Isto pode ser ob
servado em condições de pastejo, quan
do ocorre um aumento da carga animal
ou de pressão do pastejo (Fig. 12).
As vacas mais produtivas, ante uma de

terioração do nível nutricional, são capa
zes de sustentar uma produção maior às
custas de uma taxa maior de mobilização |
das reservas corporais, com o que esses
animais entram mais rapidamente em um
balanço nutricional negativo. Talvez essa
situação particular tenha se refletido em
resultados reprodutivos que temos obtido
em condições semiáridas (Quadro 6). Na
medida cm que foi maior o potencial
produtivo das vacas houve tendência para
prolongar-se o intervalo entre partos con
secutivos. Assim, encontramos que vacas
com 6.000 kg por lactação demoram em
média 100 dias mais que o desejável para
parir e iniciar suas lactações seguintes.
Iito deve ser interpretado, não como al
go inerente à condição genética da vaca,
mas como um reflexo de condições sub-
nutricionais que ocorrem durante o ciclo
irrodulivo.

FIGURA 11.

CURVAS DE LACTAÇÃO DE VACAS EM PASTEJO EM AMBIENTE SEMIÃRIDO

CURVA DE LACTAÇÃO DE VACAS SEM
RESTRIÇÃO NUTRICIONAL (Wood, 1979).
VACAS DE MAIOR PRODUÇÃO
VACAS DE MENOR PRODUÇÃO

LU "O

Q>20
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•< -i JC,

âe
2  IO

F M A M J

PARIÇÃO
)  DE PRIMAVERA

~J A S ASONDE-KM
MESES DO ANO

Fonte: Zaniboni, Wilberger, Stritzier e Viglisso (1981)

FIGURA 12. EFEITO DA CARGA ANIMAL SOBRE O RENDIMENTO DE VACAS DE
PRODUTIVIDADE DIFERENTE

VACAS DE MAIOR PRODUÇÃO
(1)

O —
o

£

VACAS DE MENOR PRODUÇÃO
(2, ^

O.íS OA5 O.l^T 0.i9 Q21 Q23 025 02^ 029

CARGA ANIMAL (vacas/ha )

(i") y=o.ei-<-ase.t x-T?t.A X® fr^sO-st) i (2) y-ts.ot-Et.ix-MT.ax^ (rÍQÃz)
Fonte: Vielizzo, Wilberger e Zanibonl (1981)

Quadro 6. Produção e intervalo entre
partos em vacas leiteiras

Produção por
lactação

(kg de leite)

Intervalo entre

partos em vacas

leiteiras (dias) *

* Estimado a partir da regressa Y =
349,38 ± 0,019 X; cora r = 0,35
(P < 0,01). Dados de 113 lactações.
Fonte; Viglir.zo & Wilberger (1977).

Se somarmos a quantidade de leite que
essas vacas deixam de produzir em uma
lactação, mais o atraso para entrarem no
vamente em produção, quanto significa
isso em termos econômicos? A perda, se
guramente, não será desprezível.

Esta soma de efeitos "retardantes' da
produção leva-nos a reconhecer que é ne
cessário definir ou redefinir as estratégias
da alimentação adequada de nossas vacas
leiteiras cm pastejo. Há poucas diividas
de que as vacas leiteiras em pastejo, que
têm uma produção moderada a alta de
vam receber suplementos com alta densi-
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dade de nutídenties em algum momento
de seu ciêío pToáuúyõ.

I  H nüster pãMr da base que uma vaca
a ̂ artp não manifesta muito "senso co-
ínüm*' nem "sa^doxia nutricional*' para
'e^oíher sua dieta. Â miude, tal como os
sêres humanos, ela consome mais por
preferência do que por necessidade. O
animai que pasta seleciona quanto pode,

; mas raramente sua dieta acaba sendo equi-
; librada.

'Indubitavelmente, o pastejo introduz
níveis adicionais de complexidade ao já
complicado problema de alimentar as va
cas leiteiras. É virtualm^te impossível
fpimular rações e ajustar níveis de su-
plemratação que completem exatamente
òs nutrientes que o animal deixou de re
ceber em regime de pastejo. Isto se deve
a que é tremendamente difícil prever
cpm precisão p que é consumido pela
vaca que pasta. Na Fig. 13 estão dados
bastante ilustrativos do que se enfrenta
ao se analisar o consumo de um animal

criado a pasto. Ocorrem variações subs^
tanciais entre diferentes épocas do ano,
entre pastagens diferentes e ainda dentro
de um mesmo pasto. A isto sPma-se o
que o animal seleciona^ modificando asr
sim o valPr nutritivo de sua dieta.
^te e!^s barreiras quase intransponí

veis para prever p consumo de nutrien^
tes. tpmá-se muito relativo p valor de to
dos os trabalhos que fixãm "a priori" um
nível determinado de consumo em regi
me de pasto e depois, mediante uso de
tabelas de alimentação, procut^am balan
cear as rações e estabelecer níveis de su-
plementaçao que cubram as demandas do
animal. Sao altas as possibilidadès de
eiTâr.

Sem dúvida, o problema se torna mais

complexo do que se pode supor em uma
apreciação simplista. Pois, bem; que cri
térios devem ser utilizados para delinear
estratégias de alimentação que se ade-
quem às nossas condições de produção?
Ante a impossibilidade econômica de su
plementar sem restrições a vaca leiteira,
seria razoável instrumentar estratégias de
suplementação baseadas em explorar os
ciclos de deposição e mobilização das re
servas do animal. As estratégias podem
ser estabelecidas a partir da formulação
de algumas interrogações que vão surgin
do espontaneamente, sendo que as mais
habituais são: quando, até quando, quan
to e com que?
• Quando suplementar. Sem dúvida,

esta pergunta faz referência ao momento
mais oportuno para utilizar suplementos.
As evidências parecem indicar que a me
lhor oportunidade se encontra no pri
meiro terço do período de lactação. Por
quê?
a) Porque nesse período a vaca tem

suas maiores demandas nutricionais, já
que a produção de leite é máxima mas o
consumo de alimentos não o é. Conseqüen
temente, é razoável suplementar com ali
mentos de alta densidade nutritiva para
atenuar o balanço negativo dessa fase, re
duzir a mobilização de reservas corporais
e restringir as possibilidades de atrasos
reprodutivos.
b) Porque a vaca melhorará a expres

são de seu potencial produtivo em uma
fase em que se produz o pico da pro
dução.
c) Porque, nesse momento, é máxima

a eficiência da conversão de alimentos
em leite. £ pois um período adequado
para converter eficazmente alimentos con
centrados de alto custo econômico.

" n
■Id) Porque, neste momento, a «llolâi

suplementos concentrados exerce
mulo para a manifestação de efèitosf!:^9
siduais.

• Até quando suplementar? Ou, dê
tra forma: durante quanto tempo pr^^|;l|íi|
gar a suplementação? í tí il

O pico da produção se produz
2.® e o 3.® mês da lactação e a partir l
o rendimento leiteiro declina segy^^i|iÍ
tuna taxa mais ou menos constante, VtéiP®'
que, finalmente, a vaca "seca". Conjo /
eficiência de conversão do alimento efelbii. o S^iilllípleite cai, à medida que avança a laptàç|o
não parece conveniente prolongar q í^*||1
ríodo de suplementação além das =
semanas posteriores ao parto. **
cols. (1974) assinalam que 4-6
com alimentação alta, den^o dó pri^
meiro terço da lactação, seriani sufíçiéní li
tes para estimular a manifestação de «íéíiilL
tos residuais. Todo prolongamento fiJ^i|||Í
das 10-12 semanas somente se justífid^ií^J^^^^se as deficiências da pastagem pernütóíôi||Sk
uma responta rentável à suplementa^àó:;]!!!!

P

FIGURA 13. CONSUMO VÕUUNtARIO DE PASTAGENS POR VACAS LEITEIRAS
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Fonte; Adeptado ép Journet & DemarquUly (1979)

or outro lado, a lactação em seu
parece ser bem apropriada para inidar
processo de recomposição das reserva TO(?i'
vaca, visto que, nesse momento, o çpiih|!|l:Í
sumo do animal é máximo. Este réaconii j
diciamento orgânico pode ser tentado ajl
partir do pastejo direto como única dié.^1^;
ta, devido a que, naturalmente, fica fad-)]
to menos custoso que a mmi^açãó
suplementos concentrados. A única con.'!
dição requerida seria que, nem a quaÜ.I^'! ' f
dade, nem a disponibilidade de pastagem
sejam fatores limitadores do consumo, |
Não obstante, se a vaca não tiver recupe-]
rado ainda seu estado físico ao cabo de]
sua lactação, sempre haverá o recurso d-1
timo de voltar a suplementar durante a. (
fase de vaca "seca"

• Com que suplementar? Que tipo de |

í /

suplemento convém utilizar?
Partamos da hipótese formulada no

sentido de que, dentro do primeiro terço
da lactação, encontremos o momento mais
oportuno para suplementar e que, nein
econômica nem biologicamente, seria efi
ciente prolongar a suplementação mais
além dessa fase.

Como o animal que pasta consome ali
mentos fibrosos, dificilmente chega a fi
bra a ser um componente limitativo do
rendimento em leite. Nestas condições,
é razoável utilizar suplementos que pw-
mitam maximizar o consumo voluntário
do animal. Isto é alcançado com a mt*
nistração de concentrados de alta densi
dade nutritiva.

£ mais provável que sejam as relações
energia-proteína e proteína degradável-
não degradável e não as relações energia-
fibra que atuam limitando os rendimen
tos em leite. Raramente o pastejo direto
oferece às vacas dietas equilibradas
(AUden, 1981; Simpson & Stobbs, 1981);
portanto, qualquer programa de suple
mentação deverá ser baslc^ente orien
tado para a correção de deficiências qua
litativas das pastagens, posto que elas ge> i
ralmente predominam sobre as qualita
tivas.
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Quem se preocupa com a saúde dos
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As pastagens perenes, associadas em
suas fases jovens, parecem ser deficien
tes em energia e ricas em proteína de alta
degradabilidade (Simpson & Stobbs,
1981). A correção dessas dietas poderia
ser obtida mediante suplementos basea
dos em uma alta densidade energética e
reforçadas nas proporções relativas de
proteínas de baixa degradabilidade (p. ex.
farinha de carne ou de pescado) ou em
proteínas "protegidas".

Por outro iado, as pastagens em seu
estado vegetativo avançado parecem ser
impróprias para vacas em períodos de
alta produção, devido a que, freqüente
mente, dispõem de uma proporção ele
vada de fibra em relação a seus compo
nentes energéticos e protéicos. Os suple
mentos corretivos a serem utilizados de

vem ser aqueles que contribuam para me
lhorar o consumo voluntário e permitir
a ingestão de nutrientes deficitários.

Portanto, são necessários concentrados
equilibrados, não só em relações energia-
proteína como, igualmente, em PDR-
PND.

Em seus estados jovens, as denominadas
forragens de inverno seriara deficientes
em energia e fibra e ricas em frações ni-
trogenadas não proteícas de degradabili
dade muito elevada. O déficit de fibra
é relativamente fácil de corrigir mediante
ministração de algum suplemento fibroso
como os fenos ou mediante o confina-
mento dos animais em áreas com resto-
lhos e pastagens adiadas. As deficiências
restantes podem ser cobertas com suple
mentos a base de grãos de cereais e fon
tes protéicas de baixa degradabilidade.
Por seu lado, as forrageiras de verão

parecem mais ricas de energia do que em
proteínas. Ademais, a degradabilidade
destas proteínas é freqüentemente baixa
e pode ser limitativa do rendimento da

REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÉCNKZAS

proteína microbiana e a correção destas
deficiências pode ser mediante supleraen-
tação com concentrados protéicos, refor
çados com uma proporção de uréia ou
outras fontes nitrogenadas não protéicas
ou, então, com proteínas de alta degra
dabilidade, tais como as dos farelos de
algumas oleaginosas.
Um parágrafo especial merece a suple-

mcntação com proteínas "protegidas" de
alto valor biológico, devido à sua peque
na difusão na prática. Ministradas-'no
primeiro terço da lactaçâo, estas proteí
nas podem oferecer um meio valioso para
estimular a mobilização das reservas cor
porais em momentos desejáveis e-permi
tir que a vaca de alta produção possa me
lhorar a expressão de seu potencial gené
tico durante o pico produtivo. A utiliza
ção deste recurso técnico pode ser feita
adequadamente dentro de um sistema de
arraçoamento em que a recomposição das
reservas do animal se inicia no meio do
período da lactação, à parte da ração mais
barata com que se pode contar, ou seja
a pastagem.

Por motivos uililitários, os concentra
dos comerciais oferecem amiúde uma ra
ção equilibrada em seus componentes,
mas formulada com base em modelos ou
padrões que provêm de sistemas de ali
mentação totalmente diversos dos nossos.
Cabe refletir sobre a conveniência de for
mular concentrados que não só sirvam
como suplemento, mas como complemen
to das deficiências inerentes ao pastejo.
• Quando suplementar. Que planos ou

níveis de suplementação devem ser utili
zados? Desde o nível em que se torna
muito difícil prever o que a vaca em re
gime de pasto pode chegar a consumir, a
eleição de planos ou níveis precisos de
suplementação, que se ajustem exatamen
te às demandas do animal, torna-se vir

tualmente impraticável. Esta dificuldade,
inerente aos nossos sistemas de alimen

tação, induz-nos a orientar-nos somente
por princípios de caráter muito geral.
Talvez, uma filosofia criteriosa para

estabelecer planos de suplementação em
condições de pastejo possa ser obtida pelo
enquadramento do problema dentro de
limites econômicos. É assim que, enquan
to a magnitude da resposta produtiva ao
uso de suplementos seja relevante e se
justifique economicamente, podemos su
por que estamos utilizando níveis ade
quados de suplementação. Ê provável
que' os princípios esboçados previamente
contribuam, em boa medida, para a ob
tenção de uma resposta justificável era
lermos econômicos.
O retorno econômico dependerá basica

mente de duas variáveis: a) a magnitude
da resposta produtiva, obtida ante um
nível determinado de suplementação e b)
a relação de preços e do suplemento uti
lizado.
É indubitável que os maiores benefícios

são obtidos quando é maior a resposta
animal e quando mais favorável seja a
relação de preços leite-suplementos.
Na Fig. 14 é analisado de uma manei

ra simplista o retorno econômico margi
nal ($ ganhos para cada 100 $ gastos em
suplementos) que serão obtidos ao consi
derar as respostas produtivas de diferen
tes magnitudes e diversas relações de pre
ço leite-concentrado. A análise é efetua
da com e sem a consideração de efeitos
residuais. Se admitirmos cerca de 25Ç&
de efeitos residuais e aceitarmos uma re
lação histórica de preços leite-concentra
do de 1:1, somente obteremos retornos
econômicos positivos como respostas à
suplementação que excedam os 750 g de
leite por cada kg de suplemento utilizado.
Segundo este critério — que poderemos

RUSTrCIDADE, FERTILIDADE E GRANDE GANHO DE PESO. TABAPUÃ, A RAÇA FEITA PARA O BRASIL
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O berço da

marca "F"

125 ANOS

DE CRIAÇAO E seleção
DAS RAÇAS
MANGALARGA MARCHADOR
CAMPOLINA,
PONEY PIQUIRA E
JUMENTO PEGA

A marca "F" significa
agilidade, comodidade
beleza e resistência

FIGURA 14.

lote de jumentos pega

RELAÇÕES DE PREÇO LEITE: CONCENTRADO

(N.') resposta produtiva: kg de leite extra/kg de concentrado

'Icncminar bio-cconômico — o plano ou
nível de suplementação será ajustado não
já às necessidades precisas do animal —
posto que isso se torna impraticável —
nias em base ao retorno econômico que
pode produzir.
Como corolário desta síntese verifica-

to que, em nossas condições habituais de-
pestejo, as vacas leiteiras possuem uma
potencialidade produtiva insuficientemen
te explorada por deficiências de natureza
t.uirieional. Basta, pois, uma ampla mar-
fin para melhorar a expressão desse po
tencial, mediante implementação de es-
iratégias de suplementação de pastagens
que se adcquem bem às particularidades
e condições de nossos sistemas de pro-
thiçio pecuária.
Mas é importante assinalar que, tendo

em conta a heterogeneidadc própria do
ambiente pastoril, essas estratégias deve
rão ser sustentadas na aplicação de con
ceitos e princípios gerais, mais do que em
receitas sistemáticas e precisas que se
pretende freqüentemente.
— Viglizzo, Ernesto F. — Estratégias en
Ia alimentacion de Ia vaca lechera duran
te su ciclo productivo. Fase. Orientação
Técnica; supl. Nuestro Holando n.°s 80
e 81, ambos com 14 pp, 1984, 62 refs.

Nota da R.: O autor é Eng.° Agr.°.
MS, professor da Faculdade de Agrono
mia da Universidade Nacional de La Pam
pa e o trabalho era apreço foi apresen
tado no Congresso Panaraericano do Lei
te, realizado era Buenos Aires em abril

1 do 1982.
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DoDA marca "f. CR|^o^° ̂  TRADIÇI

reprodutores BUBa,^°® ^ VENDEMCMURRah, caprinos TOLi^b
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A constante presença de moscas nas
residências, estábulos, cocheiras, pocilgas
e locais de preparo e industrialização de
alimentos significa focos de reprodução
desses insetos nas proximidades. Pulveri
zações com produtos químicos não re
solvem satisfatoriamente o problema, uma
vez que esses focos ficam intactos, ha
vendo o perigo de intoxicação do opera
dor, de outras pessoas, bem como am
biente e dos animais domésticos. Segun
do o prof. José Osvaldo Ribeiro, da Uni
versidade Federal de Viçosa, MG, para se
obter um resultado satisfatório devem-se
associar vários meios de combate, eliminar
focos de reprodução, impedir que as lar
vas de moscas se transformem em adultos
c só esporadicamente usar inseticidas em
pulverizações ou iscas envenenadas. To
das essas modalidades de combate não

dão bons resultados quando usados iso
ladamente.

Um método eficiente para impedir que
as larvas se transformem em adultos e,
de certo modo, impedir que as moscas
depositem seus ovos em focos existentes
é o emprego de armadilhas de larvas.
A armadilha de larvas nada mais é que

uma chocadeira de ovos ou um foco de
postura controlável pelo homem. Apre
senta resultados excelentes quando locali
zada próxima, de estábulos, cavalariças,
pocilgas, galinheiros e outros focos de
moscas.

As larvas obtidas são facilmente cole
tadas, impedindo-se que completem o
ciclo.
Como vantagens da armadilha, podem-

se citar, a redução significativa do núme
ro de moscas adultas c a utilização das
larvas para alimentação de peixes, rãs ou
outros animais. Além disso é simples e
de fácil construção, não necessitando de
mão-de-obra especializada. A operação
da armadilha também é muito barata, já
qué o homem necessita de pouco mais de
10 minutos diários para coletar as larvas

Notas Zootécnicas

e aproximadamente 30 minutos para tro
car o esterco atrativo, de quinze em quin
ze dias.

A armadilha deve ser construída pró
xima, vale dizer, 10 a 30 metros a está
bulos e outros abrigos para animais e ter,
de preferência, o sentido do comprimen
to da linha Leste-Oeste, para evitar a pe
netração de raios solares pelas laterais e
conseqüentemente o ressecamento do es
terco.

É composta de uma casinha com piso
se possível cimentado ou concretado, so
bre o qual elevam-se quatro pilaretes,
onde será fundida uma laje com fres-
fas e que servirá para colocar o esterco
atrativo. O piso deve ter uma pequena
beirada de aproximadamente 20 centíme
tros, para evitar que as larvas saiam e
um pequeno desnível para facilitar a lim
peza e as lavagens.

As frestas da plataforma onde fica o
esterco são feitas para que as larvas, na
época de se empuparem, caiam da cama
para o piso. As larvas para se empupa
rem tendem a descer, procurando um
lugar mais seco e, caindo pelas frestas
no piso de cimento, são facilmente apa
nhadas. Estas frestas, na plataforma, são
fendas no sentido longitudinal, com cer
ca de 1 centímetro de largura e distancia
das de 10 centímetros, semelhante a um
ripado.

Para tornar a construção mais econô
mica, pode-se usar madeira ao invés de
pilastras de tijolos e a cobertura poderá
ser de sapé. .A plataforma, semelhante
a um ripado, deverá ser de concreto, uma
vez que a madeira ou material similar
apodrece com facilidade. No entanto, na
fazenda, na falta do ripado de concreto,
outros materiais disponíveis poderão ser
utilizados. O fazendeiro poderá adequar
essa armadilha à sua disponibilidade de
material. As dimensões da casinha são

as seguintes:

Armadilha contra moscas

Comprimento — 3,00 m; largura —
2,00; altura ou pé direito — 1,70 m.
A flataforma do esterco com as fres

tas medem: Comprimento — 1,90 m; lar
gura — 1,20; altura do piso — 0,60 m.

Estas dimensões não são fixas, poden
do ser maiores ou menores.

O funcionamento da armadilha é sim
ples e não depende de vigilância cons
tante:

Coloca-se sobre a plataforma com fres
tas uma camada de esterco verde (sem
curtir), que não deve ultrapassar 8 a 10
cm de espessura, para não dificultar a
descida das larvas para o piso. Caso seja
necessário, coloca-se uma fina camada
de capim sobre as frestas para reter o
esterco. Pode ser usado qualquer esterco
sem curtir: de suínos, bovinos, aves etc,,
sendo que o de suínos é o mais atrativo
dos citados.

O esterco, na plataforma, deve ficar
sempre úmido e, para aumentar sua atra-
tividade, podem-se fazer irrigações com
água adoçada com açúcar ou melaço.
Assim, as moscas, procurarão a armadi
lha para nela depositarem seus ovos, ao
invés de depositá-los em outros lugares
ou focos. Daí, para aumentar a eficiên
cia das armadilhas, deve-se manter a me
lhor higiene possível nos estábulos, ou
tros abrigos para animais e áreas vizinhas.
Os ovos aí depositados eclodem den

tro de aproximadamente 25 horas e as
larvas crescem mais ou menos até o quin
to dia, quando, procurando se empupa
rem, vão para a parte inferior da camada
de esterco e, através das frestas da pla
taforma caem no piso. Tem-se, então, a
partir do dia em que caírem no piso, de
3 a 5 dias para serem retiradas e usadas
como alimento para peixes, rãs ou mesmo
incineradas (o que deve ser feito caso
não seja possível aproveitá-las como ra
ção para aves ou outros animais, antes
que se transformem em moscas adultas.

AV BRIG FARIA LIMA. 1857 S" and CJ-505 - FONE: 814-4622 SÃO PAULO
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Droga isolada de útero de
vaca combaterá doenças do coração

Uma nova e poderosa droga, capaz de c
diminuir os efeitos de ataques cardíacos, C
se ministrada em menos de seis horas g
depois do início da dor, chegará ao Ins- 1
titulo do Coração do Hospital das Clíni- s
cas de São Paulo brevemente, para ser c
utilizada gratuitamente em casos clínicos <
dessa instituição. A droga, recentemente \
descoberta na Bélgica e atualmente em í
processo de produção num laboratório de ]
engenharia genética * de São Francisco .
(EUA), denomina-se APT, sigla de ativa- (
dor plasminogênico de tecidos), substân
cia natural, cuja função é dissolver os
coágulos do sangue, substituído com van
tagens a estreptoquinase. Sua utilização
é aguardada com grande expectativa nos
rneics clínicos mundiais, particularmente
do Instituto do Coração que participou
de seu desenvolvimento e será um dos
primeiros hospitais do mundo a utilizá-la.

De acordo com o médico hematologista
Dalton Chamone, do Instituto do Coração
e do Hospital das Clínicas, em entrevista
ccncedida à reportagem da "Folha de S.
Paulo" em 07 de dezembro de 1984, o
uso do APT será de fundamental impor
tância, pois a droga dissolve o trombo
sangüíneo e preserva o miocárdio. Mas,
alerta o hematologista, "seu uso não ex
clui de forma alguma a complementação
terapêutica, seja com a cirurgia de ponte
de safena ou com a angioplastia, além do
tratamento clínico cardiológico para con
trole de aritmias e contractibilidade anor
mal do miocárdio".

Para deter o processo de infarto no
menor tempo possível, diminuindo os da
nos do coração, a nova droga atua sobre
as paredes dos vasos sangüíneos, estimu
lando a fabricação da plasmina, responsá
vel pela dissolução de coágulos. As van
tagens deste medicamento, em relação à
estreptoquinase, são várias: não apresenta
efeitos colateriais, como alergia e tendên
cia à hemorragia; pode ser introduzida
na veia, sem necessidade de cineangioco- I
ronariografia; e atua exclusivamente so
bre o trombo.

Segundo o Dr. Dalton Chamone, o ati-
vador plaminogênico de tecidos foi isola-
Uü pela primeira vez era 1978, pelos pes

quisadores Marc Verstraete e Désiré
Collen, da Universidade de Louvain, Bél
gica. Obtido inicialmente a partir de cé
lulas de útero de vaca, o APT passou a
ser extraído, mais tarde, de uma célula
cancerosa denominada melanoma, que,
entretanto, não oferecia condições para a
produção da droga em larga escala. A
solução encontrada pelos pesquisadores
belgas foi tentar sua fabricação através
da engenharia genética, para o que in
cumbiram a empresa norte-americana Ge-
nentech.

O trabalho foi desenvolvido através do

implante do gene humano responsável pe
la fabricação do APT em uma bactéria
que transmitiu a seus descendentes a ca
pacidade de produção da referida subs-

I  tância. De posse do produto, a empresa

realizou lestes em 49 pacientes no mo
mento em que sofriam infartos, sendo
que, em 35 desses casos, o coágulo san
güíneo causador do bloqueio das coro-
nárias desapareceu em pouco mais de
meia hora após a injeção da droga, segun
do revelaram pesquisadores da empresa
à revista brasileira "Veja" (n,° 846).

O fornecimento do APT ao Brasil será
gratuitamente pela Universidade de Lou
vain, em quantidade suficiente para aten
der a demanda clínica do Instituto do
Coração, graças a um projeto conjunto de
pesquisa.

(* Os interessados em engenharia gené
tica poderão ver o trabalho de Trevis, í-
& Bertelsen, A., reproduzido em RRZ N»
80 — agosto de 1982).

I COAGULO

Fluxo Sangüíneo

Representação esquemática da ação do APT sobre o coágulo sangüíneo.
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Sais de amônia e sanidade da carne

A ̂  de garantir a tenrura e saiudãde
da carne aos consumidores, o pesquisa
dor francês Hiadée Staron, (Enciclopédia
Nutricional do Homem) propõe um pro
cedimento que consiste na transformação
dos músculos mê^ante injeção endOve-
UQsãi de sms de amônia em animais, uin
pouco antes dó abate.
Normalmente, os músculos endurecem

depois do abate da rês, instalando-se ã

rigidez cadavéricá ou rigor mortis. Niun
segundo momento, durante a fase de ma
turação, a carne amolece; as fibras expe
rimentam transformações bioquímicas que
desorganizam a estrutura, suprimindo as
causas de endurecimento das carnes du
rante o cozimento. A fase de maturação
necessita de vários dias de permanência
da carne em câmaras de refngeraçãò. No
entanto, a legislação, por motivos de hi

giene, impõe normas de refrigeração rá
pida, o que impede a maturação da car
ne.

Os sais de amônia, ao tomar mais frá
geis as fibras musculares, suprimem o
rig^ mortis, permitindo a maturação ins
tantânea da carne e isto facilita a desossa
à frio, acondicionamento e congelamento
imediatos.

E^fãçlo de pai^çãõ,. jntodução e reprp?
dfição/ Segun^ GiÜ, $.S. & Rtufki, G^S.,
da Univemidade Agrícola de PUnjab,
íiidia: 1) Sob bom sistema de manejo, a
estação de parição das búfalas não afetou
ã produção da lactação, o número de
dias necessários para atíngir o ápice da
produção, a duração da lactação e a por
centagem de gordura láctea; 2) As búfa
las exibiram cio regularmente e durante
o ano todo quando manejadas adequada
mente; 3) O custo variáveí da produção
de leite por kg foi mais baixo em búfa
las que pariram durante o inverno e mais
elevado nas que deram cria no verão^

Característieis dos ciclos dO oip ê ovu-
loção, em novilhas búfalas. ^afie, M.M.
e cols., de Faculdade de Agricultura da
Universidade do Cairo e da Universid^
de de Mansoura, Egito, usaram 18 novi
lhas búfalas a fim de estudar diferentes
características do cip e da ovulação du
rante período de 12 meses. A duração
média dos ciclos de cio e ovulação foram
de 26,8 e 2S,3 dias, havendo durações mo-
daís de 23,3 e 22J5 dias, respectivamente.
Ambos os ciclos foram mais breves na es
tação fria que na estação quente. Nota-
rom-se cios mais curtos e novilhas com
peso vivo menor (250 kg) do que com
novilhas mais pesadas (250 kg). A ma
nifestação de cio foi mais intensa na es
tação fria que no verão. Ocorreram va
riações sazonais na atividade do cio; a
incidência de cio foi 75% e 25% durante'
05 estações fria e quente, respectivamen
te, ao passo que a incidância de ovula
ção nSp foi alterada pela estação do ano.
A incidência de anestro ovulatórid ou cio
sitcncioso foi mais elevada no verão do
que no invémo (85% vs. 56%). A du
ração média do período de do foi de
16,3 horas (raodá 15 h), A ovuloção
ocorreu cerca de 12 b após o fim do cio.
cm média.

Infeililidade êm búfalas. Na Universi-

Notas sobre búfalos

dade A^ícola de Punjab, Índia, o pesqui
sador Slngh, G.B. verificou que, em bú
falas com constituição endócrina frígida,
facilmente perturbada pelos extremos de
calor, umidade e outros estresses do am
biente encontra-se a causa mais importan
te da sub^fertilidade, isto é, a sazonalida-
de do padrão reprodutivo, levando a pro
longados intervàos entre partos, menor
produção e bezerros e tudo isto resultan
do em' perdas econômicas da exploração
leiteira.

Conquanto a grande maioria dos búfa
los insanos seja sazonalmente poliéstri-
ca, há evidências de que uma pequena
porcentagem deles é regularmente poliés-
irica e se ocorrem acasalamentos, conce
bem. Assim, tem-^ recomendado o uso
desta pequena população como base da
futura população bubalina, dotada de uma
constituição endócrina forte, a fim de as
segurar uma produção de leite uniforme
durante o ano, o trabalho das usinas de
leite mais econômico e melhor suprimen
to do produto à população consumidora.

C^aso a sugestão acima não seja aceita
ou ainda não haja suficiente número de
animais com constituição endócrina bem
equilibrada, a evidência experimental
também raóstra que a tensão do verão
sobre o anestro, em uma apreciável por
centagem de animais, pode ser minorada
mediante suplémentação do equilíbrio
cndócrino e melhoramento do manejo.

Útiliza^o de nutrientes e característi
cas de caroa^ pqr bezerros búfalos. In-
íoimam Pathak, N>í.; Baruah, KJfC. e
Ranjhan, SJC., do Instituto de Pesquisas
Veterinárias de Uttar Pradesh, índia, que
20 bezerros búfalos comuns machos, coro
cerca de um ano de idade, desmamados
do sistema em que somente são usados
para descida do leite das mães, foram
adquiridos com o peso vivo médio de
76,7 kg. Foram verinifugados e vacina

dos contra a septicemia hemorrágica é
peste bovina e depois distribuídos por 4
grupos de 5 indivíduos cada de sorte a
proporcionar um peso vivo médio nos di
ferentes grupos.
Quatro foram os tratamentos nutricio^

nais quanto à proteína e à energia, para
obter ganhos diários de 500 g e 700 g,
sob delineamento fatorial 2x2. Os qua^
tro tratamentos foram: 1) baixa-proteínar
baixa energia; 2) baixa proteína-íútã
energia; 3) alta proteína-baixa energia;
4) alta proteína-alta energia. Os nutriem
tes foram supridos mediante oferta dê
mistura de concentrados, milho verde e
aveia verde, segundo a estação de cultir
vo. As quatro rações continham 8,20;
7,89; 10,55 e 10,45% de proteína bruta
digestível; 60,95; 64,78; 64,04; e 67,98%
de nutrientes digestíveis totais; e 2,23;
2,36; 2,34 e 2,49 Mcal de energia meta-
bolizável por kg de alimento a base dè
matéria seca.
O ganho diário, médio, foi de 405,8;

438,0; 419,6 e 507,2 g e os animais re-
quereram 563,7; 514,0; 453,3 e 452,2 dias
para alcançar 300 kg de peso vivo nos
grupos de 1 a 4, respectivamente.
O rendimento por cento e a proporçãpi

de carne magra, gordura e ossos separá-
veis nas carcaças foram: 51,67; 62,88;
15,78 e 21,33 no grupo 1; 50,27; 63,19;
16,96 e 19,84 no grupo 2; 51,22; 6134;
16,89 e 21,08 no grupo 3 e 51,83; 62,42;
1638 e 20,99 no grupo 4, respectivamen
te. A diferença em características de car
caça entre os grupos não foi significativa.
A ingestão média de matéria seca, proteí
na bruta digestível, NDT e Mcal ÈM,
por kg de ganho em peso vivo foi de
9,10 kg; 0,75 kg; 5,55 kg e 20^9 Mcal
no grupo 1; 830 kg; 0,65 kg; 5,31 kg e
213^ Mcal no grupo 2; 8,60 kg; 0,91 kg;
5,51 kg e 20,12 Mcal no grupo 3; final
mente 7,84 kg; 0,82 kg; 5,33 kg e 1932
Mcal no ^po 4, respectivamente.
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Rod. PR 317 - Km. 82 - em 13-4-85 às 12 horas.
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FA fl rAZENDA:
APRESENTA EM SEU 1.» GRANDl

LEITE - CARNE

185 novilhas prenhas — 45 toi
Ótima oportunidade para iniciai

para conhecer de pe^

%
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'm BARRAS FA
LEILÃO DA RACA PITANGUEIRAS

RUSTICIDADE
— 10 eqüinos — 10 mulas,

seu plantei da raça Pitangueiras

iipe
I a raça Pitangueiras

'• 'iJT', "
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Criador;

A Fazenda Duas Barras
convída-G para seu 1." Leilão

Pitaugueiras da marca

EA
os ONIMMS ESTBRÍO O SUO DISPOSICBü 0 PORTIR DOS 9.00 HORRS.

PROP.: EDUARDO A. ALCANTARA

RUA MASSARU UCHIDA, 904 - FONE: (0443 ) 52-1263
STO. INÁCIO - PARANÁ

M
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Comentário Rio

As outras calorias
JOSÉ RESENDE PERES

A esquerda sempre repete que o
povo está passando fome, que a
agricultura só está interessada nos
produtos de exportação. Há dias um
bispo desses que se apaixonaram pe
los pobres disse que o brasileiro não
consome, em média, nem o mínimo
recomendado pela FAO, ou seja
2.566 calorias por dia.

O que existe de verdade nessas
afirmações? Com relação à prefe
rência dos agricultores pela produ
ção de alimentos com boa cotação
no mercado externo, nada mais lógi
co, pois a missão do fazendeiro mo
derno é gerar mais cruzeiros por
ha/ano. Ora, se a inflação aviltou o
salário do consumidor brasileiro, pa
ra que produzir mandioca ou feijão,
se no mesmo espaço ele pode plan
tar laranja, soja ou café? Este é um
problema que só pode ser resolvido
pelo Governo Federal, desativando
0 CMN e recriando o Crédito Rural
destruído pelos tecnocratas. Se
amanhã financiarem o plantio de fei
jão a juros razoáveis, incluindo apa-
rfihos de irrigação, aposto que todo
.azendeiro voltaria a plantar feijão.
A escassez nestes últimos anos, de
alimentos básicos como arroz, mi
lho, mandioca e feijão, foi planejada
pelos incapazes que transferiram
verbas do crédito agrícola para os
escândalos tipo Delfim, Brastel, Ca-

j pemi, BNCC, Sunamam, ou investi-
1 ram em usinas adiáveis, tipo Angra e
Itaipu, ou mesmo em mordomias e
obras faraônicas...

Mas a verdade é que o grande
culpado foi o Criador do mundo: se
o semi-árido do Nordeste fosse fér
til, plano e com 1.200 m/m de chuvas

bem distribuídas, como no Oeste do
Paraná, milhões de nordestinos esta
riam ricos e não comendo farinha
com rapadura. As próprias organiza
ções religiosas poderiam ter contri
buído muito para uma renda "per
capita" mais humana, se tivessem
criado cursos de alfabetização e ar
tesanato, e dado aulas de controle
da natalidade. Pois em qualquer lu
gar do mundo um homem analfabeto
com 10 fühos não consegue dar ali
mentação satisfatória à sua família.
Quando a terrra era virgem e dispen
sava adubos e defensivos químicos,
muitos que trabalhavam 12 horas
por dia prosperaram. Mas hoje nãc
arrancariam da terra, mesmo que
fosse "própria, um salário mínimo e
ainda poderiam morrer intoxicados
por não saberem ler a bula dos agro-
tóxicos.

Mas o maior culpado nessa his
tória é o governo, não só acabando
com o financiamento como deixan
do de estimular escolas técnicas de
nível médio, tipo SENAI, para fun
dar Universidades deficitárias e di
plomar filhos de milionários em pro
fissões sem mercado de trabalho.
Também quem fixa o mínimo de ca
lorias em 2.566 está pensando que
todos os habitantes são adultos,
quando cerca de 50 milhões de brasi
leiros estão entre O e 14 anos. "Ac-
cording to the N.R.C. tables, achild
aged 2 weighing 12 kg., shouldrecei-
ve 1.200 calories and 40 g. of protein
daily." (FAO; Human Protein Re-
queriments and Their Fulfilment,
numa conferência realizada em Prin-
ceton, 1955.)

Então há exagero. E mesmo
quem sabe quantas centenas de ove

lhas ou de vacas morrem diariamen
te, para alimentação dos vaqueiros,
no RS e no Pantanal? Quantos mi
lhões de frangos e porcos são abati
dos por ano nas fazendas do Brasil?

Quantos bilhões de litros de leite são
consumidos nas fazendas? O que se
come que jamais o fisco ou o IBGE
tomarão corihecimento? Só no Esta
do do Rio há quem diga que 80% dos
bovinos abatidos o são em matadou
ros clandestinos, pois o atual gover
no "sabiamente" intensificou a fis
calização nos poucos abatedouros
inspecionados pelo SIF, o que levou
os marchantes a fugirem dessas ca
sas, para poderem sonegar os 17%
de ICM, mais 2,5% de Furu*ural,
mais 0,5% de Fínsocial... E com isto
o grande matadouro de Santa Cruz,
recuperado na Administração Faria
Lima, quando dava lucro, está fe
chado... mas pagando à toa centenas
de funcionários.

Ora, como é que se vai querer fartu
ra com estadistas improvisados?
Aliás^ quem viu a transmissão das
estações de TV, nos dias de carna
val, pôde ver que no Brasil todo c
povo, que usava fantasias milioná
rias, está é precisando fazer regime.
Muita bailarina precisando perder
uns quilos. E um país difícil de se
entender. Será que os estatísticos
iricluíram nas calorias o álcool da
pinga e do chope?

Se Pero Vaz de Caminha fosse um
locutor num desses dias teria repeti
do um trecho da sua famosa carta a
El Rey: "Porque, os corpos seus são
tão limpos, e tão gordos e tão formo
sos, que não pode mais ver". Nossa
caloria é outra.
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1310 litros de leite/dia
em 4,5 hectares

RUBENS MALTA CAMPOS*

Fizêmos técÉiitèinaentê uíiiâ via
gem ao Paraguai, nos hospedando
lem Asunçioh, em. casa de amigos, a
lamüia Sanchez; Fernando Sanchez
e o gerente-geral do Banco de Bos-
^n ,np Farágum. Foi uma estádia
bem curta, mas o suficiente para se
conhecer a Cápital daquele país.

Estiveipos, dentre as progrãma^
ções feitas, èm uma granja leiteira,
que os páfáguãiós dènominam de
tambo. O tambo visitado é o "La
Quereíicia", a poucos quilômetros
de Asuneioh, dirigido pelo médico
veterinário argentino. Dr. Marcelo
Luis Frias, um jovem entusiasta e
profundo conhecedor do assunto. Õ
importante da visita foii o fornecia
mente de todas as informações soli
citadas.

Assim, o tambo La Querència é
uma adaptação de granjas leiteiras
norte-americanas, que confinam o
gado leiteiro e utilizam todaa lécni-
ca disponíel existente, inclusivé o
uso diano de computador pára con
trolar a produção leiteira e porcenta^
gem de gordura de cada vaca. "La
Querencia" possui não mais de 4,5
hectares, contando com 426 vacas
"eláhdesas malhada de preto é
umas 50 vacas Jersey, essas últimas
usadas porquanto seu leite é o mais
gorduroso dás vacas, aumentando,
pois, o teor butírico de toda a produ
ção. 0 sistema de ordenha é o meçâ-
nico, com sala de ordenha, equipa
mentos de refrigeração usuais, G que

dispensa maiores comentários. To
do o gado do tambo é contido em
poucos piquetes, lá permanecendo a
maioF iparte de sua vida. Esses pi
quetes sao desprovidos de pasta
gens, têm tima espécie d:e viveiro
para dar proteção contra o sol e a
çhüva. Ò ch|o dos piquetes é reves
tido de uma camada de arêía fina
que é trocada de tempos em tempos.
O ga4o, eomO já dissemos, não sai
desses piquõtês e se alimentam iios
cochos ihstalãdos em seu interior.
As Vacas sao maíitidas nos piquetes
em lunçãõ das suas prodoções leitei
ras. t>este modo, os operadores sa
bem quanto de ràçlo devem dar por
piquete, uma vez que as vacas mais
produtivãs ganiam mais ração em
relação às de menor produção. A
ração é totateente preparada no
tambo e se çonstítui de subprodutos
de ̂ godão (torta), torta de coquinho
(com 30% de teor proteíço), uréia,
sãl comum é sal mmeral, tudo isso
prepàrado para cada refeição e ela-
bofádo em uín impiemento de gran
de porte, chamado místurador, de
íãbriçãçao hortê^amerieãna, marca
Èãvis e puxado por um trator ̂ an
de . C) misturadôr jQga> a raçao direta
mente iios cochos e possui uma ba
lança distai que indica m operador
as quantidadés dòs subprodutos a
serem utilizados nó preparo da ra
ção. Fora a ração, são fornecidas
também quantidades não muito
grandes de capim napier, o qual é

simplesmente cortado e jogado nós
piquetes.

As vacas são insenünadas artífi
cialmente com sêmen dos melhorési
touros norte-americanos e no caso
da inseminação falhar por duas ve
zes seguidas, a cobertura sera natu
ral, com a utilização de bons rêpró^
dutores mantidos na própria granja

Fato importantíssimo é quê o
preço do leite não é tabelado
governo e o mercado de leite funeió*
na em termos da lei da oferta e da
procura, verificando-se melhores
preços no inverno, quando a produ
ção cai normalmente.

A receita do tambo provém dp
leite, da venda de reprodutores, dá
venda de vacas velhas e daquelas
que não atingem o mínimo da produ^
ção fixado e venda de estereo. A
produção mínima anual é de 3.800
quüos para as vacas holandesas e
2.900 quilos para as jersey. A prpdõ*
ção atual é de 1.350 litros/dia e são
necessários apenas 8 operadores pa
ra o funcionamento do tambo.

Gomo não poderia esgotar tpdó
o assunto em tcwlos os detalhes, dá-
mos o endereço abaixo p^a qi^êni
quiser maiores informações: Pr.
Marcelo Luís Frias. Gabana Nem-
by. Artigas y Stó. Tomas. Asuncion,
Paraguay.

^ O autor é criador em São Carlos,
SP.
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Ponha um Santa Gertrudis em

seu plantei e verifique a balança
CAPACIDADE

GANHO DE PESO

0 ganho de peso é a
característica

mais hereditária do qado.
A alta capacidade de
conversão da raça
Santa Gertrudis foi mais
uma vez confirmada
na Prova de Ganho de
Peso — Sertãozinho - 1984

Peso médio ajustado
378 dias

Sta. Gertrudis 392 Kg
Canchim 387 Kg
Piemontês 352 Kg
Caracu 338 Kg
Guzerá 297 Kg
Neiore 293 Kg
Gir 243 Kg

Ganho médio diário

total/raça

Sta. Gertrudis 1,019 Kg
Carchim 0,911 Kg
Catacu 0,893 Kg
Bubalinos 0,837 Kg
Piemontês 0,819 Kg
Guzerá 0,725 Kg
Nelore 0,708 Kg
Gir 0,502 Kg

JULGAMENTO — CLASSIFICAÇ&O

ELITE PRATA — 847 — Ipê Agro-Avícola
ELITE BRONZE — 846 — Ipê Agro-Avícola
Superior Bronze — 170 — Theodorus J. Schreus
Superior Prata — 972 — King Ranch do Brasil

CAMPE&O DOS

CRUZAMENTOS

Testes desenvolvidos

demonstraram que as
cruzas com Santa Gertrudis

proporcionam:

• maior precocidade

• maior rusticidade

• maior uniformidade

• carne de melhor

qualidade

• mais quilos de carne
por hectare

• produtos de 18 arrobas
em 24 meses

Poupe tempo, alimento
e trabalho, adquirindo o
seu reprodutor Santa
Gertrudis.

A Associação Brasileira
de Santa Gertrudis garante
e orienta a iniciativa.

. Têl*

GAVIAO — 1,230 kg — Grande Campeão nas
Exposições: São Paulo 1983 — Barretos 1984
Ourinhos 1984 — Avaré 1984

«r

' I

Bravo — Raça — Dinastia = Tradição

FAZENDA SAO FRANCISCO

ITAÍ - S. PAULO

Fone: 58-6156

■pê
AGRO AVtCOLA LTDA,
Rod. Rio Claro ■ Ajapi km 09
Tei,: 34-3299 - Cx. Postal 67
CEP 13.500 ■ RIO Cl ARO - SP



Série 10 da

Ford vende bem
Os novos tratores Ford Série

10, lançados em outubro passado,
registraram, segundo a fábrica, o
maior índice de vendas e partici
pação no mercado desde que a
Ford Tratores se estabeleceu no
Brasil, em 1976, alcançando
30,6% do mercado; foram comer-,
cializados 640 unidades contra'
2.094 do total. No período de 4
meses, a Série 10 também alcan
çou a mais alta penetração em um
período de 4 meses consecutivos,
com 22,5%.

Descongelador de
sêmen

A Indústria Instrumentos
Científicos C. G. Lida. (r. Domin
gos de Morais, 2.423 e 2.444, tel.:
544-1848, São Paulo, SP) lançou o
descongelador específico para
uso em inseminação artificial, o
Pro-sêmen MOD 100. Projetado
para a manutenção da água à tem
peratura estabilizada em 36^ per
mite a utilização de sêmen em am-
polas e em palhetas. Controlado
eletronicamente, o aparelho per
mite a manutenção, após o des-
congelamento, de maior número
de espermatozóide vivo, melho
rando a eficiência da aplicação do
sêmen e proporcionando maior ta-1
xa de concepção. j

dependendo do tipo de cultura e
necessidades hídricas. De peque
nas dimensões, o Garoa dispensa
a utilização de tratores para sua
movimentação. Pelas mesmas ra
zões, para o seu deslocamento, a
maiores distâncias, pode ser
transportado na carroceria de
uma camioneta pequena. Em ra
zão de seu pouco peso, permite
ser deslocado por apenas um ho
mem. O equipamento pode ser
acoplado a qualquer sistema de
irrigação convencional. Acionado
por hidrocâmara, o Garoa vence
rampas de até 30%, mantendo-se
a mesma velocidade.

Eqtanol apresenta
microdestilaria

A Eqtanol, empresa consor-
ciada à Codistil e maior produtora
de microdestilaria no Brasil, apre
sentou, no início de março, o seu
equipamento no Seminário Nacio
nal de Microdestilaria de Álcool e
Produção de Alimentos, realizado
em Paranavaí, PR. A empresa
montou uma maquete da micro
destilaria de 200 litros/hora e mos
trou aos participantes o processo
de produção de álcool com o equi
pamento. Além disso, os técnicos
detalharam o processo de forma
ção de associação de produtores
rurais para a implantação de mi-
crodestilarias para produção de
álcool para consumo próprio, o
príncÍDal canal de comercializa- i

I

Equipamento da Esco para irrigar paquanas áreas

Autosistema para
irrigar pequenas áreas

A Eico Irrigação Ir Barra
Funda 997/1001. S6o Paulo) de-
tcnvolveu o autosistema Garoa
para irrigação de aréas de 14 ha.

ção das indústrias que produzem
esse tipo de equipamento.

Novo engate
da Caterpilar

Novo engate da Caterpiliar.

 Engate Rápido Hidráulico para
suas pás-carregadeiras de rodas,
modelos 930R e 966R. O equipa
mento é fabricado, com exclusivi
dade para a Caterpiliar, pela
Thorco Industrial. O novo engate
torna mais versátil o emprego das
carregadeiras, já que permite a
utilização, com o mesmo equipa
mento, de garfo (movimentar pal-
lestts e cargas em armazéns onde
empilhadeiras não operam, lança
telescópica (transporte de bovi
nas, assentamento de tubos, etc),
lâminas (deslocamento de mate
rial desagregado, limpeza do pá
tio) e caçambas (aplicação geral
para carvão, cavaco de madeira,
etc). O engate rápido possibilita a
troca de implementos em poucos
segundos pelo próprio operador,
sem que ele desça da máquina ou
necessite de ajuda, bastando ape
nas acionar a válvula de engate,

localizada em seu compartimento.
Com essa rapidez e versatilidade,
o engate permitirá maior agilidade
no serviço e redução de custos.

Pecplan inaugura
nova centrai de

inseminação
A Fundação Bradesco Pec

plan inaugurou, em Rosário do
Sul, a 400 km. de Porto Alegre, a
Central de Tecnologia de Sêmen.
A nova Central abriga touros e.x-
clusívamente de origem européia,
plenamente adaptáveis ao clima
subtropical próprio da região do
Rio Grande do Sul. Além do mo
derno laboratório a Central conta
com sofisticadas baias e um am
plo e inovador quarentenário para
recepção dos touros e dependên-

A Caterpiliar do Brasil já co
locou. cm sua rede de revendas, o

ln>tataç&es d» Central de Inseminação em Rosário do Sul,
inaugurada pela Fundação Bradesco-Peeplan.
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cias para a realizaçao dos cursos economia, o seu preparo e sim-
de técnicas agropecuárias, que pies e a forma de aplicação é a
englobam inseminação artificial mesma utilizada no Valzabem em
cm bovinos e ovinos, ovinocultu- suspensão. O Valzabem em Pó é
ra, gerência de fazendas e cursos apresentado em sachê com 31g
de traioristas. Na Central de Ro- para ser adicionado e misturado
sáno do Sul estão louros das ra- em um litro de ágaia e sachê com
ças Polled Hereford, Aberdeen 158g para cinco litros de água.
Angus, Red Angus, Guzera, San
ta Gennidis e brevemente Shor- Simirural, proqrama
lorn. Esses reprodutores foram " ̂
escolhidos de plantéis formados de COmpUtador para
no Brasil e no Exterior. , . , . ..

Nova apresentação A Simicrow desenvolveu um
. .. . , programa de computador destina-
00 VBlZadÔrn do às fazendas leiteiras, chamado

Qft0/ Simirural, microinformática emcuUílUlTlIZd OU /o fazendas leiteiras. O Simirural foi
.. „ desenvolvido para uso prático eO Laboratono Sniithkline objetivo, procurando retratar, de

lançou o Valza^m Po destinado forma compacta e precisa, o com-
ao tratamento de ovinos e capri- poriamento de cada animal e de
nos. Esta nova apresentação tem todo rebanho, permitindo ao pe-
como principal objetivo o cuarista avaliar, com precisão, o
custo do tratamento em 30% e desempenho do conjunto, facili-
com isto permitir ao criador tratar tando-lhe a tomada de decisão
seus animais de forma mais eco- com antecedência estratégica. O
nomica, usando um produto de Simirural está disponível em três
alto padrão de qualidade. Alem da versões: A, efetua a administra-

pecuária de leite

ção de grupos sucessivos de até
500 animais (aproximadamente
350 vacas em lactação efetiva por
grupo); B acima de 2.000 animais
(1.200 vacas em lactação efetiva)
e C, acima de 6.(X)0 animais (2.200
vacas em lactação efetiva), e cus
tam respectivamente Cr$ 25 mi
lhões, CrS 50 milhões e CrS 66
milhões.

Este sistema Simirural forne
ce mapa de distribuição e avalia
ção do rebanho leiteiro, com resu
mo da produção de leite de cada
vaca, relacionando sua produção
mensal (até 8 lactações de 12 me
ses). Indica, ainda, produção mé
dia diária da vaca e produção me
dia das vacas em situação idêntica
do rebanho. O Simirural lança
mapa apresentando graficamente
as operações de manejo das vacas
nos últimos 12 meses e prevê ope
rações de 12 meses futuros para
todas as vacas em produção. O
programa lança ainda mapa de
manejo, com os principais dados
cadastrais das vacas que terão
operações de manejo a se realizar
no período informado pelo usuá-

no fornecendo data e tipo da últi
ma operação e manejo realizados
e tipo, datas mínimas, máximas e
prováveis da próxima operação
de manejo. Outra informação ofe
recida pelo Simirural: o mapa de
distribuição geral do rebanho. Es
te mapa relaciona, durante todo o
ano, a quantidade de novos ani
mais e animais removidos, forne
cendo indicadores numéricos e
percentuais sobre crescimento do
rebanho, considerando sexo e ida
de dos animais. Por último, o
computador fornece mapa estatís
tico do rebanho leiteiro, relacio
nando o total de leite produzido
por mês, a média de leite produzi
da diariamente pelo rebanho e por
vaca. Indica, ainda, número de
vacas adquiridas, nascidas des
cartadas e a concentração do re
banho, informando a quantidade e
o percentual de vacas por idade.
Com as informações do computa
dor, o pecuarista leiteiro terá con
dições de avaliar os custos de pro
dução, fazer o controle de fertili
dade, ter o perfil do rebanho e
fazer as projeções o ano lodo.

1» •»;íir:íinp;íi

iMí; ^Tifrriwmíirs

A BENEDEni LHE OFERECE

AS MELHORES MÁQUINAS.
Quando você mesmo produz a ração Que
alimentará sua criação, não está simplesmente
oconomiaando.

ESTÁ LUCRANDO MAIS!
ESTÁ GARANTINDO O SUCESSO
DO SEU INVESTIMENTO!

Por isso. Máquinas BENEDETTI lhe oferece a
maior e rnais completa linha de máquinas e
•quipamentos para fabricação de rações do
Brasil.

Comida lelta em casa í outra coisa!

MAQUINAS 1

I ESPIRITO SANTO DO PINHAL-SP |

REVENDEDORES EM TODO O BRASIL

Pc Vicente F Guimarães, 36 -Cx.P 35

j TeIsriDDD 0196) 51-1677
Espirito Santo do Pinhal - SP (cep 13.990)

m.-.

Trituradure.* Tnturador
Forrageiio p Trator

"gr

EnsiUdeiru
(EatacionáriM t
para Tratores)

Triluratlore» Misturadorcs Conju
iMninhus) do Raçõea, Adubos e Mis

i> SaiB Minerais

Conjunto o Mcagem Carreia EnaiUdeira Ga4<utante

'T :vi 'S'

Conjunto para

Fubricaçfio de dacôrs Micro FAbrica.» de Raçôe.x Mini Fàtr.ca» de
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Selas para salto, adestramento e po
lo • Cabeçadas completas, cabres
tos, cühas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, australianas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreamentos • Fivelas tipo ame
ricano"," para cintos.

Solicite nosso catálogo.
Atendemos também paio Reembolso Postal.

1 ̂

Sio P«ulo: Ru» laguaribe, 654 - fone: 826-3033 - CEP 01224 - Av. fosé César de Oliveira, 175 (CEAGESP) - fone: 831-7966
Aberta até à» 22 horat • CEP 05317 - S. f. Boa Vista: Rua Benjamin Constant, 25 - fone: <0196) 23-3746 - CEP 13870 - SP
Rio de lanelro: Rua Monsenhor Manoel Gomes, 3 - São Cristóvão - fone: (021) 228-7377 - CEP 20931.



2' yMõo
HAnião dos Jiimcos

%  u'^
\  .O'- '.
V
V

MC i  y ,,í ;

A »

T

,«vS*

15 JUNHO-13h
Água Branca - SP

80 MACHOS E FÊMEAS PD e POI
EQÜINOS QUARTO DE MILHA E ÁRABE

FAZENDA INDIANA LTDA.

CIA. agrícola LUIZ ZILLO E SOBRINHOS

FAZENDA MORRO VERMELHO LTDA.

NEWTON CAMARGO ARAÚJO

5 PAGAMENTOS SEM JUROS REMATE
Te/. (011)872-1722
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Cuidados sanitários conversão alimentar, com retar-damento de crescimento, pnnci-
nas pastagens paimente nos mais jovens com
,  , pouca capacidade de resistência,
de varzeas Nas áreas onde a doença for

detectada, o pecuarista deve reali
zar a rotação de pastejo, a fim de

O aproveitamento das áreas eliminar as formas infectantes, e
árzeas para o cultivo de forra- fazer o tratamento do rebanho à
is de clima temperado, na re- base de sulfas. Quanto aos ani-

de várzeas para o cultivo de forra-
geiras de clima temperado, na re-
gião dos C

Livro sobre

casco e aprumo

Curso aobre

inseminação

errados, pode contri- mais com alto grau de infecção,
buir para a solução do problema apresentando sintomas acentua
da falta de massa verde e de ali- dos da doença, estes devem ser
meniação com alto valor nutritivo tratados isoladamente.
para os rebanhos bovinos, sobre
tudo durante o período seco.

Caso o problema não seja re
solvido com este tratamento, é

^  ̂ ^o^^fítanto, o pecuarista, que aconselhável que o rebanho seja
utiliza areas úmidas cultivadas examinado por veterinário do ser-
com estas forragens para pastejo viço de extensão, que poderá
ou pretende utilizá-las para tal orientar o pecuarista e, mediante
im, deve estar atento para o pos- o grau de recuperação dos ani-
sivel aparecimento da coccidiose mais, fornecer outro tipo de irata-
ou eimeriose dos ruminantes, uma mento.
doença freqüente nos animais
mantidos em áreas úmidas e em
condições de superlotação.

Causado por um protozoário
do gênero EimerU, a coccidiose ConOreSSO dlSCUtô
afeta animais de todas as idades ,7
mas principalmente os mais jo- prODÍema UO leite
vens (de 3 a 6 meses). Os bezerros
mais velhos e os animais adultos
normalmente são portadores des- Será realizado, entre os dias
se protozoário. No entanto, apre- ® de maio, no Palácio das

Será realizado, entre os dias
13 e 17 de maio, no Palácio dasse proiozoano. No entanto, apre- ® maio, no Palácio das

sentam os sinto

Adalton P. de Toledo, diretor , > Stracta Genet.ca e Repro-
da Toledo Comércio e Represen- ^"5^° promove de 21 de abnl a J
tação, de São José dos Campos, maio, em Brasdia, DF dojs
erípresa especializada em cursos, ^obre transferencia de em-
conferências e assessoria a cria- brioes. O curso teorico e destina-
dores de cavalos, lançou um livro ™6dicos ve erinan
sobre cascos, aprumos e terra- tecmstas e também a p . ^
gens, entre outros temas da eqüi- Pretendem obter mais i
nocultura. O livro detalha, didati- Ç.°es e conhecimentos f f
camente, os conceitos de apara- hca, reprodiiçao ̂ ima
cão He cascos Correção de anrii- 8'® embrião. O curso pratico.
rsl\™drfe?r':gen:.'5™- Por sua vez, é destinado a pessoas
tulo do livro: "Mecânica de Sus- desejam apren er ®

gens, entre outros temas da eqüi- pretendem obter mais i
nocultura. O livro detalha, didati- e conhecimentos f
camente, os conceitos de apara- tica, reprodução ̂ ima
cão He cascos Correção de anrii- 8'® embrião. O curso pratico.
rsl\™drfe?r':gen:.'5™- Por sua vez, é destinado a pessoas
tulo do livro: "Mecânica de Sus- 3"^ desejam apren ®
tentação e Locomoção dos de tran^erencia de em . .
Poninos" rá no Centro de Tecnologia de
^  • Embriões Stracta (Cetes), em

Brasília. Neste, os participantes
terão uma visão real do funciona-

Proqrama de mento de uma fazenda de coleta
^  , de embriões, manejo do rebanho.

paraSitOlOQÍã alimentação adequada para as va
cas doadoras e receptoras, alen"

o Ministério da Agricultura e L^^"°'°hnvfnns°"para"os'dd^
a Sociedade Brasileira de Mediei- (,on,ra,ou técni-
na Veterinária, patrocinados pelo . csnccialis-
laboratório MSD Agvet, instituí- hra^iVeír^s Haverá tradução

Atuaiizaçao em rdj«ij»uuiugi<i v c- g nortueuês. O curse
mas da doença Convenções do Anhembi, em São terinana. O programa, contendo j-A-gQ USS 2 500 o práticc

—j- ^ íNTx - ^ ^ yjna sénc de fitas cassetes, tem wuaia fapenas quando sofrem slress ou Paulo, SP uma serie ae mas casscics, icm Informações: tel 061-
contaminação maciça.

Em estágio evoluído, a cocci
diose provoca diarréias sanguino-
lentas, daí ser popularmenie co
nhecida por "curso de sangue" e
"vermelho". Provoca também
perda de

, o 11 Congresso Pan-
Americano do Leite. O Congresso
será promovido pelo Conselho
Federai de Medicina Veterinária e
Sociedade Brasileira de Medicina
Veterinária, com apoio das em
presas produtoras de rações e me-

como objetivo a atualizaçao dos Brasília
médicos veterinários credencia- 223-4486, Brasília.

apetite, emagrecimento Nicamentos. Será discutida, du-
e, nos casos mais graves, pode
causar até a morte do animal.

No entanto, pode acontecer
que o animal portador da doença
nao apresente estes sintomas visí
veis. Por isso. o pecuarista deve
observar a produtividade do reba
nho. O baixo rendimento pode
servir^ como primeira suspeita da
ocorrência da doença, adverte a
pesquisadora Thelma Saueressig,
do Centro de Pesquisa Agrope
cuária dos Cerrados (CPAC). Se
gundo ela. é imporiame que o pro-
dutor SC conscicmize d

rante o congresso, uma política
para a pecuária leiteira.

Ramar dá assistência

ao agricultor

Foi constituída, em Marüia, a
i empresa Ramar — Realizações
1 Agronômicas, Mercadológicas e

dos no Ministério da Agricultura
nas modernas técnicas de comba-
te à parasitologia. Da série de pro- SemlnárlO dO
gramas constam 4.000 fitas, con- aü j
tendo palestras gravadas por im- SomSnteS 6 MUuSS,
portantes especialistas, versando
sobre principais problemas da pa- UITI SUC6SS0
rasitologia bovina, eqüina, capri
na e ovina. Com a participação de qu

um sucesso

na e ovina. Com a participação de qu

e que os Assessoria Rural, que conta com
animais portadores da coccidiose 18 agrônomos para cobrir todos
podem não apresentar perda de os municípios desta região do Es-
pcso mas. seguramente, estão dei
xando de ganhar.

Caso não sejam adotadas al-
i^unas medida.s para controlar a

lado. A empresa foi constituída
pelo agrônomo e produtor José
Maria Jorge Sebastião, ex-diretor
do IBC e ex-presidente da Asso-

coccidiose, ela pode acarretar ciação dos Engenheiros Agrôno-
prcjuízos de ordem econômica na mos do Estado de São Paulo. A
produção. Dependendo de sua in- Ramar irá prestar assessoria tanto
tensídade c de uma série de fato- na parte de criação de animal (for
res. como manejo, condições cco-
lógicai e climáticas. eU pode pro

mulação de rações, reproduções),
quanto na parte da lavoura (adu-

mover no» animais uma baixa 1 b*Çáo, máquinas c agroquímica).

ase
200 técnicos, vindos de 13 Esta
dos Brasileiros, o I Seminário

Fmnacr Hi^tríhlií Paulista de Sementes e Mudas,nmpasc Qlbinuui realizado na sede da Sociedade

manudi sobrs Rural Brasileira, em dezembro.
.  foi um sucesso: graças ao elevado

CCrCa ôlétriCa espírito profissional, todos os par
ticipantes — expositores e semi-

A Empresa Catarinense de naristas — tiveram a liberdade de
Pesquisa A^opecuária S/A (Em- externar os seus pontos de vista
pasc) está distribuindo o livreto sobre temas polêmicos e coniro-
"Cerca Elétrica. Manual de Cons- vertidos discutindo-os em plena-
trução e Manejo", Boletim Técni- ^io. Dessas discussões, foram ex-
co n= 17. O manual está sendo traídos valiosos subsídios para o
distribuído aos extensionistas e aperfeiçoamento da legislação
produtores rurais, oferecendo aos regulamenta a produção de
leiteiros uma revisão sobre as sementes e mudas no país.
possibilidades técnicas do uso da Das inúmeras propostas
cerca elétrica e as informações apresentadas para o aperfeiçoa-
detalhadas (com 79 figuras ilustra- mento da legislação sobre produ
tivas) sobre o seu planejamento, Ção de sementes, foram extraídas
instalação e manejo. Os interessa- 10 mais importantes, sobre o
dos em obter a publicação devem ponto de vista da operacíonalida-
solicitar à Empasc: Caixa Postal de e execução. Os 10 itens da
D-20, Florianópolis. proposta são:



Serviço
1') Criação dentro do Minis-

irio da Agricultura de uma Se-

produção de mudas; definição das
necessidades administrativas para

vetaria Nacional de Sementes e produtores desenvolverem o
: brindo r;curs;sfinancei- Sistema de Produção de Mudas

•os e humanos para a execução Fiscalizadas no que tange a elabo-
Lcio às empresas públicas e pri- taçao de controles admmistrati-

•  . , vos e calendano de obneacoes.vos e calendário de obrigações.

O Necessidade de integração
a níveis central e estadual dos ór
gãos envolvidos no trânsito inter
nacional e sanidade das sementes
e mudas.

nicos responsáveis de que as re
comendações das Regras de Aná
lise de Sementes devem ser se
guidas.

vadâs de uma política estável, vi-
iàíjdo o benefício da agricultura
brasileira.

2'-) Surgimento de novas fir-

5°) Maior integração com a
Secretaria da Fazenda, Polícia
Florestal e outros órgãos envolvi-

6°) Padronização tanto em Necessidade de uma Poji-
métodos de análise como em equi- Sementes para definição
namentos. nessoal treinado, re- dos limites de atuaçao dopamentos, pessoal Treinado, re- a ^

ms de sementes nacionais, com dos no sistema (CACEX, Receita
er.rutura adaptada para o traba- p
:ho dentro das nossas condições, ç
pois a simples adaptação do mate- c
nal importado não resolve o pro-
Kicma da agricultura nacional.

3 ) Que o serviço de registro e
I fiscalização de viveiros fique sob
Ia responsabilidade de uma única
I entidade.

o Fiscalização maior na pro-
<^ção de sementes de café, ou
seja. maior cuidado no registro de
produtores de sementes, bem co
mo, na escolha dos campos de
produção de modo que todos os
viveiros de mudas de café sejam
formados a partir de sementes bá
sicas ou fiscalizadas.

o Alteração da Portaria Mi
nisterial de 03/08/71

a) obrigatoriedade do expur
go do substrato ser transformada
em um item da Portaria.

b) alteração nas dimensões|
dos recipientes

c) estabelecimento de normas
para amostragem e análise de ne-
matóídes no sistema radícular.
Também análise de sistema radi-
cular com vistas ao "Pião Torto
das mudas".

;  j 4*} Criação de normas básicas
mtíA o estabelecimento do Siste-

de Produção de Mudas Físca-
.Kddas de cana-de-açúcar no Es-
'Edo de São Paulo, especificadas

IKTS seguintes itens:

a) Definição de categorias de
mudas fiscalizadas de cana-de-
açúcar enfocando 4 categorias
tfoe proporcionem o controle do
raquitismo das soqueiras;

b) Definição dos padrões pa
ira mudas fiscalizadas, enfocando
Io padrão fitossanitário e cultural;

c) Definição de atuação da
Cmidade fiscailzadora para o Sis-
'jsmã de Produção de Mudas Fis
calizadas, sugerindo a estrutura
ção da entidade Fiscailzadora
um técnicos qualificados e meios

a o trabalho direto no campo,
unidades cadastradas para a

F

b
d

ederal, IBDF, lAA, IBC, MS,
etc.) e que aumentaria a eficiência
da fiscalização nesse setor.

o Reestruturação da Instru
ção Normativa SRF n° 040, de
15/06/82, tendo em vista o resta
belecimento da obrigatoriedade
da declaração de bagagem de pas-
elecimento da obrigatoriedade
a declaração de bagagem de pas-

gras para Lálise de Sementes. Pnv^das
treinamentos e fiscalização, tanto uçao.
em laboratórios como em campos 3., empresas pri-
de produção e no comercio de vadas que dedicam-se à produção
sementes. ,4,. un.^;AZ „

de sementes de híbridos a total

7") Realização de cursos para responsabilidade pela produção
credenciamento e reciclagem em através de seus próprios controles
análise de sementes, não somente de qualidade, ficando o serviço
com a finalidade do método em si público com as atribuições de nor
mas, também para a valorização matização da produção e fiscali-
do técnico analista. zação do comércio de sementes.analista. zação do comércio de sementes,

o Fiscalização de Laborató- 10°) Criação de Conselhos
sageiros, o que facilitaria a fiscali- rios de Análise de Sementes e Regionais e o Conselho Federal
zação. conscientização por parte dos téc- de Agronomia.

JUNTE AIV AO SEU REBANHO
EM QUALQUER PONTO DO PAÍS VOCÊ PODERÁ TOCAR SEU CENTRO PARTICULAR DE TV

V  ~ I m Traga o mundo inteiro até sua fazenda,
recebendo via satélite, sem chuviscos nem

V—--1 jlUsC- i chiados, os programas de todas as
t  X emissoras de TV brasileiras, além de

X  N. muitos programas de diversos
/  ' N. satélites Internacionais.

:  N. A LINEAR oferece diversas
opções de sistemas para
recepção de sinais de TV

,'t' ^ via Satélite, desde o
IJ^ ̂X receptor de uso
In doméstico, que é ligado
^  diretamente ao televisor,

até o receptor profissional, que ligado a

/  I tiTitetransmissor (também produzido pela LINEAR),
V " '' ^ pode levar os programas dos satélites, com Imagem e

■  •t f som perfeitos, às comunidades de qualquer tamanho.
,  Da qualidade destes equipamentos dão testemunho

u.' ,!' ^ as mais de 300 estações em operação.
A LINEAR terá o maior prazer em atender sua

consulta, e estudará sempre a alternativa mais
adequada a cada caso em particular.

/  A EOUIPAMENTOS aETHÍMiCOS inUE

FÁBRICA: A.. Sinhí Moietra. s/n? - Fone (0361 631 1311 - T«lo< 312222 lEEl ■ Cs.P 78 ■ CEP 37640 - Sana Wta da Sapacai . MC
ESCRITÓRIO: R. Said AiacÁ 132 - Fana |011| 8B4 3122 ■ Talas 1137346 lEEl ■ CEP 04003 - Sãa Paula SP
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CONTABIUDi
Preparado de acordo com as atuais exigências
para se fazer a contabilidade da parte agrícola ^
e pecuária da fazenda. A seguir um resumo
das partes de que compõem o livro para
Contabilidade.

capitulo I
despesas do ano civil
Parte I

Construções e Instalações.
Melhoramentos. Formação de culturas
permanentes, essenciais florestais
c pastoris.

resumo das despesas
de formação
Parte II

Despesas com aquisições.
Equipamentos motorizados.
Equipamentos a tração animal.
Parte III

Despesas com aquisição de animais
para: formação e/ou melhoria do
plantei, reprodutores, etc.
Parte IV

Despesas com: Insumos de alta
produtividade para todas as explorações
do imóvel; sementes e mudas;
fertilizantes e corretivos, etc.
Parte V

Despesas: Diversas sem coeficiente
ou de custeio: sementes e sais;

combustível e lubrificantes, etc.

CAPITULO II
receitas do ano civil

Venda de milho, de leite, de vários, etc.

CAPITULO III
inventário

Controle sobre o desenvolvimento
do rebanho durante o ano civil.
A — Terra. Início do ano. Área era
hectares, valor unitário, valor total,
fim de ano, etc.
R — Culturas permanentes.
C — Benfeitorias; Construções,
instalações e melhoramentos.
D — Máquinas, veículos
c equipamentos.
R — Animais de produção ou criação.

Reprodutores e de trabalho.
De criação ou produção: terras, vacas,
novilhos, bezerros ou bezerras, etc.
Área agrícola ou agriculturável.
Culturas hortículas ou flores. Culturas
temporárias e permanentes, pastadas.
II — Área florestal.
III — Área edificada.
IV — Área improdutiva.
V — Quantidade, preço médio,
unitário e valor total; animais de
produção; bovinos, bulbalinos, suínos,
animais para recria e engorda, etc.
VI — Animais de trabalho.
F — Produtos e materiais.

Investimentos.

CAPÍTULO IV
RESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO DE RENDA

Parte VI

Resultados financeiros apurados
na empresa. Despesa e receita.

Parte VII

Imposto de renda.
No livro de CONTABILIDADE

AGROPECUÁRIA há ainda um anexo
para REGISTROS AUXILIARES
DE ADMINISTRAÇÃO para
anotações sobre:
Cultura do café, registros diversos
por lote ou talhão.
Pastaria, registros diversos por piquetes
ou posto.
Controle da movimentação do gado:
controle de cobertura, parições;
controle de produção e alimentação
das vacas em lactação. Registro diário
de venda do leite. Datas de vacinações.
Eis aí um resumo do Plano que compõe
o LIVRO PARA CONTABILIDADE

AGROPECUÁRIA.

Pedidos à

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Rua Venêncio Aires, 31 —
CEP 05024 — São Paulo - SP



o CERTRUDIS1A
Informe especial da Associação Brasileira de Santa Gertrudis

Av. Francisco Matarazzo, 455 — Água Branca — Fones: 263-1825, 263-0794 e 263-3876 - São Paulo - SP

POR QUE CRUZAR COM TOUROS

SANTA GERTRUDIS

CAPACIDADE

GANHO DE PESO

O ganho de peso é a
característica

mais hereditária do gado.
A alta capacidade de
conversão da raça
Santa Gertrudis foi mais
uma vez confirmada

na Prova de Ganho de
Peso — Sertãozinho - 1984

Peso médio ajustado
378 dias

Sta. Gertrudis 392 Kg
Canchim 387 Kg
Plemontês 352 Kg
Caracu 338 Kg
Guzerá 297 Kg
Neiore 293 Kg
Gir 243 Kg

Ganho médio diário

total/raça

Sta. Gertrudis

Canchim
Caracu

Bubalinos
Piemontês

Guzerá

Neiore
Gir

1,019 Kg
0,911 Kg
0,893 Kg
0,837 Kg
0,819 Kg
0,725 Kg
0,708 Kg
0,502 Kg

CAMPEÃO DOS

CRUZAMENTOS

Testes desenvolvidos

demonstraram que as
cruzas com Santa Gertrudis

proporcionam:

• maior precocidade

• maior rusticidade

• maior uniformidade

• carne de melhor

qualidade

• mais quilos de carne
por hectare

• produtos de 18 arrobas
em 24 meses

Poupe tempo, alimento
e trabalho, adquirindo o
seu reprodutor Santa
Gertrudis.

A Associação Brasileira
de Santa Gertrudis garante
e orienta a Iniciativa.

ADAPTABILIDADE

A raça Santa Gertrudis, é
uma raça resistente ao

meio hostil. É capaz de
produzir bem em climas
quentes, úmidos ou áridos
e onde os pastos são
escassos.

Hoje pode-se encontrar
exemplares desta raça
em quase todos os
continentes: na América

do Norte, América Central
e América do Sul, em

vários países da África
e da Ásia. No Brasil,

encontramos exemplares
desta raça em quase todos
os Estados, sendo que as
maiores concentrações

encontram-se nas regiões
sul e sudeste.

Os Santa Gertrudis tem
a aptidão de sobreviver

secas intensas,

caminhando longas
distâncias para água
e alimento.

GANHE TODAS ESSAS VANTAGENS
ADQUIRINDO ANIMAIS SANTA GERTRUDIS
NO LEILÃO DA XXV EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA

E INDUSTRIAL DE LONDRINA

19/04/85 às 19 horas

Pagamento em 4 parcelas SEM JUROS



Presidente da FAEB

alinha as prioridades
à agricultura ^

No encerramento do exercí
cio de 1984, o presidente da Fede
ração da Agricultura do Estado da
Bahia (Faeb), José Pinheiro Cu
nha, fez um longo discurso, dan
do um voto de confiança ao novo
presidente Tancredo Neves, em
possado a 15 de março. No finai
do discurso, ele alinhou os pontos
que considera fundamental para
resgatar a agricultura, colocando-
a na posição de relevo no conjun
to da economia brasileira. Os sete
pontos alinhados por José Pinhei
ro Cunha são:

1 — Reverter a atual posição
do Ministério da Agricul
tura, no quadro de distri
buição de dotações do or
çamento federal, com
apenas 2,5% da receita
tributária, para destinar
somas de recursos sufi
cientes ao acionamento

dos órgãos de apoio e as
sistência à agropecuária,
notadamente a EMBRA-
PA e a EMBRATER;

compromissos com o or
çamento monetário, para i
eliminar-se a pressão in- |
flacionária;

• Assegurar ao produtor rural
uma política realista de
VBC (valores básicos de
custeio), e de preços mí
nimos corrigidos, para
garantir a esta atividade
um justo retorno e uma
remuneração compensa-
dora, levando-se em con
ta os inevitáveis aumen
tos dos custos de produ
ção, e os riscos a que es
tamos expostos;

- Garantir ao produtor rural
recursos suficientes, nas
linhas de créditos para in
vestimentos, custeios e
comercialização, preser-
vando-se o Banco do
Brasil, como agente fi
nanceiro do Governo Fe
deral, mantida a "Conta
de Movimento" como

mecanismo de suporte
dos recursos necessários
à produção;

— Praticar uma política cam
bial, correta, para dar
condições de competiti
vidade aos produtos pri-

O |>r«tiil«nte da FAEB José Pinheiro Cunha, no di&curse do
encerramento do ano de 1984, alinha os pontos que o nove

Governo deve atacar para incrementar a agricultura.

• Adotar decisões e propostas
ao Congresso Nacional,
qtiando.da elaboração do
orçamento fiscal da Re
pública. no sentido de se
aprovar verbas destina
das a subsídios aos juros
dos financiamentos ru
rais, Q exemplo do que se
pratica nos Estados Uni
dos, cviiando-se, assim.

contribuindo assim para dança, a sede ficou na Fazenda
a sua fixação à terra. São Francisco (CP 7, CEP 13.140)

Cumpra o Governo o seu de- e a área de compras à r. José
ver, e confiem em que o Martins, 127, sala 4, Barão Geral-
produtor rural saberá do, Campinas (CEP 13.100).
corresponder a estas de
cisões, conquistando no
vas fronteiras.

o sr. José Pinheiro Cunha faz o CoOperatíVa dO
discurso do encerramento do ^ "
exercício de 1984, promete voto ParaOá dífunde
de confiança a Tancredo Neves e i • •
enumera os pontos que, atacados, CdOTã l6lt6irâ
podem resgatar a agricultura da
marginalidade. . ^ ,uM.g.nuuuuue. ^ Cooperativa de Leite de

manos de exportação;
6 — Retornar o INCRA aos

quadros do Ministério da
Agricultura;

- Ampliar e aperfeiçoar a legis
lação social para o ho
mem do campo, o ruríco-
la, com programas efi
cientes de saúde, educa
ção, previdência e assis
tência médico-hospiialar.

Castro instalou um posto de fo
mento em Castro, com o objetivo

Ovinos têm de difundir a caprlnocultura leltel-
ra. Foram instalados 3 boxes para

associaçao em br abrigar grupos de 10 cabras e ma
ternidade, plataforma de ordenha

Desativada há 10 anos, a As- e um boxe separado para o bode.
sociação Paulista de Criadores de Cada boxe é dotado de um solário
Ovinos volta a funcionar no Esta- para que os animais tomem sol e
do de São Paulo: em assembléia brinquem. Iniciado há quatro me-
geral foi eleita a nova diretoria da ses, o projeto da cooperativa con-
entidade. Foram eleitos José Gr- tacom 16 animais que estão sendo
iando Pruceli para a presidência, alimentados com feno, napier e
Miroel Gasko para a vice-presi- silagem com B3C. E as cabras
dência, Wilma Penteado Ferreira estão sendo ordenhadas manual-
para a 2' vice-presidência, Antô- mente e a Westfalia já promete
nio Carlos Gouvea e Eliana Randi fornecer um equipamento exclusi-
para a P e 2* Secretaria. Para 1" e vãmente para cabras. Além de di-
2° tesoureiro foram eleitos Marco fundir a caprinocultura entre os
Antônio dos Reis e Geralcinc associados, a Cooperativa quer
Dias da Silva e diretor técnico também desenvolver um trabalho
Lauro Lucchesi. O Conselho Téc- de melhoria genética das cabras,
nico é integrado por Edson Ra
mos de Siqueira, Orlando Ferrari,
Walter Dupas, Domingos Sanches
Roda, Armando Azevedo Portas,
Silvio Manginelli e Enrico Lippi FxDOfiora enVOlve
Ortolani. Para o Conselho Fiscal e .
Consultivo, Casimiro de Bour- quatro municípios
bon, Roberlo Malzoni, Márcio ^
Antônio Montechese, Sérgio To
ledo Pizza, Júlio César Sais. Jorge Inicialmente restrita à Coo-
Dias de Aguiar Neto, Francisco pej-ativa Agropecuária Holambra.
Fernandes. Jose de Agrela, Luís a Expoflora (Exposição de Flores
Augusto G.C. de Barros Barreto e ^ produtores agropecuários) passa
Antônio de Junqueira Caldas. A ^ promovida em sua quinta
Associação funcionara a ay. gjjjção também pelas prefeituras
Francisco Matarazzo. 455, Sao Artur Nogueira, Cosmópolis.

Jaguariüna e Santo Antônio da
Posse, por cujas terras espalham-
se as atividades dos cooperados

RhodÍB centrslizs dS da Holambra. Realizada anual-
,  , , , mente no início de setembro,

dtividdQBS 6m quando se aproxima a primavera.
Poiilínia ^ Expoflora tem atraído expressi-r oUlinia vo público: no ano passado com-

Rhodia centraliza as

atividades em

Paulinia

Com o objetivo de otimizar Ipareceram 75 mil visitantes. Com
a realização conjunta entre asas atividades operacionais, o Ins

tituto Veterinário Rhodia-Mé-
rieux transferiu, no dia 4 de mar
ço, as suas áreas comercial admi-

quatro prefeituras e a Holambra,
a Expoflora procurará montar
uma infra-estrutura capaz de dar

nislraiiva e financeira para a cida- toda a comodidade aos visitantes
de de Paulinia. onde estão instala- e também realizar o tradicional
dos o parque industrial e a sua concurso de arranjos norais, com
estrutura de pesquisa. Com a mu- eliminatórias por região.

A
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Paraná perde
700 mil bovinos

jor ano

Em razão da alimentação
precária e deficiente, além do ma-
-:ejo incorreto, o Estado do Para-
'i perde, anualmente, perto de
\"/) mil bovinos — um número
•ipressívo, já que o rebanho do
Estado é de 6,5 milhões de cabe-

Com esse desperdício, que
poderia ser evitado com um pou-
:o de mais cuidado com os bovi-
-\os. o Paraná deixa de produzir
mais ou menos sete milhões de
Arrobas de carne. Nessa perda,
oáo são computadas as mortes
por doenças — resultado do des
cuido com a sanidade do rebanho.

— Formulação de uma políti
ca de crédito rural efetiva e abran
gente, que permita o acesso de
pequenos e médios produtores
aos recursos e criação de linhas
de crédito para investimentos.
— Expansão das fronteiras

agrícolas, de forma ordenada e
criteriosa, punindo os especula
dores com terra e estimulando e
beneficiando aquele que efetiva
mente dedique à produção.
— Estabelecimento de um se

guro rural mais eficiente e total,
que possibilite maior tranqüilida
de e segurança ao produtor rural,
especialmente ao de pequeno por
te, cuja situação, em caso de per
da da safra, pode decretar sua
extinção. E implantação de pro
gramas, cursos e pesquisas volta
dos à orientação do produtor e
compatíveis com seu nível de for
mação.

m

Arnaldo Botrel Reis, 1 lugar.

Federação do

Comércio de

Sào Paulo pede
nova política agrícola

O presidente do Conselho de
Assuntos de Abastecimento da
federação do Comércio do Esta
do de São Paulo, NélsonTavares,
entregou um documento à asses-
ioridi econômica de Tancredo Ne
ves, o novo presidente da Repú
blica, reunindo um elenco de su
gestões para melhorar o abasteci
mento interno de gêneros alimen
tícios. sem que ocorra prejuízo à
cultura de exportação. Nele, a Fe
deração faz uma contundente crí-
llca ã política agrícola atualmente
jdoiada no País e enfeixa uma
géríe de sugestões para uma nova
política para o setor.

Resultado de um estudo pro
fundo do Conselho de Assuntos
de Abastecimento, a Federação
wgcre:
— Estabelecimento de uma

^quadâ política de preços míni-
taot capaz de compensar a brusca
retir^a do crédito subsidiado à
produção rural; contemplar de
forma equitativa e criteriosa os
produtores, independente do seu
porte; estimular concreta e per
manente a produção de itens de
toiisumo tradicional e alternati
vo» destinados ao abastecimento
,r.iemo. especialmente os produ-
Wrt fo natura, c formação de esto
que* reguladores para equilibrar o
mercado e evitar oscilação brusca
•íe preços.

Daniel conquistou o segundo lugar.

Mangalarga
Marchador destaca

em provas funcionais

Os cavalos da raça Mangalar
ga Marchador destacaram-se na
segunda etapa do Campeonato
Brasileiro de Provas Funcionais
da raça, realizado nos dia 9 e 10
de fevereiro, em Varginha, MG.
A competição, promovida pela
Associação Brasileira dos Criado
res do Cavalo da Raça Mangalar
ga Marchador, reuniu 45 cavalei
ros. Os três primeiros colocados
foram mineiros: Arnaldo Botrel 1
Reis (1° lugar), Daniel Brotei Reis

(2° lugar) e Vicente Araújo Neto
(3° lugar). '^Sentimos um sensível
aprimoramento técnico dos con
juntos participantes em relação à
primeira etapa", disse o presiden
te da ABCCMM, Luiz Antônio
Barreira. O campeonato prosse
gue em Ribeirão Preto, SP, nos
dias 13 e 14 de abril. E a sexta e

última etapa do campeonato será
realizada em Belo Horizonte, no
Parque de Exposições Bolívar de
Andrade, durante a IV Exposição
Nacional do Cavalo Mangalarga
Marchador, em setembro.

'ii-

Outro mineiro no terceiro lugar: Vicente.
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^MAAB

Estes três

exemplares da
seleção MAAB
estarão à venda no

IV Leilão São Francisco

e mais:
RUANITA — reg. 1723 — 9 anos

DAMASCO MAAB — reg. 602 — 18 meses

MMCO RNTONIO RNDRRDE BRRBOSR

FAZENDA MULA PRETA
BR-262 - Uberaba-Araxá - (a 9 Km de Uberaba)
Fones (034) 333-7788 - Cõm. e (034) 333-8990

UBERABA — MG

Bem Amado Maab

29 meses

Reg. 504
Campeão Jumentinho

e

Reservado Grande
Campeão de 1984

r-

DUDU MAAB — 13 meses e
DONZELA _ 15 meses



Commlário Bahia

Enfrentando adversidades
JOSÉ PINHEIRO CUNHA

Sem duvida alguma, o setor primário da
agropecuária, é, dentre outras atividades de
exploração econômica, a que mais dificulda
des enfrenta para superar os obstáculos en
contrados ao longo do seu processo.

A começar pela imensa extensão territo-
rial do Brasil, com as suas diversas áreas
fisiogr^icas, variados micro-climas e longas
distâncias a percorrer e a dar acesso aos
centros urbanos, dificultando ao homem do
campo a comunicação direta com os órgãos
de informações e, sobretudo, com as institui
ções financeiras e de crédito. Acrescente-se a
isto, o aumento de custos de transportes, com
a majoração de preços dos insumos em geral,
como da produção para os centros de con
sumo.

Considerando-se, em princípio, a enorme
extensão do território brasileiro, e a necessi
dade de se aumentar a produção, admitimos
discutir, qual a melhor alternativa a se adotai
em face desta situação e realidade nacional.

A discussão, portanto, ficaria em tomo
de se dar prioridade ao processo de racionali
dade para o aumento da produtividade, ou o
de se prestigiar a iniciativa dos que preten-

3^1ongâr as fronteiras internas da agrope-
|Cuária, mesmo se aceitando as distâncias e o
aumento de preços de insumos e preços de
comercialização, agravados pelo fator exten
são, quando vivemos num País que adotou os
meios de transportes mais caros do mundo
como os rodoviários, ao contrário de outras
Nações, que optaram pelo ferroviário, maríti
mo e fluvial, que barateiam, por isto mesmo,
os custos e preços em geral.

Respeitando as opiniões dos que reco
nhecem a necessidade de se conquistar novas
areas. ̂ argando-se as fronteiras internas do

nacional, manifestamos nossa pre
ferência pela opção de se dar prioridade ao
sistema que eleva a produção a nível de maior
produtividade, com a ocupação de menores
áreas e utilização de tecnologia atualizada, o
que nos leva a reconhecer que esta preferên
cia resultaria no aumento do volume físico da
produção agropecuária, com a possibilidade
de redução do custo final de Insumos e de
preços no mercado consumidor, além das
vantagens ecológicas.

Este é um assunto c matéria muito con
trovertidos. para os quais exigem-se conheci
mentos c experiências, e não comporta uma
conclusão simplista, como a que adotamos,
pela relativa observação que fazemos, ao
analisarmos os efeitos das altemativas exis
tentes

Acreditamos, com a ressalva do nosso
I relativo conhecimento, que a produção inten-
Isiva oferece melhores resultados do que a
1 produção extensiva, como acontece nos Pai-

i  s'ês de tecnologia avançada e mão-de-obra
selecionada, e que são fatores importantes na
prática destes métodos modernos de produ
ção e exploração agropecuária.

Afirmam os especializados nestes estu
dos que mais importante do que a produtivi
dade física é a ericiéncia econômica, porque
alcança melhores resultados.

A margem destas considerações temos
que admitir as peculiaridades de cada País,
região ou sistema político-adminisirativo, pe
las influências que exercem sobre o complexo
dos meios de produção e a capacidade de
consumo interno e de excedentes de exporta
ção, porquanto muita cousa fica a depender
do rendimento que se obtém nestas práticas
de exploração e produção econômicas.

De qualquer modo, o produtor rural as
sume um grande risco em suas atividades,
sobretudo com o comportamento dos fenô
menos da natureza, responsáveis por tantos e
repelidos insucessos, forçando-o a investir e
a trabalhar com uma longa margem de expec
tativas e incertezas, como que apostando no
futuro, com a esperança de êxitos e compen
sações.

Agravando tudo isto, a política de crédito
praticada nestes últimos anos, via Conselho
Monetário Nacional e Banco Central, sem
qualquer manifestação do próprio Congresso
Nacional, tem sido manifestamente contrária
ao setor da agropecuária, pelas mesmas evi
dências, fatos e razões que têm levado a
inquietação à classe produtora. Os malfada
dos "pacotes" econômicos votados ou im
postos pelo Conselho Monetário Nacional
(até mesmo em reuniões telefônicas), sempre
prejudiciais aos interesses dos ruralistas, que
são, ao final, as grandes vítimas da tecnobu-
rocracia subordinada, lamentavelmente, às
diretrizes superiores do Fundo Monetário In
ternacional.

O sistema de crédito rural, que por muito
tempo se constituiu em alavanca mestra da
produção agropecuária, vem sofrendo pro
fundas alterações na sua estrutura e aplica
ção, de modo a se transformar em espantalho
do produtor, ao invés de se afirmar como
estímulo e incentivador de suas atividades.

Culpa não cabe ao produtor rural que a
tumultuada e inconseqüente política financei
ra ou monetária do País, com os fabulosos
estímulos aos especuladores que auferem lu- |
cros fáceis e insentos de certos ou totais <
tributos, não lenha conseguido controlar se- |
quer o processo violento da inflação, com as |
suas penosas conseqüências para o agrope- <
cuarisia brasileiro, do qual retiraram o tapete
dos subsídios justificados e objetivos, para *
impor-lhe o castigo da correção monetária 1

i  intolerável e proibitiva a quem desenvolve
t  atividades e tarefas marcadas de grandes ris

cos e maiores inseguranças.
Com os encargos financeiros elevados,

com a carga tributária penalizante e os custos
de insumos exorbitantes, resta ao produtor
rural limitar-se a produzir para sobreviver,
contrariando os seus planos e programas de
expansão de suas culturas e rebanhos, o que
representa uma ameaça de redução da produ
ção com o seu rosário de frustrações no pro
cesso de abastecimento de alimentos e maté
rias-primas, promovendo o agravamento da
crise econômica e da própria inquietação so
cial.

Atingida por tantas medidas e decisões
'  infelizes e inoportunas do Governo Federal e
de suas autoridades da área financeira, tem
procurado a classe rural produtora manifestar
o seu inconformismo e inquietação, através
de vários movimentos de protestos e contes
tação inclusive com ameaças de não mais
ampliar seus programas de plantio para as
próximas safras, enquanto perdurar esta su
focante política de créditos insuficientes ou
taxas de juros proibitivas.

Fica mesmo difícil optar entre o modelo
de exploração intensiva ou extensiva., por
quanto, não resta ao produtor que pretende
investir ou realizar senão aceitar as duras
regras impostas pelo Governo Federa), com
todo seu elenco de encargos financeiros, fis
cais e sociais, inviabilizando o trabalho de
quem vive no campo, e da terra.

Voltamos a repetir que fazer agricultura
é um ato de fé e de muita audácia, e bota fé e
audácia nesta atividade.

Entre uma situação e outra, entre a pos
sibilidade de se executar qualquer projeto ou
Iniciativa, surge a realidade incontestável de
que O produtor, ao obter qualquer financia
mento, de custeio ou de investimento, toma
consciência de quanto recebeu, mas não sabe
quanto terá que pagau* ao banco pois os encar
gos financeiros são pós-fixados e, infelizmen
te, não sabe seguramente se vai colher o que
espera, e quanto vai receber na comercializa
ção de seu produto. De um lado o ônus da
dívida, e do outro, a incerteza de um compen
sador rendimento. Esta é a sina do produtor
rural.

Mas, se afirmou Euclídes da Cunha: "O
sertanejo é antes de tudo um forte", podemos
parafrasear o escritor notável, confirman
do:"© agricultor é antes de tudo um obstinado
pela sua profissão, pelas suas atividades e
pela sua vocação, sejam quais forem as ad
versidades a enfrentar".

* Presidente da Federação da Agricultura do !
Estado da Bahia (Faeb) |
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EQUIDEOCUUURA

Criar cavalos é... o quê?
Gen. DIOGO BRANCO RIBEIRO

Pergunta-se, freqüentemente,
por aí, o que seja na realidade criar
cavalos. As indagações se repetem
I>or toda parte em diapasão cada vez
mais forte e procedem-se de formas,
algumas vezes, com características
Jm tanto esdrúxulas, envoltas em
ângulos de curiosidade simplesmen
te ou da premente necessidade de
aprendizagem para uma exploração
correia, em que se visa investimen
tos adequados aos melhoramentos
zootécnicos exigidos, utilizando-se
tecnologia aprimorada dentro de ha-
ras aparelhados, providos dos mais
requintados recursos materiais e hu
manos especializados, afim de dar o
perfeito atendimento empresarial.

Criar cavalos, segundo alguns
fazendeiros, apenas basta soltá-los a
campo e a natureza que se encarre
gue do resto... Aliás, é uma opinião
bastante comum entre muitos rura-
listas, mas que não se deve tê-los na
classificação exata de eqüinoculto-
rcs. A Eqüinocultura Nacional já
merece um tratamento bem mais di

ferenciado e dignificante no contex
to da nossa pecuária em franco de
senvolvimento técnico.

Os questionários existentes por
todo o Brasil, através de perguntas
que nos são formuladas, oriundas de
pessoas das mais variadas classes
sociais, mostram dúvidas, desco
nhecimentos de causa e receios na
aplicação de meios para execução
de empreendimentos hípicos, exce-
luando-se, obviamente, poucos e
honrosos exemplos.

Assim, também, somos sempre
conduzidos à meditação para uma
análise de profundidade antes de

qualquer resposta positiva: será uma
boa coisa criar cavalos? Será mesmo
uma profissão definida e indepen
dente? Considera-se o criador de ca

valos como verdadeiro profissional
do ramo? Viverá ele exclusivamente

da profissão criar cavalos? Não pos
suirá nenhuma atividade ligada ao
setor, isto é, à agropecuária em toda
a sua extensão? Teria outra ocupa
ção fora dos afazeres ruralistas? Se
rá trabalho lucrativo? Haverá al

guém com fortuna oriunda unica
mente da criação de cavalos? Será
uma fórmula estratégica de fixar o
homem à terra? Será uma aplicação
de lucros extraordinários das gran
des'empresas? Será um problema de
reciclagem das diferentes modalida
des explorativas da agropecuária co
mo um todo? Será negócio oneroso
o funcionamento de uma coudelaria

específica? Poderá acarretar gran
des prejuízos? Será de fato modis
mo? Será "hobby" ou mero "sta-
tus"? ...?...? Então, o que será?

Perguntas mil poderão ser lan
çadas no espaço para serem respon
didas por aqueles que se julgarem
capazes de oferecer elucidações cla
ras e conclusivas.

A nossa vivência, vinda desde a
infância, visto termos nascido em
fazenda de gado, onde sempre se
criou cavalos, talvez fora essa a
maior motivação para o cumprimen
to de minha real vocação ao ingresso
no Exército, o qual me proporcio
nou, entre outros, os cursos superio
res de Médico Veterinário, de Pós-
Graduação de Zootecnia dirigida aos
Equídeos e de Equitação de Alta

Escola. Assim, modestamente, esta
remos em condições de afirmar que
a prática profissional consciente e a
dedicação leal a uma causa abraçada
por merecimentos vocacionais du
rante longos anos ao lado dos solípe-
des, mas, também, ministrando au
las de Hipologia e de Higiene Veteri
nária, de Agrostologia e de Zootec
nia Geral, etc., em Estabelecimen
tos Militares de Ensino, deram-me o
"know-how" para o exercício de ju
rado em exposições oficiais, com
credenciamentos por todas as Asso
ciações de Raças de Eqüinos, cujos
registros genealógicos são coorde
nados pela C.C.C.C.N., abrindo-me
portas para um conhecimento do
criatório brasileiro e de outros paí
ses de Equideocultura desenvolvi
da, tais como Argentina, Uruguai,
Paraguai, Chile, Estados Unidos,
França, Inglaterra, Portugal, etc.

Daí nasceram os relacionamentos
com entidades nacionais e estrangei
ras ligadas ao cavalo, também com
hipotécnicos de renome e eqüinocul-
tores famosos.

Portanto, a nossa assertiva,
sem medo de erro, é de que no Bra
sil —Criar Cavalos — não seja uma
profissão ainda bem definida e isola
da propriamente dita, mas, uma
complementação de muitos outros
afazeres rurais interligados a dife
rentes misteres da vida humana,
porque todo o eqüinocultor brasilei
ro, paralelamente às suas atividades
normais, apresenta outra ocupação
principal, geralmente mais rendosa
que o simples criame ou até mesmo
superior à sofisticada criação cava-
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lar. Os expressivos eqüínocultores
entre nós, via de regra, são homens
de grandes negócios ou empresários
de alto gabarito, como por exemplo:
banqueiros, usineiros, industriais,
cafeicultores, citricultores, comer
ciantes bem aquinhoados, agrope-
cuaristas dos variados segmentos,
profissionais liberais realizados,
etc., etc., que usam desta função
por derivação de seus esforços
maiores, certamente mais lucrati
vos, quer sejam da agroindústria,
quer façam parte integrante da agro
pecuária diversificada, quer de ou
tras dignificantes maneiras de vida
de elevado patamar, embora estrá-
nhas ao ruralismo convencional.

Há criadores de cavalos que
não são fazendeiros tradicionais,
talvez os criam por modismo ou por
vontade de uma experiência nova,
quem sabe até por "hobby" ou
"status", ou ainda por emprego de
capital ocioso, etc., chegando a in
vestimentos custosos, de infra-es
trutura técnica sofisticada, dotando
seus haras de condições indispensá
veis ao funcionamento perfeito sob
Iodos os aspectos, com assistências
agronômica, veterinária e zootécni-
ca, porém não abandonam a profis
são originária, que, sem dúvida, é o
suporte do evento pretendido, possi
velmente, às vezes, almejado sob o
título de "passatempo" ou de lazer.

O Cavalo, símbolo da nobreza,
revela uma virtude extraordinaria
mente notável, isto é, aquele dom

peculiar de atrair as pessoas junto
de si e aglutiná-las, agindo como
verdadeiro traço de união, ligando
indivíduos de quaisquer categorias
sociais e idades, credos e raças,
etc., levando-os aos intercâmbios
empresariais e comerciais, culturais
e esportivos, incentivando-os na tro
ca de idéias para os melhoramentos
dos criatórios, indicando métodos
tecnológicos adequados à evolução
genética dos plantéis, conforme as
finalidades previstas em termos de
projetos explorativos, além da suti
leza dos relacionamentos de amiza
des recentes ou de velhos amigos
num salutar convívio de interesses
mútuos.

Criar cavalos e praticar equita-
ção, segundo alguns entendidos,
constituem medidas terapêuticas
eficientes, preconizadas para deter
minados pacientes de vida atribula
da nas grandes metrópoles, sujeitos
a um leque somatório de perturba
ções orgânicas, notadamente os aco
metidos de neuroses ou de outros

processos mórbidos enquadrados na
psiquiatria, que se tornam carentes
de uma derivação do obrigatório sis
tema de viver do dia a dia, pelas
condições ambientais um tanto ad
versas à tranqüilidade ou pelo ex
cesso de serviços estafantes. Temos
notícias de gente que, por prescrição
médica, monta diariamente a cavalo
e cria os seus próprios animais, en
chendo todo o seu tempo, em local
de clima saudável e favorável para a

cura de certas moléstias.
Finalmente, salvo melhor juízo,

entendemos que CRIAR CAVALOS
é uma verdadeira VOCAÇÃO, que
exige dedicação comprovada, des-
preendimentos com renúncias, bas
tante carinho e muita fé naquilo que
foi proposto para a realização do
evento, embora em proporções ex
pressivas ou não, porém nunca es
perando resultados econômicos fa
bulosos, apenas contentando-se
com os melhoramentos zootécnicos
alcançados e o grato prazer de assis
tir à evolução do rebanho através de
gerações sucessivas, debaixo de
orientação cuidadosamente dirigida.

Concluímos que, por enquanto,
aqui no Brasil CRIAR CAVALOS
não é considerado profissão única e
independente, objetivando lucros
imediatos e certos, porque continua
ainda vinculada a outras atividades
importantes, que se baseiam em
princípios sócio-econômicos e fi
nanceiros de maior expressão na
produção e no aumento da produti
vidade da área no preciso conceito
agropecuarista, ou, como citamos
acima, regem-se por fatores alheios
ao tradicionalismo do autêntico ho
mem do campo.

NOTA DA REDAÇÃO: Na edição de Fevereiro,
na página 102, publicamos o artigo de autoria
do Gen. Diogo Branco Ribeiro, com o título
"Cavalo de Sela Argentina" ou "Anglo-Argen-
tina" quando o correto seria: "Cavalo de sela
Argentino" ou "Angio — Argentino".
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Alo Amigos
Dentro de pouco mais de um ano de^l

haver eleições na A.B.C.C.R.Mv
quando o Dr. Felipe C. de A. Lacerda
Filho, que fem sido ótimo presidente

passará o lème ao seu sucessor;'.
Fala-se ení alguns ótimNos nomes, denjêné eles o de

Dr. Clodoaldo Antonan^^O, o quqpiUo Tatinho
de Ôarra Bonita, que ta teria o

apoio total^dos nossos pt^||KlMÍ^^,itradicionais
criadores, aléi^dos novos quajKêre^rig nas

hostes da râfÇá Mangai a rga.,:TSuem quer que seja,
porémj o sucessor do Dr. Felipe,

merecerá crédito de todos nós, pois
em nosso ambiente só possuímos gente fina, e

"Gente. Fina" é outra coisa. . . dizem.

.  AbraçosNf íl**^

1

L. Noronha

.<7,

fí:^,



ORPHEU JOSÉ DA COSTA, proprietário do
Haras Império, Itu, SP, o realizador

do majestoso Leilão de Árabes.

• Está é a última vez que
'Mangalargan.. .do Brasa" sai.

Sai, diga-se, dos moldes ante

riores, antigos, porém, sempre

coerente com a minha pessoa,

com a minha maneira de ser,

com o meu modo simples de

difundir nosso cavalo.

• Vou tentar modemizá-la,

dando um passinho mais à
frente — Para tanto, conto
com o apoio de todos vocês

que sempre prestigiaram esta

coluna.

• De abril, em diante, o pa
pel usado (exclusivo) em

"Mangalargando" será coiichê
de 1." qualidade, com muitas

cores, novas secções, dentro

de um estilo clássico, simples
ainda, mas um pouco mais
extenso.

• Pretendo dar uma "rou

pa nova" a minha coluna. Pa

ra confeccioná-la, entretanto,

serão precisos anúncios. Anún

cios de vocês, notícias sobre

suas tropas, sobre o cavalo

Mangalarga, tudo enfim que
se relacione às nossas tropas,
ao nosso meio.

• Tenho certeza que a so
lidariedade será total — O
grande, talvez o maior motivo
da notável ascençâo da nossa
raça deve-se a união dos nos
sos criadores. Tudo que seja
para o bem do cavalo, ouve-se

"presente" de norte a sul do
País.

• Aguardo ancioso, desde
já, seu apoio, sua atenção, pa
ra que a publicação desta

coluna não sofra em sua con

tinuidade, bastando para isso
que cada criador dê um pou

quinho, uma milésima parte

de si para que tal fato acon
teça.

• Agradeço, antecipado. Pa
ra falar comigo, sobre o as

sunto (Laercio Noronha) po

de discar para cá (Revista

dos Criadores) nos telefones:

263-8685 — 263-8400 — em

meu apartamento (à noite)
258-5497 (São Paulo) e

23-2249 ou 22-3191 (0196)

em São João da Boa Vista.

Para o envio de cartas, anote:

Rua Venâncio Aires, 31 —

Agua Branca — S. Paulo —
CEP: 05024.

• Felizmente, depois de

"longo e tenebroso inverno",
o Anuário dos Criadores (ver

são 83/84) saiu. E o de n.'
20 e acredito que irá agradar.
Esforçamo-nos muito para que

isso acontecesse. O atraso

(reconheço muito grande) de
veu-se 8 fatos vários que mui
tíssimo contra minha vontade

e de toda a direção da Revis

ta, apareceram. O prejuízo

foi enorme. Mas isso compete

a mim, a nós e não a vocês,

que tiveram a paciência de es

perá-lo, dando-nos uma credi-
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ORGULHO DO J.E.K., por Elmo J.O. e Aurora do J.E.K.
prop. do Dr. Ceüo Ashcar, Fazenda Oriente - SP.

bilidade que jamais esquecere-
mcs. O preço da publicação
feita, é hoje, quase o mesmo
do veículo, o Anuário, que
começou a circular.

• Peço-lhes excusas. Talvez
este tenha sido o último. Vou
aguardar, depois conversare
mos.

• Bem, chega de choradeiras
e vamos às notícias que vimos
e que nos chegaram.

• O leilão da tropa árabe
do criador (agora somente de
Mangalarga! sim senhores)!
Orpheu José da Costa, foi um
sucesso sem precedentes.

• A grande vitória do irri-
quieto e famoso criador co
meçou antes do leilão.

• Orpheu, após desacerto
com diretores do Palace, Moe-
ma, transferiu seu Leilão para
o Parque da Água Branca, e
justamente este imprevisto tor
nou-o num dos maiores, até

hoje, realizados em todo o
mundo.

• Sabe por que? Orpheu, o
imprevisível Orpheu, mandou
construir na tradicional pista
do parque uma réplica de seu
famoso Haras Império.

•  100 mesas lotadas, 700
cadeiras avulsas ocupadas,
gente e mais gente em pé, tu
do isso aconteceu, minha gen
te! Calculou-se que havia
mais de 4.000 pessoas presen
tes, isto sem contar o "po
vão" que voltou por não con
seguir chegar sequer perto do
"Haras Império" da Água
Branca.

• A média de vendas atin
giu a quase tOO "bi" por ca
beça — IBN Bandos voltou
(depois eu conto). Teve Cor
po de Bombeiros, Assistência
médica (ambulância) com mé
dicos e enfermeiras, evidente.

• Orpheu envolveu 300
funcionários distribuídos des

de a entrada (estacionamen
to) até a saída dos mesmos,
todos boquiabertos com o fa
to acontecido.

• Whisky, vinhos (importa
dos e nacionais) foram servi
dos — canapés ultra finos e
deliciosos — Só mesmo o
Orpheu. ..

• Filas gigantes para aden
trar ao "Haras" — Filas,
aliás, duplas muito bem com
portadas, por sinal. Vi po-
dem acreditar, fila para entrar
na fila. Impressionante mi
nha gente!

• Nisso tudo. faço questão
de citar a firma Djalma B. Li
ma, que se encarregou de bo
tar em prática as idéias de
Orpheu e fê-las com o maior
brilho.

• No dia seguinte à realiza
ção do Leilão, Orpheu trocou
IBN Bandos por 61 cabeças
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(pequenos e adultos êoin Wal-
demar Nen») Mangala^gás fe-
^strados.

• Feli^ estão os ci^dòf«s

4? Mãiigálarga^ que têm em
Ofphéu om de seus máicfes
lidefos, dãndp cpiitlnuaçâo so
mente ço Mangatergâv P ̂ e
nêo qüj» absolutamente diz#
que p cnãdpr de Arabê^ aqui
em ncssõ País, nip tenliã'

tpmjtôm o mi^Bio ânimp dps
npssf» #iadofes, pPrém, me«

• iántéi, dias destes çom>
al^ns oriãdores, np <lindíssmO
apa;^amento de $tefãnp< <é
Paula Cêsare (uma beleim^
por sinal).

• A delicipsa reunllp estêm

deu<^ até altas hPrãs da nâte

evcnçandu' ipela mc^iiuigadil
ãfóra.

• Õ leüáô dp Br. Fausto

Simdes e seus çonindados vai

set mesmo reãU:mdo e já tem
local e data marcada.

• Será np dia ̂  4e m^p^
sábado, à noite, np l^attersãí
dp Ipcbey Glübe. Seu sucea-
so está garantido ippls este á a
primeira e talvez a única vez
qne Fanstô réâUza um. leflãp^
exclusivp de sua melhor çabe>
C4^ e todos sabem que sup
ciicção é sem lávor algum uma
das melhores do país,

• 0s Irmãos Godogno ven-

dcrám CORAíDA DO GERE'^

ZIN (1 ono) filha do famoso
raçador DARDANO G.1;Ç. e
BRONZEADA JAMA ao

mesmo criador ARIÉL GÁIO-
Hi Haras Arco Verde, Gua-

nithos.

« f^ais úiti seitisacipnai lei-

luo ésió marcado para

jíilho e seus integrantes, Pau-
io iróscánii fOõo Carlos Mátto

ç Dr. fáffcr FeUcip Jorge ̂ tão
CDi plêna Qtividacle para fazer
dó eVcnió Uin novó ê^dtp de
reteaté, aprateiíiandó animais
da tnoiS âliiíi cni^rgadurá.

• O meu amigo Dr. Celio

Ashçar tmn razão quando seu

pütro Orgulho do JEK é elo
giado por alguém. De fato,
atentem para a foto exposta,
coíno é lindo o filho de Elmo

JÕ e Aurora.

• Orpheu conq>rou Kelly
^ (Cocar IfO e Gaúcha) de
Ruy Rocha, Cris (Turbante
|C> e Faadiia) de fosé Oswal-
do Junqueira, e Walquiria e
Agnia ambas filhas de Cocar
JO cteli Tiilipa (Abaré) e Gar-
çã da; Mêlvetia respectivamen

te dps Irmll» NprmiluL

• Widquiriã I.N. é irmã

própria de Ópio IN de Nelson
àuGiano Rivàben e tem se re
velado uin magnífico reprodu
tor.

• A Exposição de Pairana-

vaí f<n um ei^õsso, segundo

informações que obtive. Favo>
rito HJVf. do meu amigo José

Homem de Mello foi o Cam

peão Potro.

• Favorito H.M. é filho de

Turbante J.O. e de Alegria
O.J.C. (Manduzinho da Na
ta).

• Dia destes visitei o Haras

do criador Nelson F. Spi#-

mann e fiquei muitíssimo bem
impressionado com sua cria
ção principalmente com o seu
principal garanhão. Luxo do
J.EJC. (por Elmo J.O. e Fo-
guinha).

• Luxo do J.E.K., é sem

favor algum um dos melhores
cavalos Mangalarga da atuali
dade. Vão lá e confiram. Além
de sua extraordinária beleza,
seus filhos são magníficos.

MARCHA TROTADA

DUca acabou mesmo com a tropa Mangalarga.

• Já iniciou criação de Anglo-Arabe, e acredito, piamente, com novo

• Aguardem para julho, outro sensacional Leilão. Paulo Toscam, João
C. Matta e íaffer F. Jorge. Três grandes nomes da nossa raça, sao
ps seus patrocinadores.

• Lõçãl? Hotel Macksud, SP.

é Zito (lembram-Sé dele, do Santos F.C. e da Seleção Brasileira de
Futebol) meu amigão de mais de 15 anos, telefonou-me.

ê Vai iniciar (está super entudasmado com o Mangalarga) criação e
qüer comprar aígunias potranhas — Guem interessar em cedê-íos fn*
vor CTtinr em contato comigo.

P Roberto Gusmão, meu amigo velho e bom criador é o novo Ministro
do Gomércio c Indústria — Vai brilhar, tenham certeza.

Piadínha do mês:

Seção extinta, para a felicidade de vocês.

U
REVISTA nos CRIADORES Morço do I9d5
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Burro
de serventia pra todo fim

Texto e fotos de OTHELLO TORMIN

Falei em burro? Se falei Trata- I
mos dele quase no exclusivo, em i
roças de cacau no especial. Só fal- i
tou incluirmos o burro "pessoal
mente na conversa. Mas não a es
picharei aqui, Fernando. Eh proso-
na danada de boa Também, dois fãs
fanáticos e... nem tivemos tempo de
esgotar o assunto. Então, só resu
mindo o meu monólogo.

Não é raça, nem se perpetua
com os próprios meios no crescei e
multiplicai-vos". Mas estava no
Presépio e está em todas onde haja
trabalho pesado. Ou leve. Ou muito.
Ou pouco. Desde os tempos de Mar-
tim Afonso de Souza, o seu lombo
\®"\5,^''''®8ando momentos de Bra
sil. Há quase 500 anos e, por certo,
sera presença pelo ano 2.000 afora
(como mecânica animal ou como ali
mento?) Não só na canção de passa
do recente, foi popular. Ainda o é,
ué, na periferia das grandes cidades,
em todas as cidades menores. Nos
"comércios". E até nos bairros chi
ques, puxando carrocinhas tradicio
nais.

Na estrada e no campo. Seja de
agricultura ou de pecuária. Seja de
extração. Na mata fechada, nos
agrestes perseguidos pela seca. E
nas fazendas de cacau tem sua estó
ria. E história. Tal como nos cana
viais do Brasil-Menino, na minera
ção da Derrama, no café, nos cami
nhos de chão batido, antecessores
do asfalto. Transporta no progresso
como transportou no sertão. Cami
nha no desconhecido e igualzinho na
civilização. Bebe água nos rios das

fronteiras internas e toma banho de
mar no litoral. Deixou pegadas no
cerrado e na caatinga, abriu trilhas
nos charcos e pantanais. Subiu e
desceu serras, montanhas, etc. Zur-
rou melodias nostálgicas no alto das
cordilheiras. Só não foi ao céu,
ainda.

Híbrido, o muar é cruzamento.
Talvez por isso cruza este Brasil
velho de guerra, na paz ou não. E
nos hiatos das revoluções. Em todas
as direções. Em todos os serviços.
Na estiagem e na enchente. Na safra
e no amanho. E da lida dura ou é a

"Mula Preta" carregando o dono.

numa de suas múltiplas atividades.
É burro de carga e é condução. Tal
qual o pão> "ainda não inventaram
nada melhor .

Na simplicidade de sua vida,
nada come dq fundo da terra ou da
sofisticação. E do capim, da água e

do trabalho. Manso e útil, de valor
inestimável e insubstituível, nem li

ga pro pejorativo nome que lhe pes-
pegararn- Imerecido. Burro ou bes
ta esse grande amigo do animal hu
mano, pose, pode até provocar
sorrisos- Gente, sorriso, também é
homenagem-. Gratidão. Por isso a
sua fotografia aqui está. Merecen-

Jumento Pega Campeão o égua Campolina, registrada, produiiram esta Mula.Preta gue, satlt-
feitâo, o dono monta. Foi sensação numa Exposição Estadual. Hipòlogos e beldades fixeram
questão de dar uma voltinha nela. E um violeiro arrancou trêmulos de garganta para saudã-!a
com a conliecida moda>de-viola. O público debandou berreíros festivos pra todos os cantos

do Parque. No expontâneo ovacionando montaria • música.
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dente de seu sorriso, leitor. Brinca
lhão. Camaradesco, mas do tipo
"honra ao mérito".

Dr. Fernando de Andrade, pe
cuarista e cacauicultor, meus respei
tos. Você e o cacau sabem o que o
burro representa em suas planta
ções. E um tudo. Na trovoada e na

entressafra, na fulora e no tempo
rão. Nos 365 dias e mais um nos
anos bissextos. Com tempo integral,
sem férias mensais, anuais ou dece-
nais. E esse tudo, doutor, não fez e
faz jus a, não digo uma recompensa,
mas uma homenagem? Uma estátua,
por exemplo e como você disse?

com/./ndrayar /tíf
jH^xfutos aidertíi^icos

o MAIOR DISTRIBUIDOR BELGO MINEIRA DO PAIS

^Motto
MUK FARPADO C/ Z1IICA6BA REFORÇADA
Odosfios 1.60 mm - Camada de Zinco TRÊS
VEZES mais espessa • Menor peso por
comprimento - distância entre farpas 100 mm
Sentido de torpâo invertido em cada farpa

8ELVAL Z600
IRUIE OVAUDO DE AÇO ZMCAOO
Bitoia 1-1 • iô-Pesoaprox 45 kg

(1250m) e 36.7 kg 11000 m) - Permitem maior
afastamento entre estacas - Reduzem os gastos
de mater'at e mâo-de-obra • Nâo provocam
ferimento no gado • Use os esticadores BELVAL
para dar a tensão adequada aos arames

SEtVALZZeOO
/K arame OVAIAOO OE AÇO ZINCADO

e.lola 15 - 17
Peso aproximado 45 kg

Galvanização immi 240 g/m'
Carga de ruptura (mm) 800 kgf - Cat I
Ctaue pesada ■ Unico arame ovatado com
dupla camada dc zmco

^beljòrte
FARPADO OE FIOS 8R0SS0S

0dosf>os 2 20 mm - Galvanização Cat A
OslAnc.a entre farpas tOO mm
Pesoapfox 20 kg (250 mt e 32 kg (400 m)
Rolos c< aica md^viduai de sustentação

ÇgpRD^
CMOAIHA ZMCADA P/ CUMUiS OE AÇO
OdTCcrda 6 4 mm (1' 4 i,-n do fios 7
Camada tf(pi.i do zmco em cada iio
.iTi".mo) ifeOg-m' uüsoaprox 200 kg
I lOOC' iTi! C,3'g:i do rupijtíi ?500 kg

Outros Produtos
GRAMPOS • TELAS - ENXADAS
ARAMES GALVANIZADOS
ARAMES RECOZIDOS • FOICES
ENXADAS • MACHADOS
ENXADÔES E ACESSÓRIOS DE
FIXAÇÃO EM GERAL

ARAME FARPADO DE AÇO ZINCADO
0 dos fios 1.60 mm - Carga de ruptura: 350 kg
Menor peso por comprimento - Farpas que nâo
ef.orregam - distância entre farpas; 100 mm
• Peso: 11.8 kg (250 m) e 23,5 kg (500 ml

SSLVAL zroo(t)/IN ARAME OVAUDO DE AÇO ZINCADO
Bitola. 15 ■ 17- Pesoaprox 45kg(1000m)

Galvanização (mínima) 70 g/m'
Carga de ruptura: 700 kgf - Cat.H- Ctasse leve
Economia e eficiência para uma
pecuária avançada
Não provocam ferimento no gado

ÇH FARBEL
ARAME FARPADO DE AÇO ZINCADO

0 dos fios 2 00 mm
Carga de ruptura (mínima) 250 kgf
Galvanização (mm) 70g/m'-Cat A
Peso aprox 1 7 1 kg (250 m) e 27.3 kg (400 m)
Norma ABNT EB 235

»■- I ■ i.i.

Q Distanciador
^ AçoFix

Especialmente destinado a cercas de
arames farpados, lisos ou ovalados.
Reforça as cercas de arames de qualquer
diâmetro - Faz bom aterramento nas
cercas oferecendo total proteção ao rebanho
contra raios - Reduz ao mimmo o consumo
de mourpes por possibilitar maior espaçamento
- Permanece imóvel na cerca
O do fio 3 40 mm - Feixes c/iOO unidades
Comprimento 45cm, 100cm, 115cme 120cm

, COMERCIAL
ANDRASAR LTDA

Maiores informações consulte-nos
TELEX (011) 36175 - ANDS-BR

227-1475 . 227-2193
228-8085 • 229-6037
Rua Cantareira. 636 - CEP. 01024 - SP.

EM QUALQUER QUANTIDADE

Eis que estátua é; — "Figura
inteira, em pleno relevo, represen
tando um homem, uma mulher, uma
divindade, um animal". — Veja
Fernando, até o pai-dos-burros
mesmo em definição parcimoniosae
falho na configuração, não se esque
ce do animal ao lado da divindade
Maria de José viajou com o Menino
na barriga, montada num burrico
Beleza de viagem!

Burro é por demais merecedor
dessa e de uma cacetada de louva-
ções da cacauicultura. Deixe as ou
tras pra lá, pro oportuno. Contudo e
todavia, eu bem que vi o brilho nos
seus olhos quando você falou disso
e nisso. Engate esse entusiasmo^to
do com as demais considerações,
que você expende melhor que eu,
para propor, em reunião solene de
seus pares, a ereção de uma estátua
ao burro. Num local de intenso trân
sito ou tráfego... Itabuna? Em
Ilhéus? No Monte Pascoal? Nos lon-
ges do Velho Chico? — Na Bahia,
porém.

Para você não se inflamar de
mais na hora, lembro aqui uma tiraj
da do Tião das Éguas: "Burro so
comete uma burrice na vida, — tra
balhar toda vida nem sempre com
bom trato. Às vezes até sem um
razoável passadio, quí! até mesmo
sem um distraído afago ou um cisco
de carinho". Que culpa tem, se não
faz filho (a)? Milagre não vale no
mundo de Madame Genética...
Olha, Fernando, nem vai ser preciso
evocar São Francisco de Assis e ou
tros expoentes humanos. Os cacaui-
cultores sabem disso e sabem mais.
De pé, por aclamação em unanimi
dade, votarão pró estátua.

E.T. — Gente do cacau, solenize a
entronização da primeira estátua, aí
ou seja lá onde for. E, pode contar,
muita cidade e muita rodovia (sem
esquecer as estradas) fincarão ali
cerces firmes para suster, em pose,
Sua Excelência o BURRO. (E nãc
se pense que S. Exa. aí é gozação,
não. É mero reconhecimento, por
espelhar a verdade. Título honorífi
co também lhe cabe. E lhe cai como
uma luva, eis que todos os outros
títulos ele já tem). Convém, no en
tanto, não embelezar ou empetecar
o monumento. Com o que Deus lhe
deu, BURRO já é bonito. Por natu-
reze e índole. Pra quê enfeitar a
beleza?
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Contribuição Sindicato Rural

I^ÇAMENTO E VENCIMENTO

4.I' Çç^ástrados no INCRA

Çabe ao INCRA (Inst. Nacional de Co-
lomzaçâo e Reforma Agrária) proceder
ap lançamento e cobrança da CSR devida
jiòr integrantes das categorias profissio
nais e econômicas da agricultura (art. 4.®.

1.166/71).
Para efetivar a cobrança, o INCRA pro

move o cadastramento e atualização das
prôpiiédãdes rurais. Expede anualmente
" gmO'"^Certificado de Cadastro" lançando

I  iITR (hnp. Terr. Rural-Prefeitura) e
putios ̂ butos, e nessa mesma guia a con-
Itibuiçip sindical devida pelo empregador
lytel á Confederação Nacional da Agri
cultura (GNA).

iSe organizado em empresa, calcula-se
proporcionalmente ao capital social decla
rado. Quando não organizado em empre
sa» piioporcionalmente ao valor adotado
para il^çamento do ITR, aplicando-se,
em ambos os casos, a tabela progressiva.

Vencimento: verificar no campo pró
prio db Certificado de Cadastro.
Se pi contribuinte não receber o aviso

de lançamento, adquire a guia própria
ipafa contribuição sindical e recolhe dire
tamente à rede bancária.

e outros não cadastrados no INCRA, re
colhem a CSR diretamente no estabeleci
mento bancário mais próximo de seu do
micílio, mediante guia fornecida gratuita
mente pela entidade sindical interessada
(representante dos empregados ou dos
empregadores, conforme o caso).
As guias são preenchidas em 3 vias,

segundo orientação do sindicato. Na fal
ta de sindicato com jurisdição na locali
dade de domicílio do contribuinte, faz-se
o recolhimento a favor da Federação res
pectiva e, na falta de ambos, a favor da
Confederação correspondente.
As 2 vias têm o seguinte destino:
a) 1.®: entidade sindical;
b) 2.®: comprovante do contribuinte.
O campo 03 da anterior Guia de Re

colhimento tinha a expressão "Código da
Entidade" substituída pela expressão
'Plano CONTAG" ou "Plano CNA", con
forme se tratasse de recolhimento a fav<»
de entidades representativas de trabalha
dores ou de empregadores rurais (PT
MTb n.® 3.049/82.

Na falta de orientação específica a res
peito, entende-se que tais disposições apli
cam-se ao campo 07 da vigent» G*na de
Recolhimento, aprovada pela PT MTb n ®
3.233/83.

'Gontiibtii^to dos empregados Vencimento e valor

Nessa guia é lançada a contribuição de
vida I CONTAG (Confederação Nacional
dos Trabalhadores na Agricultura), cobra
da do eiqpregador na base de um dia de
salárioimínimo regional multiplicado pelo
número máximo de assalariados que tra
balhem nas épocas de maiores serviços,
conforme declarado no Cadastramento do
Imúyél. O empregador se reembolsa des
contando de cada empregado um dia de
salâriQrmínimo regional até o valor má
ximo recolhido à CONTAG (§ 2.0 do art.
4 °, Í5L n.® 1.166/71). Na fálta de previ
são legal quanto à data certa para reali
zação do desconto, o empregador o efe
tiva na data que melhor lhe convier, ten
do o cuidado de anotá-lo na Carteira de
Trabalho do empregado para evitai*-lhe
dupla contribuição.

Para os eventuais parceiros e arrenda
tários, o valor da CSR corresponde a
30% do maior valor de referência vigen
te no País, atualmente, Cr§ 26.400 (30%
de 87.997,20).

Deve ser recolhida em fevereiro, ao sin
dicato dos empregados ou dos emprega
dores, conforme o caso.

Impcnrtante:

— O comprovante do recolhimento da
CSR constitui elemento indispensáv^
para obtenção de qualquer as^stência
perante as entidades sindicais rurais.

— Em caso de dúvida, consulte o Sindi
cato Rural mais próximo para escla
recimentos.

Í2 Não cMostrados no INCRA
2. TRABALHADORES EVENWAIS^
PARCEIROS E ARRENDATÁRIOS

Òs trabalhadores eventuais, os parceiros
e arrendatários mencionados no item 2,

Estão obrigados ao pagamento da Con
tribuição Sindical Rural os trabalhadora

eventuais e outros imo considerados em
pregados, que exercem atividades no
meio rural e que, por não possuírem ter
ras, não constam, obrigatoriamente, do ca
dastro relativo ao Imposto Territorial Ru
ral (ITR) , realizado pelo INCRÀ.
Também estão obrigados ao pagamen

to da contribuição sindical os parceiros
e arrendatários, recolhendo-a a favor da
entidade sindical de empregados ou de
empregadores, conforme se enquadrem
como:

a) trab^hador rural, aquele que, pro
prietário ou não, trabalhe úuUvidualmen-
te ou em regime de economia familiar,
assim entendido o trabalho dos membros
de uma família, indispensável è própria
subsistência e exercido em condições de
mútua dependência e colaboração, ainda
que mediante ajuda eventual de terceiros;

b) empregador rural, aquele que, pro
prietário ou não, ainda que sem empre
gado, em regime de economia familiar,
explore imóvel rural que lhe absorva to
da a força de trabalho, e lhe garanta a
subsistência e progresso social e econô
mico, em área igual ou superior à dimen
são do módtUo rural da respectiva região
(Decreto-lei n.® 1.166/71).
Lançamento e valor: ̂ ja subitem 1.2.

3. ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS
— IMÓVEIS RURAIS

Os estabeleoimentos bancários que, por
força de execução de contratos & finan
ciamentos ou de empréstimos, se tomem
proprietários de íinÃeis rurais^ obrigam^
se ao recolhimento da éSR em reíaçãp a
esses imóveis.

4. EMPREGADORES RURAIS

a) Os empregadores rurais, m&ildz^os
em empresas e firmas, recolhem a cõn^
tribuição sindical próporcipnalimmte ao
capital social, com ba£^ nas percentageiâ
estabelecidas no art. SêO; inòisp ílí, da
CLT (redação dadá pela Lei n.® 6386/
76);

b) Para os empregadores rurais, não
orgfmjxâdos, a ÇSR é calculada tomando-
se por base o lançamento dp imppsm ter
ritorial do imóvel explprãdo sòbre o qud
^cidem as percentogens fixadas no art.
S80, inciso liX, da CLT.
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ds einprégadoFes nurais opgmiizados
1 ^piesâ utilizam Tábela própria.

Quantò à cobrança, examine o item 1.

PESSOAL JURÍDICAS CQM
VÀmm IM0VE1S

As pessoas juridicas com vários imó
veis, situados em lugares diferentes, atri-
buêÊã a cada um parte do capital social.

que servirá de base para recolhimento da
CSR, observados os valores de avaliação
fixados pelo INCRA.

6. PEQUENO PROPRIETÁRIO

O pequeno proprietário, titular de mais
de um imóvel, cuja soma de áreas não
alcançar o módulo, enquadrado como tra
balhador rural, recolhe a CSR lançada

no valor de 30% do maior valõf d? te-'
ferêncla vigente no País, incidindp ape
nas sobre um imóvel (atualmente Oií
26.400 — 30% de Cr$ 87.997,20).

7. ACRÉSCIMOS LEGAIS

Sobre acréscimos legais, se nece^âfio,
consulte as Portarias do Ministro da Agri
cultura n.®s 05/83 e 79/82.

Os benefícios previdenciários dos empregadores

Considera-^ êmptégador rural a pessoa
física, proprietária ou i^, quê, ein ésta-
bêíecimentó' rural ou prédio rústico e com
õ cõncur^ de empregados utilizados a
qualquer título, aindà que eventualmente,
çapl^ e£a caráter permanente, diretamen
te ou através de prepostos, atividade agro-
econômica, asrim entendida a> ativi^de
agrícolá, pastoril, hortigranjeira ou a in
dústria rural, b^ como a extração de
produtos pxámários, vegetais Ou animais.

Exclui-^ do sistema previdenciário do
empregador rural quein, proprietário ou
nlo, trabalhe na atividade rural, indivi-
dusíinenm ou em r^ime de economia fa

miliar, assim entendido o trabalho dos
membros da família indispensável à pró
pria subsistência e exercido em condições
de mútua dependência e colaboração.
O quadro geral de benefícios consta

adiante.

Notas;

1.") O empregador rural e seus depen
dentes também fazem jus à reabilitação
profissional, assistência complementar e
assistência médica;

2.°) Os benefícios de pagamento con
tinuado devidos ao empregador rural e

seus dependentes não podem ser açamU'
lados, admitindo-se o direito dè opçlo;

3."*) Até que o segurado complete 55
anos de idade é facultado à Previdênda
Social verificar se a invalidez persiste, p9-
ra efeito de manutenção ou cancelamento
de benefício;

4.°) A pensão pode ser concedidaMem
caráter provisório, por morte presumida
do empregador rural, mediante declara
ção da autoridade judiciária e a^s 6
meses de ausência, a contar da data (ri
declaração, ou, no caso de desapareci
mento do empregador por motivo de cã
tástrofe, acidente ou desastre, a contm áa
data da ocorrência, mediante prova'bâbU>

BENEFfaC^ PREViDENaÁRIOS DO EMPREGADOR RURAL

(SARACTÊRlSnCAS CARÊNCIA

início
DO

PAGAMENTO

CESSAÇAO

APOSEN-
ÍTMIORIA
POR

INVALIDEZ

dsviãa M sq^rãdò empre-
tgãdoF rural iportador de en-
^rnildadè CMi lesão órgônica
quê o toma tataf e dèffniti-
vamèhtB Irirâpaz para ó éxer-
ctôo dê quskptôr ãtividáde.
A doença ou l^&i dá que o
segurado era portador ao
fitiar^râ à Prev. Soctal nâo dã

direitó ã ãposcmtadorta por
invalidez.

12 meses con

tados do paga
mento da 1."
contribuição
anual, desde

que acuado o
recolhimento

da 2."

renda mensal igual a 90%
de 1/12 da média dos 3 úl

timos valores sobre os

quais incidiu a contribuição
anual, observados os limi

tes mínimo e máximo le-

a contar da data do laudo

do exame médíco-pertcial
a ser feito pela Previdôn-
cia Social.

a partir do 2." môs se
guinte ao da veriflcaçáo
da recuperação da capa
cidade

APOSEN

TADORIA
POR

VELHICE

devido Bo segurado empre
gador turol que compfata
anos de fdade

12 meses con

tados dõ paga
mento da 1.*

contribuição
anual, desde
que efetuado o
recolhimento
da 2.'

renda mensal igual a 90%
de 1/12 da média dos 3 úl

timos valores sobre os

quais incidiu a contribuição

anual, observados os limi

tes minimo e máximo le-

a contar da data

da entrada do

requerimento

PENSAO
PÚB
Morte

diãyida, ppr morte do segu
rado oitipregaiiõr ruraí. aos
Qous dêRendemes

12 meses con

tados do paga
mento da 1.*

contribuição
anual, desde
que efetuado o
recolhimento
do Z'

rondo mensal igual a 70%
de aposentadoria por ve

lhice ou por invalidez, ob
servados os limites minimo

e máximo legais. A pensão
é rateada em cotas iguais
entre cs depenttentes. Seu
valor não diminui pela re
dução do número de de
pendentes.

a contar da data

do óbito

pala perda do
qualidade de

AOXÍUO-
f^HERAl

devido, por mqito do segu
rado omprogador rural, a
quem, de^níLNita ou nãO.
fénha piomondir o svaa ox-
pónsãs o cc^ltam^rtò

12 meseo con

tados do paga
mento do 1.*

contribuição
ontial, doado
que ofotuoÃ} o
rocolhimonto
da2.'

pagamento único no
valor de ató 2 vozes o

valor de referôncla da re

gião om que o falecido
trebalhova- Se o executor

for dependente essa in
denização wrreopondoró.
oompre, ao mibtimo pre
visto.
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PEU ABC

Reestruturação do serviço de Controle Leiteiro

Entrevista com o Dr. Fidelis Alves Neto

o processo de reestruturação do
Serviço de Controle Leiteiro da As
sociação Brasileira de Criadores
(ABC), iniciado em novembro últi
mo, já está apresentando os primei
ros resultados positivos: 10 reba
nhos retornaram ao SCL e várias
consultas de novos criadores Interes
sados em controlar os seus plantéis
têm chegado à ABC. Um dos princi
pais frutos dessa reestruturação foi
precisamente a redução dos custos
do controle — um problema que,
cada vez mais, ameaçava se ampliar.

Em razão da alta constante dos
custos dos trabalhos do controle,
muitos pecuaristas estavam deixan
do de controlar seus rebanhos ou re
duziam o número de animais con
trolados, o que fez com que a dire
toria da ABC procurasse uma fór
mula de barateamento do SCL, um
nstrumento vital para a continuida
de do trabalho de seleção da pecuá
ria leiteira. Em novembro, a direto
ria da ABC conseguiu sensibilizar o
Secretário da Agricultura, Nelson
Nicoiau, a buscar, conjuntamente,
uma solução para esse problema,
já que o SCL não dispõe de recursos
oficiais e as despesas estavam one
rando cada vez mais a Associação.

Assim, a ABC e a Secretaria da
Agricultura firmaram um convênio
em novembro; por ele, a Secretaria
forneceria os técnicos dos seus qua
dros para o SCL e a ABC se compro
meteria a treinar e equipar os novos
controladores. Logo após a assina
tura do convênio, a ABC iniciou o
treinamento dos técnicos da Secre

taria comissionados no SCL e os
equipou com um mini-laboratório,
que permite a coleta e análise do
leite dos plantéis controlados.

Em quatro meses de convênio, a
ABC que dispunha de seis controla
dores passou a contar com uma equi
pe de 12 técnicos da Secretaria, 2

colaboradores e 2 independentes,
além dos cinco que já estavam em
seus quadros. Assim, a rede de con

troladores no Estado de São Paulo

passou de seis para 21 técnicos. Só
com a aquisição de mini-laborató-
rios, a ABC dispendeu mais de Cr$
30 milhões.

"Nossa rede de controladores era

muito pequena", observa o médico-
veterinário Fidelis Alves Neto, do
SCL. "Por outro lado, sem verbas
do Goevrno os custos estavam se

elevando muito. E isso gerava um
círculo vicioso que estava difícil de
romper: como os custos se eleva
vam, muitos pecuaristas estavam
deixando de fazer o controle ou só
faziam o controle de animais de eli
te. Essa redução de plantéis contro
lados gerava outro problema: a
distância maior entre um rebanho e
outro, elevando novamente os cus
tos".

"Com o convênio prossegue Dr.
Fidelis — e também com o retorno
e o ingresso de novos rebanhos no
SCL, agora descentralizado, a ten
dência é a redução de seus custos
de viagem. Estamos, nesses quatro
meses, percorrendo um caminho in

verso: reduzindo os custo, melho
rando a eficiência do trabalho, tra
zendo de volta os rebanhos que ti
nham deixado o controle e conse
guindo o ingresso de novos cria
dores", explica dr. Fidelis Alves Ne
to. "Os resultados já estão apare
cendo: o retorno de 10 plantéis no
Estado no SCL é significativo", diz

Logo após consolidar a reestrutu
ração, ele quer oferecer mais servi
ços aos pecuaristas que tenham plan
téis controlados: o controle de ali

mentação, reprodução e dos custos
de produção dos rebanhos.

O passo seguinte da reestrutura
ção do SCL será a implantação do
Serviço de Controle Leiteiro Auxi
liar, destinado aos plantéis de ani
mais comuns. Esse controle, fala o
Dr. Fidelis, seria feito bimestralmen-
te, ao contrário do dos animais regis
trados, cujo controle é mensal. O
objetivo é levar ao produtor comum
os benefícios do serviço de contro
le leiteiro e convencê-lo a melhorar
a eficiência produtiva do seu plan
tel. O projeto será implantado, se
gundo dr. Fidelis, tão logo sejam
testados seus programas no compu
tador do Instituto de Zootecnia de
Nova Odessa, da Secretaria da Agri
cultura, que fará o processamento
dos dados dos plantéis controlados.
Para tornar acessível aos pecuaris
tas o serviço de controle leiteiro, a
ABC está organizando um Fundo de
Assistência do Controle Leiteiro
cujos recursos seriam destinados ao
custeio do SCL, evitando novos au
mentos de taxas.

À
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Fazenila Quinta do Guareí
- de Intaolo Saltes Leite -
procura tormar plantei de elite

Pequeno produtor de leite em
SMesópoIis, nos arredores de São
Paulo, onde praticava uma pecuária
leiteírã de fôrma precária, como ele
mesmo admite, o ex-presidente da
Companfaia Brasileira de Alimentos
(Cobal), e deputado Federal pêlo
PDS, Antônio Salles Leite, resolveu
investir, há quatro anos, na pecuária
de seleção. Assim, adquiriu a Fa
zenda Quinta do Guafeí, no municí
pio de Angatuba, SP, a 200 km de
São Paulo. Ali, iniciou, a partir de
1980, a montagem de toda a infra-
estrutura que desse suporte à sele
ção de bovinos leiteiros. **Não havia
sequer casas de barro", lembra ele.

Em abril de 1981, com a infra-
estrutura consolidada, Salles Leite
iniciou a formação do plantei de bo
vinos da raça Holandesa Preta e
Branca. Adquiriu, inicialmente, 25
vacas PC do criador Emílio De Be-
nedectis e um touro do Colégio Ad-
ventista, o Cab Voluntário Frieiid.
Já nos primeiros animais que com
prou, Salles Leite preceupou-se em
adquirir vacas de boa qualidade.
"Meu objetivo foi, desde o início,
formar um plantei que se primasse
pela qualidade e não pela quantida
de", revela. No Rio Grande do Sul,
adquiriu, num leilão de liquidação
de um plantei, 150 vacas, juntamen
te com outro criador de São Paulo.

Desse plantei, reteve os animais
melhores e de bom potencial— e o
resto descartou para abate. O des
carte de vacas, cuja qualidade consi
dera não compatível para o trabalho
de melhoramento do plantei da fa
zenda, é um procedimento que ele

adotou desde que começou a sele
ção. "Animal que não serve no meu
plantei não serve para outro. Então
vendò para o abate", diz. "Estamos
retendo apenas vacas com média de
produtividade acima de 18 litros",
explica. Com esse trabalho, a média
de produção do plantei foi, no ano
passado, de 14 litros/dia e este ano,
por seus cálculos, deve-se situar em
16 litros. "Queremos progredir,
anualmente, uma média de 2 litros
/dia por vaca", adianta.

No ano passado, Salles Leite
iniciou o programa de transferência
de embriões. Para isso, adquiriu a
vaca Diana Piratini, campeã de Es
teio em 1973 e Howcroft Gail, uma
vaca canadense POI. Foram cober
tas, respectivamente, com o sêmen
dos touros Tradition e Mars (Va-
liants e Columbus). Diana ofereceu
sete embriões, inteiramente aprovei
tados. Howcroft deu uma produção
excepcional: 13 embriões. Em razão
dessa produção, que não estava nos
planos de Salles Leite, aproveitou-
se 10 embriões. "Não tínhamos as
vacas preparadas para hospedar os
embriões restantes", lastima o em
presário.

É com a transferência de em
briões que Salles Leite pretende im
primir maior velocidade no trabalho
de seleção. As vacas e novilhas do
plantei serão cobertas em insemina
ção artificial e fazendo repasse em
monta natural. "O rotineiro é a co
bertura com sêmem e exceção a
monta natural", explica. Hoje, são
ao todo 90 vacas e novilhas PC e 70

PO. Ele vende, anualmente, 90
crias. Produz atualmente 1.000 litros
de leite/dia, dos quais 800 são vendi
dos à Vigor e 200 usados na alimen
tação das novilhas e no gasto da
fazenda. "O leite vendido auxilia
apenas para cobertura das despesas
da Fazenda", explica.

Já decidiu que seus animais par
ticiparão apenas de duas exposi
ções: em Itapetininga e na Exposi
ção Nacional da Raça Holandesa,
em São Paulo. Os animais para ven
das serão comercializados na fazen
da e em alguns leilões. Salles Leite
faz controle leiteiro desde 1983. T
através do controle leiteiro que ele
tem parâmetros para orientar sua se
leção.

Como todo ano, irá descartar
vacas e novilhas que não atinjam a
meta de produtividade programada e
sejam superadas por outras (para o
próximo ano já está programado a
média de 20 litros/dia), mas que são
muito boas, Salles Leite iniciou um
outro trabalho no sítio do genro
Francisco Lombardi, também em
Angatuba, para o cruzamento com
Gir, para formar o Girolanda. No
ano passado, adquiriu touro Gir em
Barretos e que segundo ele é excep
cional.

Salles Leite não quer ampliar o
plantei. De agora em diante, está
preocupado em apurar mais a sele
ção e dispor de um plantei excepcio
nal. "Nosso objetivo é ter um plan
tei finíssimo. Quero qualidade e não
quantidade", diz. "E a transferên
cia de embriões é o caminho para
a^^izar nossa meta".
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UfvA PLANTEI SOB CONTROLE

Salles Leite começou também
um trabalho com o Nelore, já tendo
comprado dois touros. Antes de im
plantar a pecuária de corte definiti
vamente, separará as duas pasta
gens, plantando na divisa 150 mil
pés de eucaliptos. Começou com
cem novilhas Nelore e em breve
quer atingir 300 matrizes. A priori,
não pensa em selecionar Nelore pa
ra venda de reprodutores. "Vou
produzir para engorda e venda de
produtos para corte", diz.

A Fazenda Quinta do Gaureí
tem 160 alqueires e o plantei total da
raça Holandesa é de 250 cabeças.
Para tirar o leite B, a Fazenda im
plantou a ordenha mecânica em
maio de 1981, adotando o sistema
canalizado, que, segundo Salles Lei- ]
te, funcionou satisfatoriamente.
Mas em 1983, resolveu trocar pelo
espinha de peixe.

A pastagem é formada de Bra-
jchiárias Decumbens, Ruziziensis,
Setária Kazungula, Napier comum e
Estrela Africana. Salles Leite tem
preferência pela Setária Kazungula
e Napier, argumentando que rebro-

tam mais rapidamente e tem melhor
palatabilidade. Na propriedade, ele
formou uma área com o capineira de
Cameroun, fornecido picado no co
cho e quando há sobra é ensilado.
No cocho é ainda fornecido cana
picada (existe 1 ha de cana).

Ainda como suporte à alimenta
ção das vacas, são plantados 30 al
queires de milho, para silagem. São
preparados anualmente de 500 a 600
toneladas de silagem, guardadas em
silo trincheira. Este ano ele irá im
plantar quatro alqu eires de aveia
para feno. "Fizemos alguma expe
riência com essa cultura de inverno.
Esta gramínea deve ser plantada
quando o produto possuir condições
de irrigação. Este ano vamos avan
çar na experiência, plantando quatro
alqueires para feno", revela. No
ano passado também Salles Leite
plantou a leguminosa "lab -lab"
consorciado com o milho para silo.
Deu bons resultados quanto ao nas
cimento e desenvolvimento. "Espe
ro que dê bons resultados quanto à
melhora da qualidade da silagem",
diz. Ele também está fazendo expe
riência com leguminosas consorcia-
das com napier.

Além desses alimentos, Salles
Leite fornece ocasionalmente rolão.
O fornecimento é condicionado à

disponibilidade do milho em espiga.
Por último, ele fornece ração balan
ceada, em média 1 kg de ração para
três litros produzidos. Com a ração
ele faz teste com várias marcas, mas
a que revelou melhor desempenho
foi a produzida na fazenda. Todo o
esterco é utilizado nas capineiras e
nas culturas de milho.

Além da alimentação, a sanida
de, do rebanho recebe atenção espe
cial na Fazenda Quinta do Guareí:
os animais são vermifugados de três
a quatro vezes ao ano, com aplica
ção de medicamentos, cujas marcas
e formas de aplicação são alterna
das. E feito também o controle de
doenças como aftosa, brucelose

manqueira. O controle de carrapato
e berne é feito sempre que necessá
rio. Mas Salles Leite está às voltas

com um problema que ainda não
encontrou solução definitiva: as
moscas. "Não encontramos ainda

um produto que resolvesse o proble
ma de infestação de moscas."
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CONTROLE LEITEIRO

Em dezembro,
novo recorde no SCL

WALTER C. BATTISTON

No mês de dezembro, o Serviço
de Controle Leiteiro registrou uma
vaca recordista: Pau D'Alho Urca
Astronaut Denise, de Jacob Rosier
Dutilh, de 2 anos e 2 meses, estabe
leceu novo recorde na Classe AJ:
em 365 dias e em duas ordenhas
produziu 10.752 kg de leite e 292,4
kg de gordura. O recorde antigo per
tencia a Richlaw Gay Forbes Kim,
pertencente ao mesmo criador, que
em 1979 produziu 10.456 kg de leite
em 365 dias.

Em dezembro, 703 vacas encer
raram a lactação, tendo se destaca
do como mais numerosas as perten
centes à raça Holandesa Preta e
Branca, com 512 exemplares, vindo
a seguir 102 da raça Holandesa Ver
melha e Branca e Gir 38. Também

encerraram lactações em dezembro,
17 Jersey, 3 Nelore, 2 Parda Suíça, 1
Red Poli e 19 Cruzadas Holandesas/
Gir. Desse grupo de animais, 116
vacas ultrapassaram a média da
raça.

Em dezembro, também, a ABC
divulgou o boletim n" 481, referente
ao Serviço de Controle Leiteiro em
1984, ano em que 7.953 vacas, de
148 plantéis, foram controladas.

com predomínio da raça Holandesa
Preta e Branca, com 64,3% do total.
Outras 10 raças ou tipo testadas fo
ram: 1.222 vacas Holandesa Verme
lha e Branca, 157 Jersey, 184 Parda
Suíça, 602 Gir, 62 Pitangueiras, 73
de Cruzamento Dirigido, 6 Red Poli,
6 Indubrasil e 21 Guernsey.

REPRODUTORAS EMÉRITAS

Destacaram-se como Reprodu-
toras Eméritas (RE) duas fêmeas;

ANCORA JASPER RED DE

MEIRELLES, Holandesa vermelha
e branca, de Elza Ribeiro Meirelles
e Filhos, com 4 anos e 11 meses,
6.924 kg de leite e 238,3 kg de gordu
ra em 305 dias; e

MARAVILHA LADAINHA

EXPOENTE, Raça Gir, de Manuel
e José João S R. dos Reis, com 5
anos e 7 meses, 3.046 kg de leite e
162,2 kg de gordura em 242 dias.

RECORDISTA

PAU D ALHO URCA ASTRO
NAUT DENISE, de Jacob Rosier
Dutilh, aos 2 anos e 2 meses, bateu
recorde na Classe AJ, dando em 365

dias, duas ordenhas, 10.752 kg de
leite e 292,4 kg de gordura. Desde
1979, o recorde em leite estava com
RICHLAW GAY FORBES KIM,
do mesmo Paulo D'Alho, que dera
10.456 kg em 365 dias.

RAÇA HOLANDESA PRETA
E BRANCA

Das 512 vacas, que representa
ram 83,4% da Raça e 72,8% do total
controlado, diversos animais se des
tacaram, entre eles.

AF. FORTALEZA ALTEZA,
LM, com 2 anos e 1 mês, 9.168 kg de
leite e 269,5 kg de gordura em 365
dias.

AF. FORTALEZA TELMA,
LM, com 6 anos e 6 meses, 11.149
kg de leite e 374,3 kg de gordura em
365 dias.

ISADORA IVANHOÉ DE
CALDAS, LM, 6 anos e 5 meses,
10.488 kg de leite e 399,1 kg de gor
dura em 365 dias.

OTTERSIDE DE
MAN-O-WAR SERENA, LM, com
6 anos e 6 meses, 9.689 kg de leite e
325,8 kg de gordura em 365 dias.

ROSA SANTA ESPERANÇA,



LM, com 5 anos e 9 meses, 9.052 kg
j de leite e 274,1 kg de gordura em 365 (
! dias. I
j  MINTOGLEN RUBY, LM,
I com 6 anos e 5 meses, 9.384 kg de
leite e 260,7 kg de gordura e 365
dias.

Iraça holandesa vermelha
E BRANCA

Essa variedade da Raça Holan
desa foi representada por 102 vacas,
que corresponderam a 16,6% da Ra
ça e 14,5% do total controlado.

Além da mencionada RE AN
CORA J. R.MEIRELLES, várias
outras produziram muito leite e gor
dura, tais como;

ARISTOCRATA JASPER
GFP., LE, com 4 anos e 1 mês
7.544 kg de leite e 215,1 kg de gordu
ra em 304 dias.

CAMPO VERDE FOB VI-
BRISSA, LM, com 4 anos e 10 me
ses, 7.680 kg de leite e 233,4 kg de
gordura com 315 dias.

SN.CHERRY I GORD CITA-
TION, LM, com 2 anos e 10 meses,
6.905 kg de leite e 201,lkg de gordu
ra em 365 dias.

CANÁRIA JASPER RED DE
MEIRELLES, LM, com 5 anos e 3
meses, 7.471 kg de leite e 237,2 kg
de gordura em 365 dias.

LLOYN J.F LUCKY, LM,
6.260 kg de leite e 329,0 de gordura
em 365 dias.

LU AN A MILESTONE PARA-
NHAMA, LM, com 5 anos e 7 me
ses 6.152 kg de leite e 243,3 kg de
gordura.

PARDA SUÍÇA

Entre as "suíças" se destaca
ram as seguintes vacas:

LIRA - 8931-84 ARTH, Lm',
5.696 kg de leite e 193,9 kg de gordu
ra em 342 dias.

T A., ̂ ^NTO ISIDORO CELINA,LM, com 3 anos e 8 meses, 5.609 kg
ae leite e 195,8 kg de gordura em 365
dias.

raça guernsey

NORREN D.F.JACKE, LM,
.  com 8 anos e 1 mês, representou a
.  Raça Guernsey, dando em 352 dias

6.755 kg de leite e 374,5 kg de gor-
.  dura.

I  CRUZAMENTO DIRIGIDO

í  ® 2 meses, P.T.B.
'  obteve LM, dando emg  365 dias 3.617 kg de leite e 164,6 kg

de gordura.

raça gir

Atualmente, a Raça Gir tem-se
apresentado com muitos animais e
boas produções.

Neste mês os 38 exemplares re
presentaram 5,4% do total contro
lado.

Já comentamos a RE, MARA
VILHA LADAINHA EXPOENTE,
mas outras também se destacaram,
como:

NATAÇÃO DE BRASÍLIA,
LM, 9 anos e 7 meses 4.330 kg de
leite e 204,6 kg de gordura em 365
dias.

UFA, C-1442, LM, com 4 anos
e 7 meses 4.082 kg de leite e 204,4 kg
de gordura em 365 dias.

RAÇA JERSEY 1
Com 17 vacas, a Raça Jersey foi

bem representada por:
ENNISKILLEN SUPREME

BEULAN, LM, com 3 anos e 11
meses 5.162 kg de leite e 268,6 kg de
gordura em 365 dias.

Mês de janeiro de 1985
No decorrer do primeiro mês do

ano, encerram suas lactações 845
vacas pertencentes a 9 raças ou ti-
pos, predominando, como de praxe
os animais da Raça Holandesa Preta
e tiranca, que foram 559 e os da Ra
ça Holandesa Vermelha e Branca,
outros 138; em quantidade meno-
res aparecem a Raça Parda Suíça
(36), a Gir (54), a Jersey (19), a
Nelore (6), a Red Poli (1) e mais
f  do Tipo Cruzado de Ho-andes e Gir. Entretanto, somente
V9 terão os resultados publicados
na Revista dos Criadores por terem
alcançado o mínimo exigido para
isso; sobre essas produções é que

1 faremos o presente comentário.

REPRODUTORA EMÉRITA

Outra vez uma crioula de Manuel
e José João 5. Rodrigues dos Reis
alcançou o título de Reprodutora
Emérita (RE); trata-se de STA.
CRUZ CAMURÇA CACHIMBO, filha
de C.A. CAChImBO e ARAPONGA,
que aos 13 anos e em 295 dias pfo-
duziu 3.970 kg de leite e 200,0 kg
de gordura.

ANIMAIS QUE MAIS SE
DESTACARAM

Chamaram-nos á atenção as pro
duções das seguintes fêmeas: na
RAÇA HOLANDESA PRETA E BRAN
CA.

JPR LÁGRIMA, 2 anos e 2 meses,
8.709 kg de leite e 319,9 kg de gor
dura em 334 dias.

AF FORTALEZA BADEL, 2 anos e
4 meses, 8.709 kg de leite e 268,2
kg de gordura em 355 dias;

POSSE REVISTA OPALA FORO, 2
anos e 4 meses, 7.216 kg de leite e
221,0 kg de gordura em 355 dias.
AF FORTALEZA BANDANA, 1 ano

e  11 meses, 7.047 kg de leite e
244,7 kg de gordura em 365 dias;
AF FORTALEZA SULTANA, 5 anos

e 5 meses, 10.744 kg de leite e 338,9
kg de gordura em 365 dias;
JPR MADAME SATA, 5 anos e 10

meses, 9.764 kg de leite e 306,7 kg
de gordura em 365 dias;
MERIDALE INTRIGUE JUNE, 7

anos e 7 meses, 9.357 kg de leite e
296,0 kg de gordura em 365 dias;
AF FORTALEZA RECOMPENSA, 6

anos e 9 meses, 8.850 kg de leite e
306,6 kg de gordura em 319 dias.

raça holandesa vermelha
E BRANCA

E.S. VATINGA CRESCENTE MEAD,
LE, 3 anos e 3 meses, 8.384 kg de
leite e 262,5 kg de gordura em 305
dias;

CAMPO VERDE FOB VIBRISSA,
LE, 7.435 kg de leite e 226,0 kg de
gordura em 305 dias;
CORONA PERITA YURSDEN, LM,

8.595 kg de leite e 305,4 kg de gor
dura em 359 dias; e



LEME'S JACUTINGA HIRCH MO-

NARCH, LM, 7.779 kg de leite e
291,0 kg de gordura em 3ó5 dias.

RAÇA JERSEY

PINEGROVE B. S. HARMONY,
LM, 4 anos e 10 meses, 8.066 kg de
leite e 407,7 kg de gordura em 365
dias;

RAÇA PARDO SUÍÇO

CORONA ROMILDA HARRY, LM,
3 anos e 9 meses, 6.505 kg de leite
e 238 kg de gordura em 346 dias;

ES RAY'S ANN, LM, 9 anos e 3
meses, 7.825 kg de leite e 271,2 kg
de gordura em 326 dias;

RAÇA GIR

PLATINA C-1333, LM, 9 anos,
4.167 kg de leite e 202,7 kg de gor
dura em. 365 dias.

RAÇA GUERNSEY

CERES ERCOLE E. VISTA ITA-

GUAI, LM, 4 anos e 2 meses, 4.253
kg de leite e 239,0 kg de gordura
em 288 dias;

BALA ML D'ABADIA, LM, 6 anos
e 3 meses, 4.365 kg de leite e 241,0
kg de gordura em 305 dias.

CRUZAMENTOS DIRIGIDOS

O único rebanho com animais

inscritos no PROCRUZA e submeti

dos ao Serviço de Controle Leiteiro
da ABC, pertence a Patjo de Thar-
so Bittencourt. Nele vamos encon

trar duas fêmeas em Livro de Escol,
a melhor das quais foi PTB CUM-
BICA, que em 305 dias produziu
4.870 kg de leite e 206,6 kg de gor
dura.

DE SEM BRDSILEIRO

DR. fRUSTO SIRIOES

O cavalo e o homem. Compensações de defeitos-
O cavaio Mangalarga. Troncos formadores Pelagens, manchas e particularidades-
da raça. Aptidões do cavalo Mangalarga. Associação Brasileira de Criadores de

Estado atuai da seleção. O Mangalarga Cavalos da Raça Mangalarga
e o tipo universai do cavalo de sela. As raças formadoras do Mangalarga
(ndices ideais para o cavalo de sela. Os núcleos atuais que mais influência

O que os árabes nos transmitem.

O padrão
do Mangalarga. Sobre os aprumos.

As taras. Dos andamentos.

mantêm sobre a raça. O Mangalarga,
O Marchador Mineiro e as demais

raças eqüinas nacionais.
Avaliação dos eqüinos.

Volum* eneadarnade a com sobracapa a coras

A vanda ou pedidos i

EDITORA DOS CRIADORES LTDA. — Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo

associação brasileira de criadores de cavalos DA RAÇA MANGALARGA
Av. Conde Francisco Matarazzo, 445 — São Paulo — SP

associação brasileira de criadores — Rua Jaguaribe, 634 — São Paulo — SP
Livrarias da Capital a do Interior
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Relatório n.° 481 (Dezembro de 1984) da Associação Brasileira de Criadores

SeruiCD de Controle leiteiro

DESTAQUES

NDVAS REPRDDUTORAS EMÉRITAS:

HOLANDESA - Variedade vermelha e branca

ÂNCORA JASPEU RED DE MEIRÉLLES, Rg. HB/SP-133970, PCOC GC-3, Pai/C.RCMANDAIÉ JASPER
RED Rg. HBAAA-130, Mae/AMOREIRA DON DE MEIREELES Rg. HB/SP-79119, obteve "LE" aos:

2al0m

3alQm

4allm

2x

2x

2x

5.720

5.903

6.924

190.0

203.1

238,3

3,32%

3,44%

3,44%

Prop.: ELZA RIBEIRD MEIRELLES & FILHOS

RAÇA GIR

iXIARAVILHA LADAINHA EXPOENTE Rg. T-3003, RE, Pal/MARAVELHA EXPOE3SITE FAIZÃO Rg A-5222
Mãe/C.A.FABULA NAIDU Rg. 2928, obteve "LE" aos: '

3a4m

4a6m

5a7m

2.669

3.418

3,046

Prcro.: DRS.MANOEL E»JOSE JOSO SALGADO RCX)RIGUES DOS REIS

2x

2x

2x

162.1

183,3

162.2

6,07%

5,36%

5,32%

Estância Kankrej
Jost Resende Peres

GUZERA LEITEIRO,
Garantia de vacas

maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando...
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

Praça José Peres, T7-A
35360, São Pedro dos Ferros, MG
Tels.: (033) 352-1457, 352-1218

No Rio: (021) 265-3654
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LACTAÇÕES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS

NOME DO ANIMAL 31 -SJ d

Produçio

M â £

ãl 1

PROPRIETÁRIO

RftÇft H3IAhCgSA — Variedade preta e

CIASSE PJ - até 2 V2 anos.
AF Fortaleza Alteza - E/71165 - IM PO
J.P.R.Particajla - E/68591 - I£ FO
Baunilha Sultão RocJq3ort-SP/160488 - r£ GCl

CIASSE AS ~ de 2 1/2 a 3 an>s.
AF Fortaleza Academia - B/68460 EO
Santa Cecília Dcminique II Light-B/66939-lE EO
Santa Cecilia Etabiara Jetstar-B/67153 - I£ PO
Deite Milestone Santa Ondlna -RAJ/2484 (2©
Santa Cfyrilla E^auna Jetstar-B/66940 PO

OASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Aüüna Paragon - SP/164269 - IM 3j/32
QASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
S»ita B^perança Marina - V52315 pn
J.P.R.Odila - V63495 - X£ pn
J.P.R.Oitava - V65004 PO
QASSE CJ - de 4 a 4 V2 anos.
Santa Cedlia D'Arc Prinoe -Q/62900 IO

- de 4 V2 a 5 anos.
«rina Itockport - SP/U1353 - IM Kx»
«rcneza da Santa CWina - SP/137188 31/32

" Adultas de nais de 5 anos.
y Fortaleza Ttelna - Q/59477 - IM IO
Otters^ deMan-O-ífer Serena-B/45168-IM PO

^ta Esperança - S>/125413 POOC
Citaticn M.de Sta.Mar^ida-SP/65031 QCl
Santa Bawrança - SP/125414 POCD

«Çareoa Herança ApoUo Põese PC
Wiltcm Ityal Itoee - B/52305 PO
AP Fortaleza CUdina - B/44066 IO
AF Fortaleza Jangada - Q/30962 - IM PO
C.R.Fabiola lannarina Pioneer - B/57890 PO
K^ídee Bhc3da Midas - Q/54156 PO
Itipttca 249 R. Melody Telstar-B/59707 - I£ PO
J«>9ada lequinha Manona CcBblnaticn-^50261 PO
Fiel 850 Hetinosa Pineyhm-B/46472 PO
"O^ndale Boots Pet - Q/60512 PO
0™»elçBo Oriental - Q/56215 PO

2 1/2 anoe.
« D Alho ürca Astronaut Deni8e-B/70328-IM PO
Bêxca Orlandia - SP/163911 - IM 15/16

OASffiAS - de 2 V2 a 3 anos.
Caorluva MAB - RA3/1992 - IM Gffl
^*gda Gay Itanda Pau D'Alte - RAJ/2253 - IM Gffl
*nanna 752 da Boa BB'3erai^ -67711 QC2
Ooiflr Astronaut Bélica- Q/67533 - IM PO
teonea Akte 5 - Q/69371 PO
Bela IMi Amtte 18 PoUcitlan - B/69744 FO

Três Ordenhas (3x)

70299^ 305

77343 305

78296 305

78299 300 6.898

72941 290 6.873

70637 305 6.290

73920 292 6.015

Duas Qrderbas (2x}

2,93 Fazaida Fòrtaleza Ltda
3.31 Joaquim Peixoto Rocha
3,65 Paragcn Agrc^ecuãria Ltda

3.32 Fazenda Fortaleza Ltda
3,40 Arnaldo Mendes de Oliveira
3.43 Arnaldo Mendes de Oliveira
3.44 Arnaldo Mendes de Oliveira
3,42 Arnaldo Mendes de Oliveira

3,50 Paragon Agrqpecuãria Ltda

2,85 Tãzaro de Mello Brandão
3,42 Joaquim Peixoto Rociia
3,28 Joaquim Peixoto Rocha

3,39 Arnaldo Mendes de Oliveira

3,79 Paragon Agropecuária Ltda
3.42 Arnaldo Mendes de Oliveira

3,33 Fazenda Fortaleza Ltda
3,37 Arnaldo Mendes de Oliveira
3,03 Lázaro de Mello Brandão
3,31 Paragcn Agropecuária Ltsia
3,07 lázaro de Mello Brandão
3,22 Paragon Agrc^jecuãria Ltda
3,00 José Dcmingos da Silva
3,45 Fazenda Fca^taleza Ltda
3,27 Fazaida Fortaleza Ltda
2,99 Cláudio Venanzoni Roberti
3,06 José Domingos da Silva
3,55 Cláudio Venanzoni Roberti
3,15 Luiz Augusto Satx^
3,41 Arnaldo Mendes de Oliveira
3,36 Interagro S/A
3.43 Arnaldo Mendes de Oliveira

2,71 Jacob Rosier Dutilh
3,69 José Mario J.Metto

3,24 Maria i^aarecida P.Borba
3,09 Jaoob Rosier IXitilh
3,15 Gerrit Verbur-Arapoti
3,"61 tjiít- Antonio de Souza
3,34 Frederik Vók (27).Arap.
3,09 Ccarnelis J.de Jcnge(8) .Ar^.

CIASaB BJ - de 3 a 3 V2 anoe.
ttuge 3 Jetstar de Bela Manhã - 68690 - IM GCl
fkwmi ru. Starfaurcic Any - Q/67001 - IM FO
•-Vir'11" M. Fivela Pau D'Alho-RAT/l676-lM GMB
Cblor ftntwtker Agléia - Q/64594 - IM PO
telUio Quirlarda - V66276 - l£ PO
>—i%,n I OrlanUa - SP/I5S515 3V32

riABBP BB - de 3 1/2 a 4 an».
CtntaM Bljfce 27 - Q/64487 - IM PO
Ttme <k> Pau 0'Alte - lP/98074 - IM GC5

ntkmp CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
bousr—i fC. -<3Q/i607 - I£ GHB
BQ.Cttcangé Superior - Q'62296 PO

OABg C» - de 4 1/2 a 5 anos.
Qãrtlna % N. rear Dela Maibâ - 61842 - IM (TI

qAWT D ' Adultas de aals de 5 anos.
fsvfan Ivarbos da CsldM Hai^L322 - IM GHB
mntoglan lUby - Q/50670 - IM PO
PmHn Doot.IMs1atl«is P.D'AUkH3HQ/644-IM GHB
Pinsaibor idad Bhsry - Q/4M69 FO
tooust-TcM Itano Aesta -Q/53614 - IM FO
OarcMM mna Ú - 53U1 GCl

3-11 73044
3-8 73806

7-U 54560

6-9 64976

6-U 73444
6-2 62369

2,82 CQmelis J.de Jcr>ge(6) .Arap.
2,90 Dcnald Graber
2,93 Jaoob Rosier EXitilh
3,17 lair Antonio de Souza
3,45 Mareio Elisio de Freitas
3,12 Joeê Mario J. Netto

3,06 Leendert Noordegraaf(24).Arp-.
3,20 Jaccb Rssier Dutilh

3,03 Sementes Agrooeares S/A
3,14 Pecuária Anhuo^ Ltda

3,20 Comei Ir J.de JongeO) .Arap.

3,77 Guilhemc W.Soares Caldas
2,74 Lettidert MDardegraa£(24lArap.
3,29 Jaocb Rosier Dutilh
3,17 Comelis J.de JcngcíS) .Anç.
3,33 Lalr Antonio de Scuza
2,95 Fredcrilc Kok (27) - Arap.



P.ChaniDsa Citatlcn 12 - B/43 935 - LE
Arêçoti torcnesa Hina 16 - 37596
Barilra da Esolanada - a'/89405 - lil
sn.Ãbela Gay Victoria -B/51970
Baixela São Quirir» - <3ffl/1355
Eleçante Proud Perf.do rtel±sio-<affi/1850
Richlaiffi Casy ítercus íbrshua—B/44406
Casvale Futy Wer*^B/49170
Justa-Beauty Trixie Raette-^/53320 - LE
Cascata - IM

•  4íH. - SP/134553 - LM

Raça Holandesa

PO 7-e 54979 305 7.015 246,0 3,49 S/A Faz.Paralso Agro Pec.
GCl 7-7 60797 305 6.786 226,0 3,33 Frederik Kok (27)-Arffi»ti

31/32 8-2 78478 305 6.751 263,1 3,88 Fernando Ar^is Ki^il e Oi±ros
PO 6-3 62192 305 6.686 215,1 3,21 Pecuária Anhanas Ltda
GHB 5-U 63716 305 6.625 208,3 3,14 Pecuária Anhumas Ltda
SIB 5-3 65630 305 6.509 210,8 3,23 Márcio Elisio de Freitas
PO 8-11 53041 305 6.472 214,9 3,30 Donald Graber
PO 6-10 59044 305 6.454 214,0 3,30 lair Anttnio (te Souza
PO 6-3 69567 305 6.414 229,8 3,56 José Açnaldo n e
NR — 78287 305 6.344 248,3 3,89 José b^io J.Netto
QCl 5-4 73013 305 6.283 243,0 3,85 Faz.Shigueno Ltda

a e branca Três Qcdaihas (3x)

ftS - de 2 1/2 a 3 anDS.
ST Jasper Canpeã - RP/BB/6020 - IM
AU3ertina's f® Tacy - RP/BB/4790
QASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

■ de 4 1/2 anos a 5 anos.

D - Multas de mala de 5 anos
Aflita OC Betlna's - RAJ/694

MBR Shangai -

PO 2-6 70313 305 6.172 203,4 3,28 Geraldo Figueiredo Fca±es
PO 2-6 77937 305 5.472 166,1 3,01 Pedro Gente

LE GCl 4-1 72682 304- 7.544 215,1 2,85 Geraldo Figueiredo Parbes

IM PO 4-10 78703 305 7.436 226,0 3,02 Olynpio A.S.Aranha Stodcler

PO 7-6 55341 305 8.418 220,7 2,61 Pedro Conde
PO

- 78308 289 5.631 171,9 3,03 Pedro Conde

PASSE AJ - até 2 1/2 aiK».
Cruzeiro Hamcsiia Pegassus Red - BB/7748 - IM PO

- de 2 V2 a 3 anos.
^.O^sny I Gord Cltat±an-BB/8026-IM PO
«íuta Stricácler da Gueldria-SP/161093-I£ qc8

- de 4 a 4 1/2 anos.
to^Bragança-S?/36941 - LE QC3
ttslaiíjra Uma Ja^er - BB/6378 - LE EO

;"^CS - de 4 V2 a 5 anos.
«iwa Jasper Red de Meixelles-SP/133970-I£ QC3
iarierletne Lilselula Rusty-BB/6691- IM PO

P - Adultas de mais de 5 anos.
Genebra Fancy Nico - SP/128167 - IM 0C2
^^ia Jasper Red às Melxelles-SP/133969-lM QCl

Stae jtoyal Red - BB/5610 - LM EO
Cristina Sao Rafael - 75992 3V32
«edllj^ Astrus Red - BB/5214 - IM EO
Ma^ia Rebel de Meirelles-(3m/848-LE SiB
^-Icwiro Jmtnah Ned Red-I£B/762-I£ EO

Baby S.S^sastião ES-SP/64967 - IM ECCD'^rro Alto Faceira Transnitter Jack-BB/3274 EO

Raça Jersey

- até 2 V2 anos.Goldie Tltle do Butiã - 16610-C - I« PO
§51%^ - de 3 V2 a 4 anos.stUsItlllOT Snirame Beaulah J w 0-15487-C -IM EO

3^.^ - de 4 V2 a 5 anos.l-lnlyn J.P.Lucky - ISOOO-C - IM pO

"nais de 5 anos.

^
Raça Parda Suíça ( Schwvz )
^■SSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Golanesia B.C. írprover I - 309593 - LE

classe bs - de 3 V2 a 4 anos.
Santo Isidoro Celina - 207654 - IM

D - Adultas de mais de 5 anos.
Ur« 0931-84 Arth - 8931

Raça Guernsey
^ - de 2 V2 a 3 anos.^ Kocada Ttap HcmetD'Abaaia-1192 - LE

Sí HcmetD'AbMia-1193 - LEKaoote Itp Homet D'Abaaia-H94- LE
~ de 3 1/2 a 4 anos.

rax Jüju Big D'AbíKiia Caf - - im
rax Jaçana Eldorado D'Abadia- 1147 - LE
g^CS - de 4 V2 a 5 anos.Pax lois Eldorado D'Abadla-1100 - lE
Pax Inolat Boy D'Abadia -1098 - I£
classe d - Adultas de mais de 5 anos.
Pax Infra Big D'Abadla - 1070 - LE

Duas Ordenhas (2x)

305 4.697 166,1 3,51 João Raposo dos Reis

305 5.957 169,5 2,84 Laércio Valle Mioolau.Arau.
305 5.074 177,6 .3,50 Hairicus A.Mbpereis.Hol.

305 6.124 192,3 3,12 Olynplo A.S.Aranha Stodcler
305 5.902 190,8 3,21 Hauricam A.Wboereis.Hal.

305 6.924 238,3 3,44 Elza R.Meirelles e Filhos
305 5.661 218,0 3,83 Guilherme e Dêcio M.Ribeiro

305 6.612 203,8 3,08 Antcnio Bassoli
305 6.528 201,0 3,06 Elza Ribeiro teiUes e Filhos
305 6.359 201,7 3,15 João Raposo dos Reis
305 6.332 194,7 3,06- Agro PÕi.e H.S.Isidoro Ltda
305 6.257 218,4 3,47 Geraldlno Natal Hadureira
305 6.066 220,5 3,61 Elza R.Meirelles e Filios
305 5.990 247,8 4,13 Antonio te Ibledo L.Neto
305 5.914 215,3 3,62 Johannes W.M.V.te Groes.Bal.
305 5.887 197,3 3,35 João Passarelli

lAias firdenhas (2x)

78148 305 3.855

7R147 305 4.352

74293 305 5.4U

5,12 José Ronald BertagrytlH

5,03 José Ronald BertagnolU

5,27 José Rcnald BertagnolU

78493 305 5.144
74889 305 3.864

3,90 Jbeê Ronald BertagmUi
4,77 José Ronald Bertaepxjlli

l±ês Ordenhas (3x)

77801 300 4.491

Uta Ordenhas (2x)
3,81 Fernando Praio ítennô

78448 305 4.953

78450 305 5.185

3,49 Agro Pec.e H.S.Isldoro Ltda

3,36 Agro Pec.e H.S.Xsldoto Ltda

Ujas Ordenhas (2x}

PO
PO
EO

2-&
2-8
2-8

60506
80504
80503

305
297
289

3.703
3.594
3,208

200.3
197.4
177,8

5,41
5,49
5,54

Custodio Cabral de Almeida
Custódio Cabral te Alnaida
Custódio Cabral te Almeida

PO
PO

3-7
3-11

80181
80313

305
303

3.514
3.300

183,5
186,4

5,22
5,64

Qistõdio Cabral te Almeida
Custódio C^al te Alseida

PO
PO

4-6
4-6

80351
80218

294
305

4,633
3.858

242,3
206,2

5,22
5,34

custódio Citoal te Alsmida
Custódio Cabral te Almeida

•PO 5-1 70805 304 3.852 205,7 5,34 Qistôdio Cabral te Almeida

«VISTA DOS CRIADORES — Março d« 1985 %



Produção

NOME E>0 ANIMAL

3 S 2

proprietário

Raça Gir
fT.vyR E - Adultas de mais de 6 anoe.

Pantera de Brasília - S/3575 - lí!
Natação de Brasília - R/1192
OroanlzaçÍ3 de Brasília — B/i.437

rTASfiK CS - de 4 1/2 a S anoe.
Ufa - C-1442 - IM

rTAgj-n^ D - de 5 a 6 anoe.

Hirivr3Ka ladainha Expoente - *J>-3003 - I£

rTaggg E - Adultas de aais de 6 anos.
nSivIIRa Invenção Mandarim - T-3036 - lE
C.A.Industria - 5291
Lentilha da Calciolandia - R/lôSS
Ivazarita — 648-LF

Jaiba - B-4145 - I£

Cruzamento Dirigido
rrjifigê! CJ - de 4 a 4 1/2 anoe.

P.T.B. Anetista - 22961

Três Ordenhas (3x)

8-5 65600 305 3.941
9-7 55694 305 3.840
8-3 55692 305 3.065

Duas Ordenhas (2x}

4-7 78534 305 3.565

5-7 68161 242 3.046

6-U 72642 295 3.740
U-7 59754 305 3.384
9-1 51621 305 3.264
10-4 56572 305 3.026
13-2 42357 303 3.012

l>ias Ordenhas (2x)

4-2 78385 305

4,52 Rubens Resende Peres
4,71 Rubsis Resende Peres
4,75 Rubens Resende Peres

4,99 Kenia Agric. e Pec. Ltda

5,32 Manuel e José J.S.R.dos Reis

5,40 Manuel e José J.S.R.dos Reis
4,30 Joio Gabriel C.Norcnha eOitros
4,26 Gabriel Dcnato de Andrade
5,20 Kenia Agric. e Pec. Ltda
4,75 Ifenia Agric. e Pec. Ltda

4,51 Paulo de Ibarso Bittenocurt

Resultados Parciais de Controle

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Grau Idade Cen- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL NOME DO AN MAL

Raça Holandesa — variedade preta e branca
o.—rvt» coÍar*k3 S/K.ArarsB.BBt.de são Patilo.Cottxole ob 14/12/84.Reglne de posto
.■vipi ragão a-r^lonsitor. 2 Gtdedtaa.

JKç.tatlite M.^tUoed Astrcraut FO 9-5 39 69 30,0 2,97
riwTilr Apoetle Mncy FO 8-2 29 41 26,0 3,20
B*rl** Bu FO 9-0 19 31 39,9 2,95
T>iij HniaYni'tI HnTT" **""*—T"*" 80 17-9 ^ 143 27,0 3,18
Sel«So 134 Betv Rsyal Star FC 49 108 20,0 3,17
Tii iBiir VeUey D.Cx«et nereiaa PO 7-7 49 U7 27,0 3,2»
meiiilii Cmfc Oãd Apoetle PO 7-2 99 266 26,0 3,31
F.H.C.Angole Farta ftuecect FO 6-9 49 114 23,0 3,11
r.B.C.Badboleta Flret Caat te. FO 7-3 59 149 20,0 3,23
r.a.C.FOlle Aatrawit PO 5-8 49 116 22,0 3,40

iB2 F1AW93 SDdt. FO 6-11 29 42 22,0 3,33
Cola- QaaBTdar Blta FO - 29 48 24,0 3,64

303 Dcne FLoengo PO 3-11 19 30 24,0 3,30
Jatdai .Tal 1 ma tee Gatune PO 5-11 39 72 32,0 3,20
Jaan.Ckdxirl Saliva Bmtnaker PO 6-1 19 31 21,0 3,40
teç.Dtcera Stetma Itanor PO 5-F S9 131 24,9 3,47
ter.Meaa Juetioa niio PO 5-U 29 41 22,0 3,44
r.a.C.XE«m S.l&iia Pteeer FO 5-5 59 153 22,0 3,25
P.a.C.aBtte PO 5-6 19 16 20,0 3.<»9
r.8.c.Balaiae ro ^7 29 4i 24,0 2,99
r.H.c.n<ka PO 5.5 29 4i 28,0 3,19
r.B.C.lliree PO Sm 59 I35 22,0 3,21
OHar aetroMut Pelhe PO 5-0 29 39 23,0 3,13
Cblcr MLlo nalhaçada PO 4-u 29 51 24,0 3,10
r.U.C.^âmná FO 4-6 29 54 37,0 2,95
Cbkr Arteaar Ailpia PO 3-6 59 157 26,0 3,05
Gbte (kieo taparor tedea PO 4-0 19 9 22,0 3,21
Color «aiu OUaf Barta FO 3-9 29 51 21,0 3,34
Ordor (kaftnn fkyxtx BanUda PO 3-7 39 40 30,0 3,40
Cblor teettr a«iâal3ada PD 3-7 19 26 21,0 3,36
Ctriar MWa* Ooaet Oaluea m 3-5 49 87 21,0 3,30
Qatar Baltaesa K) >-4 59 131 20,0 3,25
Cd^ Cnetor BaLoneta PO 19 28 25,0 2,90
Oiiac Aema— auef Babel PO ^5 19 25 27,0 2,90
Color Xdael aiaarlor Bandeira PO 3-5 19 30 26,0 3,04
QUflr ateei OK&ilao Berra PO 2-9 89 239 21,0 3,14
telor QtaeetiSar OecenlJBD BaaaizaPD 3-2 39 62 20,0 3,43
6blot «eteemait teeliu PO - 29 42 27,0 3,19
cti» VBUaot caria po >10 19 9 20,0 3,30
OeZor vadlmt Oailta PO - 29 54 20,0 3,10
color BBCfMr Caaellnda PO 2-4 «9 162 23,0 3,24
OUor VeUant Ceaada 10 2-2 79 188 25,0 3,15
Calar vmunt OHlUm IO 3-4 39 90 20,0 3,19
Cotar MWRMBt cinin PD - 29 49 25,0 3,15
Ojtar Man Çtetta 10 >-3 49 92 22,0 3r20
cotar «dtaM omm 10 2-5 19 3i 20.0 3,39
cukir HRB Cbnna n - 39 46 23.0 3,10
WUIPlil anke B. 10 19 31 24,0 3,U
Se« Mlle Otadtdcn Olfl ID 6-4 49 107 20,0 3,36
VlOTOei WUãà OKta 10 6-7 39 39 24,0 3,10

«uik Hvth muotf ewu 0 90
Wãtar oetane tlfiâB 10
aprwwrler 1. ,VW1W Á
Bcn<.*t9ta «.«ttcOe ivertnl UIhIo
w-Scr Oitcri ttSBUi X>
CkecUaic toid DaaLgner 90
«uth - ].<3vlee cãn^ *0

Ara-KUh Apoetle Angel
Casvale Wlllow Corria
Hai£Bxxtt Perferctlcn Klrk
ifappy H Shanrodc ncnee
Ivy Vlew Gon Boota&akec
Honafran Hystlc Challenge
Shane-Dene Cario Vanit^
Casvale Apoetle Brsida

Hantiqualra Dâurah S.Perfomer FO 4-0 59
'lantltnieira Ensejada Harrlsbueg GFO 4-0 39
Mpllcir Ludcy Pearl FO 7-11 69
Ana Paula 100 Stnarê C.Bsot. FO 5-9 39
Janr-.UtiUdírie Heloísa Miloid FO 6-S 59
Noxmandia Astx.Gi^ira FO 4-8 39
Itacaratl Martha Foundatlcn AstzoPO 4-3 39
Janç.cnifer Pedra Igararã FO 6-0 69
C.A.y.Genovesa lOquli^ Tlete FO 4-9 59

Aríete ftaeala 39 Elevatlon FO 5-7 19
Vintém Dora Culchra ideal PO 5-P 29

Clrce 221 Bell (toas S.H. GC3 5-1 19
J.V.P.Patxlcla dvleftaln Randal FO 4-4 59
(toland 2677 itoyal Sytfcol FO 4-3 49
Narrordia Lilia Aton FO 2-6 29
S.S.venus Astrcnaut FO 6-1 59
Gordean Rleing (torma FO 6-0 19

Raelwl Augusta Alcndra Haya FO 8-3 39
P.Orutanla B. Kate FO 12-7 29
S.S.Ulrtude Ned FO 5-11 49

S.S.Xerota Aotronaut PO 5-4 69
Moanandia Clara Astuxnaut FO 6-3 49
J.V.P.Lia Starllte Randal FO 4-7 59
Aríete Vamsa Elevatlcn FO 5-4 29
BrDuk Ouarany Hed J.V.P. (38 2-9 59
J.V.P.Bartlra Haple Aetronaut FO 4-3 59
Jang. Tappla Lisa Pilão FO 7-3 29
Rafaelinoe 'leteoro Aeflecticn FO 7-1 69
SS.Sorala Psrseus FO 9-5 39
SS.Zoc Zlcn FO 4-11 49

iSUo Hsreira salles.Caaa Branca.EBt.de São

1
0

de pasto OCB ração suplcoamtar 2 Ordenhas.

It.V.Oaça Dalaa de Rol PD n-i 99
R.V.Gaweta Brasil PO 4-4 99
R.V.Garantia Star FO «'IQ 99
B.V.Jteru Ideal FO 3-2 99
R.V.CteoU Qcasil FO 4-11 «9
R.V.PBoelra ASanestor FO 6-2 89
R.V,Jabar«nâela Ekasil PO 3-5 69
B.V.Cantareln PO 6-9 79
B.V.AcBre PO U-1 79
B.V.CBntalae FO 6-9 69
Itv.GeÍMidR irasil FO 4-6 69

25,0 3,30
23,0 3,20
26,0 3,19
24,0 3,29
24,0 3,19
21,0 3,39
20,0 3,34
23,0 3,20

s.Ocntrole em 12/12/84.taglsa de

25,0 3,16
25,0 3,13
26,0 2,93
40.0 3.22
26,0 3,12
27,0 3,10
27,0 3.16
29,0 3,46
25,0 3,73
33,0 3,S3
26,0 3 U
26,0 3,09
27,0 3,17
30,0 2,96
25,0 3,42
25,0 3,50
26,0 3,32
37,0 2,85
28,0 3,38
28,0 3,64
30,0 3,79
29,0 3,23
29,0 3,60
31,0 3.42

27,0 3,77
25,0 2.89
29,0 3,64
26,0 3,20

13,0 3,50
14,0 3.63
17,0 J,43
19.0 3,33

15.O 3,60
20.0 3,60
14,0 3,94
19,0 3.56



''OME do animal
Grau Idade Con- Dias
de anos trole de Leite

sangue meses laclação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con> Dias
de anos trole de Leite

sangue meses lactação

V/.Olna OLU iWire
R-V.Liâcia Hilesta»
g.V.iaíaestla Brasil
R«V.lnanir CorlJtto
B.V.Jabu Qsris
B.V.jateica Tltan
8-V.Janaaixa Brasil
R-V.JaSjttana Tican
a.V.Jacofaéla TWin
R.V.aiila5a
B.V.ü4calba Brasil
{UV.nhaâa Brasil
B.V.Felicidade Carinto
R.V.BBérlta
R-V-Efcslca Star
R.V.Injalatá Rjctean
B-V Mccastor

R-V-Alegaria
R-V.Blrlfce
R-V.Carljtosa Tltan
Gaaoea Qarljito R.V.
•UxeFiEDeo R.V.
Mxrasca do R.V.
ladlada Qarlnto R.V.
TBKi.<a Ccarinto R.V.
Favela R.V.
Iguaria Brasil R.V.
Galera Brasil R.V.
A^iacirlca Faoceo R.V.
IfcacBui R.V.

CKqssia de R.V.
Hlvia do R.V.

R.V.Dina-Marca Moxus

B.V.<^ ̂ Uo

Dcnald (kafcer.Carriinas.EBt.de São Paulo.Controle em 10/12/P4.Regime de pasto
oan xarâio euplmmtar. 2 ordenhas.

172 23,0 3,30
165 20,0 3,44
169 19,0 3,77
161 21,0 3,47
187 20,0 3,52
185 17,0 3,09
174 14,0 3,84
158 19,0 3,48
158 17,0 3,38
132 Xft,0 3,62
127 23,0 3,26
125 21,0 3,47
113 20,0 3,74
107 20,0 3,55
94 25,0 3,31
89 21,0 3,28
82 20,0 3,20
64 22,0 3,40
62 22,0 3,28
5 20,0 3,62

298 17,0 3,53
245 18,0 3,59
245 15,0 3,74
208 19,0 3,47
194 13,0 3,90
181 16,0 3,74
148 21,0 3,52
135 20,0 3,33
131 19,0 3,36
106 17,0 3,75
64 24,0 3,16
18 25,0 3,32
351 13,0 3,87
307 13,0 3,72

^■nrasH lAmlter Dicmar PO 4-6 59
MiLleehurst San Itra PO 3-10 49
WlIcM lierrace J.Miffin PO 3-10 49
Cochran E.F.Cdra PO 3-8 49
Fmtcirapa Oüef Qristina PO 4-11 49
Paxcaaa Gay Dolores PO 4-4 49
Pancraa Marvex B3a PO 3-4 49
Cooductcr Kei Vsr/ Elyse PO 3-n 39
Pancsraaa Gsy Camela PO 5-7 39
Pazjidea Júpiter Estrlva PO 3-3 39
Pancraca Valiant Estância PO 3-2 39
lo-Plne Valiant Daisy .Mae PO 4-0 39
tter^dales i^zvex Bertle PO 3-11 39
p.». 1. .■!!» Chief Eva PO 3-4 79
Lo-Pine Tlpcv Dee PO 3-7 79
Psmraaa Tippy Denora PO 3-5 79
Oil-Cretíxk Marvex ttsddent PO 3-8 69
MíIUm Teri^ce Ganini Barb PO 3-7 69
Haigdaies Kingping Oaisy EF FO 3-8 69
Kin R^ C^and Tnfaer PO 3-8 69
Pancnraa Jiçiter Evani FO 3-5 69
PancraoB Valiant Bareralda PO 3-2 59
Panorasa Franciaca Dinas PO - 69
^imaaa Dimas Ellzeti PO 2-8 69
Pencattia Willcw Elgln PO 2-7 59
tei-Ray Frand Melai^ PO 3-4 99
22>-Pine Jeminl Berye PO 3-6 99
Oashalae HlUow Silence PO 3-9 89
Uillow Terraoe Fca8ame Carol PO 3-6 89
FancKoaa Valiant Estrela PO 2-5 89
Xed Um Panorasa GC2 5-10 99
Penoraae Astrcnaut Eítima PO 2-3 79
Paiaase Hacvex Faaa PO 2-3 79
Panorata Chief Fca tura FO 2-2 39
Psnozoaa Jiçiter Elite PO 3-7 29
Panoraas Chief Oarci PO 4-9 39
Fanorasa Qevation Carla PO 5-4 29
ftwtrrana Marvex Bscócia PO 3-3 29
FRnarasa l.Star Dalila PO 4-f 19
Psnoaama fflu Faisca PO 2-5 19
ftSBcaaa Chief Dina PO 4-7 19
Fa>.aamw Elevation Bllani FO 3-9 19
Famaoe Marvex sulina FO 3-6 19
Pnsmain Mlllcw telva PO 3-6 119
FsnoroHi Jalce Candiriha FO 5-2 109

133 26,0 2,60
116 24,0 3,89

97 41,0 2.24
101 26,0 3,40
101 34,0 2,91
100 24,0 3,07
109 26,0 3,63

71 30,0 2,54
93 39,0 2,64
85 28,0 2,05
80 27,0 3,04
80 34,0 3,40
77 23,0 3,93

186 27,0 2,50
196 26,0 2,90
196 25,0 2,94
169 24,0 3,19
172 20,0 2.76
163 24,0 2,85
175 24,0 2,67
175 23,0 . 2,39
180 23,0 2,71
181 ie,o. • 2,80
178 19,0 '

154 1P,Ó 3,15
258 28,0 2,45
238 27,0 3,97
222 22,0 3,37
215 19,0 3,65
208 19,0 4,20
282 24,0 2,99
183 26,0 3,19
200 29,0 2,55

73 26,0 2,40
66 33,0 2,09
65 22,0 3,33
58 33,0 3>24
59 29,0 2,39
10 27,0 2,98
20 23,0 2,35
10 31,0 4,54
10 32,0 2,70
10 34,0 2,49

325 22,0 3,70
272 29,0 2,35

Scb.Mllestcne Elegante
Sob.Kiles Faceira
Sob.Traditticn Gravlola
Scb.Prlenâ Gazeta
N? 97
F.H.C.iferida

FO 4-2 29
PO 3-9 29
PO 2-2 29
PO 2-2 29
NR .. 19
PO 4-11 19

31/32 6-2 19

23,0 3,12
19,0 3,20

17,0 3,29
16,0 , 3,71

João Figueiredo Frota.Varglnha.F^t.de Minas Gerais.Ccntrole an C4/12/R4.Regime
de pasto ccni ração suplementar. 2 ordenhas.

SS.Assanhada Superior PO 3-P 79
Açucena Penstar SS. GHB 4-0 39
Adriene Penstar SS. «tHR 3-10 29
Atônica Marvex SS. czs 49
Aurora Marvex ss. GHB 4-2 39
BaáertB Chip's SS. OtB 3-8 39
Cassia Prcud SS. OS 2-6 29
Calota Xamengo SS. OS 2-8 29
SS.Rosara Bootnaker PO 9-11 49
Sanlucl Banera Borracha FO 9-8 49
Sanluci lagosta lamina Pret. PO 8-7 79
Sintra Ouro Verde SS. GC2 9-0 89

SS.Tijuca Magnet PO 7-3 109
Ttca Perseus SS. GC2 6-1 49
Uique Perseus SS. ac3 7-1 49
Uricana FbcAan GC2 6-9 39
SS Urupã Bcotnaker FO 6-10 49
Ursa Astrcnaut SS GHB 7-2 29
Vanice Rodoian SS. C3B 6-5 59
Varginha Astrcnaut SS. GC5 6-2 29
SS.Vereadora Astrcnaut FO 6-0 59
SS.Sefa Sol' PO 4-9 59
SS.Zilda Astrcraut PO 5-1 59
Zilna AStronaut SS. PC - 39
SS.Quietude FO U-2 19
Angela Astrcnaut SS OS 4-7 19
Alvorada Si.çiorior SS. cm 4-3 19
Ururi BooGnaker SS os 7-3 19
Arllnda Marvex SS os 4-4 19

Joeê P.Vicbor dos Santos. Eloi Mendes.Bst..de Minas
Regime de pasto con ração st^lanentar. 2 Ordenhas.

Fofoca de Bem Sucesso QCl 9-10 69
Bunter'8 Eljia Bcotneker PO 8-4 39
íris de Ana Bariara QCl 2-7 39
Nudlsta de Pãtdira GCl 6-9 69
Paquera de Bos Sucesso QCl 7-3 49
Teluz de Ana Barbara GCl 3-2 39
Viodale Alistar Vixan PO 8-0 89
Libertos de aM-«.gar^ GC3 4-6 29
Moça de Bem Sucesso QC2 4-7 29
Ana Barbara Oaronis Blev. FO 2-( 29
Ana Barbara Medusa Jetstar PO 2-5 49
Bem Sucesso Copa Pinepidc FO 6-2 49
Caiçara de Bem Sucesso GC3 4-10 79
Cljiba AStronaut Vintão GCl 5-U 49
Clmiru de Ana Barbara GC2 2-7 49

198 21,0 3,15
80 28,0 4,21
53 28,0 3,63

114 23,0 3,58
91 25,0 3,06
73 22,0 3,33
58 21,0 3,42
46 22,0 3,21

129 26,0 3,35
227 25,0 3,32
220 24,0 3,25
227 24,0 4,30
279 28.0 2,81
112 27,0 4,08
121 ^,0 3,61

70 31,0 2,93
103 27,0 3,69

60 33,0 3,49
156 25,0 2,99

55 32,0 2,48
144 21,0 3,11
154 25,0 3,75
129 22,0 3,35

81 24,0 3,31
18 28,0 3,08
21 28,0 3,46
32 30,0 2,94
12 26,0 3,62
26 29,0 2,66

19,0 3,60
18,0 3,U
13,0 4,06
15,0 3,23
21,0 3,07
17,0 3,04
14,0 4,01
23,0 2,86
22,0 2,77
13,0 3,28
13,0 2,50
17,0 3,33

Dorval Antcnlo Galotto.CezquilhD.BBt.de Sao Pailo.Controle em 01/12/84.
de xasto con ração si^slasartar.- 3 a 2 cxdenhas.

3 ozdaihas

2 ordenhas
Draiva HS
J\]stura iS
Hagana MS
Bsalq Vali^ia Ooperor
Adina D.A.G.
Locanda MS
Indiscreta MS
Correia >6
Jacarina MS
Angélica D.A.G.

Galerià do Guaracó

SianteB Agrooezes S/A.Santa Cruz das Palmeiras.Bst.de São Paulo.Cemtrole
04/12/64.Regime de i««to oan ração s^^denentar. 2 ozdaihas.

ViMia A.G. GHB 3-r. 119

Mas A.G. GB& 6-6 109

Ctojusis A.G. OS 4-11 89
Vanasss A.G. ac2 3-7 89
«■tds A.G. GHB 4-3 89
Tlsrw A.C. GHB 6-0 79
Ms A.G. SS 6-2 69
Xsps A.G. GC3 3-5 69
ChTiildss A.G. GHB U-1 69
Xil-qu—In Burgnr O.A.G. Gffi 2-9 69
BHsalva A.G. <sm 7-11 49
Mas A.G. Gm 6-5 49
AOã A.C. >2 49
tartcs Fsclsosr Boot.A.G. SS 2-7 49
Zaire Bizrrjv/ Dasnd A.a. SB 2-6 49
ZiRSS Burgcv Dnand A.G. GHB 2-8 29
teisiasa A.G. OS 5-3 19

15,0 4,72
23,0 3,í>5
16,0 3,22
18,0 1,87
26,0 3,01
28,0 4,44

ikrley ColcBbinl.Araras.EBt.de São Paulo.Cccitrole em 12/13/84.Regime de pasto
ocB ração suplementar. 2 ordenhas.

P.ti.C.laperatriz
F.tf.C.lgàra
■cb.Prlend Crafta

22.0 3,20
16,0 3 46
16,0 3,47

rjirirt» oswaido Rosa Llaa.JardinSpollB.Cst.de âo Paulo.Qontrole <
Regime de pasto oan ração srf>IanentBr. 2 cedertas,

liSBt D.larit Mana PO 10-1 99 270
Onra 561 Agrardmia Syidool PO 8-6 29 ^3
Overa 540 Btema ^«ixtl FO 9-5 29 31

23,0 3,45
^0 2,85
O»0 2,90

FAZENDA PINHALZINHO - Araras - SP
T«l. (0195) 41-5567

Venda permanente de matriies holandeMS PB
— registradas e cruzadas prenhas e tourinhos —
oriundos de inseminação de touros provados.
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NOME DO ANIMAL

Grau idada Con- Diaa
da ano> trola da Laile

cangua masas lactaçio
NOME DO animal

Grau Idada Co"* à'

anoa Irol»
»»"flue meaei

Dr.Geraldo Figueiredo Fiorbes.Salto.E^.âe São PauLo.Oantxole em 20/12/94.Regi-
ae âe pasto con ração siglarentar. 3 otâei^ias.

Ciaria» P«tet G.F.F. (3:1 3-1 29 36 26,0 2,59

teola S^perior de ftgriailtura UiJ
troie oa 06/12/64.Reglss de oaato

Bsall] Taaal PO 3-11 99

lula Benefator PO 4-0 89
fialq Queer Star FO 6-5 79

Baalq Quarrel Oram FO 6-5 79

zif Perfonser PO 2-4 69

Vlolet EI&d PO 3-3 tí

Bsalg Vignette firfonoer PO 2-U 69

PSLQ Jararaca FO 13-0 59

Sand Ideal FO 5-6 59

Heir.Ditadura Penstar PO 4-9 49

Bsalq 'bsfCy Ideal FO 4-3 49
^naifr Valsfitlne ̂ eirfQmer FO 3-6 39

Meir.Qricana Macinn 2 5-0 39
Bsalg E^lit Oiarm PÓ 6-3 39

fialq Zayln Faragcn PO 2-5 39

pg*iq Vanessa tAm»i FO 3-4 29

fiir.Ubiragua Penstar PO 4-11 29

Faalg Adcan Beflecticn PO 3-1 29
Bsalg Zuzu Paragcn PO 2-4 19
Bsalg Questar Astrcnaut TO 6-11 19

fialc lag T/Aaal PO 4-7 19

Mair.Ttasourlite Penstar PO 5-1 19

colégio Ataentlsta brasileiro.Santo Asaxo..Bst.de 1

64.Begise de semi estabulação. 2 Czdenhas

C.A.B.Segura Ivai^ioé Oiief PO 5-1 109

C.A.B.Smora Beauty Pricclty PO 6-1 119

C.A.B.Sorte Marquis Bentcn PO 4-9 19

C.A.B.Valdoea Mago Star FO 3-5 19

C.A.B.Varanda Chrls PO 2-7 39

C.A.B.Ventania Ditador Harquis PO 5-5 89

C.A.B.Ventura Perftssaer PD 2-5 19

C Jl.B.Venturoea Astrcnaut EO 5-0 39

C.A.B.Vecbena Star PO 4-6 129

C.A.B.Veterlnãria Astrcnaut PO 4-9 69

C.A.B.Viçosa POnd Prisxl PO 4-2 119

C.A.B.Vl^ira Cit. Marquis PO 6-2 59

C

:z de Queiroz.Plracic^.Bst.de São Paulo.Cor
rrm i i»y. 2 r"'i'1<'*<h;»c.

10,0 2,99
14,0 2,95
10,0 3,14
17,0 2,90
11,0 2,85
17,0 2,90

21,0 3,04
21,0 3,10
20,0 2,75
21,0 2,90

19,0 2,65
16,0 2,89
20,0 2,84
18,0 2,86
17,0 2,80
30,0 2,«6
18,0 2,84
15,0 3,04

i PauIo.Controle on 23/12/

16,0 3,68
13,0 3,84

16,0 3,94
18,0 3,50

14,0 3,28
20,0 3,26
15,0 4,49
16,0 3,03
20,0 3,03
13,0 3,51

22,0 3,17
14,0 3,00

.A.B.Vlitrilia Thcanlaa Telatar PO
C.A.B.Viva Blevatlcn Mars PO

teatsu

Cariase Booc. C.A.B. (S8

C.A.B.Cantadora ̂ fumei FO

C.A.B.Fiação Bootjaaker PO
C.A.B.FTaç^ta Star PO
C.A.B.Fnmeza Mago Star FO
Harjan lenetty Rag A^ple PO
C.A.B.Elevatlcn Mars PO
CJk.B.Nata Italst Hanjuls PO
C.A.B.Itetnra Unlet Marquis PO

'C.A.B.Ogiva Hagic Telstar FO
C.A.B.PBtxicla Star PO

Proatrada C.A.B. PCCD

C.A.B.QuBdB Harquis PO
Har>« Bainha nnMlr; tequis PO
C.A.B.Segura Astrcnaut PO

Caiwlilo Solar.Jalee.EM.de fio taolo.Gontxole em 23/12/84.(toglae de oesto cod
ngSo Til—ntar. 2 oedanhas.

14,0 4,07
16,0 4,20
13,0 3,70
15,0 3,17

OcislusKr Baidsl AlbJtstzxxwt TO 5-9 49
■Lten Mud tssbsr TO 6-3 49
bnçnhmid Bnnda Las TO 6-3 49
Chrlsjiamr Absvl finlta Ssnatar TO 4-U 49
CMsrlo Astronmit Coofcy TO 3-4 49
fiscos B49 TUhlda I^nini TO 6-4 49
(totfelo Astrcnaut Carvi TO 3-1 49
Cntérlo Btot.CDlmblne TO 3-3 49
Istchill Sadu Mmady TO 6-8 39
Clayvallc (toxic Ima TO 6-4 39
Vmiuy» awrrie f^alstar TWln 10 7-1 39
toyalt fUr>' JadUe TO 6-5 39
Bguunflelds fitty Tslo TO 6-6 39
cmério Hl isstcm Clsoiatra TO 3-5 39
SMsn Vlew lauien Quem FO 6-0 39
Chris}taam Sura cptisn Boasndale TO 3-e 39
fioRtdale HoUy Leallc TO 6-8 39
Qatérlo teot.Califórnia PO 3-2 29
Qntirlo Frosty iVWrte TO 2-6 29
tesitnr SllvU Adslanta 69 TO 6-U 29
AjMtrssl. Beflsetlon Klng TWln TO 6-10 29
Afaorzsclda do firad FOCX) 5-5 29
cntérlo D.ltaJi—i Barmisa 10 4-7 19
QDCino D.Bssiiéia n 4-5 19
Cntárlo Klsvstlon Concta n 3-8 19
mòn L.B. PCED 9-3 89
FM firoilindU 31/32 6-2 59
IzmlMds Natas Isd TO 6-3 59
Qntirlo Boot. Cb^ab TO 3-1 59
CkitáriD UseaUon f^liftamia TO 3-3 49
(monrifi Banic fipaet
molrlo Urár s.P.firu

TO
10

6-4
4-3

49
49

13,0 4,04
21,0 3,23
13,0 3,36
15,0 3,70

16,0 2,95
19,0 2,98

17,0 4,14
17.0 3,65
20,0 3,31
17,0 3,54
16,0 4,24
15,0 3,13

•Wb Mieanio filfirib fito • nifaoa.i
fi paaco os raçlo i

,1 MtotUm Tiaou BOM.
.7 BwtllhB So^ Líny

i.fit.ds fio Paulo.Ctantxole m

20.0 3,14
23,0 3.30
23,0 2.53

Alfazema Manâi^^
Cmçridara fidunã
Abadesaa Manãupã
Pequeis do Pau D'All>o
.Tatyr.l Mriana H Manuela Cit.
Jang.I Angorâ Polaita Biper.
ADOrosa Manduoã
Jang.I Britatora Tarifa Boot.
Mrianita Mandupá
Cczsiessa Sônia 5
^^tacante Ksiduú
Alteza Manduoã
S.N.laia XXX Kin? Jetstar

con raçao gunlenaitar. ^ uEi*auKiB.
Parda Star Natalia do P.D'Allio
Fisl Unquaia Coldia"!*.-»!-"» ~

Dr Etóro cisde.Sorocaba.Est.de São Pauló.Oontrole «
ocm rseção «tólarentar. 3 ordaihas.

Albertliia'8 HSH'ftrba ® ^ »
Albertina'8 !« Tailandla RJ 3-7 29

Dr.Carloe Alberto JuUo lchnann.Jaguariuna.B5t.de SãíO
84.IteglBB de pasto ccm raçao mplenaitar. 2 ardet^ias.

Rlchlam fcita Qiief fitsy M M 4ç
Etnbank lotta - 29
CUiaírelJÜ. Prlorlty de Ftancli 9? J-o 3Í
Dototeia Haven de Francis <-l 99
Francris EUce Dove Asítrcnaut JO ^7 29
a»cy t*x^ M. cfe Francis ^ 89
Flor Bleni de Francis
Flauta Duke de Francis ^ ^
Graxa Very de Fraxxis ^ ^ 39
Gana Ou3ce de Francis 69
Francis Garota Pabst FO 2-5 39
Cresoentmead Tiçpy laient W ^1 59
Francis Graziela Janct M.Maksr PO 2-6 29
Francis Girafa Tiopy Valiant S ^
Crescenbnead Gay Dora ^ 79
Octagcfda Ftijes lady ^
GUaraci Vfery de Francis ^ 19
Glety Dano de Francis oa M 19
Ga^ezoea de Francis ^ 1'

Et Jârdo de Freitas-teagança E
29/12/84.Iteglme de pasto «m raçao sik

Crioula Saator do Mellslo ^ ^
Ceras Senator do Mellsio ^ ^
fitranha Zion M.do Melisio OT 6-
FUcnena do Hellsio ^ |*
Fortaleza do Melisio ^
Gracioea do Melisio
Ga» do ítellsio ^ Z'
Haste tony íteker do Melisio O» >
HlneOela «to Hellsio ®
Maria Elaia 723 Diplcm.Ialdro PO 1^
Melisio asa S T
Mel.Gildra AStro Bino FO
Melisio Goa ^ ^
Squarefields les Trix ^ ^
Giffaxlale ifinica ~ ^
StaüTouse Wiir Cit. Fio. ^ ^
Melisio Gaitileza ^ ^
Mellsio Ouirlanda ™ ^
l%íl. firotoa Ata. Cit. ~ ^
Haaburg Citation Lisette ^ ^
Mal.Higla Milestonc ~ ^
filialo Milíatone Harpa ro ^
Hidra do Mellsio ^

Or.auiheo.» «ater «»«« Mgl-Guaçn.» A '
12/84.fteoí« de pasto ooa raçao siçlatentar. 2 (3cdasw.

Caldas Hazvex Dora ^ ^
oiplcaata Itarxaga ro ^

Caldas Perauader Senhorita 52 í", «
Caldas Perauader Wilioa S2 ^ SF.H.C.Acarí Défcora Maric S ^ ^
rA«i«4.»g Traditlcn Santlna TE FO ^
Caldas iradition Idalia EXra FO 2-2 W
Mlnacapt M.Elcvation Sunahlne FO ^0 19
Caldas Star «.Dinamarca S ^ ío

Astrcnaut Roee ~ ^
P.n.F.D.Qialiengetbol Arlinda ?I

Harven Nevada PO 4^ »
IV.Star Dlnanaroa PO 7-0 W

Caldas Vacsatt Aurora ?2 S
F.lI.F.B.HoyMel OcBBt Astrcnaut ^ 2
F.H.P.H.PrtBtoel Duto Astro „ ÍI
F.H.F.B.Itosaallybel ECnd Astrcn. ^ ^
Uttla Rivar H.WlUcw Laa ^
<k«it Vim# Bllie Mary *^ 1, 42
Slnking Srringa Victcr Rita TO »Marvex Ssnatoc itelly W ^
Rmiljnd Oumnder Ela TO ^10 ^

ttiUtop A.MiUady IX
Caldas ftord Sabina I T.E. r? SX
Caldu atandout Rivcra 2 rí S
Caidw 8t*iitout índia VO 3-t> JV

WoÍJ-D '■*
í5:S
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33,0 3,50
20,0 3,52
2«,0 3,15

lolz August» Sacfciil.São José dos Canpos.Est.ãe São Paulo.Ccntrole an 27/12/B4.
Reglae âe pasto can ração siqiUnentar. 2 Orâenhas.

sete NR - 19 10 1S,0 3,52
C.A.Y. 15A6 3-1 59 148 16,0 3,41
na Frenética U. C.A.Y. GCl 4-4 49 106 16,0 3,11
ania 32 teflect.S.Helgta GCl 4-8 29 55 20,0 2,91
ndesa Elegante C.A.Y.GC1 4-0 29 70 17,0 2,08
eira 31/32 7-4 29 102 17,0 3,43

Garavelo Agro Pec. S/A.Lins.Est.de São Paulo.Ccntrole em 16/12/84.14
pasto coa ração s;ç>lai3entax. 2 Qcdeihas.

Bolasetc NR - 19

lone C.A.Y. lS/16 3-1 59

Bavana Frenética U. C.A.Y. GCl 4-4 49

LitMnla 32 Reflect.S.Helgta GCl 4-8 29

ftolandesa Claudia Elegante C.A.Y.GC1 4-6 29

Parceira 31/32 7-4 29

Ifaticia 31/32 7-8 29

Cotovla C.A.Y. 31/32 8-3 59

Ytscana Cqmule SS. GC2 7-7 69

Linfcla C.A.Y. 31/32 7-4 29

R.C.Hdie Qüef R.l^le FO 5-5 119

Biaheraft Tidy Mix IWin PO 9-5 89
T i 1 <» Betânia ftarr-ta Eleocicn PO 7-10 89

Oeaoait.Beauty Marque Melody PO 7-0 59

CrescentaMd Harcua Stella PO 6-2 109

Rowntree Mark Pauline PO 6-10 79

Aiax'8 65 Regalcna Haglc Oorztda FO 6-3 79

LuBea Diana 2 Bastilha PO 3-4 29

Milcath Rtby Ned
Jfcfmua'9 Iterathcn Hill

PO 8-4 49

PO 7-7 89

Afcnso Nogueira de Freitas.Itapira.Est.de São Paulo.Ccntrole ea 06/12/64.Regi-
se de pasto ccm raçao sirolenimtar. 2 Ordeidias.

Garrincha Alizazgi 31/32 6-7 69

Lindóia Alunargl PCCD 5-10 89

Palaeira Aluaargi PCCD 5-7 39
Calçara Aluaargi PCOD 5-4 59
Mell Atlas GCl 5-5 39
.Sisca Msncy Maker Alunargi GCl 2-11 79
TáiMa Atlas GCl 7-2 79

Irr/a Atlas PCCD 7-6 39

Zcmia Aluaargi PCCD 5-4 69

Navalha Atlas GCl 4-10 69

Abaeja Atlas 31/32 9-0 49

Aluaaigi Klng Efcasllia FO 3-6 49
Alunargi Milestcne Baixela PO 3-5 59
AdUBaiiji Bcisa Denand PO 3-2 39

Blgcsna Pai Alusargi GCl 3-7 19

Alteargi Milestcne Mtania PO 3-8 19

Inttsagro Serviços Rurais S/C Ltda.Itapira.Es
64.Regime de oasto ogn ração suplsentar. 3 C

Klrante lester Candida FO 3—1
Mirante Roctaen Canélia PO 3-6
Hinnte CBcllda PO 3—7
Mirante Rlte Carmela PO 3-1
Mirante Oisnicn Clai»a PO 2-C
Mirante Tte» Cassandra PO 2-10

Mirante Alvo Dada FO 2-5
Mirante Andorinha PO 5-3
Morylaiu! Hldas Adrlanne FO 5-4
tt±el Dutch Edna PO 5-3
MacfTue Rsyal Jemle FO 6-9
Raiedale Marq Qrace PO 5-8
Mirante Amêndoa FO 4-11

Mirante AdeUna PO 4-P

> Paulo .Ccntzole ao 07/12/

Flaningdale Ultiinate Flora
A.Rod-Rider Jewel Pam

Maple Mbod Cxystan VÜnnie
Glervue Farrah

Royal Lynn Sarah
Vídxlwind Nancy
HazeldcXQ Citaticn Alice

Mccalxzn Peacái
Nogales Astrdux^ J. Bryc^
Ninim Hicícory Merit R 2721
Meadolaite Rorae Nicole

iferiolake Borae Íris
Ranandale Cuntess Karen
Oak Ridges Seiator
RC.Fabiane Perseus Mazk
Kapelwocd Chief Kathy
Ehieraldine Rocdtette Beauty
Berrick Aâniral ̂ Ivia
HOfrcroft Beau Peer

Inndigo Starflite Regina
Vtalnutcrest Maxquis Carol
AF .Fortaleza Sabida

Capela Nancy Bip.Admirai
M^selwood Sheik Hendy
Fisi Cabanheira Boot.

Sunbo Celestial Oalia
SG.Heber Ercilla Copyright
SG.Icica Ajax Crystan
Era Marilyn Ttnita Ubaldlno
SG.Hierba Milburga Hijitus
SG.Hevea Virgilia Hijitus
RC.Gabi R. Maple
RC.Janice Llb Senator

Rowntree Triple Miraie
Rowntree Telinatt Valerie
Mirante Rinida
Mirante Milestcne Etragança
Mirante Burgov Canila

S/A Fazenda Paraiso ̂ ro Pec.Si
10/12/84.Reglne de oasto ocn n

PO 5-6 89 230 20,0 3,71

PO 7-2 49 84 28,0 3,54

PO &-6 99 250 13,0 3.64

FO 6-7 109 292 14,0 4,13

PO 5-5 89 217 19,0 3,28

PO 4-9 79 208 16,0 3,68

PO .5-10 59 125 21,0 3,78

FO 4-1 69 173 22,0 3,53

PO 5-5 39 UO 19,0 3,49

PO 6-0 39 74 16,0 3,43

PO 3-U 29 57 15,0 3,63

PO 3-2 109 291 14,0 3,85

PO 6-7 39 64 23,0 3,39

PO 4-9 39 77 26,0 3,73

PO 8-2 89 224 13,0 3,52

PO 3-10 69 160 19,0 3,53

PO 8-1 39 76 13,0 3,55
PO 8-3 69 167 14,0 3,50

PO 8-9 59 U5 22,0 3,52

PO 9-1 29 45 26,0 3,45

PO 8-6 29 42 18,0 3,61

PO 6-5 59 129 25,0 3,73

PO 6—6 99 255 13,0 3,83

PO 4-1 99 283 13,0 3,86

PO 9-0 89 233 15,0 3,87

FO 7-4 99 249 21,0 3,78

PO 5-10 69 159 22,0 3,66
PO 5-6 39 70 22,0 3,96

PO 6-0 49 104 28,0 3,55

PO 5-6 99 228 24,0 3,72

PO 5-4 109 286 14,0 3,67

PO 6-9 109 281 18,0 3,66

FO 4-5 19 190 18,0 3,55

PO 3-3 89 238 17,0 3,68

FO - 89 235 17,0 3,71
PO 4-1 79 212 18,0 3,55
PO 3-5 79 194 20,0 3,66
PO 3-4 79 204 14,0 3,67

Paraíso Vital ia Astrcnaot FO U-3 29

Paraiso Vaipira Rcndcn PO 11-2 29

Paraiso Adana R. Júnior PO 10-4 39

Paraiso Autcnlna FldzQgo PO 9-10 49

Paraiso Balduina Randcn PO 9-4 59
Paraiso Barra-Funda an>itT«v«w PO 9-5 39
Paraiso Rarbaça Rcndcn PO 9-7 19
Paraiso Barbaoena Rcndcn PO 9-7 19
Paraiso teldcxa Rondcn PO 9-1 69
Paraiso Barroca Rmdon FO 9-5 29

Parâiso Bemazda Sue. Citation FO 9-3 19
Paraiso Barreta Hedalist PO P-10 29

Parztiso Charmosa Citaticn R. PO 8-10 19
Paraiso Ootarista Seven PO 8-9 29

Paraiso Qiaiuça Rosafé Jr. PO 8-4 79
Paraiso Centinela Rseafê JT.. PO 8-9 29
Paraiso Caratinga Fbeafé Jr.' PO 8-1 49

Paraiso Caravela Sue. Citaticn PO 7-9 59
Paraíso Cassia R^safé jr. PO 6-1 29

Paraiso CoBa^ Rssafé Jr. PO 7-8 49

Paraiso Canela Rasztfé JT. FO 7-9 49

Paraíso Caocista Smex PO 7-10 39

ftiraiso Dsnza Seven PO 7-4 69

Paraíso Dalla Rosafê PO 7-9 19

Paraiso Delicia Ultramar Fid. PO 7-6 49

Paraiso Delgada Sevem PO 7-3 69

Paraiso Desfeita ItoeafS Jr. PO 7-6 29

Paraiso Delegata Iv. Star FO 7-1 59

Paraiso Deccararaa Itesafé Jr. PO 7-1 59

Paraiso Disputa Elevaticn PO 7-2 39

Paraiso Direta Rosafê Jr. PO 7-0 19

Paraiso DinaRdca Sue.Citation FO 6-8 59

24,0 3,33
26,0 3,49

21,0 2,90
23,0 3,00

25,0 3,29
25,0 3,24

16,0 3,72
16.0 3,06
35,0 3,29
29,0 2,72

FAZENDA CAMPO ALEGRE
B - Gir leiteiro = Gir leiteiro - B

Meio século criando o melhor Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL PELA ABC

IRMÃOS NORONHA - Venda de Tounnhos

Rodov. Casa Branca - S. C. Palmeiras, Am. 64 Residência: Rua da Liberdade, 58
Fone; Fazenda 101 - Marco do Cruzeiro 96-1110 Fones: 22-2427 - 22-2123

Cx. P. 21 - CEP. 13.700 - CASA BRANCA - SP CEP. 13.870 - SAO JOAO DA BOA VISTA - SP



NOME OO ANIMAL NASCIMENTO IDADE PESOS

(dias) (kg)
NOME DO ANIMAL NASCIMENTO IDADE PESOS

(dias) (kg)

Paraíso Diadaaa Sue. Cltatim PO 7-1 19

Parales Dilvan Seven PO 6-6 69

Paraíso Docnlea Seven PO 6-10 39

ParalsD Ccndoca iv. Star PO 6-R 49

Paraíso Eleita Mllllcn PO 6-9 29

Paraíso BTCcraenda Iv. Star PO 6-3 69

Paraíso Bxabulada Mllllcn PO 6-8 29

Paraíso Ml tala Meafé Jr. PO 6—6 39

Paraíso Ehrolada ítosafê Jx. PO 6-1 59

Paraíso Estrela Fidalgo PO 6-5 19

Paraíso Entidade Centauro PO 6-3 29

Paraíso E^xjpela Centauro PO 6-2 39

Paraíso Escarola Mllllcn PO 6-0 49

Paraíso Faceira Mllllcn PO 5-9 29

Paraíso Fatia Qxfcard PO 5-9 19

Paraíso Feiticeira Ultimote PO 5-8 29

Paraiaò Fingida Mtnicn PO 5-8 29

Paraíso Faixa Ksneefy PO 5-7 29

Paraíso Fsntaaaa M»le PO 5-5 49

Paraíso Farofa Mls&icn PO S-7 19

Paraíso FaIsola Acadêmico PO 5-6 29

Paraíso Farofada HlUicn PO 5-2 79

Paraíso Fanfarra Rennedy PO 5-5 39

Paraíso Fantasiosa Cbcfcrâ PO 6-4 49

Par&iso Fantaana Mllllcn PO 5-5 39

Paraíso Floclsta Konedy PO 5-3 49

Paraíso Floresta HlsslCn PO 5-6 29

Paraíso Florença Kennecfy PO 5-6 19

Paraíso Puturosa Mllllcn PO 5-0 59

Paraíso Ftizarca ̂ tarvex PO 5-4 29

Paraíso Fueza Astro PO 5-0 49

Paraíso Fernanda Mllllcn PO 4-11 39

Paraíso Gabanlta T<u>,ê^T- PO 4-7 29

Paralao Ganita Royalstar PO 4-6 19

Paraíso Goropa Royalstar PO 4-3 49

Paraíso ftman PO 4-3 29

Paraíso Gfcadàada Maple Pai PO 3-8 69

Paraíso GCandeza DiaiaeUe PO 3-10 49

Paraíso Gravura l^rts. Pai PO - 19

Riraiso PluBinada Blend PO 3-8 29

Paraíso Ttvy<F«aSn,M« Blend PO 3-9 19

Paraíso Janals Ftceet PO 2-9 19

toralso Cadiope Rosafê Jr. PO 8-4 29

Paraíso nelairt AcadõnlcD P. PO 7-6 19

Paraíso Ultlraate PO 6-6 19

Paraíso Fablola Teader PO 5-5 19

Paraíso Ckatâits M^tle Pai PO 4-2 19

Paraíso Ilharga Centauro PO 3-10 19

Paraíso znaza FOrast PO 3-0 19

Paraíso Aracatlnga .Monitor PO r-8 99

Paraíso Catira eocztraaker PO 8-4 89

Paraíso Cachoeira Ult. Fidalgo PO 7-9 89

Paraíso CKfcoad Cltation PO 5-10 69

Paraíso Gorja Oudaelle PO 4-0 49

ftralsD Gravação Mi»le Pai PO 3-9 59

Paraíso Idolatra EViend PO 3-7 49

ftralso Blend PO 3-7 29

Paraíso ISia Sun^rvUls PO 3-4 49

Paraíso Indireta Blend PO 3-3 69

taralBo Inicdatlva Blmd PO 3-0 79

Paraíso Insulina Harvem PO 3-0 69

Aualso Inveja lAiax PO 3-2 29

Paraíso laocnini Laaax PO 3-0 29

Paraíso Jafacneta ̂ PO 2-7 29

Paraíso JOala FOrest PO 2-3 29

Paraíso Ignorada Blend PO - 19

ftEalso Jaula Fcxeat PO 2-8 19

^ealcult a/A irá. e Qsn.Snnanoa naillsta.Bit.de sSc
najlJia de pasto ooo raçac> a^üoBBttar. 2 Qrdef^ias.

nd Chleftaln Yrttult PC - 19

Yrioilt Flocy Chiaftain PO - 19

ntailt da Daena PO 4-7 29

BL^xtüaf da Yakult OCS 4-0 49
Mngla da Yakult ac2 4-0 19

Ytêoüt lavai PO 3-11 19
^ yakult PCDC 8-1 19

yakult da Tisihjla PD 7-1 19
vakult da Znclinaúa PO 6-3 19

1S,0 3,08
20,0 3,37

Mula Apanolda frtwoa BoAa.QiBlvari.^.â* Sio Paulo.Ocntzole oa 02/01/85.
aagiaB da paaee gcb niçio aiçlaeãnter. 2 Qcdwhas.

nwslia »M. G» 2-1 89
(M.Clsrloe EO 3-4 79

>M.CklBtina PO 3-5 79

Outroca BootJUloiga P.D'AlhD « a-10 79
rwiB— Alsaca IZ PO 8-2 69
Onlala »M. ac2 2-4 69

Você sabe o que é MELHOR
Girolando LEITEIRO

RESERVA DE TOURINHOS

FAZENDA VARGEM DO MANEJO

Pr^. M»gual Pereira — RJ — C. Poital 68.307
fone. 0244/84.3717 — CEP: 26.900

Marleta Iv.Star de GHB 7-2 59

Danusa MkB. GCl 2-5 59

Q.de Vlrac.Sabia PO 5-4 59

Galvota MkB. GCl 6-1 59

Delicada MkB. ac2 2-0 59

naUla MAB. QCl 2-4 59

MKB.FDid Denlse lE PO 2-0 99

Cora HABi GHB 3-0 49

MAB.Cascata PO 3-1 49

Diana do Olho D'Agua
Dana

GCl 5-8 49

MR — 49

Dana NR - 49

Dêdana NR - 49

Dora MAB. GCl 2-4 39

t9kB.Vallant Dallas PO 2-0 39

Dracena MAB. GCl 1-11 39

Donana Júpiter lAB. TE OS 2-4 39

HAB.Vallant Dourada TE PO 2-2 29

MAB.Etud Sia TE PO 1-10 19

MAB.Tradlticn Dinah TE PO 2-5 19

Oswaldo Asara e Rubens Asara.Erolrlto Santo do Pinhal.B
em 31/12/84.Regime de pasto ccxn ração st^lonentar. 3 (

22,0 3,75
20,0 4,11
31,0 3,59
26,0 3,89
19,0 2,80
17,0 3,IW
19,0 3,15
24,0 3,10
19,0 3,40
23,0 3,47
22,0 3,16
28,0 3,20
22,0 3,65
23,0 2,99
29,0 2,83
17,0 3,69
22,0 3,36
23,0 2,83
24,0 3.SP
25,0 3,13

i.de São Paulo.controle

T-300 P.D.B. Rioca 31/32 9-6 39

Rika da Guayçara PCCD - 29

Katarina da Oiayçara POCD - 89

lua 468 Veüxiuru PCCD 9-3 59

Eanbrada 481 ValRuru FCCD 8-11 69

Julieta 462 Valnuru PCCD e-u 59

Ol.Godlva Bruna Matt Tlppy PO 5-0 129

Chicjar» Mars Valauru GCl 3-5 19

rrmurUa AStroturf Valnuru <3C3 3-3 19

Cevada Maple Pedroassú OCl 5-1 19

Jang. I Acarajé Marina Sldney II PO 4-4 19

da Guayçara GCl 5-6 19

S.Angela Betty Peter PO 2-6 49

CoK^lçao Kurguesa PO 8-5 89

Sor.5281 Camponesa M.Boot. PO 5-10 39

F.R.Florlnda PO 6—6 99

Daiy Otaiç Elev. Suoiathe PO 4-1 79

D.M.Marklse CaroUna Seanan PO 7-6 49

Vabturu Berenice Marvex PO 3-8 79

Dary Blacdc Jasper PO 4-4 79

Fisi Sionista Ebla D.C2)azm PO 7-9 39

Francis Falada B.Mars PO 2-10 49

Florlni Duquesa Marguis PO 6-8 79

G-31 Cinderela M.Prlnce PO 3-8 129

Vaimru Calena S.Hllestcne PO 3-3 79

Valnuru CaroUna MUestcne PO 3-1 99

Valsuru Ccneordia Chlef Llndy PO 2-9 109

Vanda Valauru PCCO 10-0 99

Buenita Dollar Valnuru PCDC 4-1 119

Baderna Dollar Valnuru OCl 4-10 29

Brlgit Dollar Valnuru GC2 4-3 59

Beleza Gino Valnuru GCl 4-3 49

Breda Gino Valnuru GC2 4-1 49

Bagunça Mrlanitas Valnuru OCl 4-2 39

Baibuina Uitoo Valnuru GCl 4-0 49

Balanceada Geralnl Valnuru GC2 4-1 29

Carla Ganlnl Valnuim QC8 3-7 59

Neuza Valnuru POX) 8-8 49

Carona Gemljil Valnuru GCl 3-4 59

Oeroaics Knlght Valnuru GCl 3-6 29

Chaliça Astnroturf Valnuru 0C2 3-3 49

Palha Valnuru PCCD - 69

Cabeçuda Astroturf Valnuru GCl 3-1 59

Clientela Adrianita Valnuru QCl 3-1 59

Znubla Valnuru PCOD 8-2 69

Prlnavcra Valnuru PCCD 0-2 49

Conserva Astroturf Valnuru GC3 2-10 59

Gaiola da Fazendlnha PCCD 12-10 49

Honlet Valnuru OCl 3-1 29

ColoBfcli» Boot. Podroassô GCl 5-0 59

SJT.Universal 2 Glory 659 PO 2-8 39

P.Jalapa Fczrest PO 2-5 69

0- U^Castelo Gd 9-1 89

FiC". Eacas^adela GKB 8-2 29

AF.Fortaleza Babocha PO 2-6 59

AF.Fortaleza Mega PO 3-3 79

AF.Fortzleza Aoadla PO 3-3 89

JFR.Quarta PO 2-2 99

J.P.R.Pianista PO 2-4 119

j.p.R.Iubece PO 7-3 29

AF.Fortaleza Arenga PO 3-5 79

j.P.R.Prata PO 3-0 29

Antártica Mark Valnuru ac2 5-2 69

Anabela Valnuru GCl 5-3 59

Arabia Hork Valnuru GtB 5-6 29

Alzira Valnuru OCl 5-3 39

Altaraira Valnuru GCl 4-11 69

Zêçiata S.Quirino GCl 8-B 29

Valnuru Cuida Elev. Mars PO 3-1 59

Vai. Carella Llndy PO 2-9 69

Valnuru Caraganda Ciiief Llndy PO 2-9 59

Valnuru Draga lYans.Pal PO 2-5 69

P.Façoitelra MUUon PO 5-2 89

P.Flor Mllllcn PO 5-3 79

P.Florlnha HlssLon PO 5-5 39

P.Flautista Mllllcn PO 5-2 69

P.riêBulB Misslcn PO 5-6 29

P.Fatlsta Astro PO S-l 29

P.Favorecida Astro PO 4-7 69

P.Flauta CKfoid PO 5-2 89

P.Fadssaçio AcKtelco PO 5-2 89
P.FarzotvUha CbcCcrad PO 5-2 89

P.ft)gualra Ckrford PO 5-5 39

P.COadga Mmedy FO 5-0 89

P.Flautlsa laeax PO 5-1 49

CR.aiçacanca o.Psdro Ihpsua'
OUGodlva Bruna Mstt

PO
PO

7-6

5-0

69
129



nome do animal

Grau Idade Con- Dias

de anos troie de Leite

sangue meses laetação
%

CS.Prancie Raty R.Kaple PO 6-0 79 210 18,0 3,85
CT-Cazela Anirlady ClUot PO 5-3 39 76 26,0 3,49
Settlea Fear Itaseanne PO 5-8 59 151 16,0 3,67

t54J Astrcnaut PO 7-4 89 234 20,0 3,54
Sob Ciroe Irjta ChristJias PO 5-5 69 194 18,0 3,60
BKzxer Hill T T Pentes Llz PO 4-5 49 96 25,0 3,96
t-k.lA&j Ivanhoé PO 4-1 39 65 23,0 3,80

Oast Elev. Surely PO 3-9 99 246 14,0 3,77

84.Beglae de pasto con raçao suplgfentar. 3 CIrdenhas.

at-Bae-Marools Adonls FO 7-2 19 16 20,0 3,36
Ityeraa 249 R-Melcdy Telstar PO 6-10 19 36 25,0 3,53
a.Jilisa Patty Marquis-tled PO 2-9 19 22 20,0 3,07
Bote D.Pedro Brperor Qt. GUB 9-8 39 128 26,0 4,41
Ca.C^iaie Harion M.Alcnls PO 7-8 99 304 20,0 3,57

Elge Agropecuária Ltda.Plraeala.E8t.de São Paulo.Controle an 03/01/AS.Ri
p^to ccD ração suplementar. 2 Qrdenhas.

SK-Satlda PO 4-8 59 152 15,0 3,67
ViSbel Anita Itodaian PO 5-9 19 26 15,0 3,1S
Cge Acztena Alba Raver-cn PO 3-0 79 234 13,0 3,36

PO 4-10 19 21 "22,0 3,39
ftpla Gay Odriana do P. D'Alho GHB 6-2 19 19 14,0 3,33

<)o Pau D'Alho GC5 5-3 19 13 16,0 3,07
'IMoei Blbga Cera Ravarion PO 4-4 69 189 17,0 3,72
jn.Cfcradcra PO - 19 3 18,0 4,36
'fí^l Bela Sisana Raverion PO 4-8 19 32 24,0 3,93
ParáX JM Gay C^pridiosa PO 4-10 49 145 14,0 3.34

Jceé ttarlo Junqueira Netto.Oclãnála.EBt.de São Paulo.Ocntrole c
m de pasto ccn ração suplementar. 2 Qrdenhas.

NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con* Dias
de anos trole de Leite %

sangue meses laetação

at.Betlla Dctele lad PO 3-3 19 5
élteilaf«<lraa leda 350 PO 2-8 49 96

a(.BetLha tialral Itelen PO 2-9 39 64
aLClaudete C.Xestar PO 2-5 69 161
SM.Claudia Burkopeecary Kellen PO 2-10 19 14

ai.Ccci CutciiiBn lester PO 2-4 69 158
di.Clnthia Pcmdatlcn Kellen PO 2-6 19 17
ai.Cyndy Baim Itodocan PO 2-2 59 137

at.Cbrina Perfumar Jetetar PD 2-3 49 96
BKU tst 10-2 99 274
Betlefera NR 3-0 29 65
anihetuca NR 3-8 39 75

Qascmca NR 3-3 19 3

teOHBada tot 3-0 39 68

Cxteexca tst - 59 155
Cortlça NR 2-4 19 18
talocnista NR 1-9 P9 219

Begueca Orlsdla 15/16 2-8 69 174
Orlandla 15/16 2-11 29 56

Batalra CSdula Milestone Qtl. OCl 2-10 29 52

tmheza ?. AStr. Orlandla POOC 2-7 59 136

Ciçela CrLailia 31/32 2-H 39 74
Bartacsia Orlandla 31/32 2-8 39 85
koe Orlandla 31/32 2-7 19 6
Carola Verdadeira Clt.Orlardla OCl 2-5 19 21
ArUnda Grlandia 31/32 6-6 39 85
Iwiil llii Orlandla 31/32 6-3 59 146
Canetcss NR 9-0 79 215
Otttteia NR 8-8 79 220

a
Cl^na

tareide Qrlândia
"lelil iiiillii
Clevra

ronlatlcn Maria Merit
S(.Baztera Cithoqcn Astr.
EM.Inüa &x>t. Oilef

Ccnttoot Elev. 64
9Í.ÍCt* Purvelc/ Dutcínan
et.ratrlcLa Pat Qtristroas

Of.íaUlm Prcr-lkond Brigadler
9t.^Eau<et Mtscrclc/ Adalral

tm.ObttUs Centelev Astrooaut
Marksap Astro

9{.'Jarol Orçlct«
0í./srs ffcnltor Apollo
Stallapedras Prr/ Lad 126
9(.lnila fioct. Hllú
mJ^ol Tatt-/ Pacenaker
•(.aiuiev Boct.Raven
aNJtarIciM 'atro Boot.

OutctooTi RodCBan
0I.Mil>-az Seaaon Apollo
•l,Cley's Luonda Capeule Boot.
er.Cl«y'9 Aclita S. Apollo
Sullapodras Astr. Hãsrrla
fttlLipsúras AStr.Marina 302
ftalla^edras Judlth 306
Scallspadras {tyalty 314
Stallapeúras Prlend 315
'.trlandU Beatriz Prlde Hugget
Stailapedras Pat Prlend 325
Mtrrncii Açuft Llrpe
Atlarta Orl^dla

Ccr^ejj Orlandla
frttüMa Orlandla
'.tenrlüU Oxll
firstedM Orlandla

'xUeiSia

Hfmrif» ^anÁ/iâò Ccrii
Marrui OcUndla
tui/fft Orlandla
Vraetl-da Orlandla

■ CarLandla

>6

B-10

7-7
3-8

7-9

7-4

290
236

110

PO 10-11 49 97
PO 8-11 109 320
PO 7-8 69 208

PO 7-5 79 219"
PO 7-2 89 248
PO 7-3 59 155

PO 7-5 39 65
PO 6-10 39 76

PO 6-7 39 65

PO 6-4 49 115
PO 6-0 79 195
PO 6-0 39 127
FO 6-10 39 68
PO 5-3 99 252
PO 5-3 89 225
PO 5-5 39 64
PO 5-2 39 86
PO 4-11 59 133
PO 4-8 89 243
PO 4-5 89 234
PO 4-S 89 240
PO 3-4 79 193
PO 3-4 79 198
PO 3-3 89 218
ro 3-6 39 89
PO 2-11 99 278
PO 3-5 29 47
PO 2-11 89 228

31/32 3-5 39 62
31/32 U-1 79 193
31/32 9-2 129 34«
31/32 9-2 79 200
31/32 8-11 89 245
31/32 8-6 39 70

31/32 8-1 89 225
PCOC 6-8 29 47

15/16 5-9 69 IP 3
31/32 5-0 39 60
15/16 4-0 79 202
31/32 3-11 49 102

Março da 1985

13,0
15,0
15,0
15,0
21,0
17,0
15,0
15,0
15,0
15,0
13,0
22,0
14,0
22,0
15,0
16,0
13,0
24,0
19,0
17,0
14,0
15,0
19,0
20,0
16,0
21,0
16,0
13,0
13,0
14,0
26,0
22,0
14,0
17,0
24,0
21,0
13,0
16,0
19,0
15,0
13,0
28,0
23,0
30,0
14,0
14,0
21,0
20,0
16,0
14,0
26,0
22,0
23,0
14,0
13,0
13,0
20,0
16,0

"  14,0
17.0
14,0
19,0
14,0
23,0
19.0
16,0
18,0
20,0
25,0
19.0
22,0
19,0
21,0
13.0
19,0

AiTÊlia Orlandla tmm
Márcia 294 de Stellapedras GC2
Buritlrana Orlandla 15/16
Bondade Orlandla 31/32
Benedita Donzela Rock.Orlandia PCOC
Baixesa Orlandla 15/16
Bacana Caraibola itock.Orlandial5/16
Basca Orlandla
Banana Orlandla
Balainha Orlandla
Boneca ̂ ua Liana
Sarbra Orlandla"
Bragança Orlandla
Auta Agua Llirpa
Botija Orlandla
Batlnga Orlandla
Sereia Orlandla

lancha Orlandla
Oiirtoa Dcn Juan Corll
Bartira Orlandla
Brauna Orlandla

Luva Orlandla
Malhada Orlandla
Gloria Orlandla
Aríete Orlandla
Biruta Orlandla
Balandra Orlandla
Balboa Orlandla
Açotéia Orlandla
Abaruna Orlandla
Maadessa Orlandla
Ameixa Orlandla
Anhulancla Orlandla
Americana Orlandla
Braquia Orlandla
Brasa Orlandla
Aguadilha Orlandla
Anarquia Orlandla
Alentada Orlandla
Alfafa Orlandla
Anistia Orlardia
Afronesla Qrlanila
Amolada Orlandla
airguesa Orlandla
Begulna Orlandla
Baixista Orl2mdia
Brllhantina Orlandla
Barrica Orlandla
Batalha Orlandla
Balestra Orlandla
Gaveta

Brasileira
Cafelana

Cabaça
Bravura

Gazela

Brigona
Bofélla
EUlêia
Brasllita

31/32
31/32
31/32
31/32
15/16
31/32
31/32
15/16
31/32

15/16
31/32

PCOC

31/32
31/32
31/32
3V32
15/16
31/32
15/16
15/16
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
15/16
31/32
31/32
15/16
31/32
15/16
15/16
31/32
15/16
31/32
15/16
31/32
31/32
31/32
31/32
15/16
31/32

Biixia

Carroça tC.
Cartilha tct

Baúeira NR

Cevlana tCt

Buchlnha

Baunilha Kt

Bittry Pista AStr. Orlandla 15/16
3eca Brasaia Llftoff crlandla GCl

lalana Orlandla 31/33

4-0 29 40 21,0 3,06
3-4 79 187 13,0 3,82
3-10 19 20 23,0 2,99"
3-8 29 31 27,0 3,04
3-8 29 42 20,0 3rl3
2-9 U9 322 15,0 3,93
3-5 29 47 20,0 3,50
2-8 79 200 16,0 4,09
3-0 39 59 22,0 3,41
2-9 39 80 22,0 3,34
U-3 39 86 15,0 3,22
10-10 79 201 15,0 3,55
10-2 69 170 26,0 2,93
9-6 59 127 17,0 3,02
8-6 59 140 16,0 3,93
5-0 39 38 18,0 3,16
6-9 69 163 14,0 3,73
7-0 29 54 26,0 3,59
6-10 29 37 29,0 2,89
6-5 19 23 31,0 2,87
5-9 89 226 19,0 3,13
5-8 79 205 14,0 3,72
5-7 79 210 24,0 3,60
6-0 39 60 26,0 3,19
S-9 59 135 23,0 3,58
5-6 79 193 23,0 2,98-
5-4 59 133 25,0 3.50
5-2 19 7 21,0 3,04
4-7 19 12 32,0 2,57
4-1 69 168 14,0 3,71
4-2 39 92 22,0 2,86
4-3 39 69 23,0 3,41
4-5 19 16 18,0 3,64
3-9 69 173 17,0 3,19
4-1 19 13 28,0 2,54
3-9 59 146 15,0 3,30
4-0 19 9 26,0 2,95
3-11 29 47 20,0 3,07
3-8 49 124 17,0 3,56
>5 79 223 14,0 4,01
3-9 49 101 16,0 2,97
4-0 39 75 25,0 3,25
3-9 39 65 24,0 2,99
3-5 49 101 17,0 3,48
2-11 109 290 15,0 3,70
2-10 89 234 16,0 3,45
3-2 39 60 15,0 4,08
2-10 39 97 16,0 3,52
2-7 79 193 15,0 3.50
2-9 59 135 17,0 2.73
6-9 158 14,0 3,78
7-0 29 38 24,0 3,38
5-4 69 U3 20,0 3,34
4-5 79 221 14,0 3,13
4-4 59 131 18,0 3,63
3-10 79 194 20,0 3,03
3-5 69 181 15,0 3,60
2-U 99 267 14,0 4,19
2-9 69 171 14,0 3,51
2-6 79 92 19,0 3,11
2-9 39 62 24,0 3,66
2-P 39 64 14,0 3.50
2-5 69 169 17,0 3,86
2-8 29 51 18,0 3,67
2-7 39 69 23,0 3,31
2-7 39 69 13,0 4,01
2-3 29 38 15,0 3,00
1-8 89 245 14,0 3,59
2-6 69 163 15,0 3,59
2-9 39 83 20,0 3,0S
2-4 49 105 17,0 3,81

t43rsla Nava Agrlc. e Pec. Ltda.Sete lagoas.&t. ds Minas Gerais .Ocntrole
08/12/84.{teglitie de pasto con ração suplenmtar. 2 Ocdenhas.

Adeng 29 Pacl. de M.Ncva tci 4-8 59 146 13,0 3.44

Barçrada 29 do P.D'Alho M.ltova 4-6 69 179 13,0 3,57

Bolinha de Morada Neva NR 6-10 69 175 17,0 3,56
Breta 29 de htorada Neva Mi 4-9 59 141 15,0 3,09
Caboma Pacl.de M.NOva Mt 4-9 49 107 14.0 3,44
Calcndcnia Camatlcn de M.Nva Mi 8-6 49 109 14,0 3.51
Caracas de Morada Ntva Mt 8-5 69 171 16.0 3.09
Ctelana Vord de M.Nova Mi 79 192 16,0 3,13
Clca 29 Fortaleza de M.Nova Ml 6-8 39 80 19,0 3.21
Cofop de Morada Neva Mi 7-7 109 207 17,0 3.»
COringa Adoto 4 de H.N. Ml %3 39 89 16,0 3.30
Çcnchlta 29 Prlde de M.Kva Mi 39 79 17,0 2,92
Dulza ?? Iv.de M.Nova Mi 5-9 9> 156 13,0 3,35
Elite Sovcrclgn de M.Nsva Mi 8-4 U9 324 13,0 3.51
Fábula Iv. de M.Nva NR - 49 110 18,0 L04
Gabrlola 29 Pacl. de M.itova NR 3-9 69 169 13,0 3.'S4
Goloxla Pacl. de H.ltova Mi 4-U 49 141 U.O 3,57

Garboaa 4 de M.Ncva Mi 8-5 29 50 18,0 3,on
Mlara do M.NcK/a NR 3-9 59 133 15.0 3.54

Indústria do P.D'Alho de H.Nwa Mi 6-U 29 39 20,0 3,00

Jota Merrit do M.N. Mi VI 39 86- 16,0 3,36
Rella de M.Nova Ml 7-8 29 36 16,0 3.11
lanterna 29 Pacl.de M.Nva Ml 79 201 15,0 3,27
Lecçoldlna 29 Herrlt de M.Hva Mi 5-4 139 364 16.0 3,41
Letlcla Pacl.de H.Nva Ml 4-3 79 227 13.0 3,34
Lindoia 29 P.D'Allc de M.N. NR 4-8 29 47 20,0 3,07
Laana Pacl.de H.t^va Mi - 39 68 16,0 3,36
Uszana A.F. de M.Nova NR 8-3 39 «4 ao.o 3,33
tfaloncge Pacl.de M.Nova Mi 4-11 29 38 16.0 3,37
Mancca Paclíror do H.Ntva Ml S-4 99 133 16.0 3.36
Maravilha de M.N. Mi 4-6 69 159 13,0 3.46
Meridiano 29 Pacl.M.N. Mi 5-1 79 212 16.0 3,99
HscirOvn 29 Pacl. de M.Nova Mi 5-0 99 137 14.0 3,45
Qtbllta de Mi 8-1 49 94 22.8 3.35
Palru 29 P.D*Alte de H.Hove Mi 5-0 59 UO K.O 3.58
Pinta de Murada Nova Mi 4-0 79 233 13.0 3,51
Plcraira 29 do M.Nxn Mi 4-3 «9 167 14.9 3.90
Praia Orlcn de M.N. Mi 7-2 59 247 U.O 3,54

w



Grau Idade Con- Dias

de anos troie de Leite

sangue meses iaetação
NOME DO ANIMAL

ftxea 29 ae M.N. re<

Sabarã de M.N. tSl
Saliência de M.N»;a ^St

Serralha 29 Cam.H. cfe H.Itova tCl
Searlera de M.tfcva Ml

Severlru AF.de M.Nsva Ml

Sparta ck> Pau D'AUx> de M.N. Ml
AF.Uxna de M.ttova Ml

VíoiA 29 do P.D. de M.Hcva Ml

Moradia Iv. de M.Nova Ml

Saneta Iv. de M.Nova Ml

»tiaa de M.N3va MÍ

Pnilo de Ttiareo Blttenosurt.Cerquelra Oesar.Bst.de Sao Paulo.CCntroJe 21/12/84.
nerjlfflp de pasto con ração s^lonentar. 2 Ordenhas.

10,0 2,51

15,0 3,46
12,0 3,75

Olyspio-toando Souza Aranha Storfclfg-.BtaLjBiiça Pauliata.BBt.de SSo Paulo.Ccntzo
le cfa 27/12/84.Reglne de pasto com ração simlarentar. 2 ccdenhas.

Carona utena M.Hed lE

BS.Abalada Viço S.Seb.
ESJttarlgada VÍ90 SS.

16,0 3,74
25,0 3,35
22,0 3,84

Haldlr Jun^ialra de Andrade.Llna.Bst.de Sao Paulo.controle est 18/12/84.Regise
de pasto com raçao suplonentar. 2 Ordenhas.

Praiana Lins

Mesada Lins

GaturasB Lins

ftelaçAjeta
Qriga Zins
Jazida Lins

tlalerla w
Lins

NOME 00 ANIMAL

Jaczjb Rasier Dutilh.CaiPinas.EOt.de Sio Paulo.Controle eD 22/12/84 .Regime de
pasto ocD raçao skçalemtar. 2 Ordenhas.

P.D'Alho Seresta Proud Hlsty PO 5-2 59 153 23,0 2,99
Uhcla SUdaóllCD Sega P.D'Alho (» 3-3 59 153 26,0 2/52
P.O'Alho 'Peaaalonlca S.Madalena PO 3-10 59 139 22,0 2,69
Utopia Cal Pérsia dD P.D'Alho OB 3-3 59 138 27,0 2,93
lUto Prince Nica P.D'Mho (» 4-6 59 132 24,0 2,90
OrupuCB Cavalier Regata do P.O. oe 3-1 128 28,0 3,19
TOrrlnhe BladcLs* Regra do P.D,.G» 3-10 5^ 126 26,0 3,47
TPlavlve Astro ttegata P.D'Alho GCB 4-1 59 127 25,0 3,38-

Ventanelra J.Hlce Pau D'AlhD Goa 2-2 49 119 21,0 2,99
Vedação Moisco O. Pau D'Alho SB 2-6 49 122 23,0 2,»'0
Vacilação Glsi R.P. Pau D'Alho G» 2-7 4^ 120 23,0 3,04
P.CAlho Uniwraal GLsdell Tbn..  PO 3-2 49 108 30,0 2,73
Unbe Prúud 0. P.O'Alho PCOC 3-5 49 102 28,0 3,00
P.O'Alho Uvali Rabisco ftslnha PO 3-3 39 100 31,0 2,67

Jardlmira R.M.Q.Peu D'Alto G» 3-1 49 95 28,0 2,92
H. Pacifica P.D'Alto caB 4-7 49 U2 41,0 2,69

Valcrleia Glen C^na P.D'Alho <ai 2-7 39 fi3 25,0 3,25
Versão Meoett ftslmelra P.D. GS 2-3 39 81 20,0 2,80
Valsa JUolter Ideo^rafla P.D. GS 2-7 39 76 27,0 3,35
P.D'Alho c.Pepita PO 4-9 39 71 32,0 2,98
P.D*Alho Uroa AStronaut Denise PO 2-2 129 361 26,0 2,86
Vaga Cavaücz Savana P.O'AIho OB 2-7 39 72 32,0 2,74
Rlcblcm Anollo Sover.Dab FO 7-9 39 72 29,0 2,82
OiyiTa Harveac OJantlosa P.D. (» 4-6 79 220 22,0 3,20
P.D'Alho Vali da le Rabisco Cathy FO 2-2 79 215 21,0 3/24
TPcla Goy Ribeira do P.D'Alho GBB 4-0 79 212 25,0 3/13
r.D'Alho Sincera Oilef Thelsa PO 4-10 79 2U 28,0 2,64
Sandalla Motot.Imitada P.CAlho(S 5-4 79 199 22,0 3,38
Umca ApoUo Hac Hllestone P.D. GW 3-3 79 196 20,0 3,54
P.O'AlhD Veleira Cavalier T^emiziraPO 2-4 69 163 22,0 3,13
F^üx-ibll Cunloggin Bjth PO 8-0 59 169 22,0 3,16
P.D.Ivanhoi Star Pureza PO 2-3 39 92 22,0 3,29
P.D'AlhD Uveira Glendell Thelm PO 3-4 29 28 31,0 2,98
CMx-ia WllUv CCtovla P.D'Alho caa 3-1 29 26 32,0 2,98
P.D.Vedeta llitano Priasvera 10 2-3 19 22 20,0 2,80
P.D.Uercnla tvanhcê Star flofln PO 2-3 19 14 22,0 2,80
-TatdiJto Mett T.O.do Pau D'AlhD C» 4-4 19 10 29,0 2,69
e.O'AlhD Udw-lvanhoé S.Glgi 1B PD 3-0 19 20 25,0 3,07
P.O'JUho Ürai Apollo Sinoara PO 3-5 19 18 33,0 2,59
■agUta 0^ lUnhada P.D'Alho a» 5-11 99 259 21,0 2,93
flseiytowid Itannie TtççMr Jadi PO 6-U 89 259 25,0 3,07
ujica Ote) ema do Rbu o'AihD <» 3-2 99 258 25,0 2,64

PBOiiria MtMmmm Ltda . i.BK.de So toilo.Ctantiole ma 04/12/84.ReglM de

00- ZuisM Gay Ubarite
ao. Saiandra Ps-lt—r Sallnae
Adala OSo Qutxlno
Bfelia S.Oilrlno
CSeBDena S.Oilrlno
Qmm Ujnaa s.Oiirlno
Caiçara Mo Oiltino
tafete Mo dilrino
9Q. uaslpa M(WUfc> Ooerim
ao. Dada Ninex XMlm
80. Me afeefortft toteria
ao.Calfne Preud O-Ualeta
AdtMora i,OJirlis
QtokBSP a.Oiilrlie
ao. C^nM Açarlor TMas Tinea
aO- Celanare Oiy UMenda
AiccM Mo Orttino

PO 7-6 59 124 27,0 2,83
PO 8-5 49 120 25,0 3,01

G» 7-4 49 120 28,0 2/90
GBB 3-7 49 U9 25,0 3,02
ac4 3-11 49 U6 25,0 2,79

4-10 49 , 107 2A,0 2.59
a» 5-7 29 88 25;o 2,11
cm 6-5 39 61 28,0 2,87

PD 10-10 39 76 25,0 2,22
to 4-6 39 77 30,0 2,86
PO 3-6 39 66 26,0 2,75
PO 5-7 39 65 29,0 2,73

CC3 7-6 39 64 26,0 2.23
<m 5-5 39 69 26,0 2,65

PO 5-3 29 56 27,0 2,47
to 5-7 39 M 31,0 2,44

<9B 7-3 29 57 24.0 2;17

Grau Idacie Con> Dias
de anos trole de Leite %

sangue meses Iaetação

Belenzinho São Quirino caiB 6-4 29 51 27,0
9Q. Oiarada Chief Aldaaia PO 4-10 29 43 29,0
^.Urbana Paclsiar Quanel PO U-5 29 45 32,0
Elevada Sao Quirino GHB 3-6 19 28 25,0
SQ. Dilema Oiief Quitada PO 4-7 19 21 26,0
SQ. Agregada Gay Urbana FO 7-2 49 105 28,0
Cmapana Sio OJlrlno OB 5-3 49 102 27,0
SQ. Diana Ttççer Urutagua PO 4-6 49 94 29,0
Canarina São Quirino GHB 5-6 39 89 28,0
SQ.Bigcma Marcus Zeiza PO 5-0 69 172 25,0
SQ. Bazbela Uxirana PO 6-8 19 21 30,0
SQ. Afetiva Performer Unida PO 7-6 19 19 26,0
SQ.Allmia Gay Satumia FO 7-0 19 1 25,0

Fazenda Fortaleza Ltda.ttova Odessa. Est.de Sao Paulo.Con trole oa 03/01/85.Regi
me de pasto ccm ração simlementar. 3 Ordenhas.

AF.Fürt.Btavata TE
AF.Fort.Senga
Daryan Judy Candy
AF.Fcrt.Tabla
AF.Fort.Boshia TC
AF.Fort.Saraiva
AF.Fort.Begcnia TC
AF.Fort.Britania TC
AF.Fort.Beata
AF. Fort .Vantagem
AF.Fort.Pantera
AF.Fort.Varanda
AP.Fcort. Bigoma
AF.Fort. Bcneca TC
AF.Port. Bisoa
AF.Etrt. Brida TC
AF.Fdrt. Boa Mcwa
^.Etirt. Palacvra

Fazenda Santa Esperança.Itatlba.I
pasto coo ração swaleoentar. 3 CS

34,0 2,53
41,0 3.00
37,0 2,78
41,0 3,65

33,0 2,66
25,0 2,92

Sib Paulo.Controle em 30/12/84.Reglto de

Blbelot MlIest.Lili NatiMancy PCOC 2-1 69 198 16,0
Juncal Ned Jacira PO - 29 53 20,0
Karln Qiris S.^perança GC3 2-6 19 1 24,0
lazy Kiils DoRlrücn Gay PO 4-9 19 15 32,0
Barbara Santa E^serança PCCD 6-6 19 3 23,0
Karlm Qurls Odete S.E^aerança GC3 2-6 19 19 33,0
S.E^ierança Marina PO 4-7 19 27 34,0
S.Esperan^ Cezar Elev.Iouise F. PO 2-1 19 5 19,0
Pantera C.Blev.Moeda S.Bso. GCl 2-6 19 15 22,0
Vixginia S.E^serança PCCP 6-5 49 145 23,0
Solitária S.^rsrança FCOD 7-5 109 341 16,0
S.&perança Adriana PO 3-3 69 199 19,0
Dalana de S.Esperança 31/32 3-2 79 231 21,0
Juncal Telstar Nina' PO - 29 59 18,0
S.^^.Elev.Frosty N.Nancy PO 2-4 59 213 22,0
Jandaia S.I^arança PCCD 7-10 79 255 20,0
S.^/.Glen.Cal.Patrícia Hcney PO 1-11 89 260 16,0
Rsea de S.Esperança PCOC 5-9 119 152 19,0
Dcnzela Santa Esperança 31/32 8-6 29 64 28,0
Bãbia RDcA.do Rancho Isa GHB 8-0 79 236 21,0
Diana S.Broerança PCOC 6-1 59 173 22,0
Hartarsla S.Bsperança PCCD 6-4 59 187 24,0
r ."wmay Trfw Royal T PO 6-10 49 151 26,0
i,TfniaT Lea Classic PO 7-2 29 89 34,0
PanoriEna ETlc Fabiana PO 2-5 69 201 25,0
Glsxmcle Senator Oarkie PO 5-8 69 200 19,0
Vandeholia testar Patrícia PO f-6 39 112 27,0
Turlna Santa Esperança PCOD P-1 79 277 20,0
Sprin^iope landmarfc Sue PO S-U 79 233 24,0
J.P.R.Nativa PO 5-1 69 203 19,0
Odete Santa Esperança PCOC 6-5 49 143 26,0
MiU'lcne S.Esperança GC2 4-3 49 132 32,0
Vancssa Santa B^aerança PCCD 6-3 69 197 26.0
Curitiba dc S.Escerança GC3 3-1 79 230 16,0
Aba de Santa Esperança GC3 3-1 79 226 20,0
Dyana de Santa Esperança PCOC 3-2 29 69 33,0
Syexcn Lidy Rosa S.Escerança GC3 2-2 89 279 15,0
Leila César Ele.Diana S.Eso. PCOC 2-4 69 205 20.0
Oarling Cezar Julieta S.Bsoer.31/32 2-0 89 274 20,0
Elaine Milest.Panonha S.Esp. PC - 29 61 23,0
Tetela Cezar Rubla N.Nancy GHB 2-1 69 213 17,0

Paragcn Agropec.Ltda.Franca.Bst.de São Paulo.Qontzole em 29/12''84.l
pasto oan ração stralementar. 3 Ordenhas.

taragon Camila Ad.Starcxaft PO 2-3 79 209 24,0 3.93
Paragcn Cczidessa Boot.Pcnstar PO 2-2 69 200 25,0 3,59
Caraibóla Inveja S.Paragcn 7/8 2-1 69 173 21,0 3/42
Caasandra Moeay Starcroft ParaocnPC - 49 114 20,0 3,51
Cantinga Betina Mount.Poragon OCl 2-4 39 76 22,0 3.30
Baragon Carinhosa Elev.Mount. PO 2-5 29 47 33,0 3.28
Cartilha Maxquis Mount.Paragcn ac3 2-3 19 23 23,0 3.06
S.M.Houret Hsple Adolral FO 6-7 29 57 35,0 3,87
Arizcna Superior ttociqjaiL GCl 4-2 79 216 23,0 3,39
Paragcn Xnccza Pacl.Superior PO 3-7 59 153 22,0 3/45

Agrlidus S/A Bqs.Agrlc. • Pastorll.DBScalvado.B9t.de São nulo.CDncxoIs 4
12/84.Região de pasto oca ração suplementar. 3 e 2 Qcdtohas.

3 Cfcdanhas
Dazrubú:'Kgrlndu8 0C3 7-P 19 18 50,0
Solene Agrlndus QCl 3-5 19 21 28,0
Btjeitada Agrlndus GC3 S-10 19 42 37,0
FOlioola Agrlndus QC3 5-4 19 26 32,0
2 C93dtohas
VcnStSr^rlndus aC4 5-5 49 103 38.0

J^inkis aC4 7-2 49 81 32,0
aisato Agrlndus aC3 2-9 39 SS 27,0
rsBlnins Agrlndus <X3 4-9 49 81 28,0
Mnste X taindus 0:4 2-10 29 40 30,0
Ttoteda Agrlndus OCl 2-11 49 83 26,0

REVISTA DOS CRIADORES — M»rso <ta IM®



1  *OMc DO ANIMAL Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

1

sangue meses lactação
NOME OO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias
de anos trole de Leite %

sangue meses taetaçSo

Ar«ns Kl^ e Ou.Dourado. São
^ pBsto coB ração suplementar. 2 orâenhas.

Paulo.Controle an 11/12/84.Regime

Jeck

Jetk

Jack

da Eaplaiada
^~>=ía Jecfc

jtrk

laafcel
^Slaira Itaite J-4
■*» Jetk
^*1 Jorl

Jerk
2^ Jertc

Jmtk
Jert

Jerk
S^Aaaa Jerk
■bate Jerk
''■te—xe Jerk

Jerk

PCCD 2-U 69
PCCD 3-4 59
PCCD 4-5 59

PO 9-2 59
PCOD 2-4 59
PCCD 4-1 49
PCCD 3-1 49
PCCD 4-6 49
PCCD 3-8 39
PCCD 7-7 39
PCCD 6-7 39
PCCD 9-3 39
PCCD 2-7 39
PCCD 2-9 39

PO 10-0 89
PO 2-2 79

PCCD 3-5 79
PCCD 2-10 79
KXD 5-0 69
PCCD 4-0 69
PCCD 2-11 69
PCCD 4-7 69
PCCD 4-5 69
PCCD 2-10 39

GCl 9-7 39
PCCD 3-2 39
PCCD 3-1 29
PCCD 2-6 29
POCO 6-1 29
PCCD 2-6 29
PCCD 3-2 29

31/32 3-0 19
31/32 5-9 19

- - 99
PO 3-0 89

PCCD 7-4 P9
FOX) 5-10 89

31/32 2-8 19
31/32 5-0 19

Descaivado Holanda Astxcnaut
Hortancia Boot.Descalv^o
Inglesa Sylvan Beslta
Ica Sylvan Beslta
Ibéria Sylvan Descalva(k>
liuanda Hindu Descaivado
Descaivado Llpçy Hindu
Desc.Iassie Heisaes
r.1 Sandra Astr.Descaivado
ftarta F.nHpee Descaivado
Halvlna Descaivado
Malibu Uanes Descaivado
Malta Descaivado
Marlnga Descaivado
-Marllucla Fcéd Descaivado
Minerva Hermes Descaivado

Antmio de Toledo Iara Neto.São -C<ni5rt.Re<- .a» sSn n»^«» t
gime de pas^o i JnjSn anpT«»i'i«ml «t- 2 Oil^nhao-

49 93 29,0 3,20
39 75 15,0 4,40
49 93 20,0 3,45
69 177 21,0 3,73
79 202 14,0 4,16
89 228 13,0 3,71
29 44 15,0 3,72
89 244 13,0 4,00
89 244 18,0 3,60
69 168 17,0 3,64
69 163 14,0 3,56
39 75 21,0 3,24
49 83 23,0 3,42
39 75 20,0 3,18
29 55 14,0 3,76
19 4 14,0 3,45

S.Simão Nugget Matt Bosier ET

Elza Ribeiro Meirelles e Filhos.Batatais.E^.de São Faulo.COnttole a 2Q/12/84.
Regime de pasto ni sinlsoentar. 2 Ckdenhas.

Meirelles Carinhosa Cavalier
Meirelles Kle1a Vigo

21,0 2,95
20,0 3,5B

Fazenda da Ttxa Ltda. Itirapl na.&t.de São Paulo.Ctntrole m 12/12/84 .Regina de
pasto ooD ração simlementar. 2 Qcdenhas.

VD GCl 4-1 29 44 19,0 2,64
QC2 5-€ 19 23 22,0 3,03

2S

Holandilha VD
Uva A.G.
lananjã A.G.
Hose A.G.

,0 2.45
23,0 2,-96

■ebe Agxioola e Ccm.S/A.Descalvado.Bst.de São Paulo.Controle em 13A2/84.R^i
t de osstD ccD rat^ suplementar. 2 Orâenhas.

Cia.Beqptista Scaxpa Uiã.e Ccmêrclo.Itaz^tanâú.tet.âe Mius Gerais.CCntrols
03/01/85.Regliae de pasto ccm ra^o st^ilasntar. 3 e 2 (kdeitfias.

Tina 8ylMn Decalvado GCl 5-2 59
Beac.Zf teotntieer PO 4-8 79
Imuíot Ar linda Descaivado ac4 4-11 59
WSiLa A*cr.Descaivado GCl 4-7 59
be*sla Amlinda Oescal'/ado GC3 4-10 29
"ssi ai inV Juros Booaaker PO 4-9 39
' iaca Astztnut Descaivado GC2 4-2 69

>jrxia Ariinda Descálvado GCl 4-4 49
Arlinda Descaivado OC2 4-4 39

CTzis Descaivado o:i 4-2 19

Innca fünSj Deacal'7adD OCl 3-4 59
Ctarllte Descaivado GC4 3-4 49

'"viúrir^ Descaivado GCl 3-4 49

asiss Ivado Ura neiinen PO 3-7 19
Axansds Bsslta PCOD 7-7 79

paym Ccmenio tC PCOD lO-U 69
Bske Kste Clnen PO 9-5 79

13 i .Mü 1 BtxMenkfrr Beslta GCl 7-9 19
Crisains Boota^wr Beslta GCl 6-11 79
Wlala immatiml Beslta GCl 6-11 49

2 Ordenhas
Fazmacla Itock.Jardim
Grlnalda Jardim
Gilane Pidt.Jardim
Jardim Elaia ApoUo
Jardim Fazenda
Jardim Babylcnia
Jardim Barcelona
Jardim Lenidate
Jardim Granfina
Ecologia Jardim H

122 20,0 4,09

132 18,0 3,12
80 23,0 3,40

UO 18,0 3,53
181 18,0 3,19
109 23,0 4,01
349 15,0 3,43
151 20,0 3.55

33 17,0 4,34
289 19,0 3,69
1^ 21,0. 3,30

3 Ordenhas
MS.Dun Sldr« Mírclm, PO ,.3 „ ^ „ 3 ^,

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

CHRNE
LEIIE

RUSTIClOBDE
PUREZR RICIRL

fazendas
PINDAYBA E FORQUILHA

José Cláudio Conde
Fone: (032) 532-2066

UBÁ - MG
CINDERELA — PO — Reg. H6787 — Produziu a média diária de 21
kg de leite em 8 meses de Lactação.
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2 Orqggas

Qraiva MS.

justura hS.

Havana MS.
Esalq vaU^la Qneror
Mina DJ^.G.

16,0 3,73
16,0 3,49

3,44
25,0 3,10
16,0 3,6131/32

GCl

GCl
31/32
csa

31/32
FCCD

26,0 2,89
28,0 3,02

Indiscreta MS.

CCrrela HS.

Jacarlna MS.

Angélica D.A.G.
Baluca Galeria do
Ideologia MS.

35,0 3,08
20,0 2,27

Valnrtr Rnlnelll de Oliveira e Innãos.Iovrliâias.Est.de São Paulo.Controle on 28/
I2/S4.Regime de pasto oca raçao swloaentar. 3 Orderbas.

CUpela Nunclata Troya Astr. PO 6-10 39 92 24,0 3,17
Bllbalna 89 {^land PO 6-8 49 104 22,0 2,06
Jcbl Campinas Elevatlcn PO 3-7 49 107 23,0 2,01
Jobl AniX Astro Elevatlcn PO 4-11 49 137 20,0 3,59
Ekdlne Hibeaaid FO 6-2 69 174 20,0 2,92
Jcbl Aurtira Ttobuxte Bnotnaker FO 5-0 69 175 21,0 3,37
tcralans Ultimate Gladlce PO 5-4 59 142 21,0 3,61
Loi^Lin Astro King King Iene PO 9-2 59 171 23,0 2,31
Jcbl Carla .>tarqul9 Dmnand PO 3-6 49 128 22,0 3,43
Canèla (torcsia PO B-2 39 71 21,0 3,33
Anège Relneta Etoots Ooçyrl^Tt PO 5-9 59 225 23,0 3,72
Jcbl Donzela Maiguis Jetstar PO 2-5 49 107 21,0 2,80
San Pletxos XXIX M.Btperor PO 7-4 69 202 21,0 2,92
Jcbl ADfxila Citatioi Pioneer PO 5-10 29 33 27,0 2,73
Jcbl BahMfwii» PD - 29 36 23,0 3,03
S.Piecros XXVH Rayalstar Sogy. PO 7-10 29 53 34,0 2,88
Nitbaume Adele Bina PO 6-3 49 99 20,0 2,97
Jabd Azteca Marquls Ned PO 5-1 19 17 37,0 2,16

PO 9-4 19 7 29,0 2,77
Jcbl Beladona Teistar Boot. FO 4-4 19 6 30,0 2,40
Lesoo intlaate Jentiy PO 6-4 19 5 43,0 1,73

Rs;a Holandesa — variedade vermelha e branca

de Agricultura Luiz de Queiroz.Piracicaba.̂ .de são Paulo.Con

trole on 06/12/84.Regime de pasto con raçao suplarentar. 2 ordenhas.

{tose Red tealq GC3 5-11 109 297 10,0 2,94

Thalla Ja^ser Bsalq GC4 3-8 99 261 14,0 3,25

Pedrita Downalane Bsalq GCl 8-1 99 261 14,0 3,04

Sara Duallyn Rsalg PCOC 2-5 69 182 14,0 3,09

Veros Ouallyn Ftalg PCOC 3-6 59 143 19,0 2,99

- -
19 10 19,0 2,90

Geraldlno Kital Madurelra.Sao Itogue.Bst.de âo PAilo.QontroIe em 19/12/84.Regi
me de rasfo oom raçao cenlsnattar. 2 ocdenhas.

f^etoae Signet tatty Red
Ridgee Haod MCR C.But-Red
WOnutcrest Nmi F&ltti Red

Bcejeira da RsaarliS)
Benmles Jaeper Oeinkl^ Red
Cantora (toland G.tI.M.

aencnla Delfim MadúG.N.M.
Ualra Jaaper Red MadúG.N.M.
8ta>y'8 SU j.Red

Oand.Gidarlel Dias Pi

M.Reglae de (asto c

17,0 3,67
19,0 3,45

Bt^a Nbiãlie de Sant'«ia
Guitarra ffcble do Sanfana

Leda Nable de Sant'«i
PalOM Jaaper Pereira
t^relra Malvlna JUno

Pereira Qewbal Oaieota
Saixsta jEno Inteira

Slcaara Ndble de Sant'ana

^bAgeíl'*'^ip)r de Sasfsia
Haia ttíslo de tetfaa
Catarina Jaig» de Sant*«
Olvwta Jtno de Sant'siB

Plcrinda
JeefttT de Sant'eQa

IMegem Jlsio de SMit'anB
Jomelha Noble de Sm)t'ane
LindaiVB Jino de Bmtt'aai

Pereira taacy Gerente
Pnlra Mary ftabla
Pecelxa nrwtde leerer
Pereirm IBmva MecMidai

GCl 7-0 49 135 21,0 3,45
G» 14-0 49 104 15,0 3,70
GCl 12-4 29 53 20,0 3,41
GBB 4-U 59 132 23,0 2.94
PO 3-1 59 170 21.0 2,76
PO 12-0 109 291 14,0 3,46
OB 5-2 69 167 19,0 3,64
GCl 10-11 109 289 15,0 3,56

oca 4-1 69 220 14,0 3,58
ac3 9-5 29 36 18,0 2,83
PCOC 4-10 39 75 15,0 3,39
0C2 7-4 29 30 23,0 3,23
Nt - 39 90 16,0 3,91
GC3 5-9 29 35 19,0 3,70
0C3 5-4 59 139 16,0 3,24
02 9-4 29 40 18,0 2,91
GC3 6-0 99 258 17,0 4,31
m. 3-1 129 351 14,0 3,29

5-3 29 35 18,0 3,39
PO U-3 29 50 19,0 4,09
PO 12-7 29 29 14,0 3,22
PO 4-3 79 222 13,0 3,41
PO 10-0 19 20 20,0 3,18

tk-.OKaldo Figueiredo Padbae.Selto.Ikt.de fis Mlo.Ccntrola am 20/I2/B4.Regime
de paato cai ragio mpli—Har. 3 ocdert»*.

flwtfclUa MulaM <m >7 39 83 25,0 3f24
ArlatflcntH Jm̂  Q.r.r. OCl 5-3 19 3 31,0 2.96
3J'.P.0miJLu Jiwpmt PO 1-9 19 25 26.0 2,33

Ckr.Pirtro QeBâe.aarac«be.Btt.da tfb Pwdo.ftntzola a 09/lV94.ne9lJse de puto
ocM z«9Ío «opluantcr. 3 ocdvtea.

AIbertlna's RJR Iknbola lE PO 3-1 29 68 22,0

Albertina' s FN Urbana TE PO 2-4 29 53 21,0 3,'iO
Albertlna's MR Sane-Sane TE PO 4-6 19 10 23,0

Albertina'B MM TUlna PO - 29 80 22,0 i.\3

Albertina'B I34R Teteia PO 3-0 39 92 26,0
Albertina's RJR Tangara TE FO 3-0 59 154 25,0 2!«2
Sabara DJR Betinas - - 19 10 25,0 3,U
C.de Bôer Haven Hoc^ Red PO 7-7 59 15" 26,0 3,50
Blue Tteven Lila Cit-Reâ PO 6-8 49 U6 27,0
Piper's H.Iâtln Eco Red ET PO 4-11 49 141 29,0 2^62
Ited-O-Bloon RJ Stella Red TVin PO 6-6 59 147 27,0 3,23
Reviravolta RJR AIbertlna's ttm 4-10 69 210 23,0
R^llca RJR Albertlna'8 OíB 4-9 69 197 24,0 2,'95
Albertina'8 RJR Revetria PO 4-11 59 160 a,o 3,34
Sonantha RJR Sevllha PO 4-3 49 125 27,0 3,06
Albertina's MSt Religiosa PO 4-10 49 116 30,0
AlbertlnB'8 RJR Tania FO 3-8 39 96 24,0
Liza RRP Betlna'8 mm 11-2 69 177 30,0
Albertlnâ's PR Patria PO 6-11 59 166 22,0
Albertlna'8 MBR Refrega FO 4-10 69 209 21,0 3,'l2
Albertina'8 MCR Península PO 6-10 59 188 21,0 2,96
Albertina's MBR 9)angay PO - 19 10 29,0 3,18
Albertina'6 RJR Sellnia TE PO 3-10 29 45 24,0
Ofensiva AB Albertina's GRB 7-11 89 231 25,0 3'00
BetliMi's Piper Cit. Llb-Tted-BT PO 4-6 09 266 27,0 2,82
Ttornura DKR Albertlna'8 - — 19 10 22,0 3,10
Piper'8 HOrld Ja^ Lita Red ET
Qulrana PR Betina's

PO 5-1 29 81 22,0 2,50
GC3 6-0 29 56 32,0

Marilyn AB Albertina'8 10-7 29 72 22,0

Antcnio BassoU.CaBçlnas.Eet.de São Pwilo.Cerrtrole i
coQ ração S>^lanentar. 2 ordenhas.

a 24/12/84 .Regime de pisto

Hico Dinaaarca Ramilton PO 4-4 49 126

Ipiranga Ned Nioo PCOC 5-2 49 123

NlcD Uberlândia Fabiana Red PO 2-10 49 121

NicD Batovla Venselte PO 6-10 49 U8

Palarm Ja^er Nioo ac4 3-5 49 117

Qnçeta Fanc^ (tico GC2 5-11 49 110

Ned Brcna Fanq^ FO 6-5 39 m

Maracala Ned Nioo OCl 8-3 39 105

Ridges Vbod P. Clover Rad PO 9-6 39 104
Alteza Centuricn Nico GCl 7-10 39 60
Mag's TUniaia Ttoxal PO 11-6 29 50

Obstina Tardim Scot Nico Gcr 3-1 19 10
Aznba Red Nico QC3 5-4 19 10

Ubaraca Ned Nico GCl 6-7 79 201

Melindrosa Ned Nico GHB ft-6 49 128

Afonso Nogueira de P^eitu. Itarrl ra.Bst.de SiÍD Bmilo.Ccntrole on
de pasto ccm ração auplansintar. 2 0xdenhas.

SoJLidão Ned de JUmuirlm GC5 6-8 49 UO110 19,0 3,3®

Dr.Fernando de ltoledo.Jaguariuna.BBt.de São Paulo.Controle (
Regime de pasto oon ração suplarentar. 2 Ordaihas.

Braslla (fairu Verde PCOC 6-10 89 235

Noiva de Morro Verde 31/32 7-fl 29 49

CaofilBta do Moiiu Vexxfe GC2 5-2 29 55

Vita do Morro Verde OCl 5-3 79 179

Achada do Morro Vente FOCD 4-6 49 108

Fase do Morro vecde GCl 4-i 99 263

Clra do Meu. tu Verde GC2 5-8 79 201

Tiiba do Marro Verde GCl 5-0 59 132

Façanha do Morro Verde GCl 2-10 39 68

ttoseira do Mnr,-r> Verde 3-5 29 48

Ramina do Morro Verde GCl 7-8 79 196

Bela do Morro Verde PCOC 7-5 49 100

Balsa do Marro Verde GCl 7-1 59 147

Mara do Morro Verde GCl 6-7 39 56

Qcêlla do Morro Verde 31/32 7-8 29 42

Ploia do Morro Verde QC2 4-1 49 106

Violeta do Morro Vex-de GCl 3-U 69 156

Gualra Ned Nioo GC4 7-0 49 103

Alfa do Marro Verde 31/32 5-4 19 20

Gulhezme e Dedo Moraes Ribeiro. Bsp. Santo
ao 28/12/64.Regime de pasto ccm ração suçO

Marca Moyerdale Rlberlane GC4 4-6
Ooi Rlberlane GC2 5-5

juçara Broe Fabuloso Iflre 0C3 S-U
Mantiqueira Dsnlana R. Red FO 5-5
Rlberlane tjpa Qattline PO 5—7
JUdlte Mad Rlberlane OC4 &-13.
lAxra CCn Rlberlane OC3 5-9
Jatuarla Rebel Rlberlane GC3 6-1
llcartlly Sultan Fabuloso Lewa GC3 8-4
Laic'9 Jacutlnga H.Monar^ PO 5-11
Laac'a Garça Clt.Ikbcl FO 9-2
I4ancba Raoandalc Rlberlese GC6 4-1
Mecha Ronandale Rlberlcne aC4 4-0
Jabuticaba R. Fab. Tem OC6 6-3
Leec's Mirara Dora Mcnorcb PO 7-6
Ia$e'e Jarã Prccoter Rebel PO &-8
EUety Clt. 121 Bcpert GHB 9-0
Jordinelra Optsus R. Lane GC3 6-0

16,0 3,63
21,0 3,10
21,0 3.»
16,0 2.»
16,0 3,92
16,0 3,45
16,0 3,90
20,0 3,31

17,0 3,13
29,0 3,91
20,0 3,40
19,0 3,43
26,0 i.i*
16,0 3,27
16,0 3,»
18,0 3,95

do Pinhal.Bet.de Sã> Paulo.Ckmtrole
Lonentar. 2 Ordenhas.

69 169 14,0 3.35
69 164 16,0 3,85
69 162 14,0 3,46
49 130 21,0 3.82
49 129 14,0 3,87
39 01 18,0 3,07
19 6 20,0 3,58
19 13 23,0 3,31
19 29 33,0 3.37
119 354 13,0 3,90
09 244 14,0 3,76
79 219 14,0 3,58
89 240 13,0 3,39
09 234 13,0 3,86
59 146 19,0 3,61
99 252 13,0 3,44

AlbertlM'* rm Ulms 7t 266 21.0 3.38

Dr.Carlos Uienaz itiataly.Betnardim de CaaBos.Bst.ds âo Pmilo.CDntEole m 06/
iy84.RBglffl8 de ração 2 OrdBiliBS.

JooBnta do S.C.
S.C.Jurutl
Ladeira de S.C.
lotêca de S.C.
tlbensoa do S.C
S.C.Jacutinga

14,0 3,33
19.0 3,74
15,0 3.10
18,0 3,61



Uâ)oa ̂  S.C.

afcUütosa de S.C.
30ÍA Ife S.C.

Gistx» de S.C.

\ 17/12/84.Regine de

15,0 3,48
15,0 3,93

Hauricus A.Vtopereis. (Coop.Agro.Pec.tfolaT*Tra) .Jaguarluna.Est.<te São Paulo.Ccn-
trole an 19/12/84.Regime de pasto con zaqão suplanentar. 2 Qrdenhas.

Agrícola e Pastoril Santa Cruz S/A.C^alvari.Est.de São Paulo.Cmtrole em 31/12/
84.Regime de pasto oon ração suplementar. 3 Qrdenhas.

Hsrada Nova Agric. e Pec.ltda.Sete Lagoas.Eat.de Minas Gerais.Ccntrole an 08/12/
84.Regime de pasto ccxn ração suplementar. 2 ordenhas.

Vila Rica 29 de Morada Itova NR 8-2 89

Beleza 29 de H.N:^ NR 4-4 69

ftnjBa (kicn 353 de M.Nova NR 5-9 29

Castaibola 29 de K.Nm/a NR 4-10 69

Colina 29 de M.Ncva NR 5^1 49

Delgala 353 OriTi de M.N. NR 4-6 69

Fidta 29 Oricn de H.Ibva NR 5-10 89

fScica 352 de K.Nova NR 4-7 39

Ma^z 29 353 de M.Nova NR 5-10 29

de M.Nova NR 6-4 29

Rslcnia Oricn de M.tt^ NR 8-8 29

Ragoete Oricn de M.Nova NR 6-0 59

Vizgula 353 de H.ttova NR 5-0 29

Maldir .AaiqiieirB âe Andrade.Lins.Est.de São Paulo.Ccntrole em 18/12/84.Regime
de pasto con ração suplementar. 2 Qrdenhas.

Pvitera Lins

J,B.

Lins

Xtalia Lins
•■Hii Lins
ikafce Lins

Ol^iio Mando Souza Aranha Stodcler.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.Centro
le on 27/12/84.Regime de pasto cxxn ração Skrólenentar. 2 Qrdenhas.

Bslnra de Bragança OC2 11-7 19 9 24,0 3,84
Beldulna NR - 19 25 22,0 3,17
Caruâ Tljs Xic OCl 14-0 29 39 19,0 3,70
Cada de aragança GCl 9-0 69 177 21,0 3,75
Odxpra de acagançB GCl 9-1 59 144 17,0 3,65
Deiise de »agança GCl 9-6 19 23 24,0 3,07
Dccotela de Bragança GCl 9-2 59 149 19,0 4,14
Diva de Bragança GC2 9-4 49 130 20,0 3,01
aSnels de aragança GC2 8-1 59 166 18,0 3,10
EUca de ftragaoça GC2 8-0 59 152 21,0 3,16
Etiópia de Bragança GC2 8-0 89 259 18,0 3 70
Eheaada de ftragança GCl 8-7 19 10 34,0 3,70
C.A.J.Geneve TTiune Red PO 4-9 19 18 23,0 3 95
Inê Jasper Ceaxna ca® 5-11 69 203 16,0 3'87
Ja^á de aragança qC2 3-10 49 116 18,0 4,05
G.A.J.Joly Citation Red PO 3-5 19 12 20,0 3,55
C.A.J.Joaely Citaticn Red PO 3-4 19 19 15,0 3 65
Hsíiza de Bragança GC2 2-7 39 86 19,0 3'l5
MsgU da Bragança GC3 2-4 29 76 18,0 3,14
mrala de Bragança GC3 2-3 49 130 17,0 3,35
Hslva de ESragança qC2 2-5 79 205 19,o 3 54
C.A.J.Kataly Ja^ser Red PO 4-5 19 28 17,0 3*54
Radiola Ma^iee: PCOO 13-11 19 22 22,0 3'74
EB.eapeca Mead. S. Seb. PO 6-7 79 228 18,0 4'l4
CMpo verde L' ABC Sylvana PO B-4 19 25 24 o 3'57
B.Tana RAel S.S^. PO 6-2 59 151 16,0 3*09
EB.tatarrana Pegassus S.Sâ). PO 5-9 79 233 16 O 4 22
Utunea Pqga.«!«us S.Seb. EO 6-3 59 144 20,0 3*30
Camo Verde Abrrcsso leroza PO 7-3 89 235 17 o 3 05
ES.Tasca Rebel S.Seb. PO 6-4 19 16 26,0 4*10
BB.Ultxa Pogssm» S.Seb. PO 4-U 109 315 17 o 3 43

Ver^ Pob Vacbette PO 5-6 19 28 27 O 3*30
fg.Vara Pancy S.Seb. PO 4-7 19 23 24!o 4'o4
C.A,J.üaanny Shaltaar Red PO 3-7 19 12 29 O 3*84
Ei.Abalrba Headolake S.Seb. po 3-1 79 221 21 o 2*85
Angelina de ttragança GCl 2-6 39 97 24 O 3'4l
AnxB de Eragança OCl 11-9 79 209 17 o
G.A.J.Avury ShaH« Red po - 39 84 23*0 a

9 24,0 3,84
25 22,0 3,17
39 19,0 3,70

177 21,0 3,75
144 17,0 3,65

23 24,0 3,07
149 19,0 4,14
130 20,0 3,01
166 18,0 3,10
152 21,0 3,16
259 18,0 3,70

10 34,0 3,70
18 23,0 3,95

203 16,0 3,87
116 18,0 4,05

12 20,0 3,55
19 15,0 3,65
86 19,0 3,15
76 18,0 3,14

130 17,0 3,35
205 19,0 3,54

28 17,0 3.54
22 22,0 3,74

228 18,0 4,14
25 24,0 3,57

151 16,0 3,09
233 16,0 4,22
144 20,0 3,30
235 17,0 3,05

16 26,0 4,10
315 17,0 3,43

28 27,0 3,30
23 24,0 4,04
12 29,0 3,84

221 21,0 2,85
97 24,0 3.41

209 17,0 3,38
84 23,0 4,26

lal](S de Iferagança
landa de Bragança
Landi da Btagança

3,14115 10,0
99 19,0 3.7R

134 15,0 3,26
103 17,0 4.39

Regina da Htlaibra GCl 9-6 69
Joana da Holantura FCCD 8-10 29
Bruna da Hslanbra GCl R-0 79
Rcdoçhita da Hslarbra GC2 6-U 79
Cristalina da Holaibra GC3 6-10 49
Klralva da Hslaibra GC2 6-10 39
Katia da Hclesdara GCl 6-4 99
íris da Halaibra GC7 6-0 69
Rika da Hslanbra GC4 5-10 89
Harley da Halaibra GC3 5-5 129
Gigi Jasper da Holanbra GC3 4-a 109
luzia Jasper da Holatbra PC 99
Acanta Stridcler Gueldria GC3 4-6 49
Ehigm R^iública J.R80 Sorana QJB 4-6 29
Moera Paul Mall da Guayçara GHB 3-9 99
AlJia Rusty da Gueldria GC7 3-9 99
Angela Rusty da Gueldria GC2 4-0 49
Aríete Atoyerdale da Gueldria GC2 3-7 89
Artista Rusty da Gueldria GC3 3-7 89
Belga Strickler da Gueldria GC2 3-1 99
Bea Jupter da Gueldria QC3 2-7 109
Coca Jupter da Gueldria GC2 2-3 99
Baldulna Gelp de JuruRirim GC3 4-7 69

Ameaça Mclerin de Juninlrim GC3 5-1 39
Drástica Accrrodado de JUmuirim GC6 2-7 39
Cobaia Accncdado de JUnxnifim QC4 2-10 29
Hsl.Luna Jasper PO 5-6 19
Bonita Stridiler da Gueldria GC8 3-8 19
Bi3')ga Silver da Gueldria GC3 3-4 19

155 24,0 4,66
37 33,0 3,35

180 24,0 3,35
189 20,0 3,41
100 22,0 4,08

74 23,0 3,43
257 18.0 3,34
149 30,0 3,41
227 25,0 4,40
336 15,0 2,95
297 21,0 3,50
251 18,0 3,10

92 30,0 3,70
34 31,0 3,08

259 21,0 3,95
248 18,0 4,26

98 24,0 3,09
214 13,0 3,04
220 15,0 3,35
265 13,0 4,10
295 14,0 3,01
258 13,0 3,89
U4 1R,0 2,70

64 26,0 2,95
77 20,0 3,90
53 23,0 2,72

2 24,0 4,80
6 28,0 3,66
6 26,0 2,70

Johsnnes H.M.Van de Groes. (Coop.f^ro.Rac.Holaibra) .Jaguariuna.Est.de São fttulo.
Controle an 19/12/84.Regime de pasto con raçãò siylanaitar. 2 Qrdenhas.

tina da Holacbra GC2 16-3 99 263 22,0 4,31
Ia VIII Rusty V.de Groes CC2 4-1 99 251 18,0 3,57
Jita SUver V.de Groes GC2 2-10 89 216 18,0 3,20
ana Heaâolake V.de Gipea GC2 2-U 89 231 13,0 3,71

21,0 3,09
21,0 3,48
19,0 3,23
18,0 3,14
19,0 3,50
19,0 2,96
15,0 3,66
30,0 3,13
29,0 3,04
30,0 3,18
30,0 3,18
28,0 2,90
20,0 3,34
23,0 2,60
25,0 3,U
22,0 3,12
16,0 3,45
15,0 4,15

Cláudio Veianacni Roberti.Brdgança Paulista.Est.de São Pailo.Ccntrole os 27/12/
84.Regime de pasto com ração suplementar. 3 Qrdenhas.

CR.Glselle Brigite J.Ited PO 4-10 69 205 21,0 3,10

Elge Agrtnacuâria Ltda.PiraBaia.Bst.d» âo Paulo.Oontrole m 03/01/85.tagin de
pasto ooD ração auolenentac. 2 Qrdenhas.

Cristina da Holacbra GC2 16-3 99
Cheila VIII Rusty V.de Groes CC2 4-1 99
Chiquita Silver V.de Groes GC2 2-10 89
Silvana Meadolake V.de Gipea GC2 2-U 89
Cheila III da Holorbra OCl 6-5 89
Ocijna Baby S.S^. ES. GCl 9-10 89
Downcilane da Kolacbra GCl 5-9 79
Sally Itisty V.de Groes 0C3 3-U 79
Chorlotte Fancy da ftolaRbra GCl 4-7 79
Sandra Meadolake V.de Groes GC2 3-0 79
Lia Júpiter V.de Groes GCl 2-9 59
Corcna Susan Jcngo PO 2-5 59
SG.Heralina Greda Crystan PO - 59
Rusty Fenny 11 V.de Groes GC3 4-0 49
Légua Fancy V.de Groes GC2 3-8 49
Ssídsa Bourbon V.de Groes GC2 3-7 39
Legal da Holmibra CCl G-4 29
Oieila VII Rusty V.de Groes GC2 4-8 29
Oieila XI Ssrlng Farm V.de GroesGCl 2-7 29
Cheila VI Striidcler V.de Groe:3 OCl 4-0 29
Caori Sprlng Farm V.de Groes 0C3 2-6 29
Tiessa Rusty V.de Groes GC2 2-7 29

•V.de Groes Florence Scot PO 2-5 19
Nevada Jvgrtmr V.de Groes GC2 2-6 19

Elge Brajelura Bcdiemo

José Mario Jun^jeira Netto.Crlandia.BBt.de âo Paulo.Ctantzole s 29/11/64.Regi
me de pasto coo ração si^leaentar. 2 Crdenhas.

Cepa Qrlandia 15/16 5-11 49 123 25,0 3,09
JaRiar S.L.NJ4. FCOC 4-3 29 37 18,0 2,89

Paulo de "Oiarso Blttcncourt.Cexqueira Ceear.tkt.de são Reüo.Cfcntzole m 21/12/
84.Regime do pasto cem ração oupledentar. 2 Qrdenhas.

tiidaa PC 3-7 19 33 30,0 3,99
Bba S.de JMruairin GC3 9-2 29 56 18,0 3.31
^  PC 5-5 29 43 16,0 2,M
lista Ja^KT Hadu C.H.H. GCl 4-3 49 86 12.0 3,49
ea lakacdca FOCO 5-3 19 28 19,0 3,22
ça Rayal Ihkaoka GCl 2-7 19 17 13,0 3,50

Sl^jce. (Ccqp.Agro.Pec.HolMbra). Jaquariuna.Est.de Sm Paulo.Ccntrole
21/12/84.Regime do pasto i-rm ra^ao suplcrnsitar. 2 ordenhas.

lOHCS Masdolsto da ftol.
leiU 8e»t da Holasbra
■jlistea acutbon Qaatla
ItolMbra e—ralrta Rwty

16.0 3,38
21.0 3,96
19rO 3.08
13.0 2,92
10,0 3.38
18.0 3.04

Jaccb itaBicr DutÜh.C^inas.Mt.de São nulo.CDntrole m 22/12/04,Ragiae de
pasto con cação supl—ntar. 2 CKdanhas.

Una Cavaller <Hiln1oiia P.D'Alho 179 28.0 2,44

Agrcpac.o Ebras Santo Isidoro Ltds.Andlal.Est.de São Mulo.Oontrola os 10/13/
84.Regime de pasto oc» raçê:» suplcaentar. 2 OrdKbM.
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade

de anos

sangue meses

Con- Dias

trole de Leite
lactaçio

Beatriz Qilef de S.Isidoro GiB
Clnderela Beta Jasper 567 SoranaSB
Litnrina S.H. GC2

16,0 3,36
17,0 3,52
16,0 3,27

Faxeoda Sstta ageran^a.Itatlba.&t.fle Sao Paulo.Ccntrole ca 30/12/04.Rsgiiie
de oatto coa raçao sunlooentar. 3 Ctotetes.

nçB SantB Baerança OCl 4-7 49 132 24,0 2,34

Sntonlo de Tbledo Lara Hsto.Sio Slsão.&Bt.ds São Paulo.Controle e
giae de paeto cza ração siçleaentar. 2 CKdaihas.

são Slaão de Itolly PO 3-10 39

Meta de sSo Slaão GRB 6-2 39

itmlai leia de S.Slmão ac4 3-6 29

S.Slsão de Neide PO 5-11 129

S.Slmão de Primavera PO 2-3 19

Lemem Bquest Claae-Red PO 7-1 19

S.SlamD de Claudia PO 4-0 19

Cinarron Sands Hatt RosieH^ad PO 10-0 19

VanàBt St^arone Loma-Red FO 6-11 19

Bneygo Pat Ifaeert Nane^ Ited PO 7-2 19

Bayeacreet Jasper Petal-Red FO 7-5 19

C Flowlng Jcnlna-Naú Red PO 6-1 19
C Clareda Citaticn fBi PO 6-0 99

Janete de São Siaao GC4 8-8 99

Sandy-Lone Jaaper Bad^Red PO 6-10 P9

Débora de âo Slaão 4-4 79

labioe de Mel de S.Slsao CCA 3-6 09

Japcna de S.Slmão (3a 4-1 79

são Slmão de Olinda GHB 5-2 59

S.Slmão de Camellta PO 2-9 69
C Rldgã-Plleâ Med Berlr-Rad PO 5-6 59

C PRpeunen Ja^er Supraae-Rad PO 6-4 59
Sao Slmão de Jandira PO 9-4 59

Rayeecreet Star Oiris Red-TWln FO 5-e 59

São Slmão de Nazia PO 5-7 49

MUlaids Jaaper Ruby-Rad PO 5-2 49
Cereja de São Sljaão (» 7-11 49

são Sinão de Karlna PO 5-1 49

São Simão de Triola Arca PO 4-11 39
SSd Sino de Pastora PO 4-5 39

S^lczect lY-irle Beauty-Rad PO 5-11 29

São Slmão de Mimai PO 4-4 39

90 20,0 3,25
90 19,0 3,57
36 17,0 3,46
40 24,0 3,61
51 18,0 3,43
45 25,0 3,72
36 24,0 3,50
26 23,0 3,46
23 24,0 3,49
17 33,0 2,69
15 28,0 3,17
12 26,0 3,07
371 23,0 3,71
279 19,0 3,34
257 17,0 3,82
250 17,0 3,65
247 19,0 3,57
226 19,0 3,40
195 18,0 3,78
193 18,0 3,09
168 21,0 3,54
156 20,0 3,61
152 23,0 2,91
147 21,0 3,07
130 19,0 3,56
127 30,0 3,30
121 20,0 3,58
117 26,0 3,62
110 21,0 3,53"
110 21,0 3,01
109 26,0 3,16
94 23,0 3,75

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite %
sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

Borijoleta II Marquls Ne3 PO
Granjelra Jobi FCCD
Jobi Dádiva Rlng Vlcicfrank FO
Arizona Boy Reú Jcbi GHB
índia de Bragança apí

107 34,0 2,34
47 23,0 2.74
72 22,0 2.40
14 27,0 2,40
3  36.0 2.20

Raça Jersey

Fazenda da Ibca Ltda.Itinçiina.EBt.de Sao Faulo.Ctantrole
pasto oco ração saplsoentor. 2 dcdenhae.

12/12/84.Regine de

falada da Pataite

V.D.Confiança M-Amazonan
Carioca Ridgee Msod Pelada W)
Delineada Ned Hinfg VD

V.D.Dádiva Ncnarcii Agua Branca
Faceira Halta Mcnarâ) VD

Faiaa Caipora Aodcy VD

1S,0 2,85
20,0 2,72
23,0 3,29
23,0 3,08

23,0 3,34
25.O 3 63

22,0 2,90
21,0 2,88

i^rwta w
Libia da Patente

lagosta da Patente
ftadne da Intente
Mies da PaLüíibi»
Marana da Patente

21,0 3.06
22,0 2,89

2,41

^cola Siçericzr de Agricultura Luiz de OJelrtJZ.Piradcaba.Est.de Sao Paulo.Qn
trole eni 06/12/84.Regime de pasto aos ração siralanentar. 2 ordoihas.

Esalq Quilha Ji^ler PO 7-2 79 216 10,0 3,00

^».AuguBto A.Motta Padieco.T^tul.^t.de Sao Paulo.Confaole m 16/12/84.RBnla

Independência Jequitlba Rey 1/2
Altameira Jequitlba Rey FO
Coloibina Tatui Rey PO
Planola Hsrcules Rey FO

16.0 3,71
U,0 3.98
13,0 4,64
13,0 4«13

B^.de Dr.Mário Icoes leão.Cabreuva.Est.de Sã
me de pasto acra ração suplementar. 2 Qrdsthas

são Paulo.controle en 29/12/84.Sagi-

Uvre MUton de S.F. FO _ 39

Maça P. de S.Francisco PO - 49

Nell Virginian de S.Frandsoo PO - 39

Mora Virginian de S.Frandsco PO 3-1 59

Sanfana Cassana IXI Nino PO 10-4 49

Jazida Hi^ifleld de S.Francisco FO 6-9 29

Jaçanã Sultan S.F. PO 6-1 29

Jüruã Mlltcn S.F. EO 6-0 29

Limeira Mlltcn de S.F. PO 5-1 29

Mexerica BamieL S.F. FO 4-4 29

Ni^jelita Virginian de S.F. PO 3-4 29

Nena Doninante de S. Francisco PO 29

Bsalg Penelcpe Pricelles PO 8-8 29

Jarrii9ia Highfleld S.Francisco PO 6-5 69

JUpis Htghfiled de S.Francisco PO 6-2 49

Jadir Tiradsnark de S.Francisco PO 6-0 49

Sanentes e Cabonha Butiã Ltda. {Bertagnolli S FUhoe) .Passo Fundo.tet.do
Grande do Sul.Ccntrole on .Regime de pasto oac ração aylanentar.
Ocderttas.

Veraiica Ludcvico do Butiã PO 2-6 49

Dei Generator do Butiã PO 3-4 29

Kelly Vodas do Butiã PO 11-2 29

Bloiza Vedas do Butiã FO 9-3 19

Pine GrcK>e B.S.Hannony PO 4-10 119

Clolyn J.F.Rita (83) PO 7-2 99

Manoela Rita Faitthfulg do fo 4-11 49

CaliT-igij. fVin^j» do Butiã PO 7-n 39

EOrlS FO - 19

Juliana PO 4-11 49

Rasa Parda Suíça (Schwyz)
In ter agro Serviços Rurais S/C Ltda.It^iita.Bst.de São Paulo, ccntrole es 07/Í2/
84.Regime de pasto cuu ^..^xaDBntar. 3 CZrãenhac.

KlA Ribeiro Hairelles e F13baB.BMatals.ESt.de São AuIo.CQntiole cm 20/12/84.
Mglae de gesto ooe ração milismiai'. 2 Cfcdenhas.

Peleja Meefelelfn de Heirellee 6-3 39
Sorena 7002 Canml Candy-^rlple PD 6-2 39
Alda Bbaztzt de Heirellee » 4-2 29
Helrellme Byfae Cevelier PO 2-0 19

Helrmlice Clõia Carljo FO 2-4 19
Mueela RH»1 do Heirellae as 8-6 19
ãnocn Joçmr Red de Heirellee <9C3 6-1 19

Heirellee Uli Cerllo - n PO 2-5 19

Or.Uiis Albino fBityw de Oliveira Nato.Luiz Antcnlo.Bat.de Sao Paulo
«a U/lZ/M.Raglae db pasto om ragio sinlaMoesr. 2 CSdsnÉtai.

.CCnttole

Cslt UsctD BStttU FO
Calt flczst Ria FO

B.Mbwus Ifesyal da 88. FO
%badi!iba Royal da 8S.BB. GB
B.Seringueira Pagascua da S. PO
ED.lTvaça Creecantasad da 85. PO
Valva Pancy da S. FO
B.Unalhirba F. da 88. FO

BD.VatlOKia da 88. FO
B.Vistura Sllver da B. PO

FiUD.Jk£.iBt^ sSo Fsulo.Ctetzola m WlVM.RsgimB de

198 14,0 3,65
78 21,0 3,33
25 15,0 3,86
8  22,0 3.05
3  15,0 3,64■«Mlla L.H.

VUBx Ap4nelll da Oliusire « laiosJiSBrrimaa.Bt.de Bb IBolo.CCntrole en 28/
U/>4.A^bé de pisto oom ngio saplssentar. 3 (Mwhas.

fews POfWirt J.Bd JbH GC2 4-d 89 195 22,0 2.SS

Dr .Fernando Prado Renno.Jaeutinga.Bt.de Minas Gerais .Controlo
glao de pasto oon ração siçleoisitar. 3 Ordenhas.

16/12/84.

Deniae Tofçer H BC.
BC.Frsfaoesa BL. Brite IV
BC.Gllberta laçEOver 1
FTraicls Delegate II BC.
BC.Jerisa Dqprauer I
BC.Juvela Delegado
BC.Jcsibel EL Baie
BC.Jcrusa Datota
BC.FUzarca S, Brite in
BC.Franocsa Bvilo n
Glaucla BC. EL EL Bene
SC.Bumoa Blogant H
BC.Gina Inçeover H
Qjlaneala BC. IBçeow I
BC. Luana Apache

13,0 4.40
13,0 4,51

14,0 3.83
13,0 3,70
14,0 3.69
19.0 3,41
16,0 3,95
28,0 3,47
22,0 3,16
27,0 3,07
26,0 3,34
26,0 3,19
20.0 3.20

Cia.Agrppec. Sbnta Madalaa.Jacaraeinho.Bt. do Paranã.Cbntanle «
gime de pasto coa ração supleaaentar. 2 Cfcdenhas.

ai.Crwlfw Itordcfc SUBtch PO 8-1 19 27 19,0 3,85
19,0 3,70

Ageopec.e Uaras santo Isidoro Ltda.Jundiax.Bt.de Sao Bulo.CQitcola
84.Regias dã ps^ oan ração auplsnantar. 2 OEdsihas.

30/12/

O  3,90
O  3.21

Kitty
Adslpra Leoa
Adalpra Malr
S.Jetta EU»
Santo laidum Bloa
Elza
Santo Isidoro C>srlsM

O  3,»
O  3.19
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Sstto Isidoro Denlae

S.Ialdcso Fih»

5.Isidoro Oivs
Anellza de S. Isidoro
S.Isidoro Cateurlna

aiglÊijje
S.Isldcco Cecília

Moldai *6103
Mounâ-Vi£M Hlstcrlan Judy Jan
Solto Isldaro Betania

Santo Isidoro Danicla

Coccna Ouzisia Medalist

Raça Guernsey
Escola aiperior de ̂ gricultu^a Luiz de Queiroz.Piracicaba.Est.de São Paulo.Ocn
trole SB 06/12/S4.Regliae de pasto con ração suplanentar. 2 orâenhas.

telq Tistoo Biccy
Bnlq Valsy
Enlg Veroca Martln

9,0 3,40
12,0 2,65
12,0 3,15

te.Qistôdio Cabral de Almeida. Itaguai.Est.do Rio de Janeiro .Controle em 26/12/
84.Be9linB de pasto con ração suplementar. 2 Ordenhas.

Psz Banlca F^vor D'Abaâia FO
asa M-l D'Abaüa PO
Crista H-1 0'Abaiia FO
Psnrita H-1 D'Ataaia PO
Dbs H-3 D'Abalia 7/8
Cabloca H-1 D'Ab^la 1/2
Bela H-1 D'Abella 1/2
Bonarça H-1 D'Abaiia 1/2
Flora H-3 D'AbaÍla 7/8
Sole H-1 D'Abeúia 1/2
Ibtsoea H-1 D'Abaâia 1/2
Pax Havana Boy D'Abaâla PO
Gcrdlinee Rlngs Márcia PO
Maooca M-l D'Ataila 1/2
Pa* Jaid&ia Bcy o'Abaâla FO
Paíá H-2 D'>ifctóla PO
Geres Hxlan Guerza de Itagual FO
Geres aroole Herda de Itagu&t FO
Pax Marina Fayvar da D'Afaadla PO
Pax Doly Lllac do Alto FO
aaffiaa» Holn Chiefs Carla FO

H-2 D'Abaâia FO

Pwa H-2 D'Abaâia FO

Cares Big Feira de Itegual FO
Hocren O.F. Jaogue FO
Fbx Mila Rlep D'Ab^Lla FO
faol H-1 0'Abaáia 1/2
Xeun ̂ lllp's King do Tlnguâ PO
FriTiana M-2 D'AbKÍla 3/4

15,0 5,96
15,0 5,45

22,0 5,39
21,0 5,12

17,0 5,11
14,0 5,U

Raça Jersey

Renia Agrícola
glme de pasto c

} Pecuária Ltda.Moooca.Est.de Sao Paulo.Ccntrole «
xn ração suplaositar. 3 e 2 Ordei^ias.

Neve RE 11-2 19 18 16,0 5,22

Jaiba PC 14-3 19 9 18,0 4,73

Naturalizada NR 11-3 19 10 U,0 5,67

Nabanga PC U-U 19 10 12,0 4,73

UruboLina IA 5-1 19 3 U,0 5,U

Penca PC 9-0 19 24 13,0 5,11
P.=»| |i vrrésvA tR 9-0 19 26 16,0 4,91

Uruasna MR 5-7 29 46 13,0 4,81

Olaria FC 10-7 29 56 14,0 4,46

Olinpiada PE 10-0 29 52 13,0 5,24

tE 14-6 29 61 14,0 4,57-

Sorte PC 7-0 29 44 15,0 4,60

Tublxa PC 6-0 29 53 11,0 4,25

Ursula te 5-5 29 47 13,0 5,04

Tróia PC 6-0 29 29 15,0 4,43

Sanha EC 7-5 29 47 13,0 5,41

Sentlnela PC 7-2 29 56 14,0 4,87

Ocarina NR 10-7 29 29 12,0 4,90

2 Qrdenhaa
212Uribia IA 4-11 99 10,0 4,96

N^llna RE 10-8 89 221 10,0 5,44

Sociedmle te 6-6 «9 240 10,0 5,32

Partícula PC 8-10 79 184 10,0 5,49

ürupa PC 5-2 79 193 10,0 4,97

Naiália NR 10-7 79 203 10,0 5,32

Rifa PC 7-9 79 206 11,0 4,50

Ré PC a-1 79 190 10,0 5,10

Vaidade te 4-4 79 207 11,0 4,95

Vagueta IA 3-U 79 203 10,0 5,14

Valincia te 4-3 79 209 U,0 4,96

R^airba PC í»-2 69 163 11,0 5,34

Ortiga
tbva

PC 9-6 69 172 U,0 4,84

PC lO-lO 69 161 12,0 5,47

Radiosa te 8-5 69 171 11,0 5,11

Tljolada te 6-0 69 179 14,0 5,19

Gelatina PC 17-3 69 181 12,0 5,42

Urbana te 5-3 69 170 11,0 4,95

Raridade te 8-2 69 164 11,0 4,96

Panela te 9-0 69 173 10,0 4,97

Tbla RB 6-4 69 177 11,0 5,64

Sfiiiâa te 7-6 69 161 U,0 5,04
O'.— PC - 69 175 10,0 5,09
Uorânia te 5-1 69 153 10,0 4,92

Valia n IA 4-6 69 156 10,0 5,U
Vaidosa te 4-6 69 153 10,0 4,57
Timnlna te - 59 142 10,0 4.93
Raça PC 8-6 59 149 10,0 5,17
SLl3versiva te 6-8 59 146 U,0 4,89
P^eleta PC 9-2 59 124 U,0 5,44

PC >7 59 128 10,0 4,58
te 6-U 59 125 10,0 5.37

Itarreta PC U-9 59 137 10,0 5,34
Itaber^a te 14-10 59 150 10,0 5.05

GIR LEITEIRO FB DE MOCOCA
KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA.

FAZENDA SANTANA DA SERRA

Em meio século na seleção de Gir Leiteiro, desenvol
vemos um controle leiteiro dirigido de todo o rebanho, e
não apenas de vacas escolhidas.

Todo o plantei está sob controle oficial da A.B.C., e
obtivemos no ano de 1983 em 114 lactações a produção
de 301.078 kg de leite, resultando um peso médio de 2.641
kg por vaca e prazo médio de 325 dias de lactação.

Conheça o gado certo para o clima certo. Faça-nos
uma visita.

CONHEÇA O GADO CERTO
PARA O CLIMA CERTO,

faça-nos uma visita.

LANCHEIRA — Rtg. 5136 — SCL 52025
Produção: 6.351.000 kg d. lelt*. MMIa; 17,400 kg.
Obs.: Alcançou Livro do Mérito (LM) nasta lactaçlo.

VENDA DE SÊMEN NA

FUNOaCiO BRIDESCO - PECPLIN
LI60I OR SERRft INS. IRTIFICIIL

FAZENDA - KM 295 d> Rod. Mococa^Cajuni (SP). Tels.; (0196)
55-0801 — (101) Canoas (SP) 98-1164

MOCOCA - R. Barão de Monte Santo, 1J30 - Tel.: (0196) 55-0085

S. PAULO - R. 15 de Novembro, 195, S.« and - Tel.; (011) 36-1681



Grau Idade Con- Dtas

de anos trote de Leite

sangue meses lactaeio
NOME DO ANIMAL

17-0

10-10

6-U

6-0

12-U
9-8

11,0 4,79
U,0 5,28
13,0 4,68
11.0 5.16

10,0 5,19
12,0 4,42
14,0 4,40
10.0 5.38Itatiaia

10,0 5,28
11,0 5,10

12,0 4,68
11,0 5,07
10,0 5,05
11.0 4.98

12,0 5,29
10,0 4,98
16,0 4,91
11,0 4,65

10,0 5,01
U,0 4,35

11,0 5,32
U,0 4,85

3 Assunção CDeta.l17uataDa.Bst.de Minas Gerais .Controle em 09AV^>RegiJD9 de

10,0 4,07
13,0 3,83
10

pasto ocn ração stçlcraritar. 2 ordenhas.

m^pBda POOC 7-5 29

FSweira PE U-2 19

Alpina KW 9-3 19

(Sida PCCC 10-4 19

AloKa PCDC 10-7 19

Jangada FE 7-7 39

Jota RB 7-U 39

DcsJfeBuel e José JoSo !Tnlgado Ftodrlguee doe Reis
jBneizo.CCntrole mt 07/12/64.RBgime de peei0 CdC ]
CCWIKXE GFEIUUX3 FEIA 1̂ SSOCIMpio FUMIIBCz oe a

Fteav.FOrtisia HSbil RE 10-B 59

Maxw. Intriga Falzão fC 8-4 49

S.C.JançHia Maldu fS 7-4 49

S.C.Icarai âçosrte FE 8-7 49

S.C.Lagwa Caxangã RB 5-U 39

S.C.toagEBi Eãqaente RE 0-6 29

Iteav.Fadista Pairão m U-2 29

S.C.ttepe Cachüto íe 9-9 29

S.C.USboa tteidu BE 6-3 29

S.C.Itoiva Caxangá FE 4-9 19

nnsv.lsdaiDha âqxseite RB 6-P 19

*4ir8V.In«mçãD ̂ tandarlna le 8-0 19

Marav.Jóia "tandarina lE 7-6 19

C.A.BKD{ai N&idu RB 16-2 19

tteav.Hiena Faião BE 8-U 89

'BKas.Csvae Faizão BE 9-10 79

S.C.laroata 184311 BB 5-11 79

Marav.Lenda Caxangã Wt 6-2 79
Ftazav.UarculanL^ Paizão RS 9-1 79

fi.C.Ledaini Caxarnã BB 6-0 69

S.C.lklooB Caxanga RB 4-U 69

S.C.QaLvota Cadilit» BB 10-2 59

'f.C.Citisaslra Itandarim RE 14-1 59

SX.F^iCThn Cnançá FB 5-2 59-

,0 3,10
12,0 3,64
11,0 2,85
11,0 6,19

13,0 4,66
16,0 4,83
19,0 4,13
15,0 4,09
17,0 5,67
16,0 4,08

17,0 4,77
15,0 5,08

22,0 4,67
13,0 5,95

11,0 6,04
12,0 4,68
15,0 5,03
13,0 5,39
20,0 4,90
14,0 6,12

Anaonie Jost ImcIo àt Olivetza Oasta.S.Ouz dn Mlnalras.Bst.âe âo Paulo.Ccn
tzole m 04/12/a4.BaglM da ̂ ts oca ra^ sadavitar. 2 Qrdarhas.

CJi.OdlU

c.A.MAulaei
C.A.)kwlta
c.A.n3apeia
c.A.»toati

CJi.JUtieta
CJl.Oaaridi
C.A.nitfi^

m 7-2 69

m 7-9 69

SC 12-6 69

m 5-9 69

m 7-f 59

m 6-4 39

K U-f. 39

14-3 29

SC 8-0 19

«t 3-7 19

12,0 4,65
13,0 4,67

14,0 4,P9
14,0 4,76
14,0 4,49
15,0 4,56
14,0 4,61
12,0 4,61

C.A.Naja
C.A.Argaitina
C.A.IAiança
C.A.Mandiuria

C.A.Cris

C.A.Aveia

C.A.I-kicvitba

Pr.Gabriel Dsnato de Andrade.Calclolanáia.Est.de Minas Gerais.Ocntrola ea 05/12/
84.ttegliie de pasto cara raçao sisalenentar. 2 ordenlus.

Quirasante da Calciolandia PC 6-10 39

Ranagan da Calciolandla RE 4-3 29

Região da Calciolandla RE - 19

Rlnha da Calciolandla PCXD - 19

Parafina da Calciolandla RE 6-r 29

Qu^saça da Ccdciolandia PC 5-4 19

Quezezlnha da C^lciolandia P(XC 4-10 39

Quiboa da Calciolandla PGCD 4-11 39

Mesquita da Calciolandla RE 9-1 19

Novata da Calciolandla RE n-fl 29

(3âeia da Calciolandla FZ 7-7 19

C:pção da Calciolandla PC 7-2 19

Opàla da CalfioianA<a RE 7-8 29

leianjã da Calciolandla RE 6-11 99

Mariposa da Calciolandla RE a-u 49

Melicia da Calciolandla RB 8-C 59
Mcoravia da Calciolandia RE 8-8 89

Mala da -Talrloiandia RE 8-0 69

Kava da Cair,lolandia IC 8-1 49

Niagara da Caldtolandia RE 7-11 59

Novata da Calciolandla RE 8-0 39

Pancada da Calciolandia RE 6-5 69

Quadiela da Calciolandla RE 5-5 69

Quasiana da Calciolandia RE 5-2 29

Quelina da Calciolandia RE 4-9 49

Qtiiruã PCCD 4-3 29

Roequínha PCCD 3-9 29

ga>il/Ta (Ja anAI a RE 3-8 39

cíã "1 »^pd<a RE 3-5 29

Santista da (^Iciolandla RB 3-1 29
Sapn^a da Cal <-< oi < a RE 3-0 29

Sará da Caleiolandia RE 3-0 29

Saroba da Calciolandia RE 2-10 39

(2885) BXD 3-2 29

Quinzena da c« i j»tvT< — PC 6-3 69

Rasura da Cetldolandia

Itoerlandla da

FE

BE

3-10

6-1

29

59

94 10,0 s.so
74 10,0
U u,o <'22
u 10,0 4,53
55 12,0 5,17
5 15,0 3,61
90 U.O 5.30

96 12,0 4.45
5 13,0 3.02
44 U.O 5,02

39 a,o 3,64
41 10,0

44 U.O 4'%
280 10,0
118 12,0
160 10,0 5^30
242 12,0
167 10,0 4^64
108 11,0 4.56

152 u,o 5,09

92 10,0 4,44

187 10,0 5,20

184 10,0

45 12,0 5!46
135 10,0 4,89

70 12,0 4,^
68 10,0
76 12,0 4^66
63 U.O

59 U.O
64 12,0

63 10,0

74 10,0
65 10,0

185 10,0

60 U,0 4.'61
162 10,0 4,48

Or.Artlair Souto Halor TarjH Minas Gerais.CCRtzole SB 23/
12/84.Regime de pasto cera raçao siçleneitar. 2 Qrdenhas.

LaWrd. RB 11-4 19 10 14,0 3,37
laiz RB 6-1 39 82 11,0 4,21
Malga Am IC 6—2 69 163 19,0 4,41
ftenrla RE 4-10 69 152 17,0 4,56
Hasana de n,» RB - 29 39 11,0 S,SO
Nina FE 4-5 39 75 13,0 4,69
Cnixa Ana Fpções BE i-10 19 28 12,0 3,93
tCaiaa Ana ttoções RE 4—1 19 11 12,0 4,38
Parafina de Brasília lE 8-5 79 201 16,0 3,K
terfidia BE - 19 25 16,0 4,64
Praia de ^ FE 8-4 59 122 12,0 4,60
Prata de BB 8-6 19 16 15,0 3,57
Preciosa ̂  teasiUa BE 7-U 39 77 15,0 4,31
Alvorala RE 10-U 69 169 10,0 5,10
Ciranda FE 9-11 99 244 10,0 4,49
Dinaaarca FE 9-10 99 247 11,0 5,15
Doroteia RE - 29 51 17,0 3,86
Floresta BE - 79 204 10,0 5,33
tÜRBlaya RB 8-2 39 85 11,0 4,46
Inglaterra FE 11-11 99 245 D,O 4,23
Ipansn RE 10-3 39 72 15,0 3,79
Jalan da Zebulandla FtE 11-10 99 247 11,0 4,54
Jardimira BB 7-P 29 42 12,0 4,60
Joiaica BE 9-6 69 167 11,0 4,95
LBlainha Cont. RB - 99 251 11,0 4,90
Ij^la Ase Poções BE 5-8 69 175 10,0 4,57
Sibéria FE 12-11 29 51 11,0 4.16
Safira RE 9-0 19 21 13,0 3,58
Sa)rri da Zefaulândia RB 5-0 39 70 13,0 4,27

FE 12-6 69 158 10,0 4,67
T^lagarça RB - 19 10 16,0 4.17
laylarKÜa RB ll-U 89 235 11,0 4,30

joeí Resende e OuttoeJ4atosinhos.BBt.de Minas Gerais .Controle e
84.Bagime de pasto ao» ração taylqwntar. 2 ordenhas.

Joio dà ODMlt
PVU/iM.B8Vdís da lü

• Oufens.Caae Bmca.Bit.ds SSo Paule.COntzole «b
lift éáa taçBo saplsantar. 2 osdwhas.

CJljfedUta
cJLVaoMU
CJ^.Bgnaoi
C.A.fiCTfaU
c.A.llanta

c.A.d*nw
cji.OBteai
c.A.idglei

CA.TBBIIIIÉIII
CJLAtlM

5  1»-Í
10-U

m  i>-o

RÉMOB naeenda Peres.São F^edro doe Farros.bt.dS Ninas Gecals.Contzols m 19/
lVS4.n^lne de pasto oca ração sufilaBantar. 3 Ctrder^ias.

BS da BraalUa BB 7-5 19 28 13.0 4.60
tra de EMSilia RB 9-7 19 18 13.0 4.65
de braeUU PC 7-5 19 1* 15.0 S.r
IÇHB <te Brasília RS 8-11 19 15 15.0 4.83
Iste da MsUls PC 6-9 19 2 15.0 4.91

REVISTA DOS CRIADORES — Mar{a d* 19t5



Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite */*

sangue meses lactação

Grau Idade Con* Dias

de anos troie de Leite

sangue meses laetaçio
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

l&era de Brasília PE 5-7 19 16
Cfalira âe BrasiUa RE 9-5 59 134
tetiva ̂  firaslUa BE 10-1 79 189
Itelfinta de Brasília RE 7-11 79 190
Pinkia de Brasília RE 7-11 49 115
Itaselra de Brasília RE 6-11 49 96
Salina de Brasília RE 6-6 49 103
^jna de Brasília FC 6-0 39 74

Aadesia de Brasília RE 7-3 39 90

Retzeta de Brasília RE 6-10 39 66

Iteanoe de Brasília RE 6-11 39 88
Princesa de Brasília RE 7-8 99 247
taralsB de Brasília RE 7-1 79 206
Saihad(a'a de Brasília RE 5-9 79 196
!t33s de teasilla RE 7—1 29 60
S^xxoea de Brasília RE 6-0 99 262
nst» cfe Brasília RE 7-5 39 87
Olimr de Brasília RE 8-10 69 153

PaçuDu de Brasília RE 8-0 59 127
Salàora de Brasília RE 6-1 49 122
IAjvbb de Brasília RE 10-1 39 83
Ovtra de Brasília RE 9-0 49 97
Rltelta de Brasília RE 7-2 29 54
C^inaga de Brasília RE 9-0 29 5S
Blgaeaa de Brasília • RE 7-0 29 5S
ficaalla de Brasília RE 6-5 29 5E
Haâpuz de Brasília RE 7-1 29 5C
Dita cfe Brasília RE 6-11 29 41
Merlna de Brasília RE 11-1 19 21
Or^nsiga de Brasília RE 4-2 19 2(

Gabriel Donate de Andrade.Betlm.&t.de Minas Gerais.Oantrole t
de pasto aaa ração suplaoentar. 2 Qrâei9»s.

Msilna da ''aT'*<'''lonAtn RE 9-0 19

ItBja da Calcdolandla RE - 19
Stf«a da PC 8-3 19

Paiçulha RE S-U 19
RE 4-11 39

a^jelra da Calciolandla RE 5-1 39

(bega da Calciolandla RE 7-0 49

Btta R*!" RE 8-0 49

Pcnta PE -.. 99

Meetlê da Calciolandla RB 8-4 19

U,0 4,26
12,0 4,58

10,0 4,89
11,0 4,81

Raça Girolando
ftiaens Resende Peres.São Pedro dos Ferros.Est.de Minas Gerais.Gcntrole era 18/
12/84 .Regljae de pasto con ração swlementar. 3 Qrdenhas.

klçite
Luanda de drasilia

Astroraita de Brasília
BsllTla de araslila

Pianista de Brasília

Paciência

14,0 3,52
12,0 4,22

Cruzamento Dirigido

Paulo de 'Riarso BittaKxsurt.Cerquelra Cesar.E
84.Regime de pasto con ração stmlanentar. 2 C

PTB.Candice

PIB. Bragetnça
PIB.Itatitoa

PTB.Amer1cana

PIS.Lucelia

PIB.Piracicaba

PIB.Virgínia
PIB.Cássia
PTB.Estrela

PTB.Cuiabá
PIB.Maringá
PTB.Crital Ina

PIB.Barra Bonita

PIB.Bela Vista

PIB.Caiçiina Grande
PTB.Conquista
PIB.Floresta

PTO.IIba Bela

PIB. Natividade

PTB. Brasília

PTB.Pérola

ITB.Terra Boa

Ge.lela da Alvorada

PTB. Faísca

PTB.Araponga
PTB.Xonâtina

PlS.Borborena

PTB.Cananeia

PTB. Candeia

PTB.Catanduva

PTB.CortoSrdla
PTB.Escooesa

PIB.Delta

FTB.Sieiliana

PTB. Indiana

PIB.Ártica

PTB.Basca

PIB.Lisboa

PTB.Gringa
PIB.Cerejeira

M3 2-7 39 98 15,0 3,65
Ml 8-2 <9 142 19,0 4,19
Ml 7-9 79 276 9,0 3,41
Ml 8-0 59 167 10,0 3,S0
Ml 7-8 69 184 U,0 4,^
Ml 7-9 59 166 13,0 3,54
Ml 6-11 49 122 15,0 3,71
Ml 6-9 69 208 9,0 3,92
Ml 6-8 69 208 11,0 3,63
Ml 6-9 29 39 19,0 3,75
Ml 6-3 69 206 11,0 3,45
MI 6-4 49 148 8,0 3,79
Ml 5-6 39 97 14,0 3,76
Ml 6-8 29 39 22,0 3,05
Ml 5-8 69 197 12,0 4,30

Ml 5-10 49 137 13,0 4,05

Ml 5-7 59 155 12,0 3,90

Ml 5-7 49 133 25,0 3,31
Ml 5-5 69 196 11,0 4,16

24 7-8 19 1 12,0 3,24

Ml 5-3 79 252 8,0 4.13

Ml 5-6 59 166 16,0 3.54
24 2-U 49 116 9,0 3,41
24 3-9 29 37 14,0 4,23
Ml 4-9 39 91 13,0 4.77
M2 4-9 59 193 12,0 3,70
Ml 4-4 49 134 14,0 3,39
Ml 4-2 69 203 14,0 4,00
Ml 4-1 29 37 17,0 4,40
Ml 4-7 19 23 15,0 4,00

Ml 4-5 29 66 14,0 4,20
M2 4-9 49 133 9,0 3,64
Ml 2-11 19 6 11,0 4,31
M2 4-4 19 12 15,0 3,74
M2 4-3 19 25 9,0 3,74
K2 3-3 29 65 8.0 3,73
M2 4-0 19 22 U,0 4,08
M2 3-11 19 23 U,0 3,50
21 2-5 29 57 12,0 3,42

MX3 2-5 19 1 U,0 4,46

Raça Nelore

Rtens Resende Peres.São Pedro dos Ferros.Est.de Minas Gerais.Controle em 18/12/
B4.RaglBe de pasto ocro ração suplsnentar. 3 Ordeihas.

Dr.Gábriel Dcnato de Andrade.Calciolandia.^t.de Minas Geais.Regine de pasto
ocin ração suplangitar. 2 ordenhas.

Nuvem da Colonial RE 8-4 29 55 10,0 5,77
(9793) - - 19 10 10,0 4,63

Colonial Agirpec.S/A. (Gabriel Dcnato de Andrade)»Jmaaba.Est.de Minas Gerais.
Oattrola m 30/11/84.Regime de pasto com ração suplmentar. 2 CCdmbas.

langa da Cblcnial
T^sninha da colonial

Seneia da Colonial

Cafcoredia

Tira da Colonial

Dala

Moça ca Cal.

Fazenda Santo flntonio do Mocambo
Prop.: Dr. José Lúcio Resende e outros

Alta seleção e criação de
Gir Leiteiro

Controle Oficial da ABC

URUGUAI ANA — Reg. M 6811
Lact. 305 dias 2 ord. 3.828 kg LE

VENDI PERMIHENTE DE TDURIDHDS

FAZENDA SANTO ANTONIO DO MOCAMBO
Município de Matozinhos - MG ■ Tel.: (031) 661-1312

Belo Horizonte — Rua Santa Rita Durão 1.160
^ne; (031) 201-2277
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o NELORE
Alberto Alves Santiago

1878 - 1983 Cento e cinco anos

de história do Nelore.
Entrada dos primeiros exemplares, os
primórdios da criação, e os pioneiros.
Os pioneiros e os animadores do Nelore,
os que foram à índia. O gado da índia.
A expansão do Nelore. Os primeiros
núcleos e as primeiras exposições.
Características. Tolerância ao calor.
Características raciais. Padrão Indiano da
raça Ongole, Variedades do Nelore: Moclic
Malhado de preto. Vermelho e o
Pêlo Rosa.

A genealogia do Zebú e a ação do registro
Expansão e evolução. Estudos e
desenvolvimento ponderai. Reprodução.
Produtividade. O Nelore do ponto de vista
econômico. Morfologia do moderno
novilho produtor de carne.
Seleção e melhoramento. Evolução.
Centros de seleção. Os genearcas
da raça. Raçadores importados. Os grandw
campeões. A Associação de Criadores
de Nelore do Brasil.
A  560 páginas, inclusive 150 páginas
\/\ ^ com ilustrações.

■ .
\ 560 páginasA

inclusive ^
150 páginas

com ilustrações.
Volume

encadernado.

Volume encadernado com
sobre-capa.

Faça logo o
seu pedido de
"O NELORE"

preenchendo e
enviando o cupon

ao lado à

EDITORA DOS

CRIADORES LTDA., è

rua Venancio Aires, 31,
CEP 05024

S. Paulo - SP

CERTIFICADO DE COMPRA ANTECIPADA

1 exemplar do livro "O NELORE'.'

Com o presente, peço remeterem um exemplar encadernado do livro
"O NELORE" de Alberto A. Santiago, ao preço de Cr$l00.000,00. Para pagamri'
desta COMPRA, segue anexo o cheque n." c/ o Banco

e no valor at'.''

A EDITORA DOS CRIADORES LTDA. Rua Venâncio Aires,31-CEP:05024-SÂO PAULO

A remessa do livro "O NELORE" deve ser feita para:

Nome:

Endereço:

CEP: Cidade Estado

EDITORA DOS CRIADORES LTDA, - Rua Venâncio Aires, 31 ■ CEP: 05024 - Sâo Paulo
CGC 61.183.406/0001-4 • Insc.: 106.063.288



AGROVET
"5.000.000

SQU1BB
(USO VETERINÁRIO)

O  • PtulcilM
CrtaiBUna 5XK>0.000 4*
C9m Cstr«ptoinklna 2 f

'Sm) de diluenie e agite ben^
*ntf»inu»ci.d»r çrvtv^^

na SOSA (MA) sob n i9a e^» ,f
^ '«cmca ferm A Ajncyei Cfif 6 "
^  DIVISÃO AGROPCCUARIA .

IndustVUA OpiMICASf;
*3*0 Oi*S ri©4 . 510

"• ' <"•■, •X.VOBiMJ ooour
Q^AStL£*«

5.000.000

No dia-a-dia do campo, é difícil ao criador, identificar com rapidez e
segurança, os agentes causadores das doenças que atacam o seu

'íbantio. Nessas ocasiões, é de fundamental importância a existência de um produto ■
('Om amplo espectro de ação, rápido e eficaz, ■ que atue contra um grande número de
'nlecções, promovendo uma imediata recuperação do animal e reduzindo quebras na
Produtividade. AGROVET 5.000.000, vem comprovando durante anos e anos, sua fulminante
Pção contra um grande número de bactérias Gram-positivas e Gram-negativas que atingem
o< tratos: respiratório, geniturinário, gastrintestinal, pele e tecidos moles; nos bovinos,

eqüinos, suínos, ovinos e caprinos. A comprovada eficácia da associação®das penicilinas G Procaína e G Potássica com a estreptomicina, faz de
AGROVET 5.000.000 o antibiótico indispensável na farmácia

í3tiJL' I BB de todos os pecuaristas.
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15.JÜNHO-13 h
Água Branca - SP

80 MACHOS E FÊMEAS PO e POl
10 EQÜINOS QÜARTO DE MILHA E ÁÍÍABE

FAZENDA INDIANA LTDA.
CIA. AGRÍCOLA LUIZ ^ILLO E SOBRINHOS

FAZENDA MORRO VERMELHO LTDA.

NEWTON CAMARGO ARAÚJO

S PAGAMENTOS SEM JUROS Te/. (011)872-1722


